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Assignatura do alado °tildai»

No anuo de 1922

Para os particulares e repartições publicas:
	Seis meses • 	  15%00

Um armo . 	  30$000.	 .
•Para os funccionarios publicos:

Seis meses
Um anno 	

.. * ..........	 44000
• .... • 	  20000• 

As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do

tDiario Ciliciai», convém que os parti.mlares e func.
cionarios publicas providenciem, com a necessaria an-
tecedencia, quanto á reforma das assignaturas.

As asstgnaturas por-desconto em folhas serão to- •
'macias a partir do 'I" cio mez seguinte áquelle em que
..tõr feita a cammunicação
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
.MENSAGENS

Srs. membros do Con gresso Nacional — Itemetteado-voa
a inciusa oxpesieão do ministro da Fazenda sobre a necessi-
dade do um credito especial de 3002, para restituir a D. Maria
da Luz a fiança que depositou na Recebedoria . do Districto
Federal para poder defender-se solta era processo crime que
corria pela 2' Preteria Criminal, tenho a honra do vos solici-
tar a competente autorização para a abertura do referido ore..
dito..

Rio de Janeiro, 26 do abril de 1922, 101° da Independencin
0 34° da P.cpublica.

PtssOL

Exmo.	 Presidente da Republica — Maria da Luz de-
positou. na Recebedoria do Districto Federal, a iniportancia
de 300$, corno fiança para poder defender-se solta, em
processo crime que corria pelo cartorio da 2" Preteria Cri-
minal

Essa quantia foi, poieran, levantada por meio do urna pra-
•éatoria falsa, conforme aconteceu, ao tempo; com outros de+
positos. dando origem a procedimento criminal contra os fala
si ticadres.	 •

Nos -casos identicos, sellettou-so autorização legislativa
para a. abertura do credito especial necessario para °morrer
a restituição. do deposito, quando, como tgora, requisitados
legahuenlo.

Igual providencia, portanto, cabe no presente caso, pelo
que peço a N. Ex. se digno de promover referida autori-
zação..	 •	 --

Rio do Janeiro, 25 da abril de 1922. — Homero Baptista.•

• n • n• •

Ministerio da Fazenda — 2° senão — N. 22 	 Rio de
Janeiro, 29 clé abri/ de 1922.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho á
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a men.
sagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, solicitando au-
torizaçãe para a abertura do credito especial de 3002, desti-
nado a °ocorrer á restituição da fiança que Maria da Luz
depositou na Recebedoria do District° Federal para peder de-
fender-se solta em uni processo crime, quantia aquella que
foi levantada da mesma repartição, por meio de precittorla
falsa.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima o
consideração. — Homero Baptista.

Srs. membros do Congresso Nacional — Remettendo-vos
a inclusa exposição sobre a necessidade de um credito espe-
cial de 2:9952900, para pagar o que é devido a André Jos6
Barbosa. em virtude-de sentença judiciaria, tenho a honra do
4)s solicitar a competente autorização para a abertura do
.alluilid° credito.

Rio de Janeiro, 26 de abril do 1922, 101° da Independãiicia
e 34° da ltepublica. .

EPITACIO PESSOA.

Exmo. Sr. Presidente da Republica — André Jesé Bar-
Losa .intentou acção contra a .Fazenda para o fim de lhe S60
assegurada a-gratificação addicional sobre seus vencimentos
a que tem direito por contar mais ,,de vinte annos do lervim
como atento dos Correios em CrnScadttran •



piddsoo)	 •

blinisferio da Fazenda	 N. 23 .4- Rio de Janeiro, 29 de
ab r• 1 -de- 1922.

ie,xino: Sr. 10 secretario da Camara dos Deputados -e- Tenho
a Meara' de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a men-
enecra-do Exmo. Sr.-Sr.-Presidente da Republicar-solicitando aia.

, torkaçrla para nabertura do credito especial - de 2:995$906,
para' pagar o que é devido a André José Barbosa; em virtude
de sentença judiciaria.

• ileilero a V.-EX. iss protestos de Minha elevada estima e
dishoéla consideração.	 Homero Baptista.
' Srs. eneinbros do Congresso Nacienal	 Reneettendo-Vos
fitelliee exposição de ministro da Fazenda sobre a necessidade
de iirrieceedito especial de 39:754$770, para occorrer ao- paga-

(Pritd do ;que é devido à Francisco Jeronyrno de Albuquerque
lentenbers. em virtude de sentença judiciaria, tenho a honra de

solicitar a competente autorização para a abretura do
ailuditto Predito.

Rio de Janeiro. 20 de abril de 1922, 101° da Independencla
ia 24° da Republiea.

ZPITÁCto PREMA.
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Maio do 1922

A sege° foi julgada procedente em primeira instancia
tendo sido a sentença confirmada pele ~reino Tribunal File
dual, eM gráo de appellação.

Na liquidação, apurou-se a Impertatcla de 2 :995$905, em
fiem do exeeueute, para cujo pagamento foi expedida„ em 29
de dezembro de 1921, carta pi'ecateria pela juiz federal da
.14 tire do Dielricto Federal,

A carta precataria está em termos de ser cumprida:
Como, porém, não haja eerba por onde possa correi' 11

deepe ,a cm o pagamento, faz-se preciso que se- olicite do
Gongre ,:so Nacional a necessaria autorização para a abertura
de uai credito especial para tal fim.	 •

- São, pois, providencias nesse aentido que era peço a
.	 • p -	 •	 -/	 •	 •	 -	 .	 -	 .

RIO, de Janeiro, 26-de abril de 1922.	 Homero paptistá.

Esmo. RN ílresidente da Republica — Francisco Jeronyme
Albuquerque Maranhão intentou acção contra a Fazenda pera
o fim de annullar o ache que o exonerodea bem do serviço ou.
blico, do logar de r escriptUrario da Recebedoria do Distrieto)
Federal, pelo facto de, (mando conferente da Alfandega de Par»
nambuco, ter dado sabida a mercadorias constantes do despe-.
ehos cuja verba de distribuição se achava emendada por une
outro collega.

A acção foi julgada procedente em primeira instancia.
Interposta appellação para o Supremo Tribunal Federal,

' logrou esse recurso provimento.
. O appellado empoe embargos ao accérdão, os quaes foram

recebidos, ficando restabelecida a sentença condemnatoria d
Fazenda.

Não obstante intimado, a procurador geral da Republica
não apresentou qualquer recurso, passando, afinal, em julgadp
11 sentença em favor do autor.

Na' liquidação.' apurou-se a importancia de 39:7545770 a
ser paga ao exequente. sendo Para tal fim expedida carta pre-
catoria em 1 de dezembro findo pelo juiz federal da Primeira
Vara dó Districto Federai.

Achando-% e referida precataria revestida de todas as
formalidadee faz-se preciso solicitar antorimeão ao Corrr^s;0
Nacional para abrir um credito especial Pequena importando,
visto não existir verba que. no momento, possa custear a des.
peza com o pagamento depreendo.

Rio de -Janeiro, 25 de abril de 1922. 	 Homero liaptistat

Minieferio da Fazenda — N. 24 — Rio de Janeiro, 29 de
abril de 19'??..

Exmo. Sr. I° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho
a honra de transmittir a Ve. 'et., para Cs 'devidos fine, a men- .
Saem	 EXMO: Sr. Presidente da Repnbliear solicitando
tori7ação para d abertura do credito eqrl ecial de 39:7545770,
para pnear o cate devido a Francesco Jpronl-rno de Albrapière
'que Merarthen. em virtude de sentença ,indielaria.

.	 Reitero a V.' Ex. os peceeetee de minha elevada estima a
Consideração.	 finura Baptista.

Ii111.11~~~ 3•n•nn•nn~.~ dí I À à

ét Onta' 4rsne 213 It) go° a ro D. jirt ar a •b? woi e ,Ii)s e
Ministério "dá.' -ITUStica	 .Ministerio	 Guerra

Nogocios Interiores
Por decretos de 29 de abril findo:

' Foi reformado, c .un o 9^1d0 130f itdeiro,
o soldado da Policia Militar do Dietri to
federal Frantisco Marinho da Silva, visto
ter sido Juleado invalido e incapaz para o
sewiço por sorteei. de tubercu:ose
pulmonar inearavel e .contar seis annos,
cinero snezes e tres dias de. serviço.

Vbff1M - prnrogedae se seguintes licenças
•para trsiamento de saude.	 --

Por um armo, a que foi concedida ao
guarda civil de 1' classe Marinho Ribeiro da
Siva ;	 .

Por seis mezes, a que obteve o amanuense
,da -cretnria da Policia do Distrito Federal
A:fredo Llyseo-Koluie

Por decreto de 28 de abril findo foi conce-
dida, de accordo com o dispodo nos de nu-
meros 4.238 de 15 de novembro de 1901. e
4.409, de 16 de maio	 seguinte. e tendi) eni
vista ei parecer do Stinre Trituinal Militar
de 20 do dito mez de abril, a medalha militar
ereada pe.° primeiro dos referidos decret's
f4 2381 aos seguintes ofeciaes e praças do
Exercito:

Medalha militar de ostro, por contarem
mais de 30 annos de seryiço sem rigtas que
os desabonem: maio-es Octeeilio Prates da
Cunha, Pedro da Silva Cavalcante, Viceríte
Francellino de Albuquerque e tier,oereei'do
Au ,u•zto Selas; capitães Francisco de Arau'o

klCaas Xexé°, Propereio de Castro e Silva,
Faericiano e do Rego Barros e João Ferreira
joenson.

Medelha militar, de prata, por ccedarem
mais de 20 annos de serviçd i nas co dnes
acima: rophr Intendente de guerra Francisco
de Paula Faria Junior; capitães A touio Men-
des Teixeira, Eloy de Souza Me leitos. José
Emygdio Rodrigues Galhardo, João Theodoro
Pereira de Mello Netto e Arteer Sitio Por-
tella; 1' tenente reformado Abeabão José da
Maya; sargento ajudante João da Cruz Alves
Sampaio, do 9 Regimento de Artilharia Mon-
tada; amanuense de 1- classe Julio da Comi-
ceição Flores, do Depe etameeto do oe.ssoal
da Guerra; 2 • sa geetos Are do Moreira
Pires, da Coaimissão ria Cada Geral do Bra-
sil. e Manote Vaz Fortes, do 6' Regimento'de
Cavellaria Indenendente.

Medalha militar de bronze, por contarem
Mais de 10 annos de serviço nas condições
supramencionadas: tenente-coronel medico
reformado Dr. Dioeo Martins Ferraz; 'card.
tães medieos Drs. Osear de Castro Loureiro

Ezequiel Antenes de Oliveira; 1 ieneote
Paulo de Fi eiredo e 1 tenente veterinario
Emillo Torrentes Gomes da Cruz; 2s tenente

ro
etamente do Pessoal da Guerra; 1 sare-én.
intendente Uno-Bezerra de Araujo, do,

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 29 de abril ultimo toren'

nomeados, de acendo com o decreto nu-••
mero 15.388, de 7 de março de 1922, os
tiseaes da Inspectoria Geral de Bancos, José
da Costa Monteiro Tepajoz bacharel João
Auredebo Camello de Albuquerque, Fran-
cisco de Assis Peidigão Nogueira, Carlos
Bittencourt, baceaxis João Ba ptista Tava-

Thornaz Acctoly Filho' e 'José Gobat,
resrsertivamente, nos EstadosdreAmaionas,
Paiol yba, Alagas, -Sergipe,,EsPirito Santo,
ceará e Rio Grande dd Norte, para exereee
rem, lambem em commiesão, o cargo de dee

, legados regionaes da referida inspectoria
nosincsmos Estados._

Ministerio _dá, Viação 'e:,
Obras Publicas

Por decreto de 25 de abril findo, foi con-
cedido ao auxiliar de cabine da 21 divisão
da Estiada de Ferro Central do Brasil, loa.
quim Pinto Ribeiro, um animo de licença, em
prorogação, a contar de 10 de março ultimo, ,
com um terço da diaria, para tratamento da"
saude„de scan-do com ai art. 19, § 1 do
decreto a. 14 663, de Ide fevereiro de 1921.

n.• Foi outro de igusj mez e data, foi de..
clarado addidoe coma engenheito - de 14
classe, da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas, o engenheiro civilJoão Freacisco dt,

10 regimento de infantaria; 1° sargento Ate.
gusto Trindade, do 6 . regimento de cavala.
ria Independente, e 1° sargento musico An-
tonio Gomes Moraes da Foeseea, do 3- re-
gimento de infartaria; 2- sargentos José Se-
bastião Canella, da 9e companhia de metra-
lhadoras. Antonio Leão, do 13° batalhão de
caçadores, José da Silva Fernandes, do a'

`te^,imento cie infantaria; 1° sargeato artifice
Manoel Telles de Menezes, do 2° regimento
de artilharia montada, e ‘2 . sargento e Lr-
melro Cyro Pereira da Silva, do 11 regi- •

, mento de infantaria; 30. sareant s João lena-
cio de Siqueira, do 40 regiMerto ri! a:tifile-
ria montada; Antonio Quintas Maia, da
9' companhia de metralitadoras; 3 sanen.
tos veterinarlos Amando irado de Farias.
do 2 regimento de infantar'a; Mi uel Cami-
nha. do 7 . regimento de infantaria, e am oe-
cada Joaquim Franciseo dos Santos, -do 23,
batalhão de caçadores.



mero h 393) ;.-
- De 668666, a Gerson de Mattos Carne

pista, por substituições, em abril findo
(aviso n. 1.394).

•
Departamento Nacional de Saude

• Publica
SECRETARIA GERAL
SUÇÃO DE EXPEDIENTE

• Por porte-ia de 28 de abril ultimo foi coa-
, sIderndo li eeaciado, nos ternos dos arts.
n. 1, do de-reto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921 e 1 .. do decreto n . 4.533 -"de 28 de

•janeira de 1922, o desinfectador da Insueto-
* ria dos Serviços de Prophylaxia, Raul Gomes'
da Cesta.	 -

—*Por outra da mesma dita foram con-
Cedidos 30 dias de 'Peliça. a contar de 1 de
ab il de 1922 ao cncheiro de 2 1 classe da
Irise:Maga dos Serviços de Prophylaxia,
Benedicte Alves da Com.

— For , portaria de- 29 do mez proximo
findo foi nomeado nara exercer, em com-
missão, o carro,	 insoect r sanitario ma-

sereln rectificados (officio n. 596).	 vitimo, o Dr. Mário de Lima Lege.
— Ao engenheiro chefe do esoriptorio 	 — != or cedia de !resma data foram con-

de obras deste ministeriri transmittiu-se cedidos bcis mezes	 lieença, nos termos
a cóp ia da altere efin da prevista do en- "ri	 t. 19 da I C iS la Ç ao co, vior. em oro-

d	 difi i d Cemma dosconetiocçãe o e	 co a	 - eleria dos Serviços de Propaylaxia, João

Dia 2 - etearaaaa eaaren'ae	 Evedlenle de 28 de abril de 1922

De 1	 ra50$ a José Lopes de Castro, g- , de Perro Central do Brasil (aviso* nu.:-
taficaçao que lhe cornpetm eeem abril ul-
time, per serviços de escripturação neste
ministerio (aviso n. 1.384);

De 3:16250.0, de gratificações que
competem por substituições a diversos
funecidnarios deste ministerio (aviso nu-
mero 1.385);

Do 17 :742$553, per fornecimentos feL-1
tos em março ultimo á Colonia de Alie.
nados' na ilha do Governador (aviso nu-
mero .1 .386);

De 300$ a Epiphanio Soares Martins,
gratificação que lhe compete em abril
findo, por serviços prestados fora das.
horas de expediente (aviso n. 1.387).

— Ao director da Despeza Publica do
-Thesg ero Nacional transmittiu-se a fo-
lha de auxilio de aluguel de casa, que
compete em abril findo ao porteiro deste
ministerio Luiz Ferreira Maciel (officio
n. 595).

— Ao director geral da Bibliotheca
Naelonal do Rio de Janeiro restituiraM-

_se os documeRtos que acompanham o
officio n. 153. de 18 de abril, afim de

O ar r;
genaleiro Archimedes Memoria, para a rce. ação, ao servente de V e dasse da Insoe-

Deoillades, para que informe a respeito :Pereira Bastos.
(officio n. 597). „	 •

A

ejnarta-reira
	 t.ltrtraltAL	 - Ét110 do 1922 POS

AO ministro da Freedda enliejteni- e-e o
pagamento de 9020.L Directoroa Geral
doe Correi os, por sellos fornecidos em
marco finde á Bibllotheca Nacional
(aviso n. 1..378).

Expe7liente ,de 1 de maio de 1922 •
Ao Ministerio Jia Agrieriltaira trans-

- si'-se a cópia ria relação das plantas
que preci sa a Colenia de Alienados de
Jecarápagiiá (avise n. 1.380).

— .a presidente de Minas Geraes com-
inunicou-se que..para paaartiento da ss sela-
veneões de 1921. ah Pão de San t o ara-
toldo, de Bailo Horizonte,' e ao Urram-
cato de Santo Antonio, de Bailo Hori-

• zonte, faz-se neeessario -serern presentes
a este ministorin as certidões de regise
tro e os estafaitos Os referidos estabe-;
leohnentos '(aviso n. 1.381)..

— Ao Ministerio	 Fazenda soliel-
taram-ase as seguintes pagamentos:

• De 400$ a Cincinato Chaves, gratifica.
ã.ci que lhe compete em abril findo

.1(avisn P. 1.2831:
.	 De 500$ alarenno dã Silva Peasda. gra-
• tificação que lhe compete em abril ui-
. [timo (aviso n. 1..383);

De Mn a Augusto Casar Lobo, gra*
tifica.cão que Ilw compete em abril fin.
dp. (aviso	 i.383).; .

- •

estima e dial inere	 Fere, de Fe em -tenha .n anc .radouro
- deleeede freeal de Thesouro Na- loc I que off veça segurança (aviso E 45).

einem! aro Minas solicitaram-se provi-
dencias 110en1idq de :semente ser pe-
dido o material de expediente de cite-
Cie' a neceasiOnrie , para o servico de dei-

' çalee ..federaes,- para evitar saldos dos
meemos (aviso n. 1.es8).

— Ao cernmandenie da Policia Militar
deata cidade remetteu-se a relação de
me glicanemois dee que precisa o Hnspital
1Nacional de Alienados (avier) n. 1 389.

— Ao director geral da Assietencia de
Alieeades commuicori a se ter-se provi-
denciado junto . á Policia Militar desta
cidade sobre a entrega *das drogas que
precisa o Hospital Nacional de AlienadoS
(avier n. 1.3e0).

,- Ao -Miarsterio da fazenda Micte praça para de e() v rilumes, contendo vasos
taram -se os seguintes pagamentos:	 • sanitari as. destinados ao Serviço de Sn-

De . 119 00, por pa ee- e aros e treeener- nen „eeto 'e Prophylaxia Rural no Estado de
tes pgx conta deste iniuisterio, á Estrada • Santa Catharina (E 448).

Lacerda--Coutiiiho; percebendo cià venci-
Mentos que lhe competirem.

SECRETARIAS -DE ESTADO
'Ministério da Justiça e

Negooios Interiores
D irectori a da justiça

Por nortada de 1 do corrente met, ferarn
Concedidos ao fiscal da Insnectoria de Ve-
hicules da Policia do Dist icto Fedeial,
Leopoldo de Almeida Fialica, 30 dias dê li-
eença, em prorogação, para tratamento de

'saude.

Directoria do friteriot
Por portarias de 1 do corrente mez, foram

Cateralizedos brasileb os
Manoel jacietho Cerdeiro, natural de Por.

.tngal e resid lite nesta*Capital •,
ROirlãO RNIt'iSr,t;eS Lopes, natural da Fies-

penha e residente nesta Capital.

apedienie de 29 de abril de 1922
Mini z terio da Justiç'a e Negorioe Interiores

•-• Dire:toria d I .; terior — 2' secção — Rio
de janeil o, 20 dei-abril de 1922 .

A:cusaedo re:ebLio o refeci° de 28 de te-
- 'vereiro ultimo,* ao qual . acomearhoa o rela.

todo dos trabalhos deasa inspectoria, du-
- Vante o trimestre de outubro a dezembro

de 1921, tenao, novanienteaerecOo e'o-
giar-uo, não só peio vo-oo zelo, C.QU10 Iam-

-tern pela vossa dedicação aos interesses do
ensino.

Saade e fratereidade. — .folgue?? Feri eira
Chaves—Sr. Dr Candido Natividadeedesee-
ctor das escolas subvencionadas no 'Estedo
do Paraná.

ord	 Directoria de Contabilidade
-Additamento ao ex ded iode de - 29 de

-	 • abril de 1922

• Ao Mioisterio da Fazenda solicitaram-
% os eia:lir:toe-Pagamentos: 	 -	 -

fie 9 ;716$500, por .diariae que com-
petem aos operarina que trabalharam
nas obras 'da Policia do DistricapFe
darei, durante os mezes de janeir e 'fe-
vereiro ulliniCs (aviso re 1.391); .

De 1:000$ ao deputede. pela Parahyba
monsenhor \Vai frido Leal, ajuda de
custo que lhe compete na 2° sessão .da
11° legislatura (avise n. 1.392).

.	 Ao ,Mini sterio da Fazenda expediu-
se n seguinte aviso n. 1.382: .

Em referencia ao aviso deste minis-
teria n. 1.310-C, de 25 do mez proximo
finde: tenho a honra de communiear a
V. Ex. que, rifle tendo a Impeeea Na-
cioral enviado ainda 'á Secretaiiia Tes-
tadn a p rovas imm eeseas da aabella ex-
plicativa da proposta de orçamento para
1923. deixa 'por isso o deparlamerto do
GOV110 a m en -corgo de dar cumpri-
mento ao que dispfl'S o art. 13, § 2, do
derreto n. 4.536. de .28 de janeiro., ui-
tin10.

Reitere a V. Ex. os prnteatos de alto

1 Sol icitararn-sentovidencia.s ao mieisiro da
Viaeão a Obras Publicas afim de ser cee-
cedi& franquia telegra .nhica dentro do alo-
tado da lashia, exclusivameete eu od*eeto
de serviço rudlico ao Dr. Luiz Sobral Ni to,
chefe- de districto do Servieo de Saneamento
e F-rophylaxia Rural taquelle Estado (aviso
E43)
• — Solicitaram-se nrovide e cias ao director
gereete da Companhia de Navegação laied
Brasileiro riam de ser desnaceaao para o
po - to .ie Fortaleza. um caixote co terelo

• jinn tribos de 1 ,,IR'1 ,) ro Sei.vlço
de zaa cemento e P.Opayiaeie Rural no Es.
tado do Ceará (ore e io E 445 A).

Dia 29
Corividoiese o pharmacd'ineo .Alf redo da

Sijefe. Morei ra, para fezer parte da ceremie -ão
enearreead-e de dar nareicer ereoe aeP e ramia-
coeéra nrasileira. de •pritoriado
tico Rodoloho Albino Dias da Silva. (Carta
official).

— Seacitaranose providencias an inleietro
da/Vieeão e Obras Pelancas afim de crie a
Co enaey Port of Pará não se otinewha à

latinas da insnectoria de'Saide do

;fenun•imentrn despachado

Peto Dr direetor geral
Jav -e Fragoso Ribeiro (345). — Aguarde

oppOrtunidade.
Dia 1 de maio ele 1922

Solleitaranose providencias:
Ao director gerente da Companhia de Naa

•vegeção Lloyd Brasileiro arim de ser obtida
praça a bordo do vapor da emereza para
dons volumes contendo gaivina e oleo de
chearapodio, destinado 110 Serviço de Sanea-
mento e Prookolaxia Rural no Estado do

•Pelona (E 449).
Ao mesmo- no sentido de ser oJtida
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Ao inspector de engenharia afim de se-
rem fornecidos esclarecimentos sobre a
publkação do Termo 'cl! Accardo assienado
pela 1 spe-toria e Ia Companhia City 1 n-
proveruents, em 30 de setembro de 1921,
com as respectivas tabeilas de preço
(E 450).

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil afim de serem concedidos pas-
ses, com 75 "10 d abaimento, de azam-do
com a lei, aos operarios e serventes da
lespectoria de Demographia Saeitarie, Edu-
cação e eropaganda, constantes da relação
armeza (E 451).

Ao Inspectoe da Alfandega do Rio de
Janeiro afim de serem despachadas, isentas
do imposto • aduaneiro, cinco caixas, con-
tendo- apparelhos medico, , electricos para

•radiegraphia, consignadas a este departa-
mento (E 462).

Ao - director da.. Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro atila de cate fique á
disposição deste departamento, poe onde
perceberá •Da seus vencimentos, o bedel
Marcilio Ribeiro de Aguiar (E 447). 	 •

•	

Requerimento despachado

~em".

Comenunicou -se :
Ao director dos Serviços Sanitarios

Terrestres que esta secção, recebeu ,em
deposite as importaneias relativas ás
multas impostas pela 2* Delegacia de
Saucle •a Francesco Roberto de Almeida
(1787) e Antonio M. dos Santos (1.792),

•— Solicitou-se ao director da Despesa
Publica o pagatneneo das folhas do mez
de abril do corente anno aos serventes
'da Inspectoria de Fiscalização dó exer-
cicio de Medicina, Pharmacia, Arte Dene
teria e Obstetricia • (1:438$), da Directo-
ciaria .de Defesa Sanitaria Maritima e
Fluvial (360$, do Serviço de Fiscalizaçà'o
do Leite (360$), da • Leirectoila de Sa-
neamento e Prophylaxia • Rural (540$),
Teerestres (576e), da • Inspectoria da
da Directoria dos Serviços Sanitarios
Lepra (360$), da. /nspectoria da Demo-
graphia Sanitaria, Educação e Propa-
ganda (538$a, da Inspectoria de Saude
do Porto do Rio de Janeiro (3607), do
Labolatorio Bromatologico (720$), da
Inspectoria de Prophytaxia Marititna
(900$), da Irisem:tinia de „Engenharia
Sanitaria -(743$400), do Almoxarife Ge-
mi (536$)--; do Laboratario Bacterologlco

.phylaXia rural, de ,accarelo aom o mie
dispõem o art. 1.166, do .decreto 15.003,
de 15 de setembro de 1921 (officios nu-
meres 1.156 a 1.1e9);
. Ao director de Preehylaxia Rural ene
por officio aula data,, foram pedidas

. providencias ás delegacias fiscaes ou
tia rerentes . Estados da União, onde se
watt instando o serviço de, propila-
laxia da lepra, para que se efferie e o
paeamentoe de -dtariae aos inspectores
sanitarioe de taes commisseles, devendo
ser iene -s aos doe funceionaries
jelenti -a categoria das commissties de
prophylaxia rural, de acetird1 com o que
d.sneem o art. 1.166. do decreto nu-
mero 15.003, de 15 de setembro de 1921

: (offielo n.
4.-We/tecei-mento despacha& •

Antonio Ferreira A gaetinho, nedinde
paermento, .nor exercidos findos, da
quentia de 374500 proveniente de for-
pertinentes feitos ao Hnsoital S. Sebas-
tião, em setembro de 1920, por Luiz A”-
gusto Pestana. t— Junte procuraçãpe

José Pinheiro da Fonseca (1.477 A).—
Indeferido.

NI: Gerdonne Ramos & Comp. (1 665).
— Sere relevrda a multa si todo o material
ronde nnado for substituidd dentro do prazo
de tres dias.

Delegacia de Hygiene Profissional e
Inettistrial: 	 -

Co-noa -alia Nacional de Tabacos (7).—
Sim, por 15 dias.	 --

Primeira Delegacia de Situde:
. Gerouimo Vello • Rivera (163).	 Defe-
rido.

Joeo ll im da Rocha Villaverde (154).—Sim,
por 3t • dias..

Segunda Dele gacia de Saedet
Mario'Albi r o (402).— In tefeeido•
Horteecia Dei Pauta (4J1).— Deferido.
jnninina Ferreira Pedra (400).-- Sim, par

60 dias.	 •	 -
Rernardido Praz da Cunha (1.748).—De-

feria s. devendo cumorir a intimação dentro
do nrezo do 2^ termo.

Pmpreza Paschoal Segreto (299). -- Defe-
rido.
a Cestro, Silva ta Cbmo (a981.— Deferido.

Dienysio Francisco Coelho (296). — Inde-
t reerFidod.

Fiener (338).—Sim. Dor 60 dias.
José Elias ta Com p . (1.5741.— Defe eido, ã

viste do memorandum n. 131 da 2' Delega-

CiaAdnteoriow‘Mearia dos Santos (1 782). — Sera
relevada a multa si cemprir a intimação den-
tro do pre zo de 60 dias.

Fi:niino Corrêa Madeira (379).—Mantenho
o deeteacho anterior.

1. A. de Oliveira ta Come. (397). —Defe-
rido, até ulterior deliberação desta Directo-
ria.

Abilio_Soares de Souza (405). — Indefee
ridie'le.na Pereira (40e).—Deferido. -

Terceira D elegacia de Serie:
Sylvio Mario de Sá Freire (340). — Defe-

rido
Firmo Alves perPira (2)7).—Oeferido.

• Ernesto Soares de Abreu (343).— Sim, por
90 d.

a Pereira (338).—Indeferido.
Narciso Pereira Gomes (352). Dele.

ridenr -tonio Pereira da Costa (330).—Sim, por

"diaanso-Manoel João Vieira Goulart (360). — De-
ferido.

Domingos Dias (334) =Indeferido.
Qrarta Dele ealn de Saecle:

Com panhia de Fia-o e Tecidoet Confiança
, Industrial (2(19).—Deferieto.

• Antonio Joséala Silva (206).—Sim, por 90
dias.

Hnricpteta 1. da Costa (216).—D.ferido
• -

Antonio Ma g oe! Alves (208 A).— Sim, por
60 dias.

Antonio Pinto Lima Barradas (213). —De-
ferido.

•

• DIRECTORtÃ -.DE DEFESA- SANITARIW,
SfARITINTA E FLUVIAL

Expediente de 2.9 de abril de 1933:
°Melou-se' ae inspector de Solde dos

Parta' do Pará, »os seguintes termos'
eCommunicrm-voe. para os fins corem-
adentes, que, em , data de 25- do corrente.
foram antor izadn o concertos Ciè ,/t19

e carecem as taire.hae. dessa inepeateria
• cinvfon o Rotp?),*() de jfironda. de ,rol-
fo-roiri9cie coei oren rn to apre3en'ado
pela • firma Viuve Canielier, aos nrecos
respeetjvos d ':"...r+Ng$ o 12 ~0.

A despesa ro N-o f e deve ser , elas-
siffeada na consignação	 alaterial. aat

tura (officio n. 1.131).
— Communicou-se:
Ao Dr. secretario geral, que foi Indeferida

a petição em que o Sr. Mario de Pa e la Fon-
seca, pedia relevarão da multicai cre in-
correra por infraccão do art. 779 do regula.

-Mente eem vi gor (officio n 1.1241;
Ao mesmo, que foram deferidas as net&

çaee em que os Sxs. Dr. Manoel Maria Mo-
na Freire e alernardino Praz da Curai pe-
diam releirecão das multas ene cem inco .-e-
ram Dor infracções do regulamento em vigor
(officios as. 1.123 e 1./34).

Solicitaram-se p-ovidencias:
. Ao Dr. secretario geral . no sentido de ser
feito o adeantamento da imeortar cie de
450t ao chefe do serviço de- carnes verdes,
mercados e entrenostos. Dr. Thomosen,
Moita, afim de atteeder ás desnezas. de
prometo pagenieeto daquelle serviço, de-
mate o 20 trim estre do exercido corrente
(officio n. 1.132).

Ao Sr. agente da estica° Central da F-,
trada de Ferro Ce ntcai do Brada no serial°
de serem sebstituidos os passes do mei de
abril dos se rvente.s desta directo ria, e, cate,
em virtude de lei. gozam do ebatimento

,(1 :672$), aos feneci-miados do Laza-n 	 ° T ' ae-Preae de -suas passagens (officio
dreto a Ilha Grande (2 160$1, Laboe-all. 1 - 133). ,

eatemo Bacteriologico' (8:2e9$999)/ da
anspecioria-• de Engenharia • ,Sanitaria
021140666a uca enettiadores do Labo-

- aatorio -Bromatologiccr '(12 :000$), ás en-
llermeiras da secção de Ifygiene Infantil

:129$3,32). aos _empregados da Secre-
taria Geral 1 ;203$). rio Serviço de Fiscaa
hzaçãe de Leite (650$), e Inspectopia
Saltitaria, Educação e Propaganda réis
(3:3014$), •(offieios na, .1.171 a 1.190).

Communicouese:
Aos delegados fiscaes do .Thesoura

Nacional dos Estados de Minas Geraes,
Peenantbuco, Alagoas, Rio Grande, Ceará,
Maranhão. Pará, Parahyba, Amazonas,
Santa Catbarina, -Espirito Satito, Bebia,
Muito Grosso e, Paraná. que aos inspe-
ctores J sanitarlos que servem em com-

' elleeka O? araffi aleaia da terçar. aleaeaa.
'ser ninadas dleleas fguaã as quê alta
concedidas aos funecionarios de iden-
Voa categoria 1; commisstl .e4 e ene-

Pelo Dr. director geral:	 DIRECTORIA DOE sem./ene sAifiTARIos TER-Dr. Juvenal de Azevedo (342). Prove Iti. RESTAREteresse.	 .

SEcÇÂO DE CONTABILIDADE

-Expediente de 29 de abril de 1	 iria e Commercio do Ministerio da Agricule
922 	 ciem n. 142, da Dieecteria Geral de Mus-

Expediente de 1 de maio de 1922

' Pemetteu-se ao Dr. secreterio ge ral, o

Por infracção do art. 767 do regulamento
em vigor em 300$ e la0a, reepectivam nte;
os Srs. Francisco fenecia Martins e Manoel
Ferrandes da Can ;

Por infracção do art. 769 do regrlamentcf
em vigor em 300$ a Sra. Nair da Silva
Araujo Prado ;

Por infracção do art. 774, § 5' do regula-
mento em vime em 500$ o Sia Bento de
Areia° Fereandes ;

Por infracção dos arfa. 767 e 769 do regu-
lamento em vigor em 300$ o Dr Alv•-ei
Lesse.

Reouerimentoi despachado',
inspectoria de Fiscalização de, eneros

Alimerticlos:

Rial ;	 •

Foram multados pela 2 1 -delegacia de
saudet

Por infracção do art. 772 do regulamento
em vigo: em 600$ a Sra. • Pauline Hohn
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Directoria . de Defesa . Saoitaria Maritima mez	 revereirsi proximo passado
e pluvial — Subaconsignação	 ,(officio n. 1.705).
ção do material flutuante para o porto	 Restituiraiii-se:	 -
do Rio deafaneiro a para os portos tais	 Ao director -prtra/ do Departamento,
Estados, custeio, concertos, eica a para o devioamente inairmaclo por esta
corrente . exercic'.o, por' coma da qoa,l, • caoria, o reguei-imanto de Pereira eare
nesta data, foram solicitadas prOviaen- neiro Comoaakia Limitada (Conitia-
cias ao Ministerio ila Fazeiloa no sei) a:o r ibia commercio e Navegação) (orneai
de ser distribuido á Delegacia Fisca l no D. 1.700);
Thesouro Nacional nesse :Estado o cra-	 Ao mesmo, o officio n. 1.632, de 22
dito de 38:2ea$, a esse fim destinadc. do riiez de abril desta directoria e in-
(officio. ti. 1.70 43..	 formou-se que a ema:Saiba delta construi-

- Remetteram- ce : ' 	 -te provém do.officio daquella secre:aria
Ao secretario geral do Departamento, n. 987. - de 11 do mesmo inez (officio

as contas de fornecimentos 'feitos a esta .n. 1 • 701 ) • ,
directoria, no ima de, março findo, rala- •
cionadas em 1 :6905500 (officio nu. 	 Dia 29
mero 1.692);

Ao mesmo, a eatita; em dupla via, ita
quantia do 91$2 .-10, de fornecimentos fei--
tos pela firma Merino 8,. • Comp., ao PM=
pitai Maritimo de Paula Candido, du-
rante o mez de março ultimo (officio
n. 1.693) ; • '

Ao mesmo, devidamente . relacionadas
em 1:700$ as coatas de fotnecineesitoa
feitos, durante e mez de março ultimo,
ás Inspectoriaa e Sub-inspectorias de
Sande dos Portos dos Estados (officiia
ri. 1.694);

Ao mesmo. os pedidos 75 e 76 (1" e
2" vias) de hoje datados,- á - firma Tei-
xeira & Nunes, nas i mportancias respe-
ctivas de 960$ e '7 1;55„ para diveraos con-
'certos de urgeneia no hiate Republiel e
ia barca PeWenr, da inspectoria
Prophylaxia Maritana (offieio ri: 1.695);

Ao mesmo, as contas de fornecimen-
tos feitos á Tospectoria de Saude ao
Porto do Rio de Janeiro durante o aia
de março ultimo, relacionadas em
13753700 (offic l a Ti 1.606):

Os pedidos e contas de fornolementos
feitos á Inspectoria de Saude do ita.-to
de Forialeza, na :Inportancia de 5805100,
referentes a fevereiro passado e bambem
a conta de aluguel da casa (officio nu-

- mero 1.697);
O ped i do e unta das vias .da conta de

Moraes Santos 8- Comp.. na importancia
de 198$ de rortmeamentos feitos á Sub-
inspectoria de Saude dos Portos da Par-
nabybr . erma cie março ultimo (officio
n. 1..69S).

O pedido e conta de fornecimentos
leitos á Sub-inspectoria de Saude. do
Porto de Nata! eevidamente re l ac iona-
da em 180$800, assim como. a conta de
aluguel da casa. relativa i• ao mez de
março ultimo (officio n. 1.699); •

Aci procurad ír dos Feitos do. Departa-
mento, a informação solicitada p..110
oficio n. RI, de 25 do corrente, re l a-
tiva á multa imposta -ari commandaide
do vapor 117M-Nc.tus (officio. n. 1.702) .

Rem etteram-se
Ao secretario geral do departamento,

as contas e pedidos de foinecimentos
feitos á Inspectoria de saude do porto de
Santos, .no mez de janeiro proximo pas-

•sado, na 41-Toll:anda de 3:9105300 (of-
ficio n. 1.707);

An mesmo, o ponta) dos funecionarioã
do Hosnital IMaritimo do Paula Candido,'
durante o mez de abril corrente (officio
n. 1.708);

Ao mesmo, o ponto dos funicionarios
da Inspectoria de Saude do porto do Rio
de Janeiro, do mez de abril corrente (of.
ficio ra. 1.709); '	 ,

As quartas vias das contas de forneci-
mentos feitos á Sub-lInspectoria de Sau-
de do porto de Florianopolis, no .primei-
To semestre deste anno (officio numero
1.712);	 •

Ao mesmo, as contas de fornecimentos
feitos á Inspectoria de Prophylaxia Ma-
rítima. no mez de março ultiilao, devi-
damente relacionadas na importancia to-
tal do 1686080 (officio ri, .1.714),

- COMMUllie0U-Se:
Aos inspectores de saudo dos portos de

Manáos, Rio Grande do Sul e Pará, um
talão de bilhetes de livre pratica, em
remessa pelo Correio (officios ris. 1.715
a 1.117).

— Accusou-se:
Ao inspector de saude dos portos de

S. Paulo, recebido o officio n.°266, de
24 do corrente (officio n. 1.711);

Ao sub-inspector de saude ao porte
de Florianopolis recebido o officio nu-
mero 60, de 20 ' deste anez, enviando as
contas referentes -ao primeiro semestre
deste acne (officio n. 1.713) .

Restituiram-se ao director do
Hospital Paula Candido, as contas na. 48
e 49, que acompanharam os officios nu-
meres 207 e 208, afim de serem recti-
ficadas (officio n. 1.710).

Dia 1 de maio de 1922
Officiou-se ao director gerente da

Companhia de Navegação Lloyd Brasi-
leiro, relativamente ao transporte do
material e bagagens dos funce'onarios
da Sub-inspectoria de Corumba. que se
destinam a Porto Nurtinho (officio nu-
mero 1.726).

— Remetteram-se:
Ao secretario geral do departamento:
A folha, em dupla via, para paga-

mento do pessoal marítimo da. Inspecto-
ria de. Prophylaxia Maritima, relativo
ao mez de abril hontern findo, na impor.
tane t a total de 9:036$731. incluida a
gratificação provispria (officio numero
1 719) '

Moio do .4922 8505 
	 -C38

do Rio de Janeiro, em que pede ao Sr.,
director geral 30 dias de licença, para
tratamento de saudei' (officio n. 1.725);

Os pedidos o as emalas devidamente
relacionadas na importando» de 766$500,
de 'fui necimentos feitos no primeiro tri-
mestre deste armo, á Sub-inspectoria de
Saudnarlo porto de, Florianopolis (afia
cio n. 1.722);

A quarta via da conta de aluguel da
casa onde funcciona a Sub-inspectoria
de Sawle do porto de Itajahy, ilo mez de
março ultimo (officio n. 1.723):

Ao inspector geral de Sucie do porto
do Rio de Janeiro, a conta, em ti-es vias,
na importancia de 660$, relativa á vi-
sita extraordinaria effectuada. em 29 de
abril, no vapor Demerara, mediante re-
qutsição da The Royal Steara
Packet Company, da mesma data (offi.
cio n. 1.718) .

—• Communicou-se:
Ao secretario geral do Departamento

que o Dr. Floro da Silveira Andrade-,
em 29- de -abril ultimo, reassumiu o
exercicio do seu - cargo, desistindo do
res t o da licença em cujo - goso se achava
(officio ri. 1.721);
-Aos inspectores de sande dos portos

de Recife, Fortaleza, S. Salvador e San-
tos, a remessa de um talão do cartas do
saude, em registrado. pelo Correio (offi-
cios ris. 1.728' a 1.731).

- Accusou-se ao sub-inspector de
saude do porto de Itajahy, recebido o of.
fWo n. 519. de 20 deste mez, enviando
a esta directoria a conta do aluauel da
casa, relativa' ao mez de' março findo
(officio n. 1.727).

- Restituiu-se ao secretario geral do
Departamento, devidamente informado,
o officio n. 1.321, de 22 de abril, do
em:mandante do 31 regimento de infan-
tarai. com relação ao estag io que alli es-
tá fazendo o escripturario deste depar-
tamento Agenor Lonas de Oliveira (of..
fieio n. 1.721).

,	 • -

Ministério das Relações
Exteriores

ReoteriM entes desnarhados
dr	 Dia 1 de maio de 1922

tlincolyto Pacheco Alves de Araujo
(of ta:io n. 5, de 14-2-1922—Dag:metia—As
fé-ias extraordina=las obrigatorias de seis
ine•ies são caaiveis aos func?.lonarios que
estiveram imposAbilitados de vir ao Rra,-11
durante quatro annos seguidos. em virtrde
das suas funcções. Esta é a regra primordial.
Para attender a casos que a nratica offerece,
o meu despacho de 28 de fevereiro do armo
passado firmou a doutrina te tal, que prevê
todas as hypotaeses, declarando que: cas
férias extraordinarias serão concedidas no
fim de quatro annos consecutivos de ali-
sereia ininterrupta do Bra:il. ou no fim dos
unimos quatro annos accreseidos do temno
em que, durante elles. o funecionario es-
teve no Brasil por qualquer motivo,.

O caso do sopplicante é orlai:sal, pois elle
affirma que não vem ao Brasil desde 23 de
setembro de 1916 (data da posse no posto
anteri or), ha gilas' seis annos. Mas, durante ,
esse temno, esteve fiara de funcções, por
dispenibilidade letal, desde 24 de marçoale
1920, até 6 de julho de 1921. ou um armo,
tres :rezes e 11 dias. Por outra: q~ando em
2 de março de 1920' retirou-se' da effectivi-.
dade. c .ntava elle -de -aitseicia do Brasil
oneras tres arilos, cinco mezes e 11 dias.
Ora, não se pôde sommar. esse petIodo ao

Accusou-se:	 -
Ao sub-insnector de Sande do Porto

de Natal. recebido o officio ri. 65. de 13
do corrente, snvándo a relação do ?on-
tas de forneci rrentea feitos amuada Sob-
inspectoria, no mez de março ultimo, as-
sim como a copta de aluguel da casa a
elle referente toff;cia n. 1.703);

Ao sub-inspector de Saude	 Paçrt o
Pafnahyba, recebido o officio nu-

mero 43. de 1 ia Orli. enviando a conta
de Moraes. Santos & Cd'mp., de forneci-
'mentos feitos riouella repartição, em
março ultimo r offlein TI. 1.701):	 '	 O ponto, em duplicata, dos funcciona-

'Ao inspector de Sande do Porto de rios da Inspeetoria de Prophyla3fia Ma-
Wortateza. o ranobimentd do officio nu- ritima, referente ao mez' de abril hon-
mero 138, de 29 de março ultimo, enea- tem datado (officio n. -1.720).
cainhando a relaeão de contas de forna- a. O requerimento do escripturario deste
cimentos felina' ágil ella inspector ia e a derlarf ent o Tob i as Pereira,- com exer.
onta de aluguer da casa, referente4 aQ elejo na Inspopl,s_pria _de Sgodo do podo

•
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ds eflectividade posterior, de seis de julho
de 1921 (data da pw.se do novo posto actual)
até o presente para dees'arte arrestar os
quatro anuas de atiseacia e obrigar o Fun-
cciortario a vir aeora ao brasil. Com efteito,
a solução de continuidade de gilas' um adio
e meio, causada nela disponibilidade, acar-
reta a presumpção leal, que neste caso nem
cede á erossa em contrario, de que o fui].
ceio tario esteve ou podia estar no Brasil
durante seis inezes, desde que isso só de-

, pendia da sua vontade e desde que o fun-
ccionario braeileiro em disponibilidade tem
o seu domicilio legal no Brasil (argumento
do art. 41 do Codigo Civil), tanto mais que
o Estado pagar-lhe-ia uma ajuda de custo na
forma do art. 27, § : epara o regresso ao

Por estas e outras" razões considero o
suppliicante dispensado da obrigação de vir
ao Brasil em férias extraordinarias, durante
oS quatro annos que decorrem, a contar de

de julho de 1921, data da posse, do seu
actual posto em Pekint.

Dia 30 de abril de 1922
Francisco Garcia Pereira Leão (officio nu-

mero 10, de 12-3-922)— Despacho — O suo-
, plicante só completará os quatro annos de

ausencia do Brasil em 1 de outubro do cor-
rente anue.

Para o elícito da contagem desse tempo
prevalece a data da posse effectiva. a qual
—no caso—deu-se em 1 de outubro de 1918,
porque é quasi impessivel durante - o tran-
sito precisar com segárança o Inoreento em
que o funccionario deixou agrías ou ferrei
todo do Brasil ; tanto mais que dos seis
mezes de férias não se descontam os prazes
legaes de transito, ida e velta (art. 41 para-
grapho 3 do Regulamento Diplotnatieo).

Deferirei, pois, o pedido de férias extra-
°Minarias se e.n de teutubro praximo o
aupn:icante tiver os quatro annos completos,

.em forma regular, de ausencia do Brasil. .

flamome..~.~~
e

Vinisterio da Fazenda_
Por titulo de 10 de abril do corrente anno,

foi nomeado o cidadão Joãõ Bersedicta Ri-
beiro Gonçalves para o togar de escriveada
Collectoria das rendas federaes no municipio
de Amarante, Estado do Piarther.

— Por outros • de 29 do mesmo mez e atino,
rei, na fórma do art. 105 do dedreto nu-
mero 4.536, de 28 de Janeiro-do corrente
atino, designado Henrique Peres Machado
para exercei. , em consuissão e por tres
ermos, o cargo de auxiliar technico da Dire-
ctoria Central de- Contabilidade da Repu-
blica.

Por outro de 1 de maio corrente, foi:
na fórma do art. 105 do decreto n. 4.536,
.de 28 de janeiro do corrente atino, desi-
gnado Carlos de Azeredo Pinto para exercer
em commissão, o cargo de auxiliar technico
da Directoria Central de Contabilidade da
Republica.

ío~e , ""•• •

RECTieiCAÇÁO	 , •
O cidadão Boaventura Barcellot Garcia,

designado, por titulo de ag de abril deste
atino, na forma do art. 105 do decreto nu-
mero 4.536, de 28 de janeiro do corrente
amo, para exercer, ,em commissão e por
Ires annos, o cargo de auxiliar technico da
Direetocia Cesstral• de Contabilidade da Re-
publica, é escriveo da Fabrica de Poliram

aem Fumaça de Nuatex

Directoria Geral do Thesonro Naoional
szeameteini DO SR. MINISTRO

Dia 29 de abril de 1922
Sr. Dr. Arthur Getulio das Neves, vice-

presidente do Club de Engenharia,
N. 82 —Aeredeço •vos a gentileza ada com-

implicação constante de vosso ef acio de- 7
de a eril c rre»te, de haverdes assumido a
preeidencia do Club de Essgenheria, na au-
sereia do Sr._ Dr. Paulo de Frontin. seu
presidente.

Reiter;-vos,meus protestos de elevada es-
tima e distin	 co

--Sr. presidente da Associação Commercial
de Santos :

N. 14—Em eesposta ao vosso (A licio nu-
mero 3.569 6/22 de 2 : de mero ulti no, fa-
zendo suggestões a respeito do recolhimento
de notas do `papel-moeda, .c nrununico-vos,
para os fins convenientes, que segundo in-
forma a Crixa-de Amortização, - em efecio
n. 53, de 12 de aeril corrente, a Junta Admi-
nistrativa dessa Caixa. tomando conheci-
mento das p onderações-constates de voeso
citado ofecio, resolveu que nen ha tiee at-
tender, pois o alvitre suegerido é já prarieado.
pela referida repartição, e qu- a prado ;m:ão
de preso para substit sição e to .o de notas
é usna medida que aproveita ao publico.

Reitero-vos meus protestos de estima e
Consideração.

—Sr. Secretario de Jockey Club da Bebia.
- N. 5 Acusando o receeineento do vosso
officio de 3 de abril andante. agradeeo-vos
a commuelcação de h ver sido installada
essa Sociedade, com o objectivo de -desen-
volver a selecção da raça eavallar, nesse
Estado.	 •

Siavo-sne da opportenidade para apresen-
tar-vos os meus protestos de estima e con-
sideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de abril de 1922
Sr.. Inspector da Alfandega do Rio de ja-

aeir6 :
N. 76—Communico-vos, para os devidos

fins, que cs -Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o despachannte advaneiro Jaeintao
Cesar Botelho, concedeu prorogaçãci
30 aias do prazo para a prestação da res-
pectiva fiança.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trictaa	 •

N. 19—Corninunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho desta
data, resolveu deferir o regue-bucle° de
José Antonio Marques Braga Sobrinho, fiscal
do sello adaesivo na cidade de Nictheroy,
no Estado do Rio de Janeiro, Pedindo seja.
essa reeeeetioria autorizada a mandar pa-
gar-lhe os vencimentos do seu cargo 	 •

— Sr. director eeral da Directoria de
Agricultura do Ministerio da Agricultura,
Industrie e Comn:ercio: -

N. 8—Não tendo acompanhado ao aviso
desse ministerio n. 33, de 9 de março ulti-
mo, a cópia do memorial a que o mesmo se
refere. peço vos digneis de providenciar no
sentido de ser enviada ao Thesouro a refe-
rida cópia.

—Sr. inspector de'Seguros
N 246 A — Remetto-vos, Para os devidos

fins, a inclusa portaria de 22 do corrente,
concedendo tres inezes de licença, em pro-
rogação, com o vencimento a que tiver dia
reito, na' fórma da lei, ao primeiro escriptu-
rario dessa repartição, Adetnaro_Augusto
de Castro Machado, para tratar de sua
saude.

— Sr. Inspector geral dos Bancos
N. 217 B — Remetto,vos, para os devidos

fins, o inclusa deeNta. de, 24 do correntes,

nomeando fiscal, em commissão, dessa In-
spe,:toria no Edade da Bebia, o bacharel
Carlos Xavier de Azevedo

N. 247 D — Junto vos devolvo, para os
fins convenientes, o processo encaminhad0

	

cem o vosso officio n. 467, de 25 de ou-	 -
tuéro do anuo nroximo findo, referente ás
inddiecações feitas nos estatutos do Banco
Italo-Besga, approvadas peso decreto nu-
mero 15.133, de 23 de novembro do anuo
citado.

— Sr. delegado fiscal no Estado de Ala.
gbas

N. 13—Reinetto-vos, pàra os devidos fins,
a inclusa portaria- de 29 do corrente, cols.
cede do seis metes de licença, nos termos
do decreto ri.-" 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao terceiro escripturario da Alfan-
devi de Maceió, nesse Estado, José Casi-
miro da Costa, deve..do a mesma licença
ser go -rda na fórma do § 2e do art. 17 do
referido decreto.

— Sr. delegado fiscal na Balata: 	 ,
N. 5-1 — Re eetto-voe, pas-a os devidos

fins, a incitva poderia de 22 do corrente, -
coecedendo seis mezes de licença, em
°rir ecação; com o vencimes•to a que tiver
direitOe_ma fôrma da lei, ao a • es te riscai
do 1,np ,sto de consuilo no interior desse •
Festado, Joaquim Rodrigues Lima, para tra- '
tar de sua saude.

— Sr. deleaado fiscal no Ceará:
'N. 20 — Com.aunico-vos. para os devla

dos eeffcitos, que o Sr ministto resolveu, -
vor de inae.lio de 18' do corrente, "approe
var o acte peso qual designou o 4 es-
cripturario de :sa deltga da fiscal. Ieaulo
Marinho de Carvalho., pala servir como -
ofs.:cial da Caixa Econo nica anuexa a essa ,
teus-tição, acto que fez assumpto do vosso
officio n. 14 de a do mez passado.

Sr. delegada fiscal no Pará: , 	 •
N. 19 Re netto-vos, para os devidoS

fins, a Inclusa portaria de 22 do corrente,
emacie ido seis luzes de li .ença, com o
vencime ato a que tiver direito, na Mona da
lei, ao guarda do Posto Fiscal do Oyanock,
José Leão Ferreira Mulatinho, para tratar de
sua saude, onde lhe convier.

Sr. bacharel Antonio Jorge Mac ad,o
Lima, consultor da Delegacia Fiscal, no
Pará:

N. 24 — Cornmunico-vos, que, na fórma
do n. 11 do art. 12 do decreto n. 15.210,
de 28 de dezembro de 1921. resolvi desia nat.

- vos para exercer as .funcções de presideete
do concurso a realizar-se no Estado do 1 -a-
raná para movimento dos togares de agentes
fiscaes do imposto de consumo.

— Sr. Isauro Sottomayor Ramos, 3' esa
crieturatio da Delegaeja Fiscal 'no Paraná:

.N. 25 — Comnsunica-vos que, na fóima -
do n. 11 art. 12 do decreto-a. 15 210, de 28 -
de dezembro de 1921, resolvi designar-vos
para exercer as funcções de secretario do .
coimam a realizar-se no Estado do Paraná
para provimento dos togares de agentes fise
caes do imposto de consumo.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 26 — Remetto-vos, para os devidos

fins, as inclusas portadas de hoje datadas,
designando o consultor dessa repartição,
bacharel Antonio Jorge Ma hado Lima e o
3' escripturario taMbem dessa repartição,' .
IsaerdlEsottomayor Ramos, para, repectiva-
menta, presidir e sec -etaria: o concurso, a
realizar-ee nesse Estado, para provimento
dos loeares de agentes fiseaes do imposto
de consumo, ficando, assim, ratificado O
meu teleeramma It. 170, de 23 do corrente.
. — Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 27 — Communico-vos,_ para os devi.
dos fias. qtae o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Minislerio da Agricultura,
indueeria e Commercio, em aviso. n. 209;

f



arta-refra -	 !AMO OTIVICIAL Mato do- IbE?-

32 40 corrente me', resolveu, por despacho Ordens á Companhia Tolephonlea (A. E. 0)
dio dia 13 , autorizar-vos á repreeeorar a afio , de aer feita& lostallação de um appa-
União no ,acto de' ser lavrada a eaeripona _relho telephonico _Jia 3' _suo-directoria oeste

cio Directora com mateusa.o por conta node doação que faz a Camara „Municipal
Ponta OtOna, de unia drea de derreto, na.. Alinisterlo da dadeoda, veto sag initispeu-
onelle municiplo, para installsção de intla. saovel o serv0 de :cobrança da divide
EStação Experf mental de Trigo. • 	 *activa.

— Sr. delegado fiscal . no Rio , Ornada do . — Sr. 1° vice-presidente da cernindo-Sul:	 são_ organizadora da iraxposiçao Nado-_

▪

	N. 61 — Tendo o Sr, Inspetor da Al- npz•
fandega de Livramento. nesse estado, em Id. 168 — Levo ao voado .conhecimenoof9clo n. 49, de 9 de março ultimo, convi toque o Sr. ininistro da fazenda, ten-
municado e submettido á anorovoção do Sr. _oclo em viela e vosso officio n. 8.533, de

- ministro, um acto seu, autorizado por essa , 23 de fevereiro ultimo, resolveu, por
delegacia, pelo qual adinitti ff o cidadão Sa- despacho de 10 de abril findo, que vos
'condo Francisco lUsa, para servir como ser-- fosse cominunicado que a circular desta
vente daquelle reeartiçãe. durante o imee- directoria, n. 31, de 30 das março deste
dimeito do effectivo, Nilbura.es Alves de eaimo, dá as precisas instrücções redatts
Oliveira, que foi seiteado . Para o 'serviço • vás -á isenção de imposto de consumo
militar, e como laes assuiuntos s6 devem 'nos prediletos destinadoe á Expddção
ser trazidos ao conhecimento do The seuro Commemorativa do Geotenario da Iode-
por intermedio .das delegael s fiara es — o pendenc,ia.
que não. foi observada racommerdo vos-	 " —Sr. inspector da Alfandega do Rio .• presteis os neecoserios eselareciomntes to- de Janeiro:.referido. 

• N. 420 -- COMMOOICO.v0S, para os.—Sr. delegado fical em S. Paulo: fins cuu'venientes, que o Sr. ministro "- N. '91-Afim de aer devida eserte :	 1•oss-^.---da Fazenda, tendo ouvido sobre o as-piado,. restituo-vos o inclusb officio-d•
a
. •3, • sumptó o . Tribunal de Contas, resol-de 31 dê março O-qual acoinnanliou veu, por despacho de . 26 de abril P064eum reg-ferimento em q e ó 4° ecriptsrado mo findo, auterizar, em viNde do essdessa dele:nela, Beeedicto Oesifil Caelim tabelecido no decreto n. 1'4.617, de 31

Furtado, pede pagamento dê ajuda de clisio de dezembro de 1920, a isenefto do direi-
de oreparos.de viagem e de,primeiro esta- los solicitada no requeriniento eneami-
belecimento. ,	 . silusdo.cern .o vosso officio n. -2..025, deN 92—Afini de qre providencieie 	 no gots-. .16 de uovenibro do atine passado,. pelatido de ser feita a diliczencia a que alludeo"

..Siedade. Anouyina -Estaleiros, Guano-parecer do Sr. cosa-M.or, remotto-ves, 'ee' uc,..hz.ca.. paar	 naateriai consignad .o• na
ordem do Sr.. ministro. °odeias° procesdo . dosa relação, e destinado ás' officinas
relativo á ireclamação de Emysclio. Joaemiai • . da .supracitada requerente.
de Oliveira Guit is, contra. a Com-retinia  • 	 INI 421 — Communico-vos, para oãConstrutora e de Credito Popular sA: USião .o_. devidos 'fins, qdo . 'o Sr. ministro da
M -tua., e a que se refere o vosso 'Mei? :..Ealenda, tendo, em vista o que requereu,Il. 7. de 11 de março do asno ,passado. • . na .petição encaminhada com o vosso of- .

—Sr. inspector da Alfai , dep de SdatoS: ..ficio n. 2.852, de 9 de dézeinbro da eu-N. 93—Afim' de que infocrueis a reS iaeito;_ . no passado,' a Sociedade...Anon-saia Esta=retretto-vos, de ordem do Sr: niluiktrOi O .I giros Guauabára, reeelveu, em tala deincluso • requerimento de - A. .Tro il diel - (2 •. 26. do mesmo moi, conceder, desioie deComp., S. Paulo, solicitando restitufgo de ' .ter ouv•ido o Tribunal de Contas, isca-, direitos que' allegatp liave.r peso g Mais' no çai." a do direitos,-de acedrdo COld o dispo-despacho de 71 caixas de espoletas, descer .; . sitivo . do decreto- u. 14,017, de 31 derevadas do' vapor Ketuvrmerlano', entrado
nesse porto em 27 de pinho de 1920.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 94 — Commenico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento' ene que 'o aoente fiscal dos
imeoStos de -conáurno no interior, desse Es-
tado, Antonio Vieira Barbosa," pedia lhe
fosse permittido gozar,' nos termos do artigo
17 do decreto n. 14.563, de • 1 de fevereiro
de 1921 a licença de seis mezes, que lhe foi
coneadida pela portaria deste mlnisterio, de
16 de dezembro de 19213., resolveu, por des-
pacho de 27 do corrente niez, indeferir a
pretenção do requerente, visto ItitO
da certidão apresentada ter o mesmo funcedo•
parlo dez annos conseptivos de serviços,
Como exioe e regulamento em vigor.

—Sr. defeeado fiscal eiti Santa catharina:
N. 19—Afim de ser entregue ao 'Metes"

Dado mediantearecibo pio respectivo requeri.,
meato, o qual deverá ser devolvido ao Th-
touro, romeno-voe 2 inclusa çaderneta de
reservista de Osvaldo Ldo ri Sanes, .cele
aestibrição foi pelo roma° solicitada na peo
tido tombem iaclusa øencam j,nlia4a a esta
pirectoria com e vosso. Offieid 4, de 3:1
ft Melro altinto.

N. 423 — Communico-vos. para os
devidos effeiton, que, em ~ode do eas
tabelecido am art. 2° a 23; 'das Disposi,
çaes 'Preliminares da ' Tarifa ,resolvo. por
despacho de 26 do corrente, tutarizar
asençáo d direitcia solicitada no officio
da . 981, da 17 deste mesmo rnez, pela

Dla 3 de IllatO de 1922	 Casa da aloeda, para 72 faaaaa, marca
C. 1). '4. na. 644 a 715, Contendo pe-

ite. director geral do,Thesouro Nacional: pot para impressão, vindes pelo vapor
I. 161 5~to NOS8G18 providencias no Forst Rulow e destinados ao seraiVa dao
tontido de serem excedidas as necessits" iseams nanAriinfin.

•jireeteriai 4a Receita PIUM*
4tillaliDIRNTI1 no se. otancron

dezembro de 1920, para uma . bomba
centrifuga, mencionada na inclusa rola-
ção,' e deatinada ás áuas offieinas e -

'N. 422 — Reinettendo a essa Alfaia- •
dega os incluas doOtorietttos de folhas
2 a 5' e. 8, do processo 'encaminhado com
e vosso ,officio n. 1 .767,- de 25 de julho
dó anno passado. relat.ivo á isenção de
rftreitospretendida pela Conipanilia
Brasileirl. de Artefactos de Borracha,
para. machinos destinadas -á offieina de
industrio de borracha, mencionadas na
relação junta, communieo-vos, para os •
fins cotivenieutes, que visto o Trilai:nal
de Contas ter. sido de parecer, em scs..
são de 12 de • abril pr nlçaio fiado, que,
não Ode ser con-cdida a isenção de que
ao trata, por não aaverero sido preencht-
das as formalidades do art. -24, do de-'
oreto a. 521, de n de abril de 1912,
combinado cotr.1 Oflt arte. 30 ,e 11 do .
znesno decreto, o .8r. ministro- da Fao

•dorida, em data -de 24 desse mesmo mero
resolveu indeferir o alludido

N.. 424	 Commurilea-¥913, Parifl
)fins conveniente:a, que,. de, atipartio dona -
o dispositivo do mat. 2°, § 32, das Prelo:
;ninares da Torga, -oesoivi i em data 44-
tioje, maturiaar, depois de ter ouvido e •
respeito o Tribunal de Contas, a decima°.
de direitos olicitada na • petição de .6 da
abril proximo findo, por Augusto dosai -
alargues Junior, para uma caixa coo.
tendo obras de' pintura, de sua 'autaria
o mencionada nu 'ocluso documenta de
fls. O, do resptctivo processo.
• • — Sr. ' dirutor da Recebedoria .dct,
District° Fedorat. •

N. 102 — tlatomunico-voso para Os
.devidos fins, Otto o t-tr-. mioistro da Fa-
zenda, por despacho de 10 de abril fin-
do, tende . em vieta o: vosso efficio nu-
mero 181, de-1.0 de fevereiro ultimo, em
que eubmetteis á apuros-ação superior o
vosso acto coustderando os de:imanen-
tes da Estrada de Ferro Central do Flra-
'hil não sujeitos ao .inposto sobre a -eu .-
'da, regido pelo decreto 'h. 14.729, de ;e
de março de 121. vido tal profissão não
poder ser considerada como sé coMmer-
ciente ou incluso-1SM. mas sim de pedis.
são liberal, reollqu approvar o voiád
acto, por tratar -e de- profissão libersi,
actualmente sujeita ao imposto sobes a
renda, cuja it..beança, entretanto, está
dependente de regulamenação.	 .

.N, 11)3 — ..cerpmunict)--vo.8, aara_uS.
devidas fins, que o Sr. ministro-1...a .Eae
zenda. por des pacho de. 11 (fr meço, fui-
cio, 'resolveu appewar • acto do vaso
ontecessor,„ de -que. daes conta .edi voes)

n. 101, de 20 de *janeiro ultimo,
pendendo . . cabear eebi ore,validnetie o
•sello cobre o anginento. ' do 'ecipital
Comndnbia •Fiat, Sant, Jpoequanto a Sn-
teressada, ante's	 •ses seneer o prazo
Iara. ~omeleta' . c.le sello sobre o dito
augmento de eui . capital, cai-nume:irou
que esse eaugmento só se tornaria e te-
ciivo mais tarde, t. antes da -entrega dee
novos titules iandisou _o ,pagamento
vido.

N. 104 — Cosurounico-vos, para os
tie'vidos fina. que f) sp,- ministro- da Fae;
senda, por despacho; de 11 de 'abril fin-o

resofv u aopresiiir,. por seus fumia-r
mentos. I 'Rãs, o. vosso acto, de que .iass
conta .. officio- n. 506. de 31 de mareia
ultimo. considerando os agentes de leis
Ides não sujeitos ao imposto sobré O lu-
cro liquido dó .eemmercio.

Sr. delegado fiscal no Ccard:
•N.	 --• Apreciando • o- rotatório da

inspecção' procedida na colieetoria •
das rendas federaes em Cascavel, messe -
Estado, a ode se refere o vosso officio

de 25 de janeiro olt;ino, reeom-
mendo providencieis no sentido de sor
a referida collectoria supprida dos ne-
Cessarios senos do imposto de COOSUABO. -
afira de que o eobranea desse imoosto •
não continue a se effectuar apor 'verba»,
processo eese irregular e ad
em ra2. os alttitO especiaca.-
• a•-- Sr. delegado fiscal no \Maranhão:

N. 15 — Apreciando o 'relataria da -
1nsperckk procedida. na collectoria das
rendos federaes de Papocurdomirine,
Cesso Medo, a eme se refere o vosso
officio a, t f. -• de. janeiro uttimo, desta-
7o-vos approVar todos os ardes dessa
delegacia. com Mação ás providencias
solicitadas 'peto respestivo inspetor de.
collectorias, e*e~ a obrigação ime -
posta ao escrivão da mesma dellectoria
de ageignar perito. rsar isso que otaa
gemia não • encontra apoio mas instruo .
oções expedidas pelo decreto 12, 9.206,
de. 30 de dezembro , de . /911 .



.consumo,. Benedicto Barbosa Cardoso;

irmã de RIO Preto, nesse Estado, em que
denuncia O agente- fiscal do imposto-cie

Franco.	 • 

•

	

-caminhado a esta directoria com o offi-
-Faienda, -tendo presente O processo. ente

da .14 Colleetoria de Campos, Estado 40.
Rio de Janeiro, que cl Sr. ministro dai:

cio n". 132, de 24 de inaio de 1920, caiN. 17	 0 àirector • da Receita Pu- que o referido coltector recorre ex--offt--,bliá do Thesouro Nacional declara ao cio -do acto que. julgou improcedente plSr. collector das Rendas Federaes da f • • auto lavrado contra Americo Ney cfaCollectoria de Campos, Estado do Rio de Comp., por infracção do regulamento (IQ
Janeiro, que o Sr. ministro da Fazenda, 'imposto de consumo, resoliveu, per des..teddo presente Q processo encaminhado pacho de 16 de fevereiro ultimo, negaZa esta directoria com o officio n. 114, as3 provimento aõ alludido recurso ex- offi.429 de abril de 1920,.em que o referido cio, para confirmar a decisão recorri-da.bolleetor recorre ex-of(icio dn acto que 

4 N. 2 — O director da Receita'Pu-judgou, improcedente o. auto 'levitado blica do , Thesouro Nacional, comrounicacontra 'F., P. de Miranda Pinto Por in- -ao collecter das rendas federaei de Duas
fracção do regulamento do imposto de Beiras, Estado do Rio de Janeiro, que-oconsumo, resolveu, por -despacho de 23 -Sr. ministro da Fazenda, por despach'cide fevereiro ultimo,- negar provimento de P9 de abril findo, em solução - ao sOu.ao alludido aecurso ex-officio.	 officio n. 289, de 11 de julho de 1921,Outrosim, observa ao mesmo Sr. col-  resolveu, que ao collector compete* con-
lector que, de accdrdo com o citado sultar o regulamento processual" do Es-'despacho, não lhe licito decidir, como fado. e -exigir que as. formalidades indi-o fez, por equidade, por ser a, applica- cadas sejamcumpridas pelas autoridadesção desta priarativa 'do .Sr. ;: ministro da o officiaes Publicos nelle declarados, -re-Fazenda. .	 lativainente 'á lavratura doe. .termos de

abertura 'e encerramento, á rublica doe.N. 18 — .0 director da Receita Pu-
bli c:a do Thesouro Nacional communica livros comMierciaes e á inspecção de lige
do Sr. collector das Rendas Federaes•	mas, quer individual, quer -sOciaes.,

Folha para pagamento das percentagens aos cobradores da 3a Sub-directoria da Receita'
Publica, pela cobrança amigavel effettuada durante o mez de abril de 1922.

Numeros —Nomes-- Arrecadaçãc; -= Percentagem
2. Leopoldo L. de Oliveira Pimentel
3: Alvaro Castro Rodrigues Campos 	
4. Adalberto de Gusmão Jatahy 	
5. Arthur Martins 	
7. João Xavier Lopes 	
8. .Alfredo Duaete de Azevedo 	

; 9. Oscar da Silva Pereira
10. Manoel Luiz Alexandre Ribeiro Junior ........
11. Antonio Sattainini Sobrinho  ' 
12. Fidelis Pilar Peixodo Guimarães 	
13. Pedro Paulo Albuquerque Lima...,  •

, 14. Eduardo Luiz França de Sá 	
15. Alfredo Manoel Filho. - 	
16. José Tavares de La,ierda 	
17. Accacio Pinheiro Werneck. 	 .... 	

-18. Francisco Chagas Andrade Sobrinho
19. Sinval Americaho  •
20. Horaclo Seabra Filho 	

7:1015625
13:448$841
11:0208600'
10:9801150
9:953$136

10:2035200
7:759$180

• 9:5685338
9:686$496

'9:0555600
7:1855720
7:881$008
6:727$350
9:347$453
7:1555650
7:331$982

26:6165040
• 12:614$350

• 5688130
1:07515907

8815648
8781412
7961250
816$260
6201734
•7655467
7741919

• 722$848
5745857
6305480

• 5385188
• 7475796

5725452
•6025558

1:1295347 --
1:0095/48

-;

4111m.me

, Total 	 	 183:8175519	 14:705$401•

Terceira Sub-drrectoria da Receita Publica, em I de mala de 1922. — O escriptUrario,
Henrique Lagden. — Visto. João Guimarães, procurador da _Fazenda, servindo de sub-
director.

e•—• •
Directoria da Despeza Publica

-
EXPEDIENTE DO SR. DIREéTOR

Dia 29 de abril de 1922'

• Sr. delegado fiscal em São Paulo:
- N. 165	 Remdtto-vos, para os devi-

dos fins, os quatro inclusos titulas decla-
ratorios das pensões de montepio que
competem a D. Adelaide de Queiroz,
Veta, Eglantina e Diva., na qualidade de
viuvo e filhas menores do Dr. Vences-
lati José de Oliveira Queiroz, juiz sub-
:stituto federal na secção desse Estado,
conforme o processo annexo ao officio
n. 88, de 19 de julho de 1921, da Dire-
ctoria de Contabilidade do Ministerió da
Justliça e Negocies Interiores.

Fica concedido a essa delegacia, de
-aceàrdo com o decreto n. 15.341, de 30
de janeiro de 1922, projecto de lei da
despeza, á conta da verba 5', Inactivos,
pensionistas, etc. a) Montepio, etd, No-
vas concessões, do orçamento de 1922'
do IMInisterio da Fazenda, o credito
de — 3.:360(4, para. ipagamento,..

corrente anno, das pensões que lhes são
devi-das, deixando • de ser concedido d

—credito para pagamento da despeza ree;.
letiva ao anao do 1921, por insuffien-
cia de saldo na respectiva verba, o que
se fará, opportunamente.-	 .

Sr. delegado fiscal no ParanC
N. 38 — Tendo em vista o processo a

Mie se acha annema a guia 1, passada
por, essa delegacia,---em 6 de janeiro ul-
time, a favor de D. Manieta Penha Costa
de Gouveia Queiroz, filha do major gra-c
doado Agcistinho Meira Henrique de (ou-
veia, recommendo-vos providencieis no
sentido de ser'enviada ao Thesouro outra
guia, na qual lonstero as pensões nas im-

` portaneias meiisaes a, que tem direito a
referida pensionista', visto ter se veri-
ficado dos tieulos apresentados que a
mesma tem direito ao montepio e meio
soldo, respectivamente, de 58$333 e
338333, •nensaes, com o desconto de
18944, -de contribuição, e não, como
Corista dactuella guia, de 288343 de mon-
tepio e 688333 de meio soldo COD1 t de&
co_nto_de 1$166, de contribuição.,
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••—:.• Or. • delegado fiscal em Matto
Grosso:	 •

N. 22 — Solicito vossas providencias
Po - sentido de ser enviada com urgen-
eia a esta directoria.,,a amostra relativa
ao _proceaso de classificação ; de 'merca-
dorias de Pereira Sobrinho 45.:
‘encam-Mhado ao Thesouro com o vosso

— officio n. '22, de 24 'de- março ultimo.
N. 23 — Solicito Vossas providencias

no sentido de ser enviada a esta dile-
• ctoria, com. urgencia a amos' ra relativa

ao processo de classificação de merca- -
•florias de Pereira Sobrinho k Comp.,
encaminhado ao .Thesouro com o vosso
officio n. 24, de 24 de mcrço ultimo.

Sr. delegado fiscal no Paraná::
N. 25 Afim de que a Alfendegade

Paranaguá preste as devidas- informa-
, çõesi -incluso :vos remetto o. processo re-
lativo ao requerimento ern • que 4 , padre
Candido das Cinco Chagas, solicita isen-
ção de direitos para um altar com Cal-
vario Gothie,o e 12 candelabr es. ilespa-
chados mediante termo de responsabi-
lidade.	 •

— Sr. delegado fiscal em Peruam-
• Imeo: -	, •

N, 151 % .a.-.Remettendo a essa delegacia
os InClu-sos documentos de fls. 2 a 16, .18
a 20, do processo encaminhado com o
vosso Dfficio n. 55,-' de 31 de janeiro
deste.aon o, relativo ao -requerimen to em
que a Pernambuco Trainway and Power

• C°. -Ltd	 a''ec..,erisideração da
- iciSão cor, lhe negou baixa do termo de

responsabilidade assina do para o dés-
embaraçe -do material despachado pela
nota de iioporiação A._ 15.188, çie 8 de
setembro de_ 1919. declaro-vos, bara os
fins convenienies, qiie o Sr. ministro da
Fazenda. tendo ouvido o' Tribunal de
Contas, Proferiu. em .data de-23 de mar-

- ço ;ultimo, o seguinte.despacho:'
- 4F,ni face dos. pareeeres e tendo em.

- vileta que o material importado destina-
se. á viação electrica, segundo os certifi-
cados de fls. 6 v. e.18 v., applicando-se
á espeeie o diaposto no art. 11, alinea
IV, da lei n. 3.641, de 31 de dezembro
de 1918; reconsidero os despachos ante-
riores, para 'o fim de deferir O pedido.

N. 152 — Afim • de que a alfandega
• desse Estado preste as necessarias infor-

mações incluso vos. remetto o telegram-
ma .595.200. da Associação Commer-
ciai de Pernambuco, de 25 de abril 'ui-

. timo, sobre cobrança de differença em
despachos livres processados. por _a gri-
cultores e proprietarios de engenhos -
centrara da usina de assucar, desde 1916,
pela commissão que desempenha o ser-
viço de' fiscalização.
. — Sr. delegado fiscal no Rio Grande

ao Sul:
- IN. 166 — Peço-vos 'providencieis no
tentido de ser informado a essa directo-

• ria, se o material 'a que se refere o pro-
cesso encaminhado com o ,vosso officio
n. 299, de 5 de novembro de-1920, já
for despachado e, no -.caso affiinnativo,
em que condições.

— Sr. delegado fiscal em S.•, Paulo:
N. 218	 Afim de . q_ue a Alfandega
Santos proceda na fdrma do pareeer

•de fls.. 15 verso, incluso vos restituo o
processo transmittido a esta directoria

- Com o vosso officio n. 365, de 25 de
paio de 1921, e relativo á restituição de
direitos pretendida pela Companhia
Gnião dos Refinadores, nesse Estado.
; N 219 — Afim de que essa dellegacia
preste as necessarias informações, in-
Idoso vos rametto o • prheesso relativo
O officio da Associação ;Cornmercial

ta çapital, n. 4.828, de 10- d eabril
'mo, afogando gra Memorial de sua ea,

- •

.	 •
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'Ao Gr: delegado regional dos Bancas
em Minas Genes:

• Em resposta ao vosso officio ri. 2'a,
e 4 de abril ultimo, após o qual satis-

sSfizeste?ea o ,nedido consi ante do -officio
si. 23 9, de 11 de . abril findo, - desta ir..-

.si-leciona geral, declaro que' o vosso' acto
dividindo o territorio do: Estado em cin-
co zonas de .fiscaliza .:ãu . é de -vossa
colina' anela, não sendo necessaria a ap-
provação desta inspectoria (officio nu.
mera 270 ) .

,--.10 Sr. deregado regional dos Bancos
no Para:

Transmitlo-vos, para os devidos fins,
- ca inrlusas titules de 'nemrsação
chareis José Estan islão Pessóa de Vaecána.
caos e Raymundo Trindade, nomeadoe

1	 .

apor -decido de_10 . de piaraNdo corrente
.erino para exercerem; em commissão,
'Cargo de liscaes da bancos nesse Es.
:todo (officiO n. 274)

'
 " '

Ao Sr, delegado fiscal tio Piauhyf;
Rematto-vos, para Cs devidos fins, .

aticluso . decreto' de 10' de março ultimo*,
nomeando o Dr. 'Miguel Rosa Pára exer-
cer, emcommissão,- o cargo de delegado
regional dos bancos nesse tillstado
fflo n. 273)

Ao Sr. delegado regional dos Ilat1.
tos-,R.o Rio Grande do Sul:
7 Transmitto-voaaapara que informei.
ã -respeito, o incluso processo relativo
to que pede o director-gerente dos Ar-
mazene Gera.es, desse Estado, em virtu-
de da exigencia dessa delegacia regio-
nal sujeitando aquelles armazens lisa
calização bancaria (officio u. - 2-i2).

Ao Sr. ministro da Farenda:
Tenho a honra de passar ás mãos clã

-IV. Ex., - devidamente informado por,
testa inspectoria geral, o incluso processa,
Irolativd ao pedido -de Silverio Minervi.
'no. soljcitando . autorizacãa para abria
;uma • casa bancaria na cidade de Catam-
duva, Estado de S. Paulo, com o capitai
.de 200 :000$000.

Apresento à .V. Ex. 'as minhas ho•
Inena gena . mago respeitosas (officio
n. 271).'' •

'Requerimento despaeh,ado
Bleafaio Lodders & Palmers Comp.,

egrretores a de fundos publiaos, re-,
Ouerinien to - do 21 - de janeiro -do
;1922, , 'pedindo • a: relevação da mul-
ta, conforme opinou -o fiscal Dr.

-Gilda 'Amado.	 &liem' o documeáta
e fls. 14..

Alberto Nolasco de Carvalho. —
em termos.	 1, _

Fortunato de Paula Marcondes.
Sim.

Anorelino Pires Domingues., '— 'Sim.
Adalberto Mario Ribeiro.—Dirija-se a

quem de direito.
José Borsoi. — Inclafaride:

, José Borsoi. — Indeferido.
J. da Silva •& Comp. —	 Secção

Central.	 -
Antonio Rodrigues dos Santos.

Como requer.

	

Jaixa de 'Amortização 	 -
.3.0EDIENTE DO sia. INSPECTOR

Dia 4 de maio de 4922
director da ,Despeza 'Publica:

N. 34 — Peço vossas • providencias no
'sentido de ser paca a incleasa -folha de
gralifibação relativa ao mez de abril
findo, na imPortancia de 3:185$, mais
62e8500 de porcentagem. - que se abona
aos serve:atra desta caixa.

N. 36 — Peça voaa prnvidenciaa no
sentido de' ser paga a inclusa folha de
gral ificação relativa ao inez de . abril
findo. na -em:mata/leia .da 130$, mais 268
de -poarse a tegatei, que se •alsona ao soe-

''ente. interino Anicetn, Manoel Viaima,
que substituo o agectivo João, de L.

Por portarias de 2 do corrente:
Foram exonerados:
'O capitão de corveta José Falia da Cunha

Menezes do -cargo de 2 co:nmandante do
Corpo de Alariaheiros Nacionaes

O capitãa-tenante Laia Lace Miranda° do
cargo de delegado de Capitania do Porto do
Rio Grandeado Sul em Pelotas.aque interina-
mente exerce. , •

Foram nomeados:	 .	 •
O capitão de fragata engenheiro naval

'Alfredo Bernard Colonia para exercer o
cargo de .aerela 'te da' Directoria do Arma-
mento da Marinha ;
• O capitão de corveta Carlos Auausto Gas. •
Ion I avigne para exercer o cargo de 2' com-
mandante do Corpo de Marinheiros Nacio.

'

Directoria .da Contabilidade
'EXPEDIENTE DO . EE.

'Requerimentõ do8pachad0'
Dia 1 de maio de 1922

e.. delegado fiscal na Amazonger*
. 8 — Declaro-vos, para os fine cri&

adentes, que o.Sr. ministro da Fana.
tia, tendo presente o processo. encami-
Éliado - á extincta Directoria Geral -dei
14abinete do Ministerio da Fazenda, com
o vos u o officio h. 24, do 26 de março

1919, relativo ao requerimento mu
que o thesoureiro 'dessa delegacia, João
fraveres Carreira, pede • reconsideração
ido despacho de 5 de outubro de 1918,

.eque negou provimento - ao recurso inter-
posto pelo _requerente do acto dessa
;delegacia que o condemnou ao pagamen-
to do 4:500$, metade da impertanda
de 9:000$, retirada fraudulentamente

\\, da Caixa Economica annexa a- essa de-
legacia, resolveu, por despacho- de 7 cle,'
laarao. ulfimo, indeferir o' pedido, pot*
subsistirem os mesems fundamentos
¡que metivaram as dacisões anteriores e

,-deferm:ear que .providanciaie, - não -
:sobre o prosagLeimento do inauerito..bem
como para que seja procedido sura rigo-
-roso exame na escripta da mesma caixa.

Junto vos devolvo o' _processo caca.
minado áquella extincta directoria corri
o vosso officio ri. 197, de 9 de agosto
tie 191E.	 .

Directoria do • Patrimonio Nacional
-1	 •

, -.	 Dia Ide maio de 4922
r. telégado fiscal em Minas Gerae g!e-

' N. 6- — Em solução ao requerimento
da Camara Municipal da cidade de Cam-
ipanlia, de 6 de janeiro ultimo, .relativO -

-.acqu .isição de uma casa assobradada •
• rua Direita, na mesmacidade, cabe-me

declarar-vos, de accerdo com o despa-
cho do Sie ministro de 11 do corrente,
/que a. referida Camara Municipal pode-
erá arrematar o imneovel em questão, na
quarta praça a se realizar brevemente;
e — Sr. director geral da Repartição
;de Aguas e Obras Publicas:

N. 68 — Peço-vos providencies no
:Sentido -de serem remethiclas a esta di-
rectoria as informações que vos' solici-
ltei • Pelo offic.io n. 28, de 27 de janeiro
ultimo, *('isto haver' a Procuradoria da
ÇlRepublica' reiterado o pedido feito das-
nas inforinações, necesaarias para a de-
afesa da • Fazenda Nacional na- acção .que
lhe move a baroneza da Taquara.

•••••••n••

3.nspectoria Geral dos Bancos
'EXPEDIENTE DO SR. 'INSPECTOR DERAi

'
Dia 2 de maio de 1922

• .
• rtilpretsa Nãcional "e eDiario Officiala".

EXPEDIENTE DO SR. DIRE6TOR GERAL

Dia' 2 de 'maio de .1922
Foi expedido o seguinte officio
N. 463 — Ao Sr. Dr. director getaloa

cio Departamarea Nacional de Saun
Publica: pedindo inspecção para a ope-

.raria Ilercilia Baptista.
a Requerimentos despachados 	 -•

"

-'mos, licenciado para tratame--.1
ande.,

• ; uequerimentos
••

Dia 2 da maio ' a.. • Isaae,-...•
- 92 E :a-, London & iíratiiian Da-4/c..

• À procuração de fls. 4, (a-a axe.
bem como os documentos anteaeorea,
suppreni a duvida a que aliado o infor	 -

- manta. Volva ao mesmo o' processe?
para o devidoe prosegui mento.

-	 -128 11 — Raul Fernanda:e -Maía.
Pague-se a quantia do - 1250$, á vista da

-:;informação.

_
Ministerio da Marinha.'

Directoria do Expediente- '..
-- EXPEDIENTE DO ,SR. MINISTRIJ

Dia 2 de maio de 1922 •
- Sr. ministro da Viação e Obras publicas:

N. 1.712— Tendo comparecido na Pauta
do &deão, na ilha do Governador, nos ter-	 .
'retiosalá cedida a este ministerio, engenhai- .
tos da- Inspectoria de Portos, Rios e Canaes ''''
para locar carreiras, tenho a eonra de traria-
mittir-vos, para os fins convenientes, uma --
cópia do aviso n. 1.445; de 17 de abril ul-
timo' que, sobre o • assumpto, difigi ao Sr..
ministro da. Fazenda. .
-- Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos de' minhaalta estima e mais dis-

, tincta consideração.
. — Sr. ministro da Fazenda:

N. 1.715— Rogo vos digaeis de providen.
-ciar no sentido de ser efiectuado no vit...
soitro Nacional, á conta 'da verba .8 —Ma- .
teria!» — Sub-consignação Superintendencia
'de Navegação— Constá:ação e reconstru-
cção, etc., -do orçamento de 1921, o paga-
--unto da importancia de 8:955015, da qual
- .ão credoras pelos fo a .eaimentos feitos a cate
minisete-rio as seaulaws firmas : Borlidoa .._
Meia & Comp., 25- sella; Companhia Brasi- -
leira Gasaccamue : l ar (A G. AN, 1:250e500;
Era:J.:tal Fetos d. lenãos, 853$740; Ma S.
Line, 172$800; Rocha Couto & Comp..
5:901$000 , e Tee ,Ga 'rock. Ropework Export
Co. Ltd., 526:5283, couforme se verifica das 	 .
facturas , e demais documentos que a este
acompanham.'

Aproveito o CriSej0 para reiterar-vos os
protestos de minha alta estima e . mais dig.
tincta considaração.	 - - -
. .N. 1.716—Rago vos digneis de providenciar'
to sentido de ser effectuado, no Thesouro
Nacional, o pagamento da, importancia de
7:731e193, da qual é credor 	 o mergulhadoa -
de 1' classe do Corpo de Sub-Officiaes..0
Armada Elbano [lertini, conforme'se ver¡fieR.

,



,
do processo de eiercleios findos sob nume.

' ro 7.383 que a este acomnanha.
Aproveito a ensejo para zeiterar-vos Os

protestos da minha alta estima o mais dis-
tineta consideração. -

—Sr. inspector de Marinha:
' N. 1.717 — Declaro-vos, para Os devidos
effeitos, que, na presente chia, se officie Á
Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
afim de que se apresentem, com urgencia. a
essa ineoectoria os 2 tenents José Carlos
.Alves deSouza e Alfredo Maria do Amaral
, Neves, alie se acham á dieposição daquella
- COmprehia, caso se encontrem presentemen-
te no Rio de Janeiro e, si em viagem, logo
(pie .;s navios aportem a esta Capital.

—Sr. director da Escola Naval de Guerra:
N. 1.179 — Em solução ao vosso officio

-n. 82, de 27 de abeil reeem-preterito decla-
ro-vos, para oseins convenientes, que ora
resolvo mandar trancar a matricula nessa
Escola do .capitão de corveta Luiz Autran de
AlencastroGraça, conforme pediu o mesmo
olheis!. • t

—Sr. canhão de fragata honorario Dr.
Henock Randaoff, lente cathedratico da Es.
cola Naval;

N. 1.721—Declaro-yos , para os devidoe
afieit is, que ora resolvodesignar-vos para.
fazer parte da mesa examinadora do con-
curso a que vão, ser submettidos os candida-
tos ao tosar de eneenheiro estagiado da se.
ação de machinas do Corpo de Engenheiros
reavaes.

— Sr. multi° de fragata honorario Dr.
Mario de Albsquerque Lima, lente cathe- -
dratico da Escola Naval:

N. 1.922 — De Iaro-vos, para os fins con-
venientes, que ora resolvo designar-voe para
fazer parte da mesa examinadora do con-
ourso a que vão sersubtnettidos os candi-
datos ao lagar de eneenheiro estagiado da

, sec, ãe de mrinas do Corpo de Engenheiros
Navaes. -

.	 —
Requerimento, despachados

Mecanico naval de 2' classe Luiz Duarte
da Gama. — Defe .idoede accerdo com a In-

.,	 formaL,ão da contabilidade (officio n. 1.115,
2a Cont.).

Mecanico naval de 2' classe Chrispim de
Mello Castro. — Indeferido de accerdo com
as Informações (officio n. 234, Enc. M. Ge-
files, 1922).
• Mecanico oaval de la classe Vicente Gee-
rino.—Prove 'que interrompeu a prescripção
(oficio n. I.12, 2 Co st, 1922).

Santa Casa de Misericordia.—Com plete o
sego da relação e aoreseute a 1' via da conta
do 1 trimestre -de 1921, como pede a coa-,
tabilidade (officio t.1 9.9, 2' Cont. 19e2).

P. Roteie° & Comp.—Apresente proposta
• de preços para a venda. (Requerimento de

19 de abril de 1922).
Manoel Pep-1mnd° Candido da Silva.—

. Inutilize a estampilha de accerdo com a lei.
(Requerimento de 1 de maio de 1922); 	 .

I	 • 	 .

Ministerio da Viação e

Terceira sécção
IMPEI)/ ENTE DO SR . MINISTRO

Dia 2 de maio de 1922
SS. . ministro da Fazenda:

- Nada poiee do este ininisterio accreseeetar
ás ieformaçaes-prestadas pela CG:emissão '
Liquidante do Llovd Brasileiro sobre o pe-

Obras Publicas
Directoria Geral de Gontahilidadd
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dido do easagente José Fernandes de Mi-
randa, e luiçendo a mesma commisslo opi-
nado que tal requerimento só poderia ser
atendido por um acto de equidade, tenho a
honra de devolver-vos o respe eivo preceseo,
transmittido com o vosso avisou. 100, de
8 do corrente (aviso o. 78).

-
Directoria Geral de -Expediente

Segunda senão
Por portarlasÃe 29 de abril findo, foram

Concedidas as seeui.,tes licenças:
Na Estrada de Ferro Central -do

De seis mezes, ao servente de 3 classe
Vicente Ferreira da Costa ;

De seis meses, ao operado de' 4' classe
Théotonio do Amaral ;

De um mez, em prorogação, ao leitor de
3' classe Sebastião Lourenço

De seis mezes, ao guarda dormitorio de
t‘ classe Severino José de Souza ;

De tres mezes, em prorogsção, ao ope-
rado de 4' classe Reginaldo de Almeida ;

De um anno, ao operado de 4' classe
Ricardouin	 ordoDuaandne;D	 ,

ao guarda dormitorio de
classe Quintillano de Mattos ;
De seis meses, ao .guarda armazem

José dos Anjos ;
De 15 dias, em proroento, ao trabalha-

dor Pau lo Telles de Castro
De seis mezes, ao ajudante de 1' classe

Olympic) Rodrigues da Silva ;
De um anno, ao telegraphista de 2' classe

Olympic, Pereira ;
De doas mezes, em prorogação, ao gra-

tetro•effectlyo Oscar Freire Pereira da
Silva

De um mez, ao graxeiro effectivo Nor-
berto Francisco de Souza;

De Um anuo ao operaria de l' classe Ma-
noel Duarte de Farias;	 -

De fres meses, em prorogação, ao feitor
de 2° classe Manoel-de Souza; -

De um mez, em prorozasão, ao operarie
de 5' classe Leandro Moreira doa Santos;

De dons mezes, em oro-o ação ao ope-
rado de 3% classe Laudilino "Gomes da
Cruz;

De um mez, em prorwt,ação. ao conductor
de trem , de 3' classe Luiz Pety Marinho
Falcão;

De doas mezes, ao guarda de 2' classe
Joaquim da Oliveira;

De uni mez e 15 dias, em prorognção, ao
gearda-freio de 3' classe Jovelino Dutra de

IA D"' ea;um mez, ao trabalhador Juscelino Bar-

bom; um mez, em prorogação, ao traba-
Viador éfiectivo José Pinto;	 -

De em mez, ao trabalhador José Ma-
dano de Areei.);

De seis mezes, ao operario de 4° classe
Joaquim de Sant'Anna;

De tres mezes, em proroeaçao, ao traba-
lhador João Mercellino dos Sastrea

De um mez, ao guarda-chaves de 33 classe,
João Ferreira;

De um mez, mn proroeação, do con-
&cies de trem de 2° classe Joáé Gomes
ele:alhães;	 —

D., seis mexes, ao trabalhador de 2 elasse
Jos Maria Alves;

De uni anuo, aá operaria de 3" classe
José de Siereira;

De •en n nez, ao machinista de 3' classe
José d . Silva Carvalho;

De -eus Mczes, ao trabalhador João
Anisio;

De seis mexes ao escrevente de 1° classe
Jorge Lepes de Alcantara Bilhar

De sei .; mezes ao cenductor de -trem de
3' classe Julio Rodolpho da Cunha ;

De um anuo ao maghbilsta de 3% classe
Morado Mio do Brasil-;

De um mez, eu prorogação, ao auxiliar
de cabine Hernirentido Pereira Gonçalves

De seis :uses ao trabalhador Guilherme
Ferre

seis meses
D 

mezes ao praticante de-conductor
de trem Franklin Pio da Fonseca ;
" De 15 dias, em prorogação, ao concer-
tador de 3' classe Francisco Guilherme de
Almeida ;

De um mez, em prorogação, ao traba-
lhador Lourenço Isaac ;

De seis mezes ao machinista de 3" dane
Francisco Dias dos Santos ;

De dous metes ao conferente do 2' classe
Francisco de Paula Xavier ;

De_ seis mezes, ao trabalhador Francisco
Ale ne 5d2es ;

De 
dias

ao trabalhador Lourenço dos
Santos ;

De um mez, em prorogaçao, ao amanuense
da 2' divisão Eurico Gurgel do Amaral Va-
lente ;

De seis mezes ao servente de 24- 'classe
Dedffe 

classe Belarmino Caetano

aDemice: ieuve mo BIn	
E	

.
Simões da Silva ';

De um mez, ele rorogação, ao graxelro

:
ez, em prorogação, ai: ajudante

De um ,,ino ao foguista de 14-classe Ar-.de "
:na do	 Carvalh°De em ¡me ao guarda de la classe Age-
nor lesé Alves

n;s ao conferente de.14 classeDe seis me
Adiem Gomes de FlYueiredo

e seis mezes ao elaductor de trem de :-D,
Altivo

e seis mezes, e 4. /eira Castro;d
- De ires meses. eu: prorogação, ao prati-
-eaete de coeferente Alfredo João Baket;

De um mez. em oror°gaça°, ao trabalha•
dor Antonio Soares 2';	 •

De ires rnezes, em psorogação, ao operado
de 3' classe Antonio 1-11Parl;

e De deus mezes, em prorogacão. ao fiel
de thesoureiro Alvaro Pinto de Oliveira.

Na Repartição Geral dos Teleeraphos:
De Ires meses, ao teleeraphista de 34 clames

Ulysses da Costa Paiva;
De seis meses, ao inspector de 4' classe

Seinião Coelho de Aquino. ficando sem •
effeitp a rnortaria de 21 d dezembro de 1921,
eine lhe concedeu igual licença;

D.. dona meses, ao seleeraphista de 5%
classe Sardoval Ribeiro Da-ias;

De um mez. ao auxiliar Merino Araejo;
De um mino, ao insnentor de 3' classe

/11 , nnel da Silva Guirnmães;
De do -5 mexes, ao mensageiro Moacyt

Pereira de Mello;
De ires meees, ao telegraphista de 5' classe

Leerival Pereira Mio; _
De fres meses ao teleerapeista de 5"-classe

José Bittencourt Camara; .
De uni anuo, ao earda-fio de 1. classe

• jo-.:é Francisco de Vasconcellos;
De seis nines. ao gear I a-fio de 2°"classe

João Alfredo de Me leiros ;
De ires mezes, ao empregado Jurandyr

Ferreira de Souza ;
• De ires meses, ao mensageiro Isaac Ri-
beiro flautas;

De tres meses, ao auxiliar 'de eétações
Gernano Ae toe io dos Snr tos ;

_ De ires mezes, ao te'e erepeista de 5' clas-
se Benedicto da Silva Coelho.
• Na Directoria Geral dos Correios:

DAres mezes, ao conduetor de malas, de
Taubate a S. Luiz do Parnhytinga, Victor
Soeza Guimarães ; 	 -

De seis -ienes, em prorog.ação, ao auxiliar
Admisistreção do Rio Grande do Norte

Ulysses de Mello Pinto;
•

•n•
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De tres meus, ao carteiro de l • classe,
da Adininietraeão do Amazoras, Thoittaa de
Mo eu;

De tees meus, ao estafeta da agencia da
Medrai), Sebastião Jose Vieira

De d is meus, ao auxiliar da Adminis-
tração de. Ribeirão Preto, Roque Baptista do
Nage/mento ;

De Ires mezes, ao conducior de malas de
Fortaleza a Aurora Ray:mando Theophito
Ramos ;

Dc um atino! á ;mente da agencia de Ale.
Crind Patrocinia Ed lvita Leite ;

De seis inces. ao praticante da Directo.
.tia Geral Octavio Antonio de Crietro ;

De ires 111Cie3, em edorogaerre ao aeente
de União João Ciiinaco da.t ilveira Pilho;

De dois meze.s. ao auxiliar de carteiro da
Directora] Geral José Jaco da Silva

De tres nieze3, ao ainailiar da Administra-
dão do Amazonas aoeé Ribamar Lopes Goa.
telves ;

De seis mezes ao carteiro de 31 classe, da
Dire doein Geral José Ribeiro;

De trez mezes ao auaidar de carteiro da
Directoria Geral, José Geia-ma:e de Moura;
. De t:ez inezes ao ajudante da agencia de
Ponte Nova Idalecio Silve;

D watro !TICLS, eMeprorogação, ao pra.
ticaate da Directoria Geral Aaron Ackera
Inana;

De seis MeZe9 ao 3 off ciai da Directoria
Geral Alberto Galdiro Leal;

de seis mezes ao serveate de 1" classe An-
tonio Ferreira;

De 18 dia3 ao auxiliar da Dire:toria Geral
Ano Veitozo de Re-xaile.

Na Esteada de Ferro Noroeste do Brasil:
De fres :nozes ao mestre ec linha Jesa

Ferreira.
Na Inspectoria Federai das Estradas;
De seis meus ao 1° escriplurario Rodrigo

de Castro.
— Por outra de 1 da correrte foi nomeado

30 escripturario da inspectoria Federal das
Estie:das o arcaivieta da Estrada de Ferro No.
roeste do nrasil Pedro O'Dwyer, com os
vencimentos que lhe co.npetiretn;

WNIMINn10

Terceira eeceft0
twxPEmENn DO 511. MINI5T116

nit! 2 de maio de 1922
Br. prefeito do District° Federai:
Em reposta ao vosso Orneio re ;84,

de G de abril Corrente, passo ás vossas
mãos, por eepia, inforMOCões que me
foram pree tecl as pela 1.arectoria (-terá
dos Correios. Sobre O entrega a esea (are-
feitura do armazene eue está eervindo de
pequena oficina e depeeito de metem-
reis ~dial/os, de propriedade da allu-
dida eepartieão (aviar, n, aod

Em resposta vosso officio n. 605,
tio 10 ele mereo iillirno, peso ás vossas
maios [bor cópia as i nforromalea que me
foram prestadas pela Directoria alceai
dos Correios com relnean ao Noto de
ser dedo é dispeaição aessa neefe j lora o
Wel/ente do porteiro da Administração
doa Correios de Ballo Unrizento Sr.
elides Rrance (aviso n. 54).

— Sr. :nspector fededel das Estradas:
Tendo em vista o que requereu a Per-

nambuco Trarnwee and Power Compae
ny. 'United, e de amarelo com as ia for-
InaetieS que preslaatee em officio numero
294[S, de 17 do corrente, declaro-vos. que
&incidi° autorização á Great. \Vestem] of
rareai! ilai/way Company. Linitted. para
anspreetar áquella companhia, pelo prazo
Oi dons MCie,9, 20.000 grampos poro tris
/toe. afim de empregal-Os na eenstru-

coito da linha dr tenra para Tegipió, ar-
e:dm:1e de florire (aviso n. la)•

Attenaa Ade em parto o que requereu a
S. Paulo itaaway Company, Limited, em
21 de fevereiro ultimo, e de Retardo COM
O vosso officio sem nomero de 20 de
abra/ corrente, commenico-vos. para os
devidos fins que resolvo conceder, para
a &irada de Ferro de dantes a alia-
diaby, ae seguintes eugmentoa coteela-
dos sobro as bases das anafes epprova-
dee pelo decreto n. 1o.e0a, de 30 de
Miai/ de 1013, oro subetitn adie dos que
foram concedidos, respectivamen t e. pelos
despuaeoa de dezembro de 19:a. abril de
1921 o dezembro do mesmo anuo: 5
paca cada dinheiro abaixo do cambie de
13 até 10 (inclusivo); mala 5 fia para
ceda 1[2 dinheiro abaixo do cambio de
10 afé 7 112 (inclusive); mais 8 To para
cada 112 dinheiro abalar, do cambio do
7 112 até 6 112 (inelusive) e mais 10 %
para cada 112 dinheiro abaixo do cam-
bie de el 112. As. taxas °embales serão
temerias de troe em ires. mezes pela mé-
dia de trimestre vencido, conforme as
apureekles feitas pela Contadoria Central
das Estradas de Ferro do S. Paulo e os
nevas anernentoe rednecdes serão an-
toneciados ao publico COM 15 dias ele an-
teediencia (aviso o: 50)

-
EXPEDIENTD DO SR. 0111110rdft GERAL;

• Dia 2 de mato de 4922	 •
Sr. director geral dos Correios:
Com referencia ao vosso °filei° nu-

mero 467, de 17 de abril ultimo, com-
mumco-vos que o Sr. ministro ainda
nada reaelveu eebre o requerimento do
Anlame Guiette, ex-agente do Correio do
Oriandia, no Estado de S. Paulo.pe-
dindo, por seu procurador Cabules Reli-
rique de Almejara, para ser reintegrado e,
bete :lesam. pagamento de veneimentos
atrasei s.

O procurador, tendo deixado de juntar
a respectiva procurnçáo foi, pelo Diario
~ciai de 10 de marco cio anuo paiximo
passado. chamado para o preenciamento
does: foriuntidade até hoje não satisfeita
(off leio n. 50).

—
Directoria Geral dos Correios

• ronreme et. 1.28812e.
Temi° em vista o que consta dei aro-

cesso tilq. 0-25-0e2a. e, considelando
que o antanuenee Atariam] Lm:ia Filho,
remexido. a seu pedido e por permutai
em 0 de fevereiro ultimo, de igual car-
go desta directoria para os Corre , oe do
Santa Catharina, ainda pão se apresen-
tou. apelar de já havei expirado o
prazo de quirze dias que lhe foi mar-
cado para tal fim. a partir de 20 de fe-
vereiro acima citado:

Considerando que. por por não con-
star pedido de proroaaraão de prazo se
acha o referido amanuense faltando
deado 40 de marca findo, sem motivo
justificado:

Resolvo deinittil-o nos termos do ar-
tigo 505. o 8. do regulamento em vie
gore combinado com o art. 514, parte
final do roesm0 regulamento, visto ter
perdido o seu legar na Wide do a 8°
do art. 434 do citado regulamento.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1922.
(*) director geral. Ciedongro Pereira

da sava.
OPMIONn

Por portaria de t29 do mo2 meado
dir. director geral resolveu nomear

Amime° de eloreee Nevamos, para o le •
ger eir carteiro •i P	 elD,,se	 .
or.M.i",e;r.) tiiNs Dirreic)4 sie rOrtioilrá. )
Zslario de Matto tareaste percebendo c t
venchnentee e tie lhe competirem.

— Rir outraa de 1 ao corrente. o Sa ,
direeter gr. ai ceraetideu a:s licenças se .
guintes nem tratamento rim' Snufle:

De um mez, com ordenado. a conta
do 14 de abril findo, ao amanuense d
Directoria tara/. idiaae C:R ,f)iiVe.frir.:

De uni anez. ceei ordenado, a . crede ?
do 14 do mez paseado, ao carteiro de :
ciasee da Directoria Geral, José Ferre: .
ra ramuda;

late um me; com ordem:id,\ a conte e
de 17 do rim ressoei°, ao pra ticante a á
Dizeetoria Geral. Mano Bezerra.

Requerinzetilos de3paeltades
Dia 2 de maio de 1922

Anue de Oliveira Ferreira. d- Defi
rido, nos termas do infle:amolo.

Pauline forme rio Fdlien :Auxil iar t a
D ree teria Ceral.	 Tilde ferido.

Alearplia do Mattos Barbosa. :Igen ode 9' &asso da Directoria Geral. pedira a
Raiana. — Submetia-Re d inane:adio o
sande.

Teste Redrigues do Carvalho Juni( r,
rmaiiiar dos Correios da Family/ia
Norte. pedindo exoneracile 	 Cor
pede.

Manoel Sariterre Gu indar:les, Dão' 1..
.nietrader eles Correi:ia do denta CSI Ti t-rine. pedirei° para cosais Mana	 Ti
foriaio. sem preirtize rio sem-viro e ar nin t erealleelbis repelidas e de mirto, ;im.
ridos. ideenvenierde.e á remilarida
dos prviens.

Javme da Cruz abiannracia. andem, e.
se ria Directoria Geral. eraindo viatote
proensg0. TV-Ro viato na Suldalii ]-
&orla do Expedienie.

..n••n•

Estreita ito pari-) ei,asp,..i 
Rrwori'ci e»fima deenerhedog

Dia 2 de ,esie de 122%
Antoeio Pereira Conto, nedi elo I e.auotaeego, aaenuese a im r,s-bu tei . 1(1

450110. nor conta dOR entard^" Ail .,1ri0 e-
oredaino Semeai° jerior e 1 :os noi

Sn a tos	 Come idem ideia.— 1,1, 1r a
imnedench de 734610, cor rerde	 an te.
inrie e din teor co etedo eonfereele Tribee
adeleiroe Rantos: .

"Píer a Como, idem idem.— I"4cb 1 le,
em de.e do alie dispõe o art. 72R do Co a ec
Comeieecia1:.

re enche faeinnos ta Como., idem fa n
`PT a ree!p rop eão ...as me .0.

sicaee do nrt. 728 cio Coiitee Commer-j:
Catios Serafim n aliedo reantaeão e ira

conste- ir itm compartimeete	 eate nso de
Foierisco dá, para o fim de iesintlee
va eeie. ova a venda de diversos arta- is,

beteferido:
atie•do Rotelhe Chaves, nedincio reco isi.

dedica° de desneeho — Idem á vista da
infOreriÇãO do freada°.

Alva r() de Med?iros, iloreeFto	 Rzt.
rate %beiro A ldeei ., Rebastitle dos g s.
e Maneei Lene dro dos Santos, peai ido
pasc e — Coar.ect e . *

João Ribas Chapas Pereira e Flavio M yer
de Freitas, propelido flanca.—Acce.ito a fia.
doma

Antonio Albino, pedindo 1-e:ideasse( ; e
Henrique Ferreira Campos. pedinde tear de.
fanei:4.—Na° tta vaga ;

Antonia Be.retta, nedindo autodzaçao ;ara'
Manter dots vettdetkres tamhttlieleS de do.
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fructas; etc.', na nlata-fôrma da estação
de leenrehy.—ettterdida

Cypriano da 'Silveira	 pedindo
certificado de a nal yses.--Idem Entres! se rn-
se as	 vias dos certificadds-, mediante
recieo

José Lonrerb, pedindo restituição de ex-
cesso de frete.—Satisfaça a exigencia da
3 diviso;

-:•••'enry - R :Weber, premindo fornecimento
de oleo.—Agoarde cevem-ten .-Ia ;	 •

Alexandre de Souza Arrida. pedindo
!ogar de aprendiz nata um filho.—Oepor-
lurameete será atte.ndido

Alfredo Rodrigues; nedindo averbação de
temno de serviço.-0 tempo de serviço a
que alinde o reque-ente já consta dos res-
pectivos 'anseetamenths

Anna Angele:a Roirigees de .Manezes,
pedindo certidão.—Certifique-se

•F. Ardrade, Veiga ce °emp., pediudo
restituição de um reelstrador de velocidade.
—Restitua-se, mediante recibo;

Companhia Anelo Sul Amerieana, pedindo
reembolso-da quantia de 28 185f155.—Aere-
serie, nafeirma -das disnosicões-em vigor e
'pára serem distinctamente julgedas, as te-
clam-es. A' 3k divisão ministrará escla-
reci :sentes.

Aristides Ferreira Freire, pedindo para
que, dos impostos de nomeação a paear
seja deduzida a que lhe já foi descontada
quando emnreeado da Estrada de Ferro
Oeste de M tnas. — Satisfaça a exigencia da
contabilidade, qrterendo.

Mamede de Freitas e outro, pedindo per-
muta de logsres.eeDeferido, devendo ambos
ser classificados mo ultimo' logar da classe
respectiva
• Abaixo assigralos, proprietarios,'nego.
cientes e moradores em Paracamby, pedin-
do alteração no horario de trem S. M. 4. —
Estai-de o S. M. 6 em enrrespondencl a com
o 1 trem do radial de Manearatiba, não v$
a administração o que deferir.

Estão convidados pa ra comparecer nesta
Secretaria nata assignatura tle. termo Para
pre.-tIção de serviço 'medico, os Srs. Drs.
Oaldino de Abranches i -Cypriano Gonçalves
Christiano Ottani.

Belmira Ricardo de Figueiredo, pedindo
restituição de saldo de leilão. — Complete
o sello do annexo.

•

Ministerio da Guerra
Por portarias de 2 de maio e,orrent,€)

foram nomeados para a Directbria de
Saude da Guerra os seguintes officiaes:-

Chefe do gabinete, o coronel medico
Dr. Alfredo Mendes Ribeiro; e: 	 .

Chefes de divisão, o coronel medico
Dr. Joaquim de Mendoeça Sodré e Os
tenentes-coroneis medioos Drs. Antonio
Pires de Carvalho -Albuquerque, Arthur
Lobo da Silva e Joaquim Moreira Same'
paio; •

Chefes da secção, os Majores medicos
Drs. Manoel Marsillacs da Mottá, Carlos
Eugenio Guimarães, Sustiniano da Ro-
cha Marinhe, João Ladislau Ramos e ma-
jor veterinario Manoel Antonio de An-
drade Filho;

Adjuntos de secção, os capitães needicoti
Pra. Mario Saturnino de Moraes, Antonio
Ne Arruda Vallim, José Valente Ribeiro,
napitães pharmaceuticos Augeeto Ma-
Mel de Aguiar Filho e Victor Limoeiro,
ti I° tenente pharmaceutico Jeito da 81-
nueira Dias Sobrinha.. e"

EXPEDIENTE DO 4311. MINISTRO

Dia 27 de -abril de 1922
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Restituincle o processo de divida, Mi

importancia de 5058714. de que é credor
o major medico Dr. Cleomenes Lopes de
Siqueira, visto terem sido prestados os
esclarecimento solicitados (aviso nume-
TO 246);

Solicitando providencias 'para que seja
eutorizada a Delegacia Fiscal do ,Thesou-
re Nneional no Rio Grande do Sul a pa-
gar os vencimentos que competem ao 1°
sargento reformado Ursulino José da Cruz
(aviso n 'í8).

— Ag, Sr. ministro da Viação e Obras-
Publicas, envinndo, para que se digne de-
liberar comocomo julgar acertado, o requeri-
mento em que o 2° sargento poritopeiro
Valentim Amaral :pede a nomeação para
enn loear na Estrada de Ferro Central do

— Ao Sr. director do Collegio
-de Barbacena, mandando incluir na elas.'
se dos gratuitos os alumnos 'contribuin-
tes do -dito collegio Alcides -do Amaral,
;Candido _Flarys da Cruz„ laointho Pau-
loja Pires Coelha -a Luiz Bbreardo de 43-0-
Ádoy e Vasconcellos:

— Ao Sr. director geral de Contahilie
dado da Guerra, mandando pagar a eles-

Blatgé S. A. as quantias de 1:478$
e 348$, e a Joaquim Chrysanto de :Car-
valho a de 1:340$, provenientes de for-,
necimentos feitos e serviços prestados ao
Ministerio da Guerra, como se verifica
das ,contas que se remettem.

— Ao Sr. chefe -do Departamento .410
Pessoal -da 'Guerra, declarando: 	 -

Que :é deferido o requerimento em que
o 1° tenente do 26° batalhão de caçadores
-João da Costa Palmeies pede desistencia
-da matricula na Escola de Aperfeiçoa-
mento de Officiaes, devendo fazer-se-lhe
-carga dás respectivas passagens de ida e
volta;

Que é dispensado o capitão de artilha-
ria Maurillo MeireIles Alves. 'conforma
pediu, do servico em que se ela na Es-
'cola de Aperfeiçoamento de Officiaes,
dieposicão do com-mandante superior da
-mesma escol a;
•Que é posto á disposição ;do chefe da

Missão Militar Franceza o capitão de ca-
,vallaria Valentim Benicio da Silva. em
'substituição do capitão. Isauro Reguera;

Orne é transferido o 1° tenente Aluizio
Pinheiro Ferreira -do 4° para o 5° grupo
de artilharia de costa;	 •e -

Oue passa a servir na rectoria do
Material Peilico o tenente-coronel a ar-
ma de artilharia Archimino Pinto Aman-.,
do;

Que são approvadas:
A- mudança da sede do 1° batalhão de

caçadores, de NiCtheroy Para a Capital
Federal, -por motivo de hvgiene e cru
vista do mão estado do respectivo quar-
tel;

As pronoet as que fazem:
O dirertor de Saude da Guerra, do

tenente 'dentista Hermano de Oliveira
Rocha, para servir no gabinete odonfolo-
gico do 'Hospital Militar de S Paulo;

Q director do Ir.'.ollegio Militar do Rio dei
Janeiro, -do capitão pharmaceuticp Cor-
melio José da Silva para servir no mesmo

ião*

1V1inisterio da Guerra — 'N. 89 • Ri6
de Janeiro, -27 de abril de 1922.

Sr. coriuna.ndante da 1° região militar
f— De 'posse do officio n. 242, de 7 de
novembro ultime. -em -que o comnian-
dente do 2. batalhão de caçadores •Te-

inette ao da i s brigada de infantaria uma
parte sobre fardamento de insubmissos,
vos declaro que estes deverão ser equipa-
rados ás demais praças para os effeitos
do recebimento de fardamento, porquan-
to entram nas diversas formaturas ex-
ternas e frequentam a insfrucção diaria;
pelo que o fardamento 'a vencer será o -da
tabella n. 1 e não o da de n. 8 dá conso-
lidação em vigor.

Saude e fraternidade. ee. Calogeras.,

Ministerio da Guerra --- N. 242 —i
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1922.

6r, chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra — Declaro-vos, 'para os
devidos fins, que autorizo aos eomman-
dos das regiões e circumscripções mili-
tares a delegarem aos commandentes
dos corpos suas assignaturas nua pas-
ees -de mobilização que figuram nas ca-
dernetas militares dos reservistas do
Exercito, -os quaes as lançarão por or-
dem daquellee commandoe.

Saude e fraternidade. ee. , Cal.ofierag-de
•

Minieterio , da 'Guerra -- N. 18 --e
Rio de Janeiro, 27‘ de abril de 1922. .

Sr. 'nommandrnte dá Escola Militar
e— Em. solução ao vosso 'officio n. 1.256.
de 18 de janeiro ultimo, consulando
cobre a gratificação que compete no do-
tente substituto do professor unico da
lima aula, .quondo este dá parte de doeu..
te, vos declaro que, nos termos do ar-
tigo 30 do Desligo de Ensino armei° ao
decreto n. 3.890 de 1 de janeiro de
1901, ao - substituto -em questão cabem
os 'vencimentos respectivos aceresoidos
da gratificação que perde a prnfessoe
enfermo a quem :substitue.:

Saude e fraternidade,	 Calogerag.

Ministerio da -Guerra — N. 383,-;-.
Rio de Janeiro, 27 de abril de /92Z. •

ffir. director geral de Contabilidade
da Guerra — O commarelante -das Esca-
las de Intendencia. em °Meie de 20 do
Corrente, consulta si. em face dp dis-
posto no § 2° do art. '23 do regulemen-
tb- das MORIllas escolas e alínea d do ar-
tigo 25 da-lei n. 4.242, de 5 de ianeiro
de 1921, os saldos dos quantitativos da
60:000$, para gratificações e outras
deapezas extraordinarias de caracter
pessoal, e 5:0008, 'destinados -a viagens.
e visitas technicas, -são considerados,
economias licitas.

Em soluce() vos declaro que, envol-
vendo' as dotacoes em apreço despezas
de alimentação. e conced ;dat em globo,
as economias dellas resultantes perten-
cem ao cofre do estabele3imento e fi-

'cem sujeitas ao Regulamente dás- Ser-
viços Administrativos, ta/ come se da
nos corpos de tropa, com a verba de ..
(danes.

Saude e fraternidade. — Calogera‘
Dia 28	 •

'Ao Sr. chefe do Departamento dd
Pessoal da Guerra, declarando:

Que é nomeado o general de brigada
Eduardo Monteiro de Barros membro!
da Commissao de Prornoeoese

Que é dispensado o 1° tenente da ar-
ma de infantaria Octavio Menteird
Ache do serviço em -que se acha na
Companhia de Carros de Assalto.

Ministerio da Guerra — N. 64 —
de Janeiro, 28 d.e abril de 4922.

Sr. chefe do Estado Maior da Exee-
eito — Provideneiae, com urgencia, rue
ffientido de ser feita, de accõrdo com a



Ministerio da Marinha-
Por portarias de 2 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão de corveta Jose Felix da Cunha

Alenezes do -cargo de 2» commandante do
Corpo de Marinheiros Nacionaes •,

O capital-tenente Leia Lace Brandão do
cargo de delegado de Capitania- do Porto do
Rio Grendeedo Sul em Pelolas...que interina-

•nania exerce. , •
Foram nomeados:	 .	 •

• O capitão de fragata engenheiro naval
'Alfredo Bernerd Colonia para exercer o
'cargo de ajncla ete da • Directoria do Arma-
mento da Mariulta ; .
• 0- capitão de corveta Carlos Augusto Gas-
ton 1 avasne pa.ra exercer o cargo de 2' com-

Directoria do Expediente '
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRÓ

Dia 2 de maio de 1922

mandante do Corpo de Marinheiros Nacio-
-oRes.

Quarta-feira 3	 kYIARICV OrrilliaL Maio do 1922 $50g
	  •••••••••--

;par decrato de. - 10 . (10 rnare^do corrente
.anno para exercerem;' m cominiasão,
Pargo , de fiscaes: d. 	 nesse Es.
:bala (officio n. 274).' '

Directoria da Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRQ

Requerimenió daspachadal
Dia 1 de Maio de 4922e •

• ,.$é'. delegado fiscal na Amazon gat •
N. 8 — Declaro-vos, para os fins cons.

Ve_enieentes, que oSr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o processo. eneami-
talado a extincta Directoria Geral AO
"tRabinete do Ministerio da Fazenda, -c om
p vos w o •Officio h. 24, de 26 de março

o 1919, relativo ao requerimento ent
que o thesoureiro dessa delegacia, JOãO,
Wavaras Carreira, pede- reconsideração
ida despacho de 5 de outubro de 1918,

-alue negou provimento : ao recurso inter-
pasto pelo ,requerente do acto dessa
;delegacia que o condemnou ao pagamen-
to de 4:500$, metade da impartancia

• de 9:000$, retirada fraudulentamente
sa, da. Caixa Ecnnomica . annexa a • essa de-

' legacia, resolveu, por despacho- de 7 dei,
amara°. ulf,imo, indeferir o pedido, pois
subsistirem os mesoms fundamentos
Mue ng:tivaram as dacisões anteriores e

aaleterminOr que providencieis- não - só
sobre a prosagairnento do inauerito. bem
como para que seja procedido um rigo-
-roso exame na eecripta da mesma caixa.

Junto . vos devolva o _processei eaca.
,anifiliado áquella extincta directoria cora
o vosso officio	 197, de 9 - de agosto
ide 1915...	 •

Directoria do • Patrimonio Nacional
Dial de r'Áaio de 1922

Orá arrematar o immovel em questão, na -
quarta praça a se realizar brevemente.
s -- Sr. director geral da Repartição
;de Aguas e Obras Publicas:

•N. 68 — Peço-vos providencieis na
sentido -de serem remeteidas a esta di-
arect.oria • as informações que vos' solici-
tei • Pelo oficio n. 28, de 27 de janeiro
ultimo, Visto haver' a 'Procuradoria da
éRepublica reiterado o pedido feito des-
sas informações, neeessarias para a de-
-lesa da- Fazenda Nacional na- acção que•
lhe move a baroneza da Taquara.

• ihspectoria Geral dos Bancos
EXPEDIENTE DO SR. -INSPECTOR GERAL: -

;	 •
.- Dia 2 de maio de 4922

' • 'Ao Sr: •delegado regional dos ,Bancaa
em Minas Geraes

EM resnosia ao vosso officio n.
• de 4 de abril ultimo, após o. qual saiu-
- etizeste-aa o ,oedido cansiante do -officip

n. 23.8, de 11 de .abril findo, -desta in-
'spectoria geral, declaro que' o vosso' acto
dividindo o territorio clo'Estado em cin-
co zonas de fiscaliza:ao • é de vossa

• competencia, não sendo necessaria a ap-
provação desta inspeetoria (officio nua
mera 270) .

----Ao Sr. deregado regional dos Bancos
ino Pará:

Transmitto-vos, para Os devidos fins,
()R intlusos ljt.nlos de 'nomeação dasatia-
aliareis Joeé Estan islão Pessoa de Vaseana
cellos e Raynistuda Trindade, nomeados

, aba Ao Sr, delegado fiscal no Piauhy
• Remetto-vos, para os 'devidos fins, , er.

Nficluso' decreto' de 10' de *março ultimo.
nomeando o Dr. Miguel Rosa pára exer-
cer, em commissão; o cargo de delegado
regional dos bancos nesse Estado (ornai
cio rr. 273)'

,• •	 Ao Sr- delegado regional dos.Barf•
boarilo 'Peio Grande do Sul: • ,
• Transmitto-vaa, para que informei
ft respeito, o incluso processo relativo
ao que pado o director-gerente dos Ar-
inazens Ganas, desse Estado, em virtua
de da exigencia dessa delegacia reaioa
hal sujeitando aquelles arrnazens á lisa
calização. bancaria (offició ri. 212).
, --a Ao Sr- ministro tia Faeenda :

Tenho a honra de passar ás mãos clã
W. Ex., devidamente informado por,
tosta fnspectoria geral, o incluso processa,
]rolativo ao pedido -de Silverio Minerai-
no, solicitando autorizaaão para abrir

:uma . cama bancaria na cidade. de Catan-
duva, Estado de S. Paulo, com o . apitai
.de 200 :000$000.•
, Apresento á, V. EX.as, Minhas
.menagens • Muito respeitosas (officio;

-Ti. 271) .—
•Iteouerimerito despachado

•ticaadó Lodders & Palmers - Comp.,
carretores - de fundos •publicos, re- .
lquerinien to do 21 • de janeiro de..
d922, -pedindo • a relevação da mul-
a, conforme ()pinou -"o fiscal 'Dr.

laildo • Amado. —	 documefitee
jde	 14. • •

• Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 1.712— Tendo comparecido na Ponta

do Galeão, na ilha do Governader, nos ter-
'retiosjá cedid s a este ministerio, enaeahei-
ros Inspectoria de Portos; Rios e Canaes
para locar carreiras, tenho a ! s onsa de traria--
alinhe-vos, para os fins conveniantes, uma --
cópia do aviso n. 1.445; de 17 de abril til-
limo' que, sobre o - assumpto, dirigi ao Sr.
ministro da. Fazenda.
• Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos de' minha alta estima e •mais &s.
tincta consideração.
• — Sr. ministro da Fazenda:

N. 1.715— Rogo-vos digaeis de providen-
ciar no sentido de ser efiectuado no 'ria-
souro Nacional, á conta 'da verba s8	 ,
teria!» — Sub-consignação Superintenuencia

- de Navegação— Constrecção • e reconstru-
ação, etc., _ do orçamento de 1921, o paga-
alento da imoortancia de 8:055015, da qual
ião credoras pelos fo-estintentos feitos a este
ministério as seguires ftrinas 	 Borlido
Mia & Como.. 2' Ma; Companhia Brasi-

Gasae-eamiia Jar (A O. AN, 1:250r300;
Fe-tes . AS. himãos, 853$740; M. • S.

Lin°, 172$800; Rocha Couto & Comp..
5:901$090 e T •ce	 • rock Ropework Export	 s•
Co. Ltd., 5265233, col • forme se verifica das
facturas e dentais documentos que a este
acompanham.'

Aproveito o ease.'0, para reiterar-voa os
•protestos de minha alta estima e- mais dia-
tineta consideração.	 e

N. 1.716—Rego vos digneis de providenciar '
no sentido de ser. • effechiado, no Thesouro
Nacional, o pagamento da importancia dé
7.:731$193, da qual é credor o emergulhador -
de classe do Corpo de Sub-Officiaes.
'Armada Elbano hertiai, conforakse verífickn

*ar. aelegado fiscal ern • Minas Geraene
-* N. 6- — Em solução ao requerimentd

da Camara Municipal da cidade de Cam-
giiaanba, de 6 de janéiro ultimo, relativa
Wacqujsição de uma casa assobradada 'á
Srua .Direita, na 'mesma -cidade, cabe-me
declarar-vos, de accOrdo com o despa-
pho do Sr'. ministro de 11 do corrente,
?que a referida Camara Municipal pode-

- fflprensa -Nicional	 Officials

• EXPEDIENTE DO Sit. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de Maio de -1922
• Foi expedido o seguinte officio e-

N. 463 — An Sr. Dr. director gera
fio Departarnerta Nacional de iSau
Publica, pedindo inspecção para a opa.

.raria Homilia Baptista.
Iteuerinientos de.spachados

Alberto .Nolasco de Carvalho. —
em termos..	 1,-
• Fortunato de Paula Marcondes:
sim.,

Anorelino -Pires Dnmingues. — Sim.
Adalberto ikiario Ribeiro.—Dirija-se a

quem de direito.
José Borsoi. — Indeferido:.
jósá Borsoi. — Indeferido.
J. da Silva i& Comp. — tA Secção

Central.	 •	 -
• Antonio • Rodrigues dos Santos.
Corno requer.

-	 _
Jaixa de 'Amortização

oak , EDIENTE DO SR. INSPECTOR

-• Dia 1 de maio de 1922
director da Despeza Publica:

N. 34 — Peço vossas providencias no
•sentido de ser paga a •ncausa *-folha de

• gratifibação relativa ao rnez da. abril
finan. na importancia de 3:185$, mais
626$50a de porcentagem. que se abona
aos serveritos desta caixa.

N. 36 — Peça vossas pravidencias
a sentido: de ser paga a inclusa folha de

gral ifiea. ção relativa ao • mez de abril
-findo, na iinacaitancia ala 130$, mais 26$
de poeceritáseen, que se .aboria ao sei--
vente . interino Anieeto. Manoel - Viatma, .-
que, substi t uo o encano. .	 ,do 1-

r).
• .	 ; Requerimentos clesP,,

Dia 2 de main d,.-1.? 2•	 •	 .;

- 82L	 London & IiraiuJn Bais1c..... -
A procuração de fls. 4, ara axe
bem como os documentos anteraores,
sumam a duvida a g eie alluda o infor- -
manto. Volva r- ao inesnica o processe
para o devido eproseguimento. •

128 li — Raul • Fernandés 'Mala.
'Pague-se a quantia do- 1250$, á vista d4
informação.

Inas, licenciado para tratamp-t,-)
ajude.,
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do processo de exercieios findos sob nume,
ro 7.388 que a este acompanha.

Aproveito a ensejo para teiterar-vos Os
protestos da minha alta estima o mais dis-
tineta consideração.

--Sr. inspector de Marinha:
N. 1.717 —Declaro-vos, para 0X-devidos

effeitos, que, na presente data, se officie ã
Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro,
afim de que se apresentem, com urgencia, a
essa in,pecioria os 2 tenent:s José Carlos
_Alves de Souza e Alfredo Maria do Amaral
•Neves, que se acham á disposição daquella
"Companhia, caso se endontrem presentemen-
te no Rio de Janeiro e, si em viagem, logo
que ;.s navios aportem a esta Capital.

—Sr. director da Escola Naval de Guerra:
N. 1.179— Em solução ao vosso officio

.n. 82, de 27 de abril reeem-preterito decla-
ro-vos, para osiins convenientes, que ora
resolvo mandar trancar a matricula nessa
Eacola do.eapitão de corveta Luiz Autran de
Alencastro Graça, conforme pediu o mesmo
official. •

—Sr. capiião de fragata honorarlo Dr.
Henock Ramidoff, lente cataedratico da Es.
cola Naval:

N. 1.721—Declaro-vos, para os devidos
ellen is, que ora resolvodesignar-vos para
lazer parte da mesa examinadora do cem-
curso a que vão ser submettidoses candida-
tos ao loaar de enaenheiro estaelario -da se-
cçáo de machinas do Corpo de Engenheiros
Navaes.

— Sr. enfia° de fragata honorario Dr.
Mario de Allelquerque Lima, lente caiba-
dratico da Escola Naval:

N. 1,922 — De ilaro-vós, para Os finS dona
venientes, que ora resolvo designar-voe para
fazer parte da mesa examinadora do coa-
(ouso a que vão ser subinettidos os candi-
datos ao logar de eneenheiro estag iado da

, sec an de machinas do Corpo de Engenheiros
Navaes.

-
Requerimentro despachados

MecanIco naval de 2' classe Luiz Duarte
da Gama. — Defe -Ido, de eco:St-do com a
formaaão da contabilidade (officio n1.115,
211 Cont.).

Mecanico naval de 2' classe Chrisplin de
Mello Castro. — Indeferido deeccerdo com
as informações (officio n. 234, Enc. M. Ge-
raes , 1922).

Mecanico naval de la classe Vicente Gua-
rino.—Prove que interrompeu a prescripção
(officio n. 1.122, 2 Co at, 1922).

Santa Casa de Misericordia.—Complete o
seio da relação e apresente a 1' via da conta
do 1 trimestre de 1921, como pede a con-
tabilidade (officio l.129, 2' Cont. 1972).

P. Botel lio ta Comp.—Apresente nroposta
de preços para a venda. (Requerimento de
19 de abril de 1922).

Manoel Paymundo Candido da Silva.—
•Inutilize a estampilha de accerdo com a lei.
(Requerimento de 1 de maio de 1922):

IVIinisterlo da Viação e

Obras Publicas
- -0 Directoria Geral de Centabilidadd

- Terceira seceão •
XXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

s't--	 • Dia 2 de . maio de 1922n
Si. . Ministro da Fazenda:

• Nada po-lee do eSte ministerio accreseettiar
leformações -prestadas oela Cerumissão

iquidante do Lloyd Brasileiro sobre o pe-

dido do magenta Jose Ferasadee de Mi-
randa, e lu/Vendo a mesma com/timão opi-
nado que tal requerimento só poderia ser
attendido por um acto de equidade, tenho a
henra de devolver-vos o resee alvo proceseo,
transmittido com o vosso aviso n. 100, de
8 do corrente (avião a. 7P).

••nn

Directoria Gerai de -Expediente
Segunda seccão

De um anuo ao machizilsta de 3" Mane
'110raCtO Imito do Brasil ;

De um meu, eia. prorogação, ao auxiliar
de cabine liernirentido Pereira Gonçalves

De seis mezes ao trabalhador Guilherme
- rerrelarea;

De 
la

mezes ao praticante de-conductor
de trem Franklin Pio da Fonseca ;
• De 15 dias, em prorogação, ao concer-
tador de 3' classe Francisco Guilherme de,
Almeida ;

De um inez, em prorogação, ao traba-
lhador Lourenço Isaac ;

De seis mezes ao machinista de 3a classe
Francisco Dias dos Santos';

De dous meães ao conferente do 2" classe
Francisco de Falda Xavier ;

De_ seis mezes, ao trabalhador Francisco

ene 25 ddé s ;D ias ao trabalhador Lourenço dos
Santeouins;p

mez, em prorogação, ao arnanuenee
da 2' divisa° Eurico Gurgel do Amaral Va-
lente ; .

De seis inezes ao servente de 2' classe
DanniejAuOmSinte.seditia Spirluvarr:g; ação,

graxeiro
effectivo Benedicto Costa ;

De um Teez, em protogação, ai) ajudante
de 1' classe Belarmino Caetano :

De um anno ao foguista de 14 classe Ar--
medo de Carvalh° ;De ara. anilo ao guardade l' classe Age-
nor losé Alves ;

De seis meze	 ls ao conferente de classe
Artivir Gomes de Figueiredope seis mezes , ao elaductor de trem de
3' classe Altivo de :II Jeira Castro;

prorogaçao, ao watt._ CanDtee tdreescunrfzueres emu. te Alfredo João Baket;
De uni mez. em frarnaçao, ao trabalha*

dor Antonio Soares 2';	 '
De tres mezes, em ProrcgaçãO, ao operado

de 3' classe Antonio LaP ari;	 •
e. De dnus mezes, em prorogacão. ao fiel
de thesoureiro Alvaro Pinto de Oliveira.

Na Re-partição Geral dos TeleeraphOs:
De ires meses, ao teleeraphista de 3" ciaste*

enesses da Costa Paiva;
De seis meses, ao inspector de 4' classe

Sninião Coelho de Acetino. ficando sem
ellen() a nortada de 21 da dezembro de 1921,
reei lhe concedeu igual licença;

13- dons meses, ao feleeraphista de 5"
classe Sandoval Ribeiro Da-tas;

De um mez. ao auxiliar Merino Aranjo;
De um anno, ao insnertor de 3' classe

Monne! da Silva Guimarães;
De do -s mezes, ao mensageiro Moacyr

Pereira de Mello; ;•
De ires tneees, ao telegraphista de 5' classe

Lne rival Pereira Mello; _
De tres mezes ao telearapaista de 5' classe

José Bittencourt Catnara;
De um anuo, ao et-arda-fio de Ia classe

jo-4é Francisco de Vasconcelloa;
De seis mezes. ao gear T a-ffo de 2a dasse

João Alfredo de Me l eiros ;
De ires meses, ao empregado Jurandyr

Ferreira de Souza •
De ires mezes, ao mensageiro Isaac Ri-

' beiro Dantas ;
De tres mezes, ao auxiliar 'de Mações

Germano Aetonio dos Seetos ;
De ires mezes, ao te'earephista de 5' clas-

se Benedicto da Silva Coelho.
• Na Directoria Geral dos Correios:

• D 'fres inezes, ao conduetor de malas, de
Taubaté a S. Luiz do Parahytinga, Victor

:Sorze Guimarães ;
. De seis -eeaes, em prorogação, ao auxiliar
•da Admi ,iistração do. Rio - Grande do Nerte
Ulysses de Mello Pinte;

Per portarlassde 29 de abril findo, foram
Concedidas as see;ui.,tes • licenças:	 '

Na Estrada de Ferro Central do alui':
De seis mezes, ao servente de 3' classe

Vicente Ferreira da Costa ;
De seis mezes, ao operario de 4' classe

Theotonio do Amaral ;
De um mez, em prorogação, ao leitor de

3, classe Sebastião Lourença ; -
De seis mezes, ao guarda dormitorio de

14 classe Severino José de Souza ;	 •
De tres mezes; em prorogsção, ao ope-

reato de 4a. classe Reginaldo de Almeida ;
De um sano, ao operado de 4' classe

Ricardo Duarte;De utu 
armo, 

,ao. 
guarda- 

dormitodo de

I" classe Quiatillano de Mattos ;
De seis mezes, ao .guarda armarem Pio

Jose dos Anjos
De 15 dias, em proroeaçao, ao trabalha-

dor Paulo Telles de Castro ;
De seis mezes, ao ajudante de 1' classe

0Igmplo Rodrigues da Silva ;
e um amo, ao telegraphista de 2' classe

Olympic) Pereira ;
De deus mezese em prorogação, ao gra-

xeiro effectivo Oscar Freire Pereira da.
Silva •,

De um mez, ao graxeiro effectivo Nor-
berto Francisco de Souza;

De Um anno -operado dei' classe Ma-
noel Duarte de Farias;	 -

De tres luzes, em prorogação, ao feitor
de 2' classe Manoel-de' Stniza;

. De um mez, em prorozação, ao operado
de 5" classe Leandro Moreira dos Santos;

De doas mezes, em oro-o ação ao ope-
rario de 3" classe Laucillino 'Gomes da
Cruz;

De um mez, em proroaação. ao coaductár
de trem de 31 classe Luiz Pety Marinho
Falcão;

De dons mezes, ao guarda de 2' classe
Joaquim da Oliveira;

De um mez e 15 dias, em prorogição, ao
gearda-frelo de 3' classe Jovelino Dutra de

De um mez, ao trabalhador Juscelino Bar-
_ bosa;	 -

De um mez, em prorogação, ao traba-
lhador éffectivo José Pinto;

De um me; ao trabalhador José Ma-
-nano de Areia i;

De seis mexes, ao operario de 4' classe
Joaquim de Sant'Anna; .

De tres mexes, em proroaação, ao traba-
lhador João Mercellino dos Saetree

De tun mez, ao-guarda-chaves de 3' classe,
João Perreira;

De um mez, em pioro:ração,- do con-
dUcinr de frem de 2'. classe José. Gemes
Ma aalhães; _	 .	 •

13 ,.. 'Seis mezes, ao trabalhador de 2- tlasse
Jos Maria Alves;

De uni anuo, tia operado de 3' classe
José de Sice-eira;

De tm mez, ao inachinista de 3' classe
José d a Silva Carvalho;

De ecas aiczes, ao trabalhador João
Anisio;

De seis mezes ao escrevente de I a classe
Jorge Lo"pes de Alcali-tara Bilhar

".- De sei-; mezes ao cenductor • de -trem de.
3' classe Julio Rodolpho da Cunha ;

e



Reovorçmentos deRpar mios	 e
Dia 2 de (tisk, de IP2'.e.

Anto nio Pereira Conto, +sediado i dee
amigarão. - retzusese Et irnrelrbineh	 -
45e0nO. nor conta dos geerd-c An'reiio
cie-sob-l in° Sampaio podo? e 1. ves dini s ed-
rãesi	 -

S'-tos Como idem idem.- idmin a
im nert s ticia de 73W10, correrdo 2 inple-
mriesrão nor co s ta do conferente Teime de
Merl e ire g Bardos: •

'neer (1' Como., idem idem.- baleis ido,
em face do (pie dispõe o art. 728 do Coliew
Commercian-

lreiacio	 InnOS IR Como., idem idem.
- Idem no , indi ,ar a rertam p eão eas
Bicões do art. 72R do Colieo CeninicrcO I;

Caries Serafim p sdindo nermi g são ',ara
conste ir um rompartimertn ”a esfe ra() de
Fra ncisco Sl, para o fim de ii-stall g r um
va reio. viera a venda de diversos artigos.
- Indeferido;

Alfredo otelho Chaves, pedindo reconsi-
derarão de degnecho.-, Idem á vista da -
Informação do trafeeo.

Alvaro de Medeiros, Aneusto line° Ra.
sete %beiro Antoele Sebestiãe dos Sanes
e Manoel Leardro dos Santos, pedindo
passe,- Concede . •

João Ribas Chapas Pereira e Flavio Meyer
de Freitas, propondo fiança.-Acceito a fia-
dora:

Antonio Albino, pedindo reedmissão; e
Henrique Ferreira Campos. pedinde *ande.
rencla.-Não- lia vaga ; -

Antonia Beretta, nedindo autorizaç4e nua'
manter dois vendedores =Mesta de do.. \•••..

r
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De tres mezes, ao carteiro de I classe,
da Administração do Amazonas, Thomaz dg
34o 'aèS

De ires mezes, ao estafeta da agencia de
blariaho, Sebastião Jose Vieira

De d is mezes, ao auxitiar da Adminis-
tração de Ribeirão Preto, Roque Baptista do
Nascimento ;

De tres mezes, ao conductor de malas de
Fortaleza a Aurora Raymundo Theophilo
Ramos;

e	 De um atino, á aeente da agencia de Ale-
crim, Patrocinta EdAvita Leite ;

De seis mezes, ao praticante da Directo-
ria Geral Oetavio Antonio de Castro ;

De tres mezes, em prorogaçãe, ao agente
de União João Muco da Silveira Filho;

De does mezes, ao auxiliar de carteiro da
Directorin Geral José Jaco da Silva

De tres mexes, ao auxiliar, da Administra-
ção do Amazonas José Ribamar Lopes Gon-
çalves ;

De seis mezes ao-carteiro de 3' classe, da
-- Directoria Geral José Ribeiro;	 •

De trez mezes ao auxiliar de carteiro da .
Directoria Geral, José Guilherme de Moura;

-- De traz mezes ao ajudante da agencia de
Ponte Nova idalecio Stiva;

D-quatro mezes, eiaaprorogação, ao pra-
ticante da Directoria Geral Aaron Acker-
mann;

De seis mezes ao 3' ofálat da Directoria
Geral Altrato Galdiro Leal;

.. de seis mezes ao servente de Velasse An-
tonio Ferreira; e.

De 18 dias ao auxiliar da Diretoria Geral
Ano Vellozo de Rezende.

Na Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:
De ires mexes ao mestre de (filha José

Ferreira.
Na inspectoria Federal das Estradas:
De seis mexes ara° escripturario Rodrigo

de Castro.
- - Per outra de 1 do corrente foi nomeado

3° escripturario da inspectoria Federáf- das
Estradas o arcliivista da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil Pedro O'Dwyer, com os
vencimentos que lhe competirem;

Terceira e eeçrtó	
---6r.-ItirDEDIENTE DO SR. MINISTR" 

Dia 2 de' maio de 1922•

1
•'eção• 'da baba d bons para Tegipió, ar-
•'rebelde 'ele Recife (aviso n. 19).
• Arreie es ido em parte o que requereb a
S. Paulo Railway Conapany, Limited, em
21 de fevereiro ultimo, e de aocórdo com
o vosso oficio sem numero de 20 de
abril corrente,' communico-vos. para os
devidos fins, que resolvo eonceder, para
a Estrada-de Ferro Ide *dantos a Jun-
diahy, os seguintes augmento g cateela-
dos - sobre es bases das tarifas approva-
das pelo decreto n.' 10.204, de 30 de
abril de: 1913, em substituição dos que
foram concedidos; respectivamente, pelos
deserde' os de-dezembro de 1919, abril cie
1921 e dezembro do mesmo anno: 5 To
para cada dinheiro abaixo do cambio de
13 até 10 (inclusive); mais 5 % para
cada 112 dinheiro abaixo do cambio de
10 até 7 112 (ificlusive); mais 8 ,% para
cada 112 dinheiro abaixo do cambio de
7 112 até 6 /12 (inclusive) e mais 10 %
para cada '112 dinheiro abaixo do cam-
bio de 6 112. As. taxas cambiaes serão
tomarias do tres em Ires, mexes pela mó-
dia de trimestre vencido, conforme as
apurações feitas pela Contadoria Central
das Estrada de Ferro de 'S. Paulo e os
neVes augaiMtoe ou reducções serão an-.
nurmiados ao publico com 15 dias de an-
tecedencia (aviso -ne 50)

EXPEDIENTE DO SEI. 'DIRECTOR. •OERAre

•. Dia 2 de maio de 1922
Sr. director geral dos Correios:
Com referencia ao vosso officio 'M-

inero 467, de 17 de abril ultimo, com-
munico-vos que o, eSr. ministro ainda
nada resolveu sebre o requerimento de
Agaloe Guicate, ex-agente do Correio de
Oriandia, no Estado - de S. Pauto,, Pe-
dindo, por sou procurador Cabanos Hen-
rique de Almeida, para ser reintegrado e,
bete assim; pagamento de vencimentos
atrazallee.
- O proe,urader, tendo deixado de juntar
a respectiva' procuração foi, pelo Diario •
Offiei521 de 19 de março do anuo proximo
passkdo, chamado para o preenciPmento
dessa formalidade, até hoje , não satisfeita
.(officio n. 50).

.Arnerteo de Moraes Naverros, para e I Q
-gar fie carteiro de 2' claese de Aduai-

nnevarfflo ;hm correio de Corumbá. tio
lt,st.adi, de Matto Grosso. percetaindo
Vencimentos que fie competirem.

— Por getrae de I do corrente. o Sre
director eie. al rteimodeu as licenças se-
guintes para tratamento de saude:

De um mez, com ordenado, a rontar"
de 14-0 abril rindo, ao amanuense da
Directoria Geral. Fneas 'de ialiveira:

Do um mez, ceio ordenado, .a contar
do 14 ilo mez passado, ao carteiro de 3'
classe da 'Directoria Geral, José Ferrei-
ra Lonzada;

eart una mez, com ordenado, a contar
de 17 do mez passado, ao ;matinado eist
Directoria Geral. Rade Bezerra.

Requerimentos despachados
Dia tl de main de 1922 -

Anna de Oliveira Ferreira. -e- Defe.-
rido, nos termos do informado,

Patitino Lopes do Fditra auxil iar da
Directoria Geral. — Indeferido.

Alearplia de Mattos Barbosa, agente
de 9 ' classe da Directoria Geral, pedindo
liennca, Submetta-se á inenerrilo desande.
• .To Rodri ques do Carvalho Junior,
nrariliar dos Correios da Parahyba ria
Norte. pedindo exoneracãe rema •
pede.

Manoel Senterre Guirnar5es, dinol-
. nistrador dos Correios de anta
Pi119. pedindo para gosar frirdes — res.ferido, s pin. preinize • do servico e sem
infereallardies repetidas e de curtos ne-
riodos, incenvenientes á regularidade
dos Riarviçns.

Javree da Cruz Guimerães. amanuen-
se da Directorin Geral, bedindo vi'a' de'
proneseo. De-se vistei na Suh-dire-
etoria do Exped i ente-

Estrada 4 Porre denfre'l

• Maio de 1922  8011

•f3r. prefeito do District° Federal:*
Em resposta ao vosso officio n. 784,

de 6 de abril corrente; passo ás vossas
'mãos, por cópia, as informações que me
foram prestadas peja Directoria Geral
dos Correios, sobre a entrega a - essa Ore..

feitura do armazem, oue está servindo de
pequena officina e deposito de automo-
veis emes-lados, de propriedade da allu- -
dida repartição (aviso ne 50).

Em resposta ao vosso officio- .n. 605,
de 10 de março ultimo, passo ás vossas
mãos por cópia as informações que me -
foram prestadas pela Directoria Geral
dos Correios com relação ao • facto de.
ser Posto á disposição dessa nrefeitu ra o
ajudante do porteiro da Administração
dos Correios de Dello Horizonte Sr. eltie
elides Branco (aviso n. 51). .

— Sr. inspector federal das Estradas:
Tendo em vista o que requereu a Per-

11ambuco Tramway and Pnwer Compa-
ny. Limited, e de accôrdo com as infor-
mações (Me prestastes em °Meia numero
2941S, de 17 do corrente, declaro-vos, que

.édneedo'autorização á Great Western of
Brami flailway Company. ronuted. para .,
emprestar águella • companhia, pelo prazo
fie . dons meles, 20.000 grampos para til-
Ume, afim de empregal-os. ria constru-'

Pirectoria Geral dos Correios
porrratiA N. 1.288f 2°'

Tendo em vista orque ennsta dd pro-
cesso dig. 0-25-924. e, considerando
que o amanuense Marianno Leda Filho,
reinovido. a eia pedido e por permuta,
em 6 de fevereiro ultimo, de igual car-
go desta directoria -para os Correios de
Santa Catherine, ainda não se apresen-

- tou.. apoiar de já haver expirado o
prazo de quinze dias que lhe foi mar-
cado para tal .fim, a partir de 20 de fe- -
vereirn acima citado;

Considerando queA por por não con-
star 'pedido de prorogação de prazo, se
acha o referido amanuense faltando
deado 10 de março findo. . sem motive
justificado.:

Resolvo demittil-o nos termos do ar-
tigo 505. n. 8. do rekulamento em vl-
gor. combinado com o art. 514, parte
final do mesmo regulamento, visto ter
perdido o seu togar na fôrma do § 80
do art. 434 cio citado regulamento.'

Rio _de Janeiro, 2 de maio de 1922.
el director geral, Clodanbiro Pereira

da Silva, _ •
.	 .

Per perlaria do eg do me ,passado ei
ar..: director gora/ resolveu' nomear
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EXPEDIENTE DO SR, MINISTRO

Dia -27-de abril de 1922
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Restituindo o processo de divide, ha

impertancia de 5056714. de que é credor
o major medico 'Dr. Cleomenes Lopes de
Siqueira, visto terem sido prestados os
esclarecimento solicitados (aviso nume-
ro 246) ;

Solicitando providencias para que seja
•autorizada a Delegacia Fiscal do Thesou-
re Nneional no Rio Orande do Sul a pa-
gar os vencimentos que competem ao 1°
sargento reformado Ursulino José da Cruz
(senso n	 t8).

— An_ Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, enviendo, para que se digne de--
liberar como julgar acertado, o requeri-
mento em que o 2° sargento pontoneiro
Valentim Amaral pede a nomeação para
sim losar na Estrada de Ferro Central da
Brasil

- Ao Sr. director do "Collegio
-de Barhaccna, mandando incluir na elas.
se doe gratuitas os alumnos contribuin-
tes sio -dito collegio Alcides do Amarate
Candido Flarys da Cruz, Jaeintho Pan-
toja Pirei Coalhe e Luiz Bt5rnardo \de Go.
edoy e Vaseoncellos:

— Ao Sr. director geral de Contabille
dado da Guerra, mandando pagar a sies-
tre & Blatgé S. A. as quantias de 1:478$
e 348$, e a Joaquim Chrysanto -de ,Car-
valho a de 1 :340$, Provenientes de for-,
necimentos feitos e serviços prestados ao
Ministeno da Guerra, como se verifica
das contas que se remettem.

— Ao Sr. -chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando: 	 se

Que é deferido o -requerimento em que
o 1° tenente do 26° batalhão de caçadores
-João da Costa Palmeira pede desistencia
da matricula na Escola de Aperfeiçoa-
mento de Officiaes, devendo fazer-se-lhe
carga eles respectivas passagens de ida e
volta;

Que é dispensado o capitão de artilha-
ria Maurillsi Meireiles Alves. 'conforme
pediu, do service em que se e;ha na Es-
cola de Aperfeiçoamento de Officiaes,
dieposicãe	 com-mandante superior da
mesma escola;
• Que é posto á disposição ;do chefe da

Missão Mieitar Franceza o capitão de ca-
-vallaria Valentim Banido da Silva. em
Substituição do capitão. Isauro Reguera;

Oue é transferido o 1° tenente Aluizio
Pinheiro Ferreira -çlo 4° para o 5° grupo
de artilharia de costa;

Que passa a servir na'sDirectoria do
Material P-nllieo o tenente-coronel a ar-

/na de artilharia Archimino Pinto Aman-,-
do;

Que são approvadas:
A mudança da sede do 1° batalhão de

caçadores, de- Nietheroy para a Capital
Federal, por motivo de hvgiene -e ern
vista do máo estado do respectivo quar-
tel;

As propostas eme 'fazem:
'O direrdor de' Saude da Guerra; do 1°

tenente -dentista Herman° de ()Useira
Rocha, para servir no gabinete odontolo-
gico do Hospital Militar de S. Pau/o;

O director do Collegio Militar do Rio de
Janeiro, do capitão pharmaceutico Cor-
meti° José da Silva para servir no mesmo
eollegio.

,
Ministerio da Guerra — N. 89

de Janeiro, 27 de abril de 1922.
Sr. ,coritmandante da 1* região militar

i-- De posse do officio n. 242, de 7 de
-.novembro ultimo, -em ,que o cominan-
dente do 2. batalhão de caçadores -re-„

Ministerio da Guerra --e N. 242 --i
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1922.

6r. chefe do Departamento do Pes-e
soai da Guerra — Declaro-vos, 'para os
devidos fins, que -autorizo aos eomman-
dos das regiões e circumscripeões mili-
tares a delegarem aos commandentes
dos corpos suas assignaturas nos pas-
ses de mobilização que figuram nas ca- ,
dernetae militares dos reservistas do
Exercito, os quaes as lançarilis por or-
dem daquelles commandos.

:Saud° e fraternidade. e—, CalAgera„G,
•

Ministerio , da -Guerra -- N. 18 —.
Rio de Janeiro, 271 de abril de 1922. •

Sr. 'nommandKnte dá Escola
Emssolução -ao vosso 'officin n. 1256

de 18 de janeiro ultimo, consulanda
cobre a gratificação Àque compete no do..
cento substituto do professor nnico da
urna aula, quondo este dá parte de doeis..
te, vos declaro que, nos lermos do ar-
tigo 30 do Codigo de Ensino annexo atP -
deoreto n. 3.890 de 1 de janeiro de
1901, ao 'substituto em questão cabem
os vencimentos respectivos- accrescidos -
da gratificação que perde o professoC
enfermo -a quem :substitue.:

Saud° u fraternidade:,	 Calogera4.,
n••nn••

Itlinisterio da Guerra — N.' 383—'4
Rio -de Janeiro., .27 de abril de 1922.

Zr. director geral de Contabilidade
da Guerra — O eommandante das Esco-
las de Intendencia. : em ,officio de 20 do
cerrente, consulta si, em face do dis-
posto no § 2° do art. '23 do regulimen-
tó nas mesmas escolas e alinea d dó ar-
tigo 25 da-lei n. 4.242, de 5 de laneiro
de 1921, os saldos dos qualititativos da
60:000$, :para ,gratificações e outras
despezas extraordinarias de, caracter
,pessoal, e 5:000$, destinados -a viagens-
e visitas technleas, -são considerados--
economias licitas.

Em solução vos declaro que, envo/-
,vendo. as dotações., em apreço despezas
-de alimentação. -e conced e das em globo,
as economias delias renitentes perten-
cem ao cofre cio estabeleennento e fi-

'cem sujeitas ao Regulamentei dee- Ser-
viços- Administrativos, tal como se clã
nos corpos de tropa, com a verba da
etaiees.

Saude e fraternidade. — CatogeraS.
Dm 28 - • - - .

' Ao Sr. chefe • do -Departamento dci
Pessoal da Guerra, declarando: -

:Que é nomeado o general de brigada
Eduardo Monteiro de Barros enembre
da Commissão de Promoções;

Que é dispensado- o 1° tenente da ar-
ma ele infantaria Octavio. Monteiro
Ache cio serviço em que se acha MI
Companhia de Cerres de Assalto.,

Ministerio da Guerra —	 64 — Rio-
ite Janeiro, 28 de abril- de 4922.

-Sr. chefe do Estado Maior do Exer-
cito — Providenciae, com urgeneia, no.
Sentido de sèr feita, de acctirdo com o

inette ao da 1* brigada de infantaria uma
parte sobre fardamento de insubmissos,
vos declaro que estes deverão ser equipa-
rados ás demais praças para os effeitos
do recebimento de fardamento, porquan-
to entram nas diversas formaturas ex-
ternas e frequentam a instrueeão diaria;
pelo que o fardamento vencer será o da
tabella n. 1 e não o da de n. 8 da conso-
lidação em vigor.

Saude e fraternidade.	 Calogeras„
.11n••

CeS, fructase etc.', na nlata-férma da estação
de ;IR it; e h y — At ter dida •,

Cypriaeo da Silveiea & Cotnn., pedindo
certi fi cado de nnalyses.—Idem • Enfreei fl_;

-se as l'" vias dos certificadds, mediante
recto ;

José toetreifb, pedindo restituição de ex-
cesso de frete.—Satisfaça a exigencia da .
3 divisão;

l-'enry R Weber, proocrolo fornecimento
de oteo.—Ageerde concerrennia ;

Alexendre de SOITZ? Arruda, pedindo um
!ogar de aprendiz mata em fillio.—Oppor-
turearneete será attandido

Alfredo Rodrigues; oedindo averbação de
temoo de serviço.-0 tempo de serviço a
que enteie o reque rente já consta dos res-
pectivos assenlamentbs ;

Anna Arteeliea Poerieees de Menezes,
pedindo eertidão.—Certifique-se ;

F. Ardrade, Vei ga ,d• Oemp., pedied0
restituição de um registrador de velocidade.
—Restitua-se, mediante recibo;

Comnanhia Anulo Sul AMerleana, pedindo
reembolso da quantia de 28 185f155.—Aere-
sente, nafõrma das dienosicões em vigor e
para serem distinctamente julgedas, as re-
eieme eeee. A' 3s divisão ministrará cuia-,*reei eentos.

Arisrides Ferreira Freire, pedindo para
que. dos Impostos de nomeação a pagar
seja deduzida a que lhe já foi descoltada
quando em preeado da Estrada de Ferro
Oeste de Minas. -- Satisfaça a exigencia da
contabilidade, qnerendo.

Mamede de Freitas e oetro, pedindo per-
muta de logres.-Deferido, devendo ambos
ser ,classificados no ultimo :limar da classe
sesPectiva

Abaixo assieralos, proprietariosesneecie
ciardes e _moradores em Paracamby, pedirei
do alteração no horarlo de trem S. M. 4. —
Estarde o S. M. 6 em cnrrespondencl s com
o 1 trem do ramal de Mangaratiba, não v(1
a administração o que deferir.

Estão convidados para -comparecer nesta
Secretaria +Iara assignatura fle termo pata
pre,teção de .serviço medico, -os Srs. Drs.
Oaldino de Ahranches o Cypriano Gonçalves
Christiano Ottoni.

Belmira Ricardo de Fig ueiredo, pedindo
restituição de saldo de leilão. —Completa
o sello do annexo.

	 	 _

Ministerio da Guerra'
Por portarias de 2 de maio torrente

foram nomeados para a 'Direct ria de
Saude da Guerra os seguintes officiaesr

Chefe do gabinete, o coronel medico
Dr. Alfredo Mendes Ribeiro;

Chefes de divisão, o coronel medico
Dr. Joaquim de Mendoseça Sodré e os
tenentes-coroneis medioos Drs. Antonio
Pires de Carvalho Albuquerque, Arthur
Lobo da Silva o Joaquim Moreira Same.'
paio; -
• ...Chefes de secção, os Majores medicos

Drs. Manoel _Marsillac da Metia, Carlos
Eugenio Guimarães, Justiniano da Ro-
cha Marinho, João Ladislau Ramos e ma-
jor veterinario Manoel Antonio de An-
*rade Filho;	 _

Adjuntosele secção, os capitães needieog
Drs. Mario Saturnino de Moraes, Antonio
Ne Arruda Vallim, José Valente Ribeiro,
Capitães pharmaceutieos Augneto Ma-
ettoel de Aguiar Filho e Victor Limoeiro,
h 4° tenente pharmaceutico João -de
Queira Dias Sobrinha.,
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• Reguerintenb..8 dos/matados	 '\em face do aviso n. 9, de 5 de janeiro4	 I 	 . 	 ,

.k...	 Xtia 2 de reei° de	 timo.j9ã,	 '	 ul_ .	
Aleibiades Simães Pires, capitão, pe.João Manoel da Trindade e José Ma-, .dindo permissão' para frequentar as

ehado„ sargentos, pedindo dispensa do aulas da E. S. I.-- Indeferido, por,
perviço. — Deferido'. 	 .	 não ser regulamentar.

João Gomes da Silva e Pedro Leito 	 Manoel F. Azevedo Garcia, pedindoMendes, sargentos, fazendo pedidos exclusão de , um soldado.--a Seja inapto.
identicos. — Concedo os 30 dias, ia- 'cortado depois - que tiver alta do hos-_
cluindo o periodo de férias 'e a perlais- pital.
são solicitacia.	 ,	 .	 asidro Pereira da Silva.-~ Certiti-•Tortuliano Martins de Azevedo.—Cor n que-se, de accardo com a lei.- alfigue-se.	 / -	 Lucio 'Corrêa Simões, sargento, pa-Manoel Gomes Arruda. — Declare O dindo uma rectificação. — Rectifi-
fim para que quer a certidão. 	 -	 que-se, á vista da declaração ao assen-

Gervasio Gurgel, pedindo treneamen- tar praça.
to da matricula de um alunino do C. M.,	 Mario Hipol ito Gabalcia, sargento, •
as. Deferido. _	 .	 k pedindo permissão para tratar-se fóra.

João Fonseca Lima; Olympic) Martins do hospital. — lielefeeido, . de accardo
de Araujo e João de Deus Marinho Be- com os pareceres. .nites. — Entreguem-se mediante rea	'Francisco Rosa, soldado, pedindo •
cibo.	 •	 para residir fdra do Asylo. — Defe-.

Cyrillo José Corrêa Flozini, Sargento- rido.
pedindo trancamento de matricula. --	 João Elias Ferreira. soldado, padin-
Deferido.	 .	 do baixa. — Indeferido.

Manoel- Araujo Lopes e Francisco Fe-. \ *Manoel Antonio de Oliveira, sargen-
lir do 'Nascimento, pedindo passagens, to, pedindo licença. — Deferido: - 	 - -
0--. Deferidos.	 André Monteiro, sargento. •___. can.

'Manoel José de Castro, fazendo o mes- ceda 30 dias de licença, arbitrados pela
mo pedido. —"Indeferido. :	 - - junta de saucte.	 .	 .

Antonio, Machado de Almeida, -Anta-	 Nicoláo Nista'. — Não ha que deferir.
fio Pinto Duarte Junior e Carlos Alber- 	 Carlos de Alvarenza Saltes. ---7 Lrlan-1
to de Moraes Rego,, pedindo patentes da tenho o edspacho .Lnteriora visto que aa
Guarda Nacional. — Indeferidos, era justificaqáo não satisfaz., 	 '
face, do aviso ira 9, de 5 de janeiro - ul-

-timo.	 ,-	 '	 - EXPF.DIRNTE DO SR. DIRUCTOR
,

Manoel Joaquim de. -Almeida, pedindo--
reconsideração de despacho. — Manta,.	 Dia 28 de abril de 1922

/nho o despacma dado ..,	 •'Ao Sr. director , da Recebedoria Vi--Agricola Catilina, — Satisfaça os mai deral, enviando, ' para ais effeitos daquisitos legaes. 	 ,	 regulamento da seno. um requerimentoariburcio Ferreira Impes, • sar gento,. do professor do Collegie - Militar do
pedindo transferencia, — Indeferida. Ceará tenente-coronel akinorario Bai-
lior não convir ao serviço.'	 .	 toe Gonçalves de Araujo.Ernesto Bicudo dos San t os, fazendo
pedido identieo.. —, Idem, idem.

Sebastião Frederico, ex-praraaa pediu-
do reforma. — Indeferido, por não ter•

to, medindo /icenca para tratar-se fórao - Indústria .e Comi-atirei()
-'

do hospital. — At tender . •
T,uiz correia, ned i ndo trans ferencia-	 •• Direutori Gelai de Industria

de . um atum° do , --Colleelo -Militar	 CoiMuercia
Indeferido: por não satisfazer . as exi-
gene : as regulamentares	 .	 -Primeíra secção

Octavio Monteiro ~é, 1° tenen te, - Por portarias • de 26 do mez de abril,
;Pedi ndo- .matr'cula- na. E.. A. O. — Não, foi concedida gariretia prnvisoria, por '
Ode ma ls ser atendido.	 tres annos, contadas das datas abaara,.

•.Toao Jagnaribd dos Amos, cabo. pe- sobre a' propriedade das respectivas ;a-
dindo m.atrien l a no curso-	 enfer- venções, aos legatntes p.eticionariose

Gustavo Callea, para tum novo as (--
Cesse de fel:naco.' um sabão deterweelea
para limpar loresa, pedra., metaea e Se-,
methantes», desde 2,0 de dezembro da
192.1,

Thales. José: da- Costa, para eaperfeiat
eoamentos rel-rtivrae ao deposito, remo-
ção e transporte de lixa de •liabitaçõesa,
desde 19 de ag nst .-., de 1921;

Firmino de Mattos Carrea,. para curtl.
aPParelho salva .vidata para ser adantadai
nos: automoveis de qualquer
desde 12 de maio de 1921. • 	 .-1

•EIPADIETITE DO SR.- DIRECTOR GERAI;

Remterimentos despachados'.
-Dia 20 de abril de; 1922 '

'	 Busclimeno, pedindo guias ;med.
'pagamento de- annuidaates de patep.t.,e
(167-C-922). -- Deferido.

da Silva Couto; fá,endo
tico pedido (72, 7C e 78-L-922) —

art. 20 do R. S. M., a chamada •dos
reservistas de 1 • e 2'. categorias, das
classes sujeitas ao serviço da 1' linha,
para grandes exercicios no corrente an-,
no, exceptuando-se, porém, os da ,classe
licenciaoa-no citado atino e os de 2' ca-
tegoria que tomaram parte nas mano.
bras dc tinpas na 3 região militar. - -

Declaro-vos que a incorporação terá'
legar de 1 a 7 de agosto, devendo os rea
servistas convocados . tomar parte "nas

-paradas de, honra que no dia 7 de se-
tembro terão jogar em todo o territorio
naciohal em commemoração ao 1° cen-
tenario da independencia- do Brasil. -

	

aude o graternidade.. 	 Calogera4i.,,
•n•nnn

Ilfinisterio,da Guerra —, Rio de Janela'
ro, 28 de abril de 1922 — Ciicular.

Sr. chefe- da Departamento do Pessoal
da -Guerra — Sendo frequentes as re-
clamações relativas a abono de' vencia-
mentos a officiaes da reserva, bem co-
mo os pedidos de, estagio e exames .de
-cifficiaes da antiga Guarda Naiconal, vos-,
declaro que:
• 1°-, enrs vista do regulamento para o

Corpo de 'Oficiaes da Reserva, approva-
do pelo decreto n. 15.231, 3t de de-
zembro 'ultimo, nenhuma transferencia-
de official da antiga Guarda Nacional
para o Exercito de 2" linha, poderá ter
legar, salvo nosacas.oa já em. andamento

, na data do referido decreto;
•2°.; os officiaes da reserva (2 1- classe

da reserva çle 1a, linha e• Exercito de 2a
linha) são officiaes de tempo de guerra'
sem outras obrigações que não sejam as.
de instrucções discriminadas no. regula-
mento. citado; e assim, não. podem ser
nomeados para commissões com cara-
cter militar, _ exceptuadas somente as
previstas no Regulamento do Sevriço
Militar.,

Salada e fraternidade.	 Calogeras.:
n•••n••••1,

Ministerio da. Guerra — Ria de Janei-
ro, 28 de abril de 1922—Gíria:dar as rea
gides e circurescripções militares.

•Sr. conanandadte dai;. ..... Em
additamerto a. circular de 30- de junho
do anno findo. re lativa á rotulagem e ao
arrolamento de bagagens de araras que
seguem, em contingentes ou destaca-
mentos, recommendo-vos que as resne-
(divas matas' selam nnmaradas seguida-
mente para cada exoedição. declarando-.
se no respectivo 'rotulo a corpo de pra-
ced'encia e a data do embarque, -sendo'
que, no caso de alguma praça levar mais'
de um vnttune, tomarão 'identleo nume-
ro de ordem a que se :juntarão a lettras
A. B. etc: a partir do segundo.

Saude e fraternidade. .-- Calo geras.
nnnnnn•••

• -Ministario da- Guerra — Rio de Janei-
ro. 29 de abri/ de 1922, — Circular.

Sr. comniandants da la região militar
Providencias para- (ma Os conductoa

res doa vehiculds a cargo desse com-
mando e dos corpos dessa re gião deca i-
nados aa transporte, de caawaa e merca-
dorias: não transitem com (is mesmos
veaticuloa nela , avenida Beira Mar e na
parte asPhaltada do cana! do Mana-no,.
sob pena de desnbediencia ás posturas:
awinieinaes. conformei pede, o prefeito
do Districtoi Federal em officio . n. 782,,
de 6 do corrente.

Sande e fraternidade. —. Calor/eras..
(Expediu-se- a mesma circular ás re.

Particões e estabeleciinent44 militar
da Capital Federal.). • _

Ministerio da Agricultura,amparo legal a sua preteneão.
Custodio de- Freitas Madeira, sargen-

meiros, veterinarios. — Deferido:	 as-
tisfeitas as condições, regulamentares.

Luiz de Sousa e Silva, soldado, ne-
dinda licença siara ir ao CPU& — Da-
ferido. correndo as despezas por [conta
propria.

João Navaa, pedindo,	 Pagamento de
unia (ment i a.	 l)eferale	 ancôrdo
com a informação da Contabilidade. .

C	 anCegar Rioga den ae da Hociaa alua
Man da E. M. pedindo transferencia
de matricula.. Indeferido,. á vista do
R. E. I.

Antonio Vieira Junior, pedindo. re-
consideraaão de despacha: — Não pócke-
ser altere-lido.

AM:tardo Barreto do Rosaria, 	 lia.
bilite-ses á matricula, de aceerdo com. n
que disp5em os arte.. .44 e 45 do
R. E. af.

Clodeveu Salles Gadelha, 'medindo
matricula na E. A. P. E. — Indeferi-
do, por não funecionar a escota. est,
elmo.

G	 ifirilberM 	,BaPtistti,	 'IndeferidO,
-	 •

,

.1 •
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•Dia 22
Camilo Gonçalves, pedindo guia para

pagamento da io' annuidade da patente
7.610.— Deferi-to.
,Ricardo Ferrei a. pedindo guia nem

eraeamento da e" annuidade da paterae
9.948.	 Deferido.

Pia 24 -
Irmãos Mentem & Comp. pedindo pri-

vilegio para • terna nova caixa paca
acondicionar empuulas ou--outro objecto
de vidro de fórina similar». — Preateee
esclarecimentos sobre o titulo do iaa
vento. -

Manoel Alves da Nobrega, pedindo,
para seu nome. transferencia das pate.n-
tes ns.• 12.457 e 11 652. — Legalize (is
documentos apresentados.

Jrisé Bezerra da Rocha Moraes, pe-,
dindo uma certidão. — Deferido.

David Cerneire & Comp., pedindo'
guia para paeemento da 6• aeouidade
da patente 9.581. — Deferido

Dia 25
• Leelere & Ce pedindo guias para eia-,

• 'gement° do annu idades do patentes de
invencão (80 e 81-1 -922). — Deferilo.

Di a 27
Rynpreza .Paschoal Segreto, pedindo

gtlias para pagamento do annuidades de
• patentes (38 e eP-E-922). — Deferido.

/leitor Lemos, ped i ndo permissão para
tirar cópia de %senhos.	 Deferide

Aristides & Comp.- pedindo privilegio
rpara «um novo- precesso com emprego

• da gelatina come estabilizador, destinado
á preparação do extractos do orgãos, Ra-
ros, emulsões mierobianas„fermentose
toxinas e suspensiles eellularesa. — Sa-
tisfaçam a exigencia do exaininadore

Francisco eau-nes de Meirelles.
:clindo privilegio pára ceafeeem pó. solu-
vel», — Presta esclarecimentos sobre g
titulo da invenção.

D'a` 28'
Leder° Ce pedindo sejam Inserirdes

tio livro competente os documentos Wle:
apresentam concernentes ao uso effee
ctivo das invenções das patentes nume-
res 9.903. 82.48 8.687, 5.715. 8.1i13,
1).868, 8.288. 7.724. e.513, 9. t16, - 10 e57,
13.239, 8.138, P.194, 7.108. 7.026 e
8.246 e, bem assim, que se lhes forna-
'Dam as respectivas certidões.- — Defe-
rido.

Fernando Casablancas apresentando
dociiinentos comprobativos do uso effe-
ctivo das inveneões da patento 9.910 e
pedindo a certidão respectiva. — Defe-
rido.

Richard P. Momsen. fazendo Mentia)
pedido para as invenções das patentes
ns. 7.088, 9, g76,.7.649 8.192. — Defe-
rido.

Société Annnyme dos Ateliers d'Avta-
tion Louis Breguet, pedindo os benefia
cios das convenções internacionaes para
a sua invenção de cum dispositivo de
embrayagem e desembraiagem automata-
eas dos motores dos propulsores come
rnummente usados eme aeroplarios, diri-
giveis e semelhantes».	 Deferido.

fr_l/farles T. Wilson Company, Inc., pe-
dindo rectificaçuo de titulo na sua in-
venção de cum novo proces so para abrir
-e descascar cocos e ferretoe seinelhantes
43um apparelho para esse fim». De-
ferido.

Thomas Caskell A/len. pedindo os be-
neficias das convenções inthrnaelonnes
hara a sua Jnvençãct,.de cum systema

aperfeiçoado para elevar liquidos de uin
ad eel para outro». — Deferido.

Bernvinde Torres B randile, pedireis
privilegio para cum apense/13o der-mini-
:nado Raspador Brasil, destinado a raspa-
gem o lavagem da mandioca e outros tu-
berrei/1-ns para 'a fahricaçrto de farinhae
anus fins incliistriaes, --e Preste esclare-
cimentos sobre o titulo da invencito.

Dia 29
Agnello Marra, pedindo privilegio para

cum novo systema de estructura para a
~ferino de socados para montaria. —

• Legalize a procuração apresentada;
•• Charles Adnlphe Fnn t a i ne. nerlincle
privileeio para cum novo apparelho ou
pente de segnrança para cortar eabellose
..- Preste esclarecimentos. "

Alfred James Taylnr. pedindo privite-
gni para cum' indicado r anerfee•ohdo
para os hnrarens de estradas de ferrna:—
'Preste esclarecimentos sobre o objecto da
invPncão.

Cling •Cutilery Corperation pedindo,
para' seu nome, reeistee da transferem-ia
dna direitos de prnnriedade da patente
de invenção n. 12.177. — Deferido.

• ?oram deposita dos nest a • se'crão rela-
tortos e nutras peças concernentes ás se-
guintes invençõeS:

	

_e/Dia 27 de 'abril de 1922	 -

41Jm processo para a esTerilizacRe de
CPT •en.PS e sementes de aleorlão», do Dr.
Itaniitplin Queiroz Guimarães (deposite
n. 19.556);

clim processo para reproduzir dese-
nhes com as cores naturaes nu artificiaes
das madeiras., atidrna coloridos, pedras
coloridas ou outro material, por meio de
penuenns prismas justaposto s». de Tunes
e& SPRret	 (dPT1n!• itto 11. 19. 557):

«Um porta-chteara denominado Cente-
nar t n», de Ai/ gesto Carvalho Costa (de.
inoqito n.- 19.558);	 .

Dia 78
tUri typo -*.de carteira réclame para

ctenenreos prediaes», da eSoreedede Ano-
nv-na'A Patr a e a firma construetnre-11
Carvalho & Como, (deposito c. IP 5ne);

cUm motor com movimento perpetuo
antornatico». de Anees t o Messias de Bur-
gos (deposito c. 19.560);

clima teste ira para envoincrns de aros
pneumaticoss, de Michelna ite Conap. (dee
posito n. 19.561).

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira senão

Additamento ao expedimte de 17. de abril
• de 1922	 -

Ao Sr. ndhistro de Fazenda solicitando
providencias afim de que no Thesouro Na.
dona) sejam pagas:

As folhas de gratiScações e diarias a que
fez jús, no mez de marçe do corfeete anno,
o pessoal encarregado dos serviços extravie
dinarios de recenseamento de 1920, na im-
portanda total- de 209:670$386 (aviso nu-
mero 1.871);

Al folha de • mensalidade a que fez Pis o
ex-aluinno subvencionado por • este minis-
ledo, Germano Petersen Junior; na impo:-
tenda de ,e" 60,00. equivalente à 533$340,
ouro (aviso n. 1.877);
'As contas da The Leopoldinti Rsilway

Company United (sete), na importaucia
total de 3:3325221 (aviso n. 1.879);

As costas de J. L. Costa & Crime. (seis),
Eduardo Santos (uma), Firinino Fontes dt

Irmos (ema), Vilas BOas & Comp. (uma)
Diretoria Girar-dos Corseies (due,),
nedieto de So :za (uma), nas importancias
respectivamente. de 6:623e, 65e$. 1004
210$,, 522$300 e 800$, provenientes de forne-
cimentos feitos em proveito do Seretiçu de
Inforrna r ões, no anno proximo findo (aviso
a. 1.880);

As contas da Com panhia Nacional de Na.
veeetção Costeia (14). na imp srtancia total
de 1.100$438 (aviso n.,1.881) •

'A conta da The Leopollina Ralavay Corne
psny United. na importancia de 15200
(aviso n.1.882);

A conta da The Leopoldina Raiiway
Compnry Lirnited, cá importancia -de réis,
57$8C0 (aviso n. 1.883)

'
•

• A conta da 'Companhia Nacional de Na.
ve'ação Costeira, na importancia de 405112-
(aviso n. 1.881);

As cientes de Dias Garcia & Comp.
(una) e Firmino Fontes &Irmãos (uma), nas
impo tancias, respetivamente, de 9703000 e
241$650 (aviso n: 1.885);

A conta de J. 1. Costa & Comp. na bus
po :anda de 4903 (aviso ri. 1.886);

Ourem contas de Dias Garcia & Cemp.,
na importancia total de 8:145$ (aviso nume,
ro 1.887);
• A folha de dilerença de vencimentos a
que fez jes, no mez de jareiro O
geologo do Sere/iço Geoio ico e Miner elo-
gieo. Euzebio Paulo de Oliveira, por ter
suhstituido .o director do mesmo. Serviço

-(aviso n. 1.880).
• Transmittindo o processo de pagamento,
na importanda de 412e830, de. que é credora
a The Lenpoldira Raliway Company Ltd.e
proveniente de toe sportes cone didos
melro da Directoria Geral do Se-viço de

Industria Pastoril, em 1920 (aviso n. 1_878). .
.n —Sr. director do Serviço de Industrie Pu.

-
referencia aos vossos officlos ris. 744

•

torEilm: .

762, de 22 de março ultimo, encamishando
-a esta directoria geral as folhas de diarias
do pessoal' technico desse serviço, na ima
portancia total de 5:638$, restituo as anue
chilas folhas afim de que providencieis no
sentido de ser modiricsda a classi ceção
de sua despeza prra a consigneção «XX.—
Diarias, etc. ' , e, bem assim, excluidos os
Drs.:Paul Pieron e Ruy Pereira Gomes,
visto o piimeiro perceber as diarias • pela
ver a 2 —Pessoal contractado—e o sesundo
-por não ter direito ás mesmas em face do
re nectivo-contracto (officio n. 1 832)	 •

Em referencia ao vosso officio n. 943. de -
43 do corrente, peço infere-eis si o miai-
liar de 1' classe, Raymundo Augusto Salles
Tavares, foi desi niade, de arcordo com o
art. 130, lettra h, do reeulaniesto desse ser-
viço, para substituir o encarreisado do tosto
de..AssistandaVeterinaria em Rieeirão P eto,
visto não st:- extensiva a esta repsrlição o
disposto no 'art. 52 do regelamei to desta
Secretaria de Estado (ent e io n. 1 870)
- —Sr. inspector da Alfandega desta Caa
pitai:

Tendo este ministerio provide r ciádo ju.]to
ao da Fazendaepelo aviso ri. 2.880, de 1 de

'julho de 1920, no sentido de serem despa-
chados, livres de direitos adila , eiros e de-
mais taxas de expediente, duas cabas. sob
a marca F. H. 61 C. e ns. 5601551, contendo
turbinas de compressão a vapor, vindas de
Nova York, no vapor inglez Crrevan Prihce
e\d "estiradas á Fabrica de Soda Caustica de
A. F. Santos & Comp., peço vos diemeis de
ordenar que seja sustada a venda em leilão
das referidas caieas, annunciada em edital
n. 147, lote n. 74 do armazem 5 do Cá; do
Porto, até que seja reT4n;vido deenikiva.
mes te o assumpto pelo Ministerio da Far
zenda (officio a. 1.89U).



Supremo Tribund Federal
23a $essão, EM 2 ba Mn/ DE 1922

Presidencin do Sr. ministro André Cavalcanfi
-Procurador geral da Republica, -a Sr.
:Listro A. Pires c Albuquerque
A's 12 heras e meia abriu-se a sessão,

achando-se presentes os Srs. ministros
GuimarJes Natal, Oo infredo Cunha, Leoni

cerda, Viveiros de Castro, Edmundo Lins,
Hermeneglidoele Barret, F'edr0 dos Santos
e Alfredo 'Piot°.

• •
N. 3.953-Districto Federal--(Sobre em-

bargos)-Relator, o Sr. ministro -Gedoireda
Cunha; revisores, os Srs, ministros .Leoni

- Ramos e Mutile Barreto; einbargante, a Fa-
zenda Federal; embargado, o Ui. João a-
drigues do Lago. -Foram rejeitados os em-
bargos, contra os votos dos Srs: ministros
Oodofredo Cunha, Guimarães Nate' ee Vi-
veiros de Castro.	 -

Impedido, o Sr. ministro Alfredo Pinto.
Usaram da palavra o Sr. ministro procura-

dor geral da Republica e o Dr. João Redri-.
gues Lago.-

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e re-le.
- O subesecretario, Edmundo da reiíra

Quarta-feira	 .01LARIa OFFICrAt
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De meio oldo:

REUNIDAS \„

Ministerio	 da Fazenda:	 . teson Flores:

ida Costa Pinto Uricar, e levando sua 4599$319, feita pelo chefe' dos traba-

....._
sete n 82	 Sessão °ramuda	

i

maio do 022
ex .5 d. ro Central de 13rasil João , Marques Yee tenor e despachado todo o expediente sobre_

tatues.
t	 ,....	 reina, 	 mias 438$880 eu- - 	 .

• na, concedendo-lhe	
a me

O S
sa
r.. presidente subinetteu ao eereedo. •. _	 na	 pS	 - .Tribul as etições ein que Rodeinho

us, REPRESENTANTE DO MiNISTERIO
pRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOA.*

	

	 Apostila feita no titulo de D. There.. Gomes Leal' ulynmirrde.Palitzl Merendeis
e José Pai mieri, Neli dtavam preferencia ame

RIO,'DR. 30811 DE MORAE

,	 ,
PUBLICO,. DR. ALMELINO LEAL; SECRETA- _. e 12$600 .a sua pensão mensal,	 •

za Frarcellina . de Jesus, .augmentando

O Tribunal	
/ OS julimmentOs da noneilação eive! n. 3.554

	

S	
u	

julgou legaes as apeai& e das revisões eriminaes na. 2.229 e 2.274;

	

_	 .	
-

Presentes os Srs. ministros Leonel lee•	
_ resuectivamente, sendo iedeferida a ori

Filho, Monteiro de Barros Lima e Ta-	
, -	 meira contra os votos dos Srs. ministrosMinisterio da Justjça e Negocies Iate. 	 '•

vares de leyra e auditores Passos Miran- rioree:	
Sehsstião de Lacerda e Edmundo Lins, e de--

da e Thompson Flores, servindo como Aviso et, 1.151-C, de 5 do roez passa- feridos os deus ultimas, unanimemente.

ministros, foi aberta a sessão. 	
.	 ãdo, com' a cópia do termo de acceirdo c o- O Sr. ministro Godofredo Cunha no

•lebrado com	 Ituto H	 o° e tomei parte -nestas decisões.istori	 ‘tici da os	 Na sessão de 24 de abril proximo ousado
foram Meados searntamente os segeintes re•
cursos, criminaes, que tiveram as decieõet.
reseectivemente Indicadas:	 ''"

N. 455- District° Federal- Reletor, o Sr,
ministro Muniz Barrete; recerrente. o oro-
curados crimirel; rec tardos, Maroel Acto-
nio da Costa ' Pereira e oiltroR.— Negou-se
provimerte ao re-es ', une Ámemente.- lin.

o de D.Miaria Alves da 'Silva, augmen-
tando do 6$ sua pensão mensal; -e. Foi'	 I Officio '11,e40, de 24 do rnez finde, do 	 Usarem da na'rvra o Sr mi sist -o procura.d

julgada legal a conceseão.	 '	 Sr. Dr. adjuntd doe 10 representante do dor geral da Ren rblica e o advoeado Dr. Es- • '

. - Relatados pelo Sr. ministro Barro 	 Publico com o Diario Otricial Iner2ddine P"deirP•

Lima:	 , em que vem publicado-- cl, contracto ce- - N. 460- laistric . o Federei -redator, o Sia

MinisteriO da Fazenda: • , 	 lebrado com Azevedo Alves •% Come. pa-- ministre Herme e eeildo de a‘arros; reeor-ente,

Processos de concessão:	 ra fernecimentes. - O Tribunal deixou o :procurador edil-dna); recorri 4o, Cedes to-

De montehio civil , a DD. Leepoldina de tomar conhecimento do -contracto, pçs Lea/...-- , Negori-se provimento ao recuso;

Maria de Amaral Teste e Domingas Tese. e	 que se acha subordinado a lei do despe- unanierentente.	 "

JULGAMENTOS
,

n 	 Aggravos de petição'	 •	 . ..

.,. N. a.158 — Distrito Fed tied - Retirai., CÍ
Se. ministro Edmundo Uns; areav- • tes,
Antonio Sieiro e sua m elhor; eergrav . a a
Empreza de alellioramentos qTRaixada Flue.
minense.- Me se 'conheceu do agravo nor
ter sido interposto tora do prazo legal,

eleva a 33$; officiando-se ao ininisterio adeantamento que recebeu.	 \	 - unanimemente

	

.	 ,
nos termos dos . pareceres.	 •	 Nada mais havendo a tratar, o Sr. mie . N. 3.190 - Disiricto Federai 	 - Relator,o

Ministerio da Viação e Obras Publi-: nistro presidente deu por findos os tra- Sr. ministro Edmundo Lins; aggravanie. Hee
as:	 • . , 	 - .	 balhos e designou, o dia 5 • do coerente redito DomingrieS ; ag,gravados, tesé ViegaS
Officio n. 37, de 22 do mez findo, do . para a seguinte -sessão ordinaria.--Hei-' de An-morim e outros.- Não se conheceu dei:

13r. Dr. adjunto do la representante do tor Ferreira Pimento. 3° escripturario: " 'agem°, contra o voto do Sr. ministro Vi- .
Ministerio Pnblico _com ,--o Diarlo Official	 Nota - A' sessão das Camaras Reuni- veiros de Cuim. 	 ,
em que veem• publieadoe o Contracto das de 1 de maio foram presentes 14	 N. 3.159- District° Federal -e- Relator, o
leito com o *Estado de Minas Geraes pa- Processos, sondo:	 .	 ' Sr ministro Viveiros deCastro ; i.ggravante,
ra o arrendamento da Rede sei mineira, Penses . • ... ¡e:e, ~e...e- 	 . Oe a Companhia de 'Seguros Maeitimns e Ter-

e uma rectificação de centrados ceie- Aposentadoria '. 	 . a	 •	 ,„ ' 1 restres eindemnizadorae ; . aggravado, João
brados na Estrada de Ferre Central do . Contractos 	 e 	 ,, .	 3- Schnelder.- Neeou-se provimento ao aura,-
Brasil. - O Tribunal deixou de tomar Comprovação de a4eantarnent0 	 A.,	 t Vo, unanimemente.
Conhecimento dos contratos e autue-

1
. 

ernit:11	
- .....	 N 3 171 -- District° Federal -Relatei', DL'

accardo com os pareceres.	
, ......... . • •.• •-•-if 7.- • 1.0.R1'..- • • ,w--•-• •-w.-0.n2011 o archivamento dos processos, . de . 

~."—~-tele.— — —... .......e~;.~...8~~~ i Fraucisco Valarlano da Camara Coelho.-- Relatados pelo Sr. ministro Canitle	
,

Não se camheceu do -aggravo, por não .ser

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

tnPedro Mielhe eoto eaosa ,Inslificada. e o'‘. Processos de conceasarn	 .	 Sr. ministro João Mendes, que se encolitrDe	 a'	 ,_	 aposentadoria:	 em eoso de lieeneaApostilla feita nó titule de inactiva. -	 ' '	 •• Foi lida e approvada a arta da sessão ase«ida	 d	 h' • ta da	 t,

OS	 o r. Iro o rOe sla-.	 Deixaram de comaareeer os Srs. ineiintrosreei de. LY5o:	 Renninio do Espirito Santo, presidente, e111mi .seii (la Fazenda:

Srs. ministros Jesuino Cardoso e 'Al'fre- Geographico 
Bonsti

rasileiro, em virtude do,

do Valledão. .	 -	 decreto n. 4.492, de 18 de. janeiro uni-
Relatados pelo Sr, ini:etre- Leonel • mo. - Ordenou-se o archivamento.

Filho:	 , , . , ---..	 _	 -• Relatados pelo Sr. auditcir Timm"-

,	 .Processos d econcessão d e montepio	 iMnisterio da Fazenda: -
civil a D: Herminia do Araujo von Bo. 	 Processo de. concessão de meio soldo
reli du Vernay e ao menor João RicardO e montepio a D. Rosa Colidida do Rego

t 11 feita'	 't l d meio sol- Barros. - Julgou-ee letal a concessão.
Ministeeio da Guerra:	 .	 _ pedido o Sr. ministro Aliredo Elite.

g e legal a concessão das pensões .	 ' de 1922-	
..

De meio soldo:	 Finalmente, pelo Tribunal foi julga-
Apostilla feita no. titulo de D. Adieta da legal a applicacrio' da , quantia de

pensão mensal. - 0 Tribunal deixou de lhos agricolas da, Receia e, Superior de
Julgar ' legal a apostilla feLta elo titulo Agricultura e Medicina Veteriraria, eicee
por certidão, visto nella se declarar que: vis Marie Lisboa de Oliveira, coro des-

-o fica elev ada a-30% cernido se p,ezas a seu cargo em 1921. por conta do

d d	 15 do corri a-delibera- -
tina Olympia dos Santos Vita	 crio tomad

.	
a em sessão de 01 de janeiro•tes Amaral e, como reversa° D. Leen- 	 ..	 .

Ramos, Muniz Baneto, Seba stiã o de La-

•14 Sr. mstro Hermeneeildo de Barros ; aggra-.

vante- J. A. Duarte Vieira ; aggravado, •

jo Soares:
▪ Ministerio, da Fazenda:

Processos de concessão:
• De monteplO civil a D. !muita de
terqueire Serra e menores Mario, Nyl-
2a, Lafayette da Silva Serra, Steptiane
o Jacy Cerqueira Serra. - O Tribunal
resolveu converter em diligencia o,jul-
alimento para, o fim do se requisitar o
Ministerio da Vit140 que informe si o
engenheiro Domingos da Silva Serra

etaxercia o (sargo de oonductor do '2' elas.-
_	 effeetivamente ou emcommissão.
# De pensão especial:
• Apostilla feita no titulo de D. Esther

arreto de Albuquerque, declarando que
IP abono que lhe foi feito de differença
(de pensão, parte do dia 29 ele outubro
L1p 1910. - Foi julgada legal. -

caso delle, unanimemente.

Appettaello.civel

TEOR DE CORAS-
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AUTOS QUE BAULNRAm A SECRETARIA COM
VISTA AS PARTES

„.•	 Appellaçães eiveis .
•N. 4.2391-Districto Federal-Appellante,

11fiefonso 'Ricardo de Aihayde Vasconcellos;
appellada, a União.

N. 4.250-Rio de Janeiro - Appellante,
Panifino da Fonseca Lagos; appellados, Ma-
noel Ferreira Marrão e sua mulher.

N. 4.254-Pará- Appellante, Companhia
de Seguros Terrestres e Moritimos 4Amazo-
airp ; appellados, B. P. da Silva, success°.
res de Alfredo Valioso r1 Comp.

N. 4.242-Rio de Janeiro - Appellaie,
Amilcar Paranhos da Silva Valioso (Dr.),
Como inventariante do espolio do commen-
dador Joaquim de Mello Franco; appellada,

, Luiza de Mello Franco Porciuncula.
' Appelloção criminal

N. 890 - Rio de Janeiro - appel/ante, o
_ -procurador da Republica; appellados Fran-

cisco-Vergueiro da Cruz e Francisco Goa-
Mét._ •

NOVAMENTE EM MESA

Aggravo de - petição
•Ne. 7.587.

PUBLICAÇÃO '

.-Aggávos de petição
Ns. 7:448, 7.453, 7.482, 7.485, 7.495,

7.497, 7.502, 7.509, 7.512. 7.516. 7.521,
7.5'6, 7.530, 7.545, 7.549, 7 552, 7.554,
7.555, 7.557, 7.565; 7.571, 7,575 e 7.576.

-	 •

Audienoia -em 2 de maio de 1922
raiz semanario o &MO. Sr. ministro Herm&

negildo Rodrlgues de Barros.
- Foram publicados os seguintes acedi'.
duos:

	

Conflicto de jurisdição	 1.,
- N. 562-S. Paulo --Sdscitante, Zam-
botto; entre o juiz de Direito da 1' Vara
eive' e Commercial de S. Paulo e o da 2a.
Vara Civel do Districto Federal.-Julgou-se
por sentença a desistencia.

Aggravo de pelição
, N. 3.137-DistrIcto Federal--Ageravante,
Nntonio Marfins; aggravados, Manoel Par-

' toso Carneiro e sua mulher.-Deu-se pro•
pimento do aggravó.

Cartas testemunhava&
N. 2.891- District° Federal - Suppliean-

)es, Gustavo Gonget e sua mulher, supoli-
ado, Francisco Çoelho de Mello.-Rejel-

saram-se os embargos.
• N. 3.130- District° Federal -Sunplican-
te, A. W. Jamison ; supplicados, Meghe
flomp. e outros.-Julgou-se improcedente a
tarta testemunhaval. 	 -ao
• Appellação eive!
N. 2.908-Paraná- Appellantes, D. Rtià

phaelina Mileto Farani e outros ; appellado,
Dr: Alexandre Hauer.-Negou-se provimen-
to á appellação.

Recurso extraordinario
N. 1.130- S. 7Paulo - Recorrente, Anto-

aio Joaquim Machado ; recorrido, Dr.
ctor .Marques da Silva e sua mulher.-Deu-
se provimento ao recurso.

Requerimentos
Compareceu. o ,advogado Dr. Platão de

Audrade, por parte dg commandante loão.
Baptista Loureiro, appellante na appellação
civil n. 4.118, 4o Estado do Pará, em que
são appelladas as companhias de seguros
Brasil Seguradora, 'Lealdade, 'Lloyd Pa-
ráense, Commercial, Alliança da Bahia e
Aachen Munich e disse que não tendo as
mesmas appelladas, exceptuada a Alliança
da Bahia, constituidd_advogado para f un-
acionar no pleito nesta Capital, requeria
fosse ás mesmas assignado, 'sob pregão e
sob a pena de lançamento, o prazo legal
para impugnação dos embargos com que
Imo elle, aonellante,110 venerando MOI-

..

dam de lis, 1.400, 'cóm . exclusão da re-
ferida Alliança da Batia, cuja impugnp.
Ção já está nos . attos.A_peegoados, não
compareceram, sendo deferido.

Compareceu tambern o advogado Dr. Raul
Gomes de _Mattos e per parte de D. Ma,
thilde Schlemm, nos autas de recurso extraor-
dinario n. 708, em ,que é;recorrente D. João
Braga, bispo de Curityba, disse que assi-
gnava a este, que não 'tem advogado
constituido nos autos, o prazo legal para

-ver passar em julgado o dospacho do
Exmo. Sr. ministro _relatar do feito que,
jelgando provados os artigos de .habilitação
efferecidos pela sua referida constituinte,
declarou a mesma habilitada -para proseguir
tio referido recurso ,Çxtraordinario, como
auccessoraj dos herdeiros do . padre João
Boergerhatsen, recorridos no mesmo re-
curso e tequereu que sob pregão, se
houvesse 'o prazo por assignado, tudo.na
fórma e sob as penas da lei.

- Apregoado, não compareceu, sendo defe-
rido.- O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Sesta° da 2' Gamara, em 2 de maio
.-de 1922 ,	 .

PRESIDENCIA -DO SR. DESEMBARGADOR NABUCO
DE ABREU — SECRETARIO .0 SR. DR. CELSO
VIEIRA

Compareceram os-Srs. desembargadores
Francellino Guimarães, Elviro Carrilho, Car-
valho e Mello e o juiz convocado desembar-
gador Edmundo Bego.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição	 . •
N. 7.559 -; Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego ; aggravante, Manoel •Gon-
çalves Lopes ; aggravado, Dr. Alcêo de C-)r-
valho.-Negou-se provimento, contra o voto
do Sr. desernbarhador Elviro Carrilho:,

N. 7.562 -Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, Magino de An-.
drade ; aggravados, Joaquim Antonio Cintra
e outro. 7- Negou-se provimento, unaniine-
mente. -

N. 7.570 - Relator, o Sr. desembargador
Francellino Guimarães ; aggravante, Manoel
da Costa Marques; aggravado, José Melrelles
Alves Moreira. - Desprezaram a preliminar
unanimemente e negaram provimento contra
o voto do Sr. desembargador Elviro Car-
rilgb.

N. 7.573 - Relatar, O Sr. desembargador
Carvalho' e Melloi; aggragante, D. Jedith
Alves de Oliveira ; aggravado, Absalão li-.
gueirede de Souza. - Deu-se provimento
para- que o Dr. juizje quo reformando a sua
decisão, receba sem condemnação os em-
bargos, unanimemente.

N. 7.577-Relator, o Sr. desembargador
Franceli no Guimarães ; aggravante, Luciano
Augusto Rodrigue ; aggravada, Julia Gentil
de Magalhães Ouintanilha Pires.--- Despre-
zaram a preliminar, unanimemente, e deram
provimento ao aggravo para que o Dr. juiz
a quo reformando a sua decisão, mantenha
no cargo de liquidante o aggravante, contra
o voto do Sr. desembargador-relator.

Designado prolator para o accordão o Sr..
desembargador Carvalho e Mello.

N. 7.579- Relator, o Sr. desembargador
Francellno Guimarães ; aggravantr„ Dr.
Paulo Domingos Vianna ,r aggravados,
Gentil de Magalhães Quintanilha e o Dr.
curador de orphãos.-Negou-se provimento,
unanimemente. /

N. 7.583-Relator,'o Sr. desembargador
Francellno Guimarãek ; aggravante, Leia,
Ferreira Braga ; aggraVado, Emygdio Mo-

reiraBarboza.:-Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 7.584-Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; aggravante, Manoel Ozon
Perca: aggravado, José Rodrigues Paredes.
-Não conheceram do aggravo, por ter sido
Interposto fóra do prazo _legal, unanime*
mente.

•N. 7.585-Re1ator, o Sr: deseMba" rgaddr-
Carvalho e Mello; aggravante,.Catalino José
de Oliveira ; aggravado, Antonio Leve. —
Negou-se provimento, unanimemente.
•N. 7 586 - Relator, o'Sr. desembargador

Carvalho-e Mello; aggravante, José Alves;
agravados, Jeronyrno de Quèiroz Monteiro
e outro. -- Negou-se provimento, unanime-
mente.
. N. 7.588 7- Relator, o Sr. desembargador

•Uranceliao Guimarães; aggravanté, Luiz Ca-
lazans Rodrigues; aggravado, José Raiem
Carnéta. 7-- Negou-se provimento, unanime?'
mente.

N. 7.589 - Relator. o Sr. desembarga-
dor Carvalho e Mello; aggravinte, Panna
da Conceição ou Joanna . Ferreira; aggrava-

N. 7.591 - Relator, o Sr. desembarga-
dor Francelino Guimarães; aggravante, Fan-
ny Krausk, assistida de seu marido; aggra-,
_vado, Manoel , Corrêa da Silva. - Negou-

•se provimento, unanimemente.
• N. 7.594 - Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello; aggravante, Luiz Isque>
do; aggravada, D. Maria Adalgisa Monteiro
Guimarães. - Negou-se -provimento, una-
nimemente."'

SORTEIO
Aggravo de instrumento

\
N. 450 - Relator, _o Sr. desembargador

Carvalho e Mello.
Aggravos de petição

N. 7.595 - Relator,"O Sr. desembargador
Francellino Guimarães.

N. 7.597-1elator, o Si'. desembargador
EIviro Carrilho.

N. 7.598 -Relator, o Sr. desembargador
Carvalho e Mello.

N. 7.600 - Relator, o Sr. desembargador
Francellino Guimarães.

N. 7.602-Relator, o Sr. desembargador/
Eiviro Carrilho.

EM MESA

Aggravos de petição
Na. 7.601, 7.604, 7.605, 7.606, 1.610 e

7.614. 1
• -	 Embargos de dec1ataça0
Ne. 7.538.

41.

£L1TAES

Juizo de Direito da Prime-ira VarW n
Cliel

tallencia de A. M. Costa
AVISO AOS CREDORES

• O escrivão Bartlett James communléai
b_os credores da fallenciwdQ e. At. ÇoAtIkS

do, Joaquim Gorriensoro. - Negou-se pio-
Ode de tpoelleeão	 'violento, unanimemente.
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„..

-
que a nssembiéa foi adiadapara 0 - dia '4
de maio vindouro, ás 13 boras. Rio de
Janeiro, 28 de abril de 1922;.—Pelo es-

'''crivãO, interino, João fittiz Nasci?nentO,
Costa. 5	 .(2.680); 5

k""ii55i4

Juizo de Direito da Primeira Vara
eive'

-	 -
• De citação, aos credores de Pierre Pochat

& Comp.”, com o, prazo, de 40 dias, na
[firma abaixo:

10 Doutor Auto Fortes, juiz de' direito
da Primeira Vara Civel do District° Fe-
deral.

Faz saber que por Parte de The
Ault & Wiborg Brasil _C°., liquida-
tarios da ,fallencia de Pierre Po'chat
& Comp., lhe foi dirigida uma pe-
tição acompanhada de documentos, pe-
dindo '1.3 ara prestar contas de sua ges-
tão. Em virtude do que ffie passou o
presente edital com o prazo de dez dias,
pelo teôr do qual citam-se os interessa-
dos na fallencia de Pierre Pochat &
Comp., para sciencia de que as contas

•prestadas 'pelos' liquidatarios dessa fal-
lencia, Tile Ault & Wiborg Brazil Co'.,
se acham em cartorio á sua dispbsieão
-durante 10 dias, para serem exa,minadas
é 'apresentarem dentro desse prazo as
impugnaçõ'es que entenderem, sob pena de,
á revelia, se proceder como fôr de direi-
to. E, para constar, se passaram este e
Outro de igual té0r, que serão publicados
e affixados na fórma, da lei. Dado e pas-
mado nesta cidade do Rio- de Janeiro, aos
vinte e sete de abril de mil novecentos e
vinte e deus.- Eu, José da Silva Lisboa,
escrivão interino, o subscrevi. — Auto'
Portes (Está conforme.) — Pelo escrivão
Interino, João Luiz Nascimento Costa.

.(2.658.

-
Juizo de Direito da Primeira Varie

• Civel

De citação, com,o prazo de 40 dias, adâ
• interessados na fallencia- cie Corrêa

' Sá & Comp., na fôrma abaixo: •

O Dr, Auto Fortes, juiz de direito
'da Primeira Vara Civel do District°
X'ederal‘,	 -

Faz saber que por parte de Casemi-
ro da Rocha Lima St Comp., ex-syndi-
Cos da fallencia de Corrêa Sá & Comp.,
lhe foi dirigida uma petição ,acompa-
nhada de documentos, pedindo para
prestar contas de sua gestão. Em. vir-
tude do que sé- passou o presente edi-
tal, com o prazo de 10 dias, pelo tetlr
do qpal citam-se os interessados „na
fallencia de Corrêa Sá & Comp., para
sciencia de que as contas prestadas pe-
los ex-syndicos dessa fallencia, Case-
miro da Rocha Lima & Comp., se •
acham em cartorio •á sua disposição.
durante 10 dias, para serem examina-
das e apresentarem, dentro desse prazo,
as impugnações que entenderem sob
pena de, á revelia, se proceder como
fôr de direito. E para constar se pas-
saram este e outros de igual teôr, que
serão publicados e affixados na fórma
da lei. Dado 'e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 26 de abril de 1922.,
E eu, José da Silva Lisboa, esciivão
interino, o subscrevi. — Auto Fortes.)
Está coo forme — Pelo escriv,ão int eri-
no ,104-4o Luiz Nascimento Costa..

(02,660À

eiJuizo de' Direito da ,Segunda 'Var
Civel.

:falhada de Pinheiro & Caridade,
AOS INTERESSADOS

De i puolicação de sentença que declarou
aberta a fallencia dos negociantes
nheiro & Caridade, ti rua do Mercada

. Novo n. 487, na fárma abaixo
O Dr. Carlos A. de Assis Figueiredoi

'juiz de direito da Segunda Vara Civel
desta Capital Federal, etc.:

Faz sabei. aos que o presente edital
virem que, a requerimento de Paulo
Torres de' Carvalho, devidamente in-_
struido e depois de preenchidas as for-
malidades legaes, foi declarada aberta e
fallencia dos negociantes, Pinheiro &
Caridade,,por sentença deste juizo de 17
de abril de 1922, fixando o seu termo,
para os effeitos legaes, de 40 dias de
protesto de fls.-5. Foi nomeado syndico
o credor Agostinho M. Tavares, resi•-•
dente á rua Jorge Rudge n. 126, fican-
do os credores_ da dita firma fallida nos
ticifados, pelo presente, para, dentro do
prazo de 20 dias, apresentarem ao syn-

I (fico a declaração de seus creditos acoms_
panhada dos respectivos titulos; e ou-
trosim ficam os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa da
presente fallencia, que será realizada no
dia 12 de maio de 1922, ás 14 horas, na
sala das audiencias, no ¡ Forum desta ci-
dade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80- e 82 e
seus paragtraphos da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 20
de abril de 1922. Eu, , José Candido de
Barros, o subscrevi. ,— Carlos AffMtso
'Assis Figueiredo. Confere, José Candido
de Barros, escrivão:,	• (2.613);

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel	 -•

.Fallencia de Pereira Mala
.AVISO AOS INTERESSADOS

nè Publicação de sentença que decla-
, rou abfirta a fallencia do negociante
Pereira Mala & Comp., d rua Gene-
ral Camara ris. 234 e 236, na fórma

Ia cidade. Rio de Janeiro, 28 de abril
de 1922. Eu, Josd Candido de Barro's]subscrevi. — Carlos Alfonso de Assiê,Figueiredo. —Confere, José CandidoBarros, escrivão.	 (2.714)>

515.nnn••

imonmeme•

Juizo _de Direito da Segunda Vara!
-	 Civel •-

De citarão, • com prazo de 20 dias, ri4
Orme abaixo:	 .

O Dr. Carlos Mfonso de Assis Figueis.
redo, juiz pretor da 8° Pretoria Cive),1
em exercicio na Segunda Vira GNI
vel ,etc.:

Faz saber a quantos este virem ou
delis tiverem conhecimento, que Wil-
liam Shall & Comp., na fOrma do artigo
87 da lei n. 2.024 de 1918, requereu a
sua inclusão no quadro dos'Oredore-3 .
fallencia Boldrin & Comp., pela quantia
de $ 20.764,81 (dollars). Assim expe-
de-se o presente, pelo qual se intimam
todos os credores e demais interessados
afim de apresentarem dentro do prazo
de 20 dias, as impugnações que lhes as-
sistam. E, para constar passaram-se este
e outro de igual teôr, que serão publica-
dos e affixatios na fórma da lei. Dado á -
passado nesta Capital Federal, aos 18 dei
abril de 1922. Eu, José Candido de Bar-,
ros, escrivão, o escrevi. — Carlos Affon-
wo de Assis Figueiredo. Confere. -s
José Candido de Barros. 	 (2.615) 1• -	 -

Juizo de' Direito da Segiinda Vara
,'	 • -	 Civel

Fallencia de João Rodrigues Teixeira
AVISO AOS INTERESSADOS

-

ressados da fallencia 144? Rodriguen
Teixeira, que foi adidtià 11 a ssembléa pa-

1 de maio dei 1922. -e. Wescrivão. Joed
C nd •	Barros.

ra o dia 4 do corrente, *,s1-4 horas. Rios

O major Barros communica aos inte-

(2.723)1

de Direito da 'Terceira Vara
Civel	 •

/silencia de A. P ..Guerra

Juizo de Direita da Segunda Veta
•

• Civel
Pallenoia ,de Ibrahim Assad„

AVISO aos CREDORES

O escrivão communica aos credores delfallencia de Ibrahim Assad que acham--em cartorio, durante cinco dias, as mia.,
ções , e documentos apresentados peloO•

.sYndicos, pára serem examinados peloa
interessados, apresentando suas impu-
gnações, de accôrdo com os paragraphoe
5° e 6° do art. 83 da lei n. 2,024, de 121•
de dezembro de 1908, os quaes• são dci
lei», seguinte: a 5.0*.Durante esse prazo do
cinco dias, os creditoa incluidos neguei-
las--telações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade e importanciã
ou classificação; 60, a impugnação serd,

-dirigida ao juiz por meio de' requeri-1
mentos instruido com documentos, jus-:
tficações ou outras provas. ,Rio de Ja...:!
neiro 28 de abril de 1922., O escrivão,
José- Candido de Barros. 	 694)]

_dezembN de 190. jr"de, e pagado_ neg- a ue	 barn em cartorio durante e• ã •

•abaixo.
. O Dr. Carlos Ar-de A. 'Figueiredo,

juiz de direito da 2' Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
.virem que a rÉquerirriento do mesmo,
devidamente instruido, e depois de pre-
enchidas as formalidade legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia do negociante
Pereira Meia & Comp.; por sentença
deste Juizo de 31 de março de 1922,'
fixando o seu termo para os effeitos le-
gaes de '40 dias, antes da data do -des-
pacho de fls. 11. Foram nomeados_
syddicos os credores • Rodrigues Ferrei-
ra & Comp., residentes á rua da Al-
faudega n. 114, ficando os credores da
dita firma lenida notificados pelo pre-
sente para,- dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem ao syndico declaração
de seus creditos acompanhada dos res.
pectivos titulos; e outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a
primeira assembléa da: presente fallen--;
cia, que será realizada no dia 4 de
maio de 1922, ás 14 horas, na sala' das-
audiencias, no' Forum' desta cidade, á
rua dos Invalidos n. 152, tudo nos ter-	 .,	 AVISO AOS CREDORES
mos dos arts-. 17, 18, 130 e 81 e seus
paragraphos, da lei	 2..024, de 17 de	 O escrivão Lisboa , commbnica aoi/.

Credores da fallencia de .A. P. Grau
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dias, as relações e documentda apresen-
tados, pelos syndicos, para- sarem exami.
nados pelos infdressados, apresentando
as suas impugnações, de aecerdo,corn os
§,á 5" e 6° do art. 83, da lei -n. 2.024, de
11 de deembro de 1908, os quaes são do
teór seg .inte: § 5." — 'Durante esse
prazo de G dias, os eaeditos Inanidos
naquelas relações poderão ser impu-
gnados, quanto a sua legitimidade, im-
pertencia ou classifeação. — A im-
pugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras pro-
vas. -

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1922.-
O escrivão interino, José da Silva Lis-
boa.	 .(2.677)

-
¡O Dr. Luiz A. de Sampaio Viaima, juid.

ede direito da 3" Vera Civel desta Capital
Rodarei,	 ,	 •

Faz eaber aos que o presente edital vi.
rem, que a requerimento de mesmo, de.
'Stielamente instruido, e depois de green.
1,1sidas as formalidades temo, foi dedais'

DIÁRIO UFFIGIÁL

rada aberta a talIenehe - negociante
Louis Stras, estabelecido á rua D. Ge.
rabio n. 64, nesta- oidade, por sentença
deste juizo de -27 de abril de 1922, ás
horas, fixando o seu termo para os of.
feitos legaes de 23' de junho de 1921.
Foram nomeados syndicos . os credora
Costa Pacheco & Comp., residente á rua
sete de Setembro as. 69 e 71, ficando oa
credores da dita firma fallida notifica.
dos pelo presente para, dentro do prazo
de 15 dias, apresentarem ama syndicos a
declaração de seus credites, 'acompanha-
da dos respectivos titules:. e, outrosirn,
ficam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente
fallencia, que será realiztida no dia 27 de
maio de 1922, ás 13 horas, na,_ sala das
audiencias, no Fortim desta cidade, á rua
dos Invalides n. 152, tudo nos termos
dos arte. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
crepites da lei a. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1968- Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 2 de maio
de 1922. E ou, Manoel Estanisláo Cruz
Gaivão, escrivão, o subscrevi. e-- Luis
A.., de Sampaio Vlanna.

..nn•n••• _
inizo de Direito da Terceira Varj

Civel.	 .
;Valencia de José Silva &.Filke/

AVISO AOS CREDORES

pe publicação de, sentença que declarai.
- aberta a fallencia .dos negociantes José
"Silva & Pilho, estabelecidos é rua Pe.
dro de Carvalho n. .1; Afoger, desta ci-
dade, na fôrma abaixo
O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna„

juiz de direita da 34 'Vara Civel desta
Capital Federal, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital
virem que a requerimento de Francisco
Peseis Llisch, devidamente instru ido, e.
depois de preenchidas as , formalidades
legada foi declarada aberta a idllencia
dos negociantes José Sirva & Filho, esta-
belecidos á rua Pedro de Carvalho n. 1,
nesta cidade, por sentença deste juizo de.
29 de abril de 1922, ás 14 horas, fixan-
do o seu termo para os effeites legaes•
de 11 de Março de '1922. Foi nomeado
syndico o credor Franciscó Casols Lluch,
residente á rue dó .Lavradio n. 111, fi-
cando os-credores da 'dita firma fallida
notificados pelo presente . para, dentro
do prazo do 15 dias, -apresentarem ao
syndico a declaração de sefts credites,
acompanhada ,dos respectivos titules; e,
entrosim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembida
da presente fallencla, que será realizada
no dia 29 de maio de 1922, ás 13 horas.
na sala das audieneies, no For-um. desta
cidade, á -rua dos-Invalidos n. 152, tudo
nos termos dos arte. 17, 18, 80 e 82 'e
siem §a, da lei n. 2.024, de 17 de dezeirr-
&o da 1908. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 2 de maio
de 1922. Eu, Manoel Estanisláo Cria
Gaivão, escrivão, o subscrevi., — Luiz A.
:de Sampaio Vicania. 	 (2.7.6a)

Juízo de Direito da Terceira Vara
'CiVel,

Fallencia de Hassain Abdul. Redor
. •21.480 AOS clulnoitEs

Participo .que a assem/sia, de credores
ClUe estava mareada :pare° dia 2 do cor-
ente n	 adiou -para o dia 4 do

Ma't de 182 "
	win~meneenceacmgwemeig".

°Umente, Ai te horas, no ?Cum, ,11 rua
chis Invelidoa o.152. Rio .de Janeiro, 2
de ,m100 de 1922.	 Pelo escrivão, e es-
crevente juramentado itáLl"	 .(2:755)T

311120 de Direito da Terceira Vara
,Civel

De fablfcacdo do requerimento de Anta- -
rito Pereira de Azevedo Freire e TN
W. Pairchoigle, socios da firma A.

- Dixon, & Companhia, pedindo SUO re-
habilitaç lt) com o prazo- de trinta
dias.,

" O Dr. José Linhares, juiz em exerci.
elo da 3' Vara Civel neste Districto Fe-
deral, etc. •	 .

Faço eaber aos que este edital de pie-
blicadd de requerimento virem ou dele
conhecimento tenham que . por parte doa
negociantes falidos Antonio Pereira de
Azevedo , Freire e R. W. Pairehoigle. so-
eins da firma A. Dixon & Comp..me foi
dirigido:o reciuerimepto do seôr seguiu-

•te — Emb. Sr. Dr. juiz da Terceira Vd-
ra•Civel — Antonie Pereira de Azevedo

'Freire e R. W. Fairchorgle. socios so-
'lidarias da firma A. Dixon & Companhia,

nos respectivos autos de concordata vem
remierer a V. Ex. se digne .1 flor suas
rehahilitações observadas' as OTTpalidá;
des legaeee'visto como jáeeti peiem si
eitede concordata, conforme consta dó
incluso documento. Neste termos: . .P.
P. deferimento. Rio,--9 de fevereiro de*
1922. Salvio Soares de Sá; advogado:
(Esteva ;sellada). Em cuja Ped i r.dd dei e.
despacho do faie seguinte: A; Sim. Rio,
11-2-922. — -Semeai° Vianna. Em Vir-
tude doeis) meu despache por este fica'
pnblietala o dito requerimento das suis;

4glicantee com o prazo de •30 dias e que'
findo o dito prazo. não havend e onpoel- -•
ção alguma, se proceda de conferinidadd
com o art. 144 e seus earagraphos da
lei n. de 17 de . cle...zernbro de 1908.
E. para que chegue a nof ieia a todos os
jeseeesseeese leriarlee passar este e anais
dous de, igual teol . *que serão publicados
pela impreusa e um' delles affixado no
Jogar publico do costume. Dado e pese
sado nesta cidade do Rio de Janeiro,
mis 18 de - fevereiro *de. I922. Eu. Alie
top ic Ralo da Costa Aramo. escrivão m-
terbid. o -subscrevi. — OIX ' Linhares.
.nic, 18 de fevereiro de 1922. -e- Anta.
cio Rêllo da Costa Araujo,. escrivão.

0.749),•

Juizo de Direito da Quarta Ver:
eive/

Palhada de C. Pereira & Companhia
AVISO AOS mammes

O escrivao Silva Pereira, -communlca aos
credores da fallencia de C. Pereira &Comp.,
qne a assembléa dos credores fiei adiada
para o dia 11 de maio proximo, ás 13 horas,
e terá legar na sala das andiencias, do Fo-
ram, á_ rtuddos Invalidos e. 152.

Rio, 29 de abril de 1922.— Pelo escrivão,
Antonio de &azo Coelho, escrevente jura-
mentado.	 • (2.736) (•

Juizo de ' Direito da Quarta Vara
eivai

faiuncia - de C. Pereira eC Corapanbia
j ANISO AOS CRWORES,

O escriVão'Olymplo Pereira comtuunica aos
credores da fallencia de C. Pereira &Comp.,
que se acham em urdido, durante cinco (5)

•-

Juizo de Direito da (8.4unda Vara \
Civel

Fallencia de Mello & toing; 4 -
• anso AOS CWERESSADOS	 -

pe leutdicaçdo' de sentença que deelarof1
aberta a fallencid dos negociantes Mello
& Comp ., armarinho, fazendas e peru
fumarias d rua Senador Etizebio nu-
mero 51, na fdrina abaixo:
O Dr. Danos A. de A. Figiesiredesds

(11117 do direito da 2" -Vara Civel, desta
pipita/ Federal, etc.:
• Fria saber atoe que o . presente edital

virem que 'a requerimento- dos mesmos'
- jduvidamente instruido e depois de,pro- -

enehieas as formalidades legaes, foi de-
eIaradadaberta a fallencia doseregociarites
Mello dr Comp., por sentença deste
Juizo, de 15 de março de 1922 fixando

io seu termo para os effeitos egaes de
40 dias - antes do despacho fls. '2: Foram
nomeados •syndieos os- credores Gustavo
Silva & Comp., residentes á Avenida Rio
Branco n. 142, hoje Theophilo tarinho‘.
et Comp. -ficando os credores -da dita
firma failida notificados pelo presente
para, dentro' do prazo de 20 dias, apre-
sentarem ao syndico a declaração de
'seus 'credites acompanhada dos resptes
ativos titules; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a pri-
izielra assembléa da presente fallencia,
que-será realizada no dia -6 de maio de
1922, ás 14 horas, na' saladas audieneies,
no Forum desta cidade, á rua dos Bata.
lidos -n. 152, tudo nos termos dos arti..
gos 17, 18, 80 e 82 e seus §§ da lei nu-
mero 2.024, de 17 de dezembro ,de 1908.,
Dado e passado nesta cidade .. Rio de Ja-
mirra, aos 18 do março de 1922. Eu, Jose
Candido de Barros, escrieão, o subscrevi,
.— Carlos -Af(onso de Assis Figueiredo.,
Confere, José &indicio de Barras, escrie

(2.764)j

Jalne • de Direito dá rercatilt Vari
Givei•

Palleacia d Lenis aras
AVISO &ou ritmou/LB

-$)) publicaçao de eentença .que decia.
tom aberta a fallencia do negociante
tOtLiS Stras, estabelecido-g tilta D. Gem
raldo n. 64, nesta ,cidade, no fórma
abaixo.
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criptorro á rua da Alfandega n. 17. Rio,
22-24922. — Oliveira Figueiredo. Fei-
ta a justificação, foi ella julgada per sen-
tença aeguirde: Vistos, etc. Julgo por
sentença\ procedente a presente justifi-
cação requerida pelo jus'tificante Joaquim
°relidas dos Santos, para prova da au-
senda de sua mulher, afim de qbe a mes-
ma produza seus effeitos de direito e em
consequencia mando sejam expedidos os
e rlitaes de citação, na fórma requerida
pelo mesmo justificante. Custas na /Ar-
ma da lei. Publique-se e intime-se. Ca-
pital Federal. 23-4-922. — Edmundo
Oliveira Figueiredo. Em virtude do que
se passou o presente edital, pelo teôr do
qual se cita a ausente, no estrangeiro. em
legar incerto e não sabido. 'D. Josepha
Balselles Orphãos dos Santos, para vir á
primeira andiencia deste Juizo. findo o
prazo ;h 60 dias do presente edital, ver
se lhe propor, por seu marido, Joaquim
Orphãos dos Santos. uma acção de, des-
quite, baseada no art. 317. n. IV. do Co-
digo Civil. assignando-se-lhe nessasaudi-
eneia n prazo legal para contestar a
acção, ficando desde logo citada para to-
dos os demais termos da causa, até final,

•' sob pena de revelia, e sciente do que as
audiencia do Juizo teem logar, no parindo
das férias. ás sextas-feiras, ás 13 horas,
no_ "rompi", á rua dos Invalides n. 152.
E. para constar e chegar ao conhecimento
de Deserde. PP nassnu este o mais dons
que serão publicados e affixados. ria fór-
ma da lei Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro. Canital - Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
aos 2 de março de 1922. Eu. Antonio de
Soma Coelho. escrevente juramentado,
subScrevo, no impedimento occasionel do
reescro.ivão. ...Edmundo de'Oliveirad 

(2.7501'1

•
Juizo de Direito dá Quinta Vara

Civel

Mineis ile Bloysés Kaseffe & Comp.

O doutor Cesario da Silva Pereira, juiz
de direito da 6' Vara Civel do Districto
Federal, eté.:

Faz saber 'aos que o presente edital vi-
rem, em como a requerimento do Dr: -
Heitor de Souza, credor da fallencia de
Oresti Ribeiro, foi )ulgada pela sentença
abaixo transcripta rescindida a sua con-
cordata e reaberta a respectiya fallencia.
Sentença — Vistos estes mitos e altera-
dando a que o concordatário Oresti Ri- _
beiro deixou, de cumprir, a concordata
que obteve n no curso da sua fallencia,
faltando ao pagamento devido ao credor
Dr. Reitor de Souza, julgo, de confor-
midade com e disposta no art. 115, a, 1,

dias, as relações e documentos apresenta-
dos pelos sandices, para serem examinados
pe:os intere=sados, apresentando suas im-
pugeacões de accôrdo com os §§ 5 . e )6 do
art. 83 da lei n 2 024, de 17 de ,dezembro
de 1908, os genes são alo teor segui te:
e§ 5.. durante esse prazo de cinco dias os
credaos incluidos naquellas relações pode-
rão ser imptignalos, quanto á sua legiti ni-
dade, importancia ou classificação. § 6 ' A
impugnapo será dirigida ao juiz por meio
de requeranento instruidacom documentos,
justificações ou outras provas.. Rio de ja-
neiro, 27 de abril de 1922.— Pelo escrivão,
Antonio de Souza Costa, escrevente jura-
mentado. (2.7o6)

Juizo de Direito .da Quarta Vara\
Civel

De citação, com o prazo de sessenta dias,
fi ausente, no estrangeiro, em lugar in-

_ certo c não sabido,D.Josèpha Balselles
Orphdos dos Santos, para vir responder
aos termos de- uma acção de desquita,
proposta por seu marido Joaquim Or-
phãos dos Santos, na _forma abaixo:
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo,

juiz interino da 4* Vara Civ.el do District°
Federal, etc.:	 a

Faz saber que por este Juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, se proces-
sam os autos de desquite, em que é autor
Joaquim Orphãos dos Santos, e ré D. J.o-
acaba Balselles Orphãos dos Santos, doa
quaes consta a peticão seguinte: Exmo,
Sr. Dr. juiz da 4" Vara Ciael. Diz Joa-
quim Orphãos dos Santos. casado em 30
de maio de 1914. com Josepha Balselles
Orphãos dos Santos, pelo regimen com-
mum, sem filhos do casal, que. havendo
sua mulher abandonado, voluntariamente, -
o lar conjuga/ em o dia 18 de agosto de
1914. como se vê da confissão constante
da Certidão junta, na qual elie positiva
esse abandono ha mais do nous annos,
▪ despeito do supplicante havelaa pro-
curado, afim de convencei-a que devia
voltar ao seu lar. retirou-Se para o es-
trangeiro, em legar incerto e não sabido.
Com esse fundamento. o supplicante quer
propor a aceão de deaquite de seu casal.
baseado no art 4 .317, n. HL do Codigo Ci-
vil, por abandono voluntario do lar con-
jugal, por parte do sua mulher, a suo-
plicada. Assim, requer a V. E. se di-
gne mandar cital-a para, na primeira nu-
dieneia deste Juizo, que se seguir á cita-
ção, vir ver se lhe propor a acção de des-
quite do seu casal por abandono volun-
tario do lar conjugal ha mais de deus an-
tros. sob as penas de confesso o revelia,
sendo afinal condemnada como cnnjuge
culpada. Como a supplicante esteja au-
sente no esteangeiro, em togar incerto e
não sabido, o supplicante reoner a V: E.
.se digne mandar expedir editaes de cita-
ção. com o prazo dat rei. depois de justifi-
cada a ausencia, e nomear curador á lide.
Protesta-se por todo o genero de provas
em direito permittido, carta de innuiri-

i ção, depoimento pessoal da supplicada,
sol) as penas de confesso o revelia. Dá-se
• presente accão o valor de 2000$. para
os effeitos da taxa. Nestes termos. P. De-
ferimento. Rio de Janeiro, 22 de fevereiro
de 1922 (vinte e dons, dons, novecentos o
vinte e dousl . Renato de Mello e Al-
vim. advogado. (Esteva le galmente sal-
fada). Distdibuicão: Distribiiida em 22
de fevereiro de 1922. ao Sr. escrivão da 4'
Vara Civel. O distribuidor interino. Mau-
ro F. Oliveira. Despacho: Justificado,
volte. Nomeio curador fende o advogado
Dr. V.iratlio Affonso Rodriguee, eon1 Uru

e § 1', al.  da lei n, 2.024, de 1998, r
sc i ndido o accordo feito .e reaberta
fallencia do- devedor, e marido- que ne14
se prosiga na fôrma da lei. Faça o eiaí
crivão as cornmunicações	 precisas.;
_Custas afinal. Rio de Janeiro, 12 dal
abril -de 1922. Cesario da Silva Peveirad
Em virtude do que se Ras gou o preaent
edital de publicação da sentença que juta
gou rescindida a concordata de Oresti
Ribeiro e .reaberta a mesma /Meneia. E
para cOnstar, passaram-se este ea mala
dous de igual teor que serae publicadas
e affixados na Muna da lei, Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro. aost
12 de abril de 1922. E eu, João de SouZIal
'Pinto, escrOVio, o subscrevi .	 Cesarzoi
da Silva Pereira.	 (2..762)\

• Iffielele=leffiff

- Juizo de Direito da Sexta Vara
-	 Civel_

Dejoraça com o prazo de vinte cilas para
*-11. da e arrematação do barracão sito
d estrada Marechal Hermes,.cm froviel
ao Campo dos AffonsoR, frequezia dei
Irajd, penhorado a Nicole Santo, em
autos do- executivo hypothecario que4

, lhe move Domingos Correale- 	 t,_
O doutor .Cesapio da Silva Pereira,

juiz de direito da Sexta Vara Civel do
District° Federal, etc.:

- Faz saber aos que o presente edital
virem em como no dia 23 de Maio oro-
xinin. ás 13 horas, á rua dos Invalides
n. 152, o porteiro dos anditorlos trará
a' publico pregão de venda e arremata.
çâo, a quem mais der e maior lanço o-
ferecer acima - da respectiva aval ineão,
o barracão e resnectivo terreno abaixo
descripto e avaliado: Laudo de avaliação,
dos bens penhorados por Domingo s C nr. .
reale a Nicole Santo, na. fôrma abaixo:,
Barracão sito á estrada Coronel Maga-
lhães sin, es! ão 'Marechal Hermes, em
frente ao campo dos Affoneos (fregitea
zia de Irajá), edificado em centro de
terreno, tendo na frente seis janellas o
um largo portão. Construido de medeia ,
ra e em liado de frontal, coberto cora
zinco, formando um amplo armazem oca
cueade com- aereoplanos (hangara em .
chão e rem forros. medindo do Irente
37m,50 por 10111,50 de fundos, seguindo "
na parte dos fundos um puxado com
8111,00 por 10m,10. O terreno perien- •
cento ao barracão mede de frente 50M,00
por igual largura • na linha dos fundos e
de extensão 33111,00, achando-se em -par-
te aberto e cru parte fechado cern add.
me a confrontar com quem de direito
for. A este barraca° e terreno damos o •
valor do 16:000$000. Rio de Janeiro, -
7 de janeiro de 1922..— '[it. Dias de a
Moraes. — Oscar Ouzebio Rodrigues .
Racho. E quem o dito barracão e raspe- ,.
ctivo terreno quizer arrematar deverrt
comparecer no legar, dia e hoi'a acima
designados, onde o porteiro o trarám a
publico prégão de venda e arrematação
a quem ateis der e • maior lanço °frema -
cor acima da respectiva avaliação; ad. •
vertindo ao arrematante o crispaste no
art. 550, paragrapho segundo do • Regud
lamento n. 737; de 1850 (dinheiro á •
vista ou fiador por tres dias). E, para
constar" passaram-se este e mais cle0
que serão publicados e-affixados na fór- .,
ma da lei. Dade- e passado nesta cidade dq
Rio de Janetro, aos 29 de- abril da-1922_.
E eu, João de Souza Pinto Junior, medi,4
vão, o subscrevi. — Cesario da . Sily
Pereira. Rio, 29' do abril de 1.922..
João de Souza Pinto. •-

•

AVISO AOS wiEronES

- O escrivão, coronel Dano, communica
aos credores da fallencia do Moysés Na-
seff & Comp. que a assembléa foi adia-
da para o dia 19 do corrente mez, ás
13 112 horas, no edificio do Forum,
rua Menezes Vieira, n. 152. Rio de Ja.da
neiro, 1 de maio de 1922. a-- Pelo escri-
vão, Alvaro Cunha..	 (2.761a

I
Juizo da Direito da Sexta Vara

Civel

Der publicação da sentedça que julgou
rescindida a concordata de &esti Ri-
beiro e reaberta a mesma fallencia.
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Julio da -Segunda Pretoria Criminal

De citação, 'com o prazo de 40 dias, ao
réo Antonio Alberto

O doutor Mario Guimarães Fera
—nandes Pinheiro, juiz sub-pretos' da

Segunda Preteria Criminal do District°
Federal, etc.:	 _

s
Faz saber - ao réo Antonio Al-

berto, que é pelo presente citado
para comparecer neste Juizo; á praça Ti-
redentes n. 55, dentro do prazo de 10
dias. afim de responder aos termos
de um processo crime intenfado pela
Justiça Publica, Pelo defieto previsto nC
art. 303 do fagligo Penal- e mele defen-
der-se. sob pena de revelia. E. para
constar ao mesmo réo ou' a Quem in-
teressar possa. mandou cassar a atrassente editai, que será alfaiado no •Inquit
do costume e ppblicado no Diario
eia], para os fins de direito,- Juizo da
Seaunds Preteria Criminal, aos ? de
maio de 4922. Eu, Luiz Marcondes fla
Andrade iFign Pira. escrivão. -o escrevi.,
— . 0 juiz sub-nretor, Maria Guimarães
Pernandes Pinheiro.	 -

8528 Quarta-reira

Juizo da Quinta ;Pretorii Ci/el

De--f' praça, com a prazo, de 20 dias,
para veada e arremataçdo dos bens -
peo,horohios por Moreira aleseuita, a
José Alves aos Reis.

G Dr. aykvio Martins Teixeira, leia
eub-pretmr elil exercido pleuo na Quin-
ta Preteria Civel do Districte Feueral.
etc. :

Faz saber aos que o presente edital de
prinaciva praça virem ou cielie, conued-
mentu tivevein, coai o prazo de -vime
dias, que no dia vinte e tres de maio do
°mama° anuo, ao meio-dia,' depois da
autneacia do estalo,, e ás portas da casa
oude rum:cama este Juizo, á rua aonse-
ca numero -vinte. e seis, o porteiro doe
-auditorias trará a publico prégão de
venua e arrensataeaa a quem mais der e
maior lanço olSeeecer acima da avalia-
ção de oito contos de rêis em' puder
cartorio do escrivão que este supecreve,
os bens penhorados per Moreira Mesqui-
ta a Jose Alves dos Reis. _os quaes são
os seguintes: um predio á rua Diaman-
tina numero cento e quarenta e seis,'
estação do -11,jaelinelo, é edificado no
alin• emento na ruu, feitio de platihan-
da com ,duasjanellas e deus mezzaninos
na fachada, senso a entrada ao lado di-
reito por um portão de ferro; o corpo
prinoipal mede Quatro metros e quaren-
ta centimetros de largura, por trese me-
tros e quinze centinietros de aompri.
mento, e é-dividido em duas salas. deus

. quartos e corredor, •assoalheclos e torra-
dos. teasdo ainda um puxado com um pe-
queno quarto, cozinha latrina e ba-
nheiro. O respectivo terreno, inclusive
ã area oceupada pela construeção. mede
cinco metros e oitenta sentimetros de
largura por trinta metros, pouco mais
ou menos, de comprimento, e está todo
murado. O prédio descripto, cuja pare-
de lateral esquerda é de meiação com
o numero cento e quarenta e quatro. -é
de regular eanstrucção, •eoberto com te-
lhas francesas e acha-se em bom estado
da .conservação. pelo crua o avaliamos

• em oito contos de réis por quanto irá ã
primeira praça deste Juizo, no dia, hora
e legar acima designados. E quem o
mesmo pretender' arrematar compareee
em local supra 'referido. Para constar e

• chegar ao conhecimento de todo,* man-
dei dar e passar o presente e mais dous

• da igual tear, que serão publicados na
firma da lei. Dado e passado nesta. Ca-
pital 'Federal, em . vinte e oito de abril
de mil novecentos e vinte • e deus. Eu,
Pedro Ferreira do Serrado, eserivále,
auboreyL,	 SgIvio Martins Teixeira.

1(2.715))

it~0

Juizo :da Primeira Pretoria Criminal

De citação, com o prazo de dez dias, ag
réo ausente Caetano Pignat aros

k D Dr. João de .Souza Pereira Botafogo.
Isob-pretor em exercicio na •1 4 Preteria
Oriminai do District° Federal, etes:,

Faz saber ao réo ausente Caetano Pia

E1

ataro, que é eido pelo presente edi-
a comparecer neste juizo, á rua daa

arreeas n. 46, á audiencia que se rea-
ará no dia 15 do corrente, ás 13 112

_ ras, afim de se ver processar peia
- 2t39a Pubillzk isk crime arffliata wa.

; Éia10.de

nandes Pinheiro, juiz sub-pretor da
Segunda Pretoria Criminai do District° .
Federal, els c.:

Faz saber 40 réo Ernesto Ribei-
ra que é pelo presente citado para
comparecer neste -Juizos. á praça Ti-

•sedento; n. 55, dentro do prazo de Is0
dias. afim de responder aos termos •
de um processa, crime intentado .pela
Justiça Publica, pelo delicio previsto , no
art. 303 do Corasse Penal. e nelle defen-
der-se, sob pena de revelia. E. Para
constar ao mesmo réo ou a quem ia.
teressar possa. mandou • passas* o-pre-	 -
sente edital. que será effixado na legar
do • costume e publicado no fiaria Offi-
cio], tiara as fins de direito. Juizo da
Seganda Preteria Criminal, aos 2 de
maio de 1922. Eu, Luiz Mareohdes de
Andrade 'Figueira, eserarão, o escrevi.
— O juiz sub-pretor, Maria Guimarães',

erva es Pinheiro.	 4.

TERMOS DE CONTRACTO

art. 303 do CodigéPenai, sob pena de
revelia, ficando, outrosim, citado, para
todos os demais termos, do processo, até
final sentença e sua execução. Para con-
star la chegar ao conhecimento do reo
ausente ou a quem interessar possa,
passou-se este e mais deus de igual Leen.,
que serão publicados e affixados na
!anisa da lei. Rio de Janeiro, 2 de maio.
de '1922. Eu, Francisco Manoel de Mo-
raes, escrivão, o subscrevls, de
spuza rereira Botafogo.,

•

JUizo da Segunda Pretoria Criminal

De citação„ com, o prazo de 10 dias, (ia
réo Luis de 'Oliveira Mendes .-

• O doutor -Mario Guimarães Fer-
naudes Pinheiro, • juiz sub-pretor da
Segunda; Preteria Criminal cin Districtsi
Federal, etc.: •

Faz saber ao réo Luiz da Olivei-
ra aieudes, que é pelo presente citado
para, comparecer neste Juizo, á. praça :ta-
nsa-iates n. 55, dentro do 'prazo de 10
dias, afim de responder aos termos
de um processo crime intentado pela
Justiça Publica, pelo delido previsto no.
art.- 303 do eadigo Penal, e nelle defen-
der-se, sob pena de revelia. E. para
constar ao" mesmo réo ou a quem In.
teressar possa, mandou ' passar o pre-
sente edital, que será affixado no togar
do costume e publicado no Diario Offi=
ciai. para os fins de direito. Juizo da .
Segunda. Preteria examinai, aos 2 de
'maio de 4922. Eu, Luiz Marcondes- de
Andrade tFigueirai escrivão, o escrevi.
— O juiz sub-pretor, atétio Guimareisa
remando Pinheiro.

Segunda Preteria Criminal do District*.
Federei, etc.:

•Faz saber aos réos Eduardo Vai-
leso e Esmeralda -Teixeira' Velloso
que são pelo presente citados para
comparecerem neste auizo, a praça Ti-
~entes is, 55, dentro do prazo de 10
dias; afim de responderem aos termos
de um processo crime ip tentado pela
Justiça Publica, pelo delicto previsto no
art. 303 do eedig u Penal, e nelle ciefen-
derem-se. ,sob pena de revelia. E, - para
constar acss mesmos réos ou a quem in-
teressar plissa. mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado no legar
do costume e publicado no Diario Offi-
cio], para os fins de direito. Juizo da
Segunda • Preteria • Criminal, 'aos 2 de
maio de 4922. Eu, Luiz Marcondes de
Andrade iliagsieira, escrivão, o escrevi.
— O jeriz suh-nreter. Mario 1uimar4es
Perneados Pinheiro.

.111.~11

Juizo da Segunda Pretoila Criminal
:oe oitacão, com, o' prazo de 40 dias, ao

réo Ernesto Ribeiro

O doutor Mario Guimarães Fer-

-
Minieterio da Guerra'

biractoria de Saud* da Guerra

Termo _de contracta celebrado com lea
firmas Companhia Commereial e Ma-
ritima, Isnard e Companhia é L. Sal-

. gado e Companh ia para o fornecimen-
to de artigos; á Estufai de Assistencia

Prophylaxia Militar, abaixo declaxap
n loa

'Aos vinte e cinco diáS do mez de abril
ide mil novecentos e vinte e dons entupa..
Pecaram na Directoria de Saude da

• Guerra os senhores Mera) Lopes de
Alencar, representante da Companhia
Commercial e Maritima, Isnard e Compa-
nhia e L. Salgado e Companhia, afim de
assignarem o presente termo , de contra-
cto para o fornecimento ã Estação de
Assisteneia" e erophylaxia Militer. dos
artigos abaixo mencionados, durante o
primeira semestre do corrente anuo, da

,
Juizo da Segunda Preteria: Criminal

-De citação, com o- prazo de 10 dias, aos.
réos Eduardo Velloso e Esmeralaa

r" Teixeira Vellosa

O doutor 1Wario Guimarães For-
am sa	 alra,, , juiz aub-petor
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&recordo ccim as propostps apresentadas á mercial e Maritima, Isnard e Companhia
concurrencia publica realizada aos seis e L. Salgado e Companhia ficam obri-
dias do mez de dezembro de mil nove- gado a exhibirem no acto da aseigna-
centos e avinte'e um, lavrado em ohedien- tura deste termo os recibos das caiições
aia ás ordens do senhor general director de um conto de réis, quinhentos mi! 'reis
de -Saude daGeerra'e em virtude da au- 0 cem mil reis respectivamente, feitas
torização do senhor. Ministro, da Guerra, na, Directoria Geral de Cobtabilidade da
de quatro' do corrente mez, sob as se— Guerra, corno garantia da fiel execução
guintes clausulas:	 deste termo de centrado, só podendo ese

tas cauções serem levantarias depois de
- Primeira — Os 'contractantes Obrigam- terminado o crimnromisso contractual.

se a forneceiede accordo com as snas pro- Em relação á caução feita anteriermente
Postas o seguinte: Companhia Commera á eoncurrencia para garantia da assigna-
cial. e Maritima — Camaras de ar Mich°. tura deste termo de contracto, só poderá
lin, oitocentos- e vinte por cento e vinte, -ser restituida depois de assign ,ado pelos
uma trinta e tres mil- reis; camaras de contractantes e approvado pelo senhor
ar Michelin oitocentos e oitenta por cen- Ministro da Guerra
to e vinte, uma trinta e cinco mil réis; 	 •	 •

eMateriale, eub-consignação vinte 'e qua-
por cento c trinta e cinco, um duzentos .&o do orçamento de mil noveeentos e

Nona — As firmas isignatarias deste
termo de contfacto sienão entrarem com
qualquer artigo dentro do' preso impro-
rogavel que foi estipulado. inearretrão
na multa de trinta por cento sobre o
valor do artigo, independentemente do
artigo que deixarem de fornecer ou sub-
stituir, multa esta imposta pelo director
da repartição, que em caso de reinei-
den,cia poderá comprar o artigo indepen-
dentemente do' contracto, em qualquer
parte.

caso previsto na clausula anterior (nona)
correrá por conta do fornecedor reinci-
dente, sendo esta differença _bem como
as multas deduzidas da primeira -conta
do alludido fornecedor, Que tenha de ser
processada ou caução do contracto no-
caso de não haver conta a processar.

Decima primeira — Quando o fornee
'Odor incielir nas penalidades Previstes
anteriorinennte- por mais • de uma vez,
dará motivo a que o contracto seja rein-
Cindido pelo director da repartição, in-
dependente de interpellação judicial, re-
vertendo a caução á Fazenda Nacional,
salvo caso de força maior' comprovada

Terceira	 prazo pura a entrega doe perante o senhor ministro da Guerra.
artiees pedidos será de dous dias, a COII•	 Decima segunda — São consideradog
Lar da date da entrega dos pedidos aoe *casas de força maior para os effeitos
contructentes. podendo o alludide prazo clausula anterior: fallenciate incendias,
her prorogatin normais deus dias, desde naufragios, retardamento de viagens,
que seja jeistificada essnecessidade.

Duarte-m-0s -.senhores , ompanbia -Gente .'
greves, revoluções e guerra, não podend_q

absolutamente comprehender-se em taed
cases o retardamento de entregas aor
effeitos de regeições de artigos- nem
outras circumstapcias fiara deites.

Deema terceira --a O fornecedor 4
obrigado a apresentar os documentos -
comprobatorios da allegação -e-de força
maior, afim de ser o caso resolvido pelo 1,
Governo, uma vez que entre préviamene.
te com -a respectiva multa. Declara-se
que 03 contractantes fizeram o deposito
de quinhentos mil réis e não as' impor-
tareias de que trata a clausula quarta
que fica assim rectificada, antes de es-
tagnarem o contracto. Declara-se tara-
bem que as -despem com as acquisições
dos artigos coestantas deste contracto
correrão á conta da verba quatorze «Ma-
terial) do projecto de despeza para mil
novecentos e vinte e deus, decreto nume-
ro quinze mil tresentos e quarenta e um,
e não como está na clausula setima. E
para clareza e constar lavrou-se o presen-
te termo de contraelji que vae assignade
pelo senhor major medico doutor Getulio
Faorentino dos Santos, adirector da Es-
tação de Assistencia e Prophylaxia, e
pelos contractantes. E 'eu,- Armando
Durva! Aguiar de Castro, primeiro offi-
-ciai da Directoria de Saude da Guerra,
o subscrevo. O presente contracto está
sellado com doze estampilhas de trezen-

• tos reis correspondentes a tres folhas do
respectivo livro e inutilizadas com os
dizeres: «Rio de Janeiro, 25 de abril de
-1922. 25-4-922. -Dr. Getulio Fiorentino
,doS Santos, major medicoa seguindo-se
as assignaturas: por procuração -de Is-
nard e Companhia, Garibaldt Barcellos
Pinheiro; por procuração da Companhia
Commercial e Marítima, Mario Lopes de
Alencar; L Salgado dr Companhia. E eu,
(alegado de Almeida, amanuense de se-
gunda classe da Directoria de Sande da
Guerra, extrahi a presente cópia das fo-
lhas dezenove verso a. vinte e um, do
-respectivo livro. Confere. Armando Dttr-
val Aguiar de Castro, primeiro official.
-

Collegio Militar do Rio de Janeiro

Termo de contracto celebrado com 03
negociantes Pereira Junioe& Filho, Li-
mitada; Fernandes, Moreira & Com-
panhia; 3. Borges & Filho; Lemos &
Ribeiro; Carvalho Rocha & Compa-
nhia; Souza Torres & Companhia; Al-
meida & Martins; Fonseca & Compa-
nhia; Fernandes & Soares; Soares La-,
vrador & Companhia; Rodrigues Tei-
xeira & Filho, e Luiz Pestana at Com-
panhia.

Aos vinte e cinco dias do illea de abril
d Ao anuo de $922 (mi/ novecentos e vin-
te e dous), 'compareceram no Coilegio
Militar do Rio de Janeiro os negociantes
acima citados, afim de assignarem o
presente termo de contracto para o for-
necimento dos artigos abaixo menciona-
dos, durante o primeiro semestre do'
supra citado anuo, de ~Ardo com' as
propostas apresentadas ás coneurrencias
publicas realizadas aos vinte e una dias.

,do mez de dezembro de mit novecentos C
vinte e uni è aos quatro dias do niez
janeiro do corrente sumo, pelo 'Consoe
lho de Administração deste contido a
approvada pelo senhor ministro da
Guerra em despacho de sete de abew
deste sano e tramado em eirediencla
erdens de senhor general de tile
graduado reformado ei eredo tadeerte d

-comeras de ar Michelin oitocentos e no-, 	 Quinta — O presente termo de con
veeta e cinco par cento e trinta e cinco, tracto só produzirá todos os seus effeitos

depois de approvado pelo senhor minis-tuna trinta e sete mil réis; calmaras de Iro da Guerra, conforme as disposiçõesMicheain novecentos e vinte por nen- censtantes do aviso numero cento e vinteto e vinte, uma trinta e cinco mil réis ; e quatro de seis da junho de mil nove-teimaras de ar Michelin trinta 'por tres, centos e onze a registrado pelo Tribu-
uma dezesete mil reis; camaras de ar Mi-
chelin trinta por troa e meio, uma dente nal (I° Contas,
to mil réis; °amaras de ar Mieltelin trine Sexta — Para o cumprimento do ar-
ta e deus por quatro, uma vinte e deus Ligo cento e trinta e um da lei numero
anil réis; camaras de ar Michelin trinta deus mil novecentos e vinte e quatro de
e tres - por quatro e meio, uma trinta e vinte e cinco de janeiro de mil nove-
'dons mil réis; estopa branca alvejada, centos e quinze, dei:atira-se que este ter-

e. kilo deus mil quatrocentos e oitenta réis; mo -de contracto é fano de accôrdo com
graxa patente automoblle eGreasea, kilo a autorização contida no artigo cento e
mil e quinhentos; pneumaticos Antigoo• setenta e seis da lei numero tres mil
dyear tateei:dos e vinte por cento e vin- quatrocentes e cincoenta e quatro de seis
te, um duzentos e dezenove mil réis; - de janeiro de mil novecentos e dezoito.
pneumatioos Antigoodyear oitocentas e	 - •	 a

eetima — As despezas ecom a aequisi-+oitenta por cento a vinte, um duzentos e vão doe artigos constantes deste contra--trinta e nove mil réis; pneumaticos An- tc o correrão á conta da verba quinemtigodyear, oitocentos e noventa e cinco

&id ade, grpeso, -kilo mil setecentos ianiten- Deeirria..— A differença de preço doa
ta réis; veaaa Basca, uma sete mil e mil- 'artigos compra dos fóra 'do contracto, 11Q

utentes réis: velas Chamoine, uma quae
tro mil treeentora e ()lamenta réis. L,.
Salgado e Companhia: A gua-raz earatse,

- lata de dezoito litros, kilo seis -mil raie;
petro/fo, lata. dezesete mil réis; verniz
Gold Siz. OU de tres kilos, um trinta
e tres mil péla.
' Segunda — Todos és artigos constante
al	

,
o cresente contracto serão de suneriee

aptalWade, marcas e types especificados
aeinla, devendo ser entregues na Estação
de Assietencia e _Prophylaxia
'correndo as desuezas -das entregas -dos
artigos! por conta do contractante.

e setenta e nove -mil réis; pneumaticas
Antigondyear, novecentos e vinte por

'cento e vinte, um duzentos e quarenta e
nove -mia réis; pneninaticos Antigoodyear,
trinta e dons por quatro, um cento o no-
venta mil réis; velas Pognon, typo D.
uma sete mil e cem réis. Isnard e Com.,'
panhia: pneumaticos Antigoodyear, trin-
ta por troa, um cento e vinte e seis mil
c oitocentos réis; pneuniaticos Antigoo-
dyear, trinta por tres e meio, um cente
É quarenta e cinco mil réis: pneumatea
coe Antigoodyear, trinta e tres por qua-
tro` e meio, une duzentos e quarenta e
troa mil réis; massa de tinta Welley
branca. kilo seis mil tresentos e vinte
réis: °leo em quartola de primeira qua-
lidade, fine, kilo mil tresentos e trinta
réis; oleo em (martela de primeira quali.
dado. média, kilo mil quinhentos e oiten-
te réis: taco em martela de primeira ema-.

vinte e uma e	 -
Oitava — Os pagamentos serão effe-

ramados na Directoria Geral de Contabi-
lidade da Guerra á vista das competen-
tes contas em, tres vias, cilada a pri-
meira Proporcionalmente pelo fornece-
dor, de accórdo com -as leis em vigor.
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•Silva Moraes, director do mesmo colle-
gio, sob as seguintes clausulas:

Primeira COM Pereira Junior et -
Filho, Limitada, estabelecidos á rua do
Riaehuelo numero vinte e quatro e vin=
te o seis: milho, kilo, duzentos e trinta
è cinco reis; alfafa • nacional, kilo, tre-
zentos e noventa e dous reis. Com Fer-
nandes Moreira & Companhia, estabetee
eidos á rua do • Mercado numero trinta e
'quatro: ameixas pretas francezas, kilo,•
quatro mil e trezentos reis; arroz igna- -
pe de primeira qualidade. kilo, seiscen-
tos, e sessenta reis; azeitonas pretas
Brandão Gomes, lata, mil seiscentos e
noventa • réis; batatas nacionaes, kilo, -
quatrocentos e . quarenta reis; biscoutos
nacionaes (lata grande), lata, tres, mil
quatrocentos e cincoanta reis; carne sec-
a tm manta, do Rio Grande do Sul. kilo,

deus mil reis; chocolate em pó, Bhe-
ling, silo. dons mil e °Recentes réis, .
cevadinha, kilo, mil ç novecentos réis;
hesvilnas seceas partidas, kilo, deus mil
réis • massa branca para sopa, kilo, mil
e cem reis; massa de tomate, kilo, dous
mil e trezentos reis; manteiga nacional,
kilo, quatro mil tresentos,e cincoenta
reis; paio Costa & Irmão, kilo, quatro
mil e- quatrocentos reis; queijo parme- •

szon,,kilo sete .mil reis; queijo , de Minas,-
kdo, dons mil e oitocentos reis; palitos
0Marquesinhosa de primeira qualidaoe,
caixa duzentos e quarenta reis; feijão
preto. kilo. quateoceetos e noventa raie;
feijão mulatinho, kilo, auinhentos réis;
feijão eexofre, kilo seiscentos reis; 'fei-
jão branco, kilo, seiscentos reis; feijão
manteiga, kilo, oitocentos reis; genthada
fina Colombo,'-kilo. mil seiscentos P no-
venta raie; laranjada, kilo. mil e sete._
centos réis; marmelada. kilo. mil e se.te-
centos reis; matte em folha eSublime»,

_ kilo. novecentos reis; pecegada fina Co-
-lombo, kilo. mil e setecentos reis; esieiio
• Pairrivra em lata. um , nove mil setecen-
-roso noventa e nove réis: tijolo de arear,
um. setecentos reis: Moo da Bebia, um,
quinhentos .e sessenta reis: alconl a trin-
ta e .sseis eráns. lifro. rri	 onaseeseittos

- reis. Com J. Borges Ss Filho. estabele-
cidos, é. rua de São .Ch s istox ão. numero
sete: carne de porco. kilo: dans mi) q ete-
eentos, e noventa réià: carne de vseca, ki-
lo, mil cento e noventa e oito reis'. Com
Lemos OtO Ribeiro, estabelecidos á rua da
MieetiCcIrdia ~MT° ortOrrvtla e dons:
fubá mimoso, kb, quatrocentos reis.
Com Carvalho Rocha e Com panhias es-
tabelecidos á roa Sete de Setembro nu-
mero cento e onze: - sal fino em, space

- (nacional), kilo, duzentos e dez reis.
Com Souza Torres e Creeinaesea. -esfola_
Icei:dos no Mercado Municipal, rua' sete
numeres dez a dezeseie.. • reanae
dons mil e quinhentos reis; gallinha,
uma, tres mil noveneentos e oitenta réis;
ovos, duzia, mil nnvesiesoes e newAntri
cinco reis. Com -Almeida e Martins, es-

• tabelecidos á rua General Canabarro- nu-
mero trezenthe e oitenta e nove: pães de
oiteota e cento e leni-atente manarias,
kilo, novecentos e noventa e cinco réis;
farinha de trigo, kilo. oiteeentos e no-
venta e . oito reis. Com "Fonseca e Com-
panhia, 'estabelecidos á rua São. Luiz
Gonzaga numero seiscentos e cineoenta e
seis: lenha em achas de oro metro, kilo,,
aparenta reis; lenha em tocos de meio
metro, -kilo, eincoenta reis. Com Fer-
nandes- e Soares, estabelecidos á rua

' -lladdock Lobo numero quatrocentos e
sessenta e cinco: assucar de primeira
qualidade, ki/o, setecentas* owinte e cio-

co - réis; sal commum, kilo, cento e que- .„
rente e nove reis; vinagre branco na-
cional, litro : trezentos e noVeota e cinco
réis; sabão virgem, kilo, seiscentos e
trinta e cinco reis; sopeias nacional eRa-
diurna, um, duzentos e setenta e Rirmo
,réis. Com Soares Lavrador e Compa-
nhia estabelecidos á Avenida Memosie
numeros sessenta e seis e sessenta e oito:
bacalhau da Noruega,' kilo, dous mil e
quinhentos reis; farinha de Porto Ale-
gre, kjlo duzentos e setenta e cinco reis.
Com Rodrigues Teixeira e Filho, estabe-

lecidos á rua da Assembléa número onze':
café em .grão (typo • cinco velho), kilo,
mil quiOentos e quarenta e nove réis.
Com Lni Pestana e Companhia, estabe-
lecidos á rua D. Manuel numero quaren-
ta e seis: banana; uma, vinte, e sete róis;
laranja, unia, quarenta e cinco réis; le-
gumes, kilo, setencentes e quarenta
reéis; temperos, -kilo, mil cento o cin-
coenta Ceie; verduras, kilo, Éeteeentos e
quarenta reis.

Segunda — Todos os artigos:constan-
tes do presente contracto serão de supe-
rior qualidade, devendo a remessa ser
feita com o.maior cuidado em relação aos
acondicienamentos de modo a preser-
val-os da poeira ou outro qualquer ele-
mento prejudicial á boa e rigorosa hy-
giene. As entrevas dos artigós pedidos e
constantes do presente contracto serão
feitas Aseeção de ubsistencia deste cal-
legio, correndo _todas as despezas de tran-
sporte por , conta dos respectivos contra-
ctantee.

Tãeeira — O prazo mastim° para as
entregas dos artigos 'será de doze horas
paia os pedidos. diarios e de -vinte e
quatro 'horas para os "não diarios,
a- contar da data elas entre gas doe pe-
didos extrahidos pela secção de sub-
sistencia aos tespectivos fornecedores,
podendo o allueltdo prazo ser prorogado
a juizo do director, dentro do seeelesssee,
desde que os contractantes justifiquem
essa neeessidaste.

Quarta — Cada • \uma das /firmas
conimerciaes sienatarias deste termo

-de °entretelo fica obrigada a exhibir
no acto 'de sua .assignetera o re-
cibo da caução co quinhentos mil
féis feita com o respectivo clavi-
cularin do cofre do conselho de admi-
nistração deste collegio. como garantia
da fiel execução de seu coinpronsiSse oro
relação aos artigos que fornecer; cauções
avaliadas em dez por cento sobre o va-
ler orovavel dos fornecimentos aue ca-
da firma eontractante terá de fazer du-
rante o semestre, só podendo essas cau-
ções ser levantadas depdis de termina-
dos os comprómissos contractuaess Em
relação as cauções feitas anteriormente
em .coneurreratia - para garántir a aSsi-
gnatura deste termo de .0m-tirante só pe-
derãe .as niesmes ser restituirias depois
de assignado pela firma crintractante e
Lambem pbem apfovado pelo senhor minis-to.	

.
Quinta — Fornecer a carne do vacca

na razão de deus quartos trazeirns para
um dianteiro e ent segal-a á cocção de
stibsietencia e ai peso que deva ser
exactamente o pando rios respectivos
talões.

Sexta — Os :negeciantes. signatarios
deste termo de contracto, que não en-
trarem com qualquer artigo dentro do
prazo improrogavel que fôr eetipulado,
Incerrertin, na • multa de dez Dor cento

sobre o valor total dos artigos' não en-
tregues; si, porém, o excesso fôr maior
de vinte e quatro e ,de quarenta e oito
horas, respectivamente, tanto para pe-
didos diarios como não chatins, deveião
pagar mais a multa de vinte por cento,
ficando entendido que. em qualquer dos
casos, a multa será imposta sem recur-
so algum, salvo caso de força waior
provado perante o ministro: e os que
não tiverem entrado com os artigns vin-
te e quatro e quarenta e oito horas de-
pois, expirado aquelle ultime prazo,
além da multa de vinte por cento acima
alludida, terão o seu contracto rescin-
dido.
.Setima — São considerados casos de

força maior para o effeiti, da clausula
anterior: fallencias. incendios, naufra-
gins, retardamento do viagem, greves,
revoluções e guerras.oão se podendo
absalutamente 3nmpi

•
ehender em tem

casos o retardamento de entrega por ef-
feito de rejeição de artigos, nem ou-
tras circumstoncias fóra de/les.

Oitava — O presente .termo de coe-
trent) só entrará ., em execução depois
de approvado pelo, senhor •minislro da
Guerra e registrado pelo Tribunal de
Contas.	 . .

Nona — Os centractantes são obriga-
dos a fornecer pelos mesmos preços e
condições 'deste termo de centrado a
qualquer funccionario civil ou militar
deste collegio, os artigos eonStantes do
referido termo. desde que o pagamento
seja effectuadn a dinheiro á vista e di-
rectamente pelo 'fisnecionarin.

Decima — Os pagamentos serão et-
fecteados . á vista -das competentes con-
tas em tree vias. soltada a nrimeira via
proporcionalmente pelos fornecedores,
de accaesio com as leis vigentes no Col-
legio Militar do Rio de lanceiro.

Decima terceira — Para o cumpri-
mento do artigo cento e trinta e um da
lei numero dons,-mil novecentos e vinte
e quatro de cinco de janeiro de mil no-
vecentos e quinze, 'declara-se que este
termo de contracto é feito de accôrdo;
com o disposto nosparagrapho unico do
artigo oitavo da lei] numero Ires mil se-
tenta A. de trinta e um de dezembro de
-mil novecentos è quinze e que a respe-
ctiva despem será satisfeita na ferma
do decreto numero quinze mil tresell-
tos e quarenta e um de trinta de ¡anel...,
ro do corrente afino. E para clareza
constar. mandou o senhor director la-
vrar o presente termo do contracto que
asQ t g.na com os contractantes. E eu,
João Alves de Moura, sub-seeretario do
Collegio, o subscrevo. Sobre Ires es-
tanipilhas do 'nese-tura- Federal no va-
lor total de mil e oitocentos reis acha-
variasse a data de vinte e cinco de abril
de mil nnvecentos e vinte e dons e a as-
signatura: General Alfredo Odrkarto
Silva Moraes, director, e bem assim ae se-
guintes: Pereiro Junior rf. Filho. Mini.
toda. — Fernandes -Moreira & Comp. —
J. noraes & Pilho. — 'Por nrocuracão de
Lemos & Ribeiro. ,Arelino (ser-erres pe_
reira.—Poi pr • S viração de Carvalho Rochá
& C: mp., Ernesto . Cruz. — . Souza Torres
& Fonseeas & Comp. — Por
prnearação de Fernandes.- & Soares,
Adão Varella. — Soares Lavrador &
Coma. — Luiz Pestana & Comp. —
meida & Martins. — Rodrigues & Filhó.
-,João' Alves de Moura.nsub-seeretario._

Aviso: — Todos os contaactantes es-
bibivam os recibos de suas respectivas
cauções -antes de assiguaret4 1). presente

•

•
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/Termo de contracto celebrado C0111 cia
negociantes Pimenta & Companhia,
Leitão Irmãos & Companhia, Ferreira
souto 85 Companhia. Moraes & Alves,
Salgado Guimarães Ia Companhia, Rios
& Companhia, Luiz Mendonça Com-
panhia.

Aos vinte cinco dias do mm de abril
do anuo de mil novecentos e vinte e dousao
compareceram no Collegio Militar do Rio
de Janeiro os negociantes Pimer ta 84 Com-
panhia, Leitão Irmãos & Companhia, Fer-
reira Souto 4O, Companhia, Moraes & Al-
ves, Salgado Guimarães & Companhia,
Rios & Companhia so Luiz Mendonça
& Companhia, afim de assignarem o pre.
sente termo do contracto para o forneci-
mento de enxoval o fardamento durante
e primeiro semestre do correrite anuo, de
accórdo com as propostas apresentadas
• concurrencia publica realizada aos
quinze dias do mez de fevereiro ultimo
pelo conselho de administração deste
coleai° e approvada pelo senhor minis.
tro da Guerra em despacho do cuatro do
znez corrente e lavrado em obediencia tia
ordens do senhor .gewiral dc divis.ão gra.
iduado reformado Alfredo Odoarto da alf.
va Moraes, director deste collegio, sob as
aeguintes clausulas:

Primeira — Com Pimenta & Compa-
nhia, estabelecidos ã rua da Quitanda
numero Chata e. cinco: almofada do pai-
na do flexa com capa de linho, posando
depois de cheia mil grammas e tendo
eincoenta e sete centiruetros par trinta o
Cinco centimetroa, unia, quatro mil e oi-
tocentos róis; colchão do crina vegetal
com capa de linho. pesando &poio de
cheio dez kilogrammas e tendo um me-
tro e setenta e cinco centimetros por ses-
senta o sete centimetros. um, dezenove
mil o setecentos réis; fronhas lisas de
cretone. com unia só abertura lateral,
tendo tres botões do madreperola, com
eineoenta e seis centímetros por quarenta
c uma centimetros. unia, nu) e quatro-
centos réis; pennacho de lã. um quatro
mil réis; pennacho do perimis, um, oito
mil réis: polainas de brim branco com
cinco botões e fivela de mofai nioãolada,
par, sete mil réis; charlateiras para
:Juninos, par. sete mil réis; dragonas pa-
ra aturonos °Moines. par, vinte e . quatro
mil reis; fiadores dourados, uni Seis mil
e novecentos réis: fiadores de couro pre-
to envernizado, um quatro mil e tresen-
tos reis; guia 4 lexouro preto enveinizado
com forragem, orna, quatro mil e oito-
centos; fardamento de panno. composto
de tunica tio flanela azul turqueza, calca
garance e honet americano crin co-
pa azul turqueza, um, cento o quaremta
e dons mil réis. Com Leitão Irmãos

Companhia. e stabelecidos no largo do
$ard it Rita minsevo quatro: cobertor do
lã I . nearnada Latido dons metros por um
metro e Tiinrent'J. centimetros.um, deze-
seio mit reis; ceroula branca. de erelOne,

.mil .3 duzentos réis; eamisa
de t. ,.., :one para dia, peito com pregas
e fraldas compridas. rima, cinco mil
e tplieltdos réis: lençol do cretoac em-
bainhado. teudo dons metros ..por iiin

e titiita untimetros. um, 5014 mil
e riminlientos toal+haa brone fel-
pudas parti rosto tendo orn metro o dez
ceni,imetrod por "cosmo; centiMetros,

uma, dons mi/ tresentos d cincoenta
solas; 'toalhas brancas felpudas para
banho tendo uni metro e eino nonta cen-
timetros por noventa centinietrw, uma,
cinco mil réis; toalhas brancas adamas-
cadas e embainhadas para mesa, teedep
cinco metros por 'um metro o sessenta
centimetros, uma, vinte e cinco mil e oi-
tocentos réis; eullote do brim branco,
um, quatorze mil róis. Com Feoreira
Souto &.Companhia, estabelecidos á rua
Fonseca Telles numeras dezoito a trio.
ta: chinelos de couro amarelo, par.
quatro mil quatrocentos c eincoenta
réis. Com Moraes	 Alves, ostahelccidos

avenida Passos numero noven ta e s.eis:
lenço branco do algodão embair liado
tendo quaronta por 'quarenta cento-no-
troe, um, novecentos réis. Com Salgado
Guin-4arãcs Ss Companhia, es.tabein&Atos
á rua Sete de Setembro numero eincoeáo
ta e -.lote: colcha branca adamascada e
embainhada tendo dous metros por um
metro o cincoenta centimetros. umas
quatorze mil seiscentos e noventa O
novo réis; camisa de cretone para dor-
mir. uma, sete mil cento e nove.ita e seiS
róis; collariáhoa de algodão recta o fe-
obado sem traspasse com as pontas re.
doadas, um, „setecentos réis; calção para
banho, uru, troa mil seiscentos e noven-
ta o oinco réis: escovas :;ara dt.T.les;
unia, mil e tresentos reis; luvas brancas
de algodão, par, deus mil quatrocentos
e oincoenta réis; luvas marrou, par . sete
mil o duzentos réis; metas de algodão
sem costura a cano alto. par, mil e no-
venta e quatro reis; pollerino de panno
azul forreto, cujo comprimento deve III-
fraPassar do cinco centitnetroa a extro.
midade do dedo médio, estando o bravo
pendente, gola virada sem ponteira com
eastellos de metal branco per diMineti-
vo. Esta peça 6 abotoada na frente com
quatro botões de mossa preta com
casitelios, uma, quarenta e sois mil e
novecentos réis; pente de ali sar, um.
mil o noventa o troe réia: cinto para gy-
mnastica, um, nove mil e seisceidos
réis; capa do brim branco, uma, dou*
mil quatrocentos e eincoenta réis. Com
Rios ez Companhia, estabelecidos á rua
General Pedra numero cento e trinta e
novo: botinas gaspeadas de couro pie.
to, par, quatorze mil quatrocentos e se-
tonta e nove réis; botinas de couro (ilir
natural), par, quatorze mil ditzentoo e
noventa réis; borzegoins de en-•/•n
to, par, dezeseis mil e novecentos reis;
perneiras do couro prelo, typo da In.
tondencia, par, trese mil cinzentos e se-
tenta e nove réis. Com Luiz
& Companhia, estabelecidos á rua Ge-
neral Camara numero trinta e trem: pu-
nhos de algodão sem traspoeso f rmlo a
largura uniea de novo centimetros, com
duas frentes, par, mi; tre selltos e mien-
ta réis: faedameoto de brim kaki ewn-
posto de blusa, calça e gorro. um, vin-
te e quatro mil e duzentos réis,

Segunda — Todos Os artigos do pre.
sente contracto serão de superior (ma-
ldade e iguaes aos tYnoS e amostras
sxlientes na Intendeneia de Collegio
onde devem ser entreoues quardn ne.
didos, correndo por conta dos resperu.
Vos contractantes todas as despenas de
tr:nsporte.

Terceira — O prazo para entrega dos
tit : gos pcd tdos será de vinte dia- coo-
tadoS'ila data ilas entregas dos resnecti.
vos talões extrabutos pela Intendeneta
do coleou) e diriodos nos fox.iiecedo..es,
podendo o aludido prazo ser, proroisa.
do a juizo do direetoo, desde que os coao

a
traciantes juStifiquern erra neeessi.
dado.

Quarta	 Coda uma rias fismae cosa,
snesciaes signa:ar:as	 Irui	 tecillo de
cos tiarto fira obrigada a exhibir
net, da sua ass:g in f : • :i o recibo da
caorão de uri coo' ' ,	 r ‘n ie. :'cita coro o
resoretns o ala ti • oulario ro .arro do con-
Felh. ,, adolimsisraeão deste CollegiN
Como kçara . dia da fiel execução de seis
torr , i ,rsrtwt• . , eu, rel:writt aoa artigos qi.,m
fon et•Or. eau Coes allolinda:4 :1m dez v.or

• ecnto sonro o valor r.rovavel dos forno-
lojonentos mio rada firma contraia:solo
terá de fazer ct.. rante o So ta es t re. sé
podendo es 8103 ca/leões sor levantadas
depois de terminados o s..? e(v.opruois.r)s
eantractinies• és mu-
ÇõoS feitas anteriorr0 00f o em e,sti.
currencia para garantis a ass¡sna-
toro etr .to termo de r-tt-t er.e.tn,sé poderao
as mesmaa ser rastitu i dfe, depois de es-
Sienado	 roldrattante e appro-
vai/o Peio senhor ministro.

Qu i nta — O preseote termo da vont ' ,s-
ob.) sé Pairará em expe.tição depois de ap-
provo d:-J neto senhor m inistro da tinerra

registrado no Tribunal do Contas.
Sexta — Os pagamentos serão offe-

etuadoe á vista das compotootea coroas
em treS vias, asi lada a oe : in oira via prci-
l:4't9('i)0l111t'flt iolo emitir: IA:tante de ao-
coai° com as leis vigantes, no Collegio
Militar do Rio do Janeiro.

Setima — OS negoeiantes, signalarioa
.dests termo de contraí-ao, que não en...
trareM com (malquer ortigo dentro do
prazo improrogavel que for estipulado,
incorrerão na moita de dez por cento
sobro o valor total dos artiens não en-
treenes, si. poroSio ii esoeseo tio ruam. for
maior de quinee Mas, deverilo paca v nuns
a multa do vinte por cento, fio:1min
tendido que, em comb iner dogQes rwrns,
a multa será imunda :.;eot rkm • Iirsc, alfama
sim' -o o cae s do força maior ovo-sdo

o ministro: e os que não t 'veiam
en

•

 tra.la oom os art ;•2,-os	 dia,: de-
pois. expirado arymdle p, nIn além
da multa de vinte P or cento :1~1.3 afluo
dida lerão o seu contracto rompladjdn.

Oitava — •Sãe eeosidnrados cacas; fjA
força maior para o ett .?ito Co eloosnia
anterior: faltei/elas, fureodjos, flui r»a-
gins rotardart ,ento de viam,
revol uções e uerro. nzio se podendo ab-
sol . 4» "ide en roprelieuder em Ines en,zos
o rota rdamenio de enteve .:1 por ofícios oo
r s ieirtio do ar t i gos, neto outra eireum.
Sinocia fóra deite.

Nona — Os crinfrarfantes .c riri obriga-
dos a to • nooer p ,dos roesni .ts preços o
entutirões deste te:rno 41,• contracto
•qualoriese . ti liai! 4;17

des i o roliegio. os ai' !ig t) .; (*.h :y.4;1100c On41,3
rero P i rh t ermo. desdo our o pagrommta
$On offor i tunio a iiinhei!, á vista e di-
reciarrirnte pelo

Deeima - Para o cluri»linento do ar-
tigo vento e trinta e um 41n lei. noniero
d for- mil novref •nins e v'sn:o e Ountro,
it , ! c i nco de ist • ol • o .;.1e n) ;,! oovecc: ,,os
goblze dre la-a-se que este termo de
nenm,4141;,-5110.1„o	 atICICiftZiOt).o' dollrtà r.l Oigedoit

kV(' da lei P///,'r.*.en fre zt ,nil e ? f -1,( ,. A,
de triottre um dr dozernbro de ai 1 nove-
centos. e quinz p e qm: a r..sneetiva des-
poya ,z o oé sai isf(-:ta na fórtna do ((ceroto
Ition >	quinze m!1 trocentos e ((luarenta
e um, do trinta de janeiro do corrente
ano°.
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E. para ela-reza e constar, mandou o
,senho'r director lavrar o presente teme
de contracto, qut assigna com os con-
tractantes. E eu, João Alves de -Moura,
sub-secretario do Collegio, o subscrevo.
Sobre tres estampilhas do Thesouro F'e-
deral ne valor Mal de mil e oitocentiaa
reis achavam-se a data de vinte e cinco
de abril de mil novecentos e vinte O
deus e assignatura general Alfredo _Ode.
arta da Silva Moraes, director, a" betu
assim ,as seguintes: Pimenta e Compa-
nhia, Leitão Irmãos e Companhia, Fer-
reira Souto o Companhia, _por procura-
ção de Moraes e Alveê, Vicente Ra,gone,
Salgado Guimarães e Companhia, Rios
Companhia, por procuração de Luiz Mea-
do/iça e Companhia, Salvador Guedes.
João Alves de Moura, sub-secretario. .

Aviso — Todos os coriteactantes sabia.
birarn os recibos de suas respectivas cau-
ções antes de assignarern o presente ter-
mo de contracto. — Jade Alvo de Aloura,

, auh-secretario. •	 -•	 -	 a

- Terme de contracto celebrado nora. a
S. A. Lavanderia Confiança, para o
serviço de lavagem e engommagera
dá roupa dos alumnos, inclusive con-
certos e, a da capa deste collegio, du-
rante o primeiro semestre do mil
noveeentos_ e vinte e deus.

rAda vinte e cinco dias do -mez t
abril do anuo de mil novecentos e vin-
te e deus, compareceu no Collealo

- litar do Rio de Janeiro a A. Lavan-
deria Confiança representada na pes-
soa de Carlos Alberto Fernandes, afim
de assinar o presente termo de con-
tracto para o serve() de lavagem e en
gommagem de roupa dos alumnos, in-
clusive concertos, e a da copa do mes-
mo collegio, durante o primeiro semes-
tre do corrente anno, de accôrdo com á
propósta apresentada aos onze dias do
mez de janeiro ultimo e approvada
Velo Senhor Ministro da Guerra em

_despacho de quatro do mez corrente e
lavrado, em obediencia . ás ordens de

_penhor Geperal de Divisão graduado
reformado,. Alfredo Odoarto- da Silva

r
oraes. Director deste Collegio sob as

eguirites - clausulas:
'Primeira — Com a S. A. Lavanda=

tia Confianea, -estabelecida á rua clt
aliachuelo numero setenta: aventaes de
¡algodão branco, um. cento e cincoenta
Wis; aventaes de algodão mescla, um,
spnto e cincoenta	 réis;	 aventaes
flje brim branco, um, cento e chi-
ebenta réis ; blusa de brim kaki.

tresentos réis; blusa de 'brim

grinia. um,Saaltéisate§ effliago .pala
baiilo, um, cênto e cincaélita réis; ca-
pas de brim para carro, jogo, quinhen-
tos e vinte e cinco ris; capas de brim
para sophá,j ipil . ris; copas de
briM para cepo, urge, satacentob . réis;
'ceroulas, uma, cento ' e oitenta réis;
collarinho, uai, duzentos , réis; , colcha

•branca, urna, trezentos e oineoenta
reis; cobertor de lan, um, • tresentos

.réis; fronha, urna, cento e.' vinte réis;
guardanapo, Um, sessenta réte; . gorro
de brim kakr, um, setenta réta; gorra
de brim pardo, rirt3 setenta réis: . ja-
queta de brim branco para esgrima,
•uma, seiscentos réis; lançai, um, da- •
untos_ e cineoenta réis;; lenço, um

.
 ses-

sentaa is, luvas de algodão,  par, 'cento
e vinte réis; -meias, par, emito e vinte
réis; sacco de álgodão, um, cent6 e cd-

-tente réis; polainaa de algodão, par,
trezentos e cincoenta déts; aurdiosa par,
dusentos réis;- toalhas de mesa, uma,
trezentos réis; toalha de rosto, uma,
cento e dez reis; toalha de banho, unia,
duzentos réis; toalha 'de pratos, time,'
cento e vinte róis.
- Segunda . — Apresentar -a roupa :bem
•lavada e engonimada, concertada, com
•botões pregados e sem cheirar a sabão -
ou outro ingrediente nocivo ú saude,
correndo por conta do contractante to-
das as despeZas do transporte.

Terceira — Apresentar -promptifica-
da a roupa e receber a que-houverasuja,
nas segundas e quintas-feiras de cada
semana, entre as dez :e quatorze lioras,_.

• não podendo a roupa de uma remessa
demorar mais de oito dias; extraordi-

anariamente promptificar aaroupri - que .
"far- pedida com a antecipação de qua-.
rórita e oito ih-oras.

Quarta — A roupa será entregue se-.- paradamente por, companhias e assim
recebida neste e6llegio.

Quinta •— O contractante • fica obri-
gado a indemnisar a roupa estragada
ou extraviada.	 -

Sexta — Quando o contractante dei-
xar de lavar e engommar a roupa a
tempo on lavar (-n engornmar riovamente
a que foi ..jul-:,-nr1.1. --ss condições ou
supprir as faltas notadas, esse : serviço
será 'feito . -,:noeitte, pagan-
do o contractante a respectiva diffe•.
ronca. §i os preços da mercado forem
superiares aos do seu ccintracto e rir

, a multa de dez, por cento sobre o valor
total, da lavagem 'e .engommagem. ele-
vada. a multa a vinte 'por cento na pri-
meira 'reineiciencia e na segunda relu,
cidencia além da multa de vnf.e, por

- cento sobre o valor total dos proços das
poça. que tenha de tayar e engommar.
terá o seu contracto rescindido, salvo
caso de força maior. •

tSetima — São cons:derados casos de
-forca maior- para o efeito da
{interior fallencias, incendlos, itau-
fragios.. retardamento de viagem. gre-
ves, revoluções e guerras, não. se po-

ardo,' urna,	 tresentos reis ;- ca-,
laa de dia, uma, tresentos e cincoert•

ta ,réis; camisa 'de dormir, unia, cento'
e Oitenta réis; camisa de alanella, uma,

,. -duzettos réis; caça de brim kaki,• uma,'
Marientea•e cincoenta • réis; calen, ite
brim parda. -uma, duzentos e eincoenta

-calção de brim 'brafico para es-

'deado alleolutamentt tompi:eliender °rd
taes cases- o retardamento de entrega§
por effoito de rejeiçãO de peças nenir
outra eircumstaneia ,f4ra delles.,

Oitava	 O contractante é obrigadd
a 'apresentar os documentos comproba-
torios da allegaoão de , 	maior'
afim de ser resolvido 	 caso pejo Goa
verno entrando pddviamente Abro OS
respectiva multa..' 	 _ ,
, Nona Os pagamentos *serão afita
atuados á vista das cálnpeterites conta
em tres vias, selada a primeira vie
_proporcionalmente pelo contractanteo-
de actõrdo -.com as leis vigentes, nd
tCollegio -Militar do Rio- de Janeiro.,

Decima — O presente contracto
entrará, ena, execução depois de appró-
irado ;pelo' senhor Ministro da Guerra O
registrado no Tribuna/ ,de Contas. ,

Decima -primeira '-•-•4 Depositar nd
tofre da collegio, como causo, a : quan-
tia-de duzentos e cincoenta - mil réis,
correspondente a dez .por cento sobre
o valor provavel da lavagem e engoma
magem a fazer • durante: o semestro‘
para garantir em todas . as suas partes
as disposições do presente- termo de
contracto.

Décima segunda O cOntractante 8
obrigada a lavar e engornmar a roupa
pelo mesmo preço e-condições deste
termo de contracto : para qualqueg•
funecionario civil ou- militar _deste Col-
legio, desde que o pagamento seja effe-
'ctuade a dinheiro á vista e directa-
mente pelo funccionario... • 	 .

Decima terceira — Para o -cumpri.
Mento do artigo cento' e trinta e -Um da

'lei numero dois mil novecentos e vinte --
C. nuatró, de cinco- de janeira) de mit
novecentos e quinze, declara-se qug
este termo de contracto é feito de ae-
aôrdo com o disposto no paragraphd
unieo, do artigo oitavo da lei numere
tres mil e setentaaA, de trinta e um dó
dezembro de mil novecentos e quinze e
que a respectiva despeza será satisfeita
na fôrma do Decreto numero Auinze
mil trezentos e quarenta.e um, de trin-
ta de janeiro do corrente armo. rapara
clareza e constar, mandou o Senhor
Director lavrar o presente termo dó
contracto que assigna com os contra-
ctantes. E eu, João 'Alves de Moura,
sub-secretario do collegio, o subscreva.
Sobre duas estampilhas do Thesouro
Federal no valor de mil e duzentos reis,
achavam-se a data de vinte e cinco- de
abril de mil novecentos e vinte e dous
'e a assignatura General Alfredo Odo-
arte da Silva Moraes, Director, e hen-1
assim, pela S. A. Lavanderia Confian-
ca, Carlos-Alberto Fernandes, Director-
Presidente, — João Alves de Moura,
sulaLsecretario.
• Aviso:	 O contractante eabibiu
recibo 'de sua" caução antes de assignar
o presente, termo. de centracto.:
Alves de Maura, sub-secreiraio.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
• Estrada de Ferro Central' do Brasil

-. Tango sido publicado ainda coin incorrecties, 'no, Diarid'
n. 102, de 2 do corrente mez e anuo, oconiracto

AS'a.ixo rectifien a referida pUblicaeão: Lo go ré• énbeCal ho, da..
Watlavra scontracto ãté corrente atino. o seguinte». ern. • vez dõ.
'Ore está publiaacio, leia-se •o seguinte:
'keenbracto`celebrado com :rosé ei eadiaile 	 Cotw)t4 libia, Psra

foraiecimohto de madeiras a:a-a:aias á 1.* etivilio, oni
4s 26 dias" do inez de abril de 1922, presentea aa Secrea

tarja da Estrada de Ferro Central do Brasil o ár. Dr. Joaquint
de.' Assis Ribeiro, director da mesma estrada, e os Srs. josd
Mercadante & Compatil;ta. estabelecidos á ;rua da Quitanda 201r,
nesia Capital, e neSte inníruniento denominados contractaMes,
declarou o Sr. Dr. director que, devidamente autorizado • peld-
avip ri 208; de 17 de março do corrente anno, de Ministeridi
dá . Viaaão e Obras Publicas,' e em virtude da acceitação dag,
.Propo stas apresentadas corctirrencia n. 32, realWarte
em 3I de janeiro do corrente armo, por serem as mais vedai,.
jotás p.ftra, o fornecimento .que_ é:objecto cleáte contracto, cujo.?
edital, datado de 19 do mesmo .mez, foi publicado no -
011:i2;g2. 122.19. dia Omediat,2,,kndo sido taes prepestga pu



Taboas de peroba com macho. e femea, aPParelhada.3 uai
duas faces:

75 de 2,40
500 de 2,40

19 de 4,10
20 de 4.80

- . 20 de 3,15
• 10 de 0,20
r33 de 2,70.

atri de 2,60

•aboas de peroba com macho e femeá a
bito no lado do • macho, apparelhadas
nas duas faces:

260 de 5,00 x 0,20 x 0,04, a 10$400 cada uma
225 de 5,00 X 0,22 X 0,045, a 128900 cada uma

Mata junta de peroba, apparslitados nas qua-
tro faces:

50 de 5,00 :X 0,03 x 0,012, a 1$ cada

Travessas de peroba, apparelhadas nas qua-"
tro faces:

250 de 2,60 x 0,23 x 0,17, a 26$500 cada urna
360 de 2,60 x' 0,20 x 0,15, a 208300 cada uma
.256 de 2,60 x 0,30 x .0,20, a .40$600 cada urna
25 de 2,15 x 0,2.5 .x 0,15, a 21$ cada uma...,
25 de 2,75 x 0,20 x 0,15, a 21$M0 cada uma.:
25 de 2,75 x 0,20 x 0,15, a 216000 cada urna
25 de 2,00 x 0,25 x 0,15. a 196500 cada urna

, 15 de 2,00 x 0,23 X 0,15, a 18$ cada urna...

Lougarinas de peroba, apparelhadas nas
quatro faces:

25 de 11,00 x 0,20 x 0,10, a 05$ cada urna..
15 de 10,00 x 0,20 x 0,08, a 48$ cada uma..
12 de 10,00 x 0,20 x 0.10, a 60$ cada uma.,
50 de 10,0G x 0,22 x 0.12, a 79$?00 cada unia
10 de 11,00 x 0,11 x 008, a 29$ cada uma...
10 de 11.00 x 0,20 x 0,07, a 466200 cada unia
10 de 11:00 X 0.20 x 009, a 596400 cada urna
20 de 9,70 x 0,:20 x 0,08, a 46$700 cada urna

Sarrafos de peroba, sem appareiho:
80 • de 5,00 X 0,05 X 0,03, a 18500 cada umas;

Sarrafos de peroba, apparelhados nas qua-
tro faces: •

50 do 5,00 x 0,06 x 0,035, a 2a8a10 cada um
50 de 5.00 x 0,10 x 0.03. a 385900 cada uni..
50 de 5,00 x 0,10 x 0.04, a 5620 cada urn..:
50 d.e 5,00 x 0,05 x 0.045, a 3$ cada um...
§0 de 5,00 x 0,08 x 0,02aa 26100 cada um-

2708100
2:902a500

506000

4626500
6:0906000

10 :303a600
5258000
5.1uau00
5402000
487$500
2701;000

2:310a000
7206000
7206000

3:9n000
2908000
-46aaud0
59 .1s 000
.934,1;000

05000

1408000
1956000
260$000-
1508000
105$000

X 0,10 x 0,015, a IS cada urna..lea
X 0,21 X 0,045. a 5$900 cada uma..
x 0,20 x 0,045, a 96600 cada uma
X 0,20 X 0,045. a 11$300 cada urna
X 0,20 x 0,045, a 7$400 cada" uma
X • 0,20 X' 0,015, a 22$300 cada uma
X 0.12 x 0,045, a 58800 cada urna
X 0,20 X 0,04, a 5$500 cada tinia

75$000
2:9506000

1828100
226$000

• 1484;000
223a000
1258100

4 :028$500

r weveueglimmla-cau~. - -Draw OÇPitLX •-litago 'de tr2r
• ¡aficadas no DiáriO Officio! a. 2, do dia	 da festeaeiro easa.
'guiada. tudo de accôrdo com as disposiçOes .camatantes do artigq
54 da lei n. 2.221, de 30 de dezenibro de 1909, contracta agira
aquelles senhores o fornecimento de madeiras ma:assaria:3 á 4,1
'divisão desta estrada, no corrente anuo, medianas as emanem
abaixo:

Primeira	 Os contractsntes obrigam-se a featsaccr
'Estrada de Ferro Central do Britai), para a 4* divisão, no cor-
rente anno, o seguinte;

Na clausula ta façam-se se seguintes correcçõesc após José
afercadante ds Comp., elimine-se a citação - para á 4" divisão.
:Nos frechaes de peroba apparelhados nas quatro faces, diga-se:
10 de 11111,00 x 0,14 x 0,07, a 33$ cada urna, no total ne 330$,
em vez do que asai pablicado. Nos frisos de peroba apparelha-
idos nas quatro faces, leia-se: 50 de 2m,60 x 0,12 x 0,25, si
26400 cada ima, no total de 1208, em vez do que está publicado.
Nos pá.os de peroba apparelhados nas quatro faces, emende-se
o que está publleades na 9" e IP' columna, pelo seguinie: 15 de
• 0,11100 x 0,06 x0,00, a 13$ cada um, .no total de 195$, e 13
de 2111,00 x 0,15 x ,10, 'a 78800 cada Um, total 1014400,
respectivamente. (Neste mesmo material, na columna 13". pa-
gina 8.448, do mencionado piario, em vez do publica-
do -' 25 de 2in ,50 X 0,10 x .0,08, a 56200 cada um, na total
de 1308000. O total de taboca .de .peroba sem apparelho de
2m,40 x. 0,20 d(0,04, * do custo de 36900 cada uma, é de 2250,
e não como está publicado. Depois das taboas do peroba appa-
ralhadas, nas quatro faces, pagina 8.443, leia-se o seguinte,
tem vez do que está publicado:

,• 60 de 5,00 x OdYa x 0,035, a 4000 cada uru.....a

700 de 5,(0x0,050,03,0,03, a 26000 cada um .....ase

•510 de 50 fae 0,10 X 0,02, *a 2$600 cada 1110-

250 de 4,00 x 0,12x	 cada um.......,
40 de 5,,,n0x u,la x 0,04, a 58500 cada um..., a
titi tio 5,00x 0: 12 x 0,03, a 46700 cada

50 do a,u0 x 0.0a x 0,03, a 30"o ca02.

50 de 5a00.x 0,10x Vala a aaasa, cada une.•aa 	
9006000:

2206000!

,20$00W

1.7Z)50)00
1306090

10 i'C*

06000:

Nas taboas do peroba apparelhanas nas quatro 	 cii-
baine-se, por ser redundante, a segunda linha que diz: 3 de 1;
etc., atterantio-Se o escripto na 16" e Is* linhae, para 3:›
4'1450)0, 15)0,045, a 76000 cada um, total 270$500, a 45 P9P,

- 2r11,50x0,22x0,015, a 0400 cada uma, 2026500, raspada-t.
mente..

A importancia total dos 1.400 sarrafos de codro do
5m,00x0,12x0,026, do custo de 38800 cada um, é do raie
5:3E0$, e não como está publicado. As 20 vistas de peaoba
cortadas, no eucto de 76 cada uma Lean a medição dO*
0,70x o,40x0,00a, e não como está publicado., A importanci
total do contracto, soinma 175:4426200, o não como está pn-
publicado. A redacção da clausula 2', em vez da publicada, e ia
seguinte: .

• A entrega do material constante da clausula uiva an
tabods de pinho do Paraná, que deverão ser entregues na Iu-e
tendencia, será feita em qualquer estação desta Estrada guia
Lenha desvio, dentro do prazo de noventa dias, a partir da data;
da appauva0o definitiva do presente contracto polo Minis.ro-!,
rio da Viaçao e Obras Publicas, em porções iguaes taes que tia-
do o fornecimento esteja terminado a 31 de dezembro do coras
rente armo, ou antes..

No final do contracto, onde ae Iô Gualherma aloMedda 0.jd
ga-se: Guilherme klowards

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, do
guio4o togg.	 Diocteciano e VascgraccI04

.~...~.~ponter~e~ge

inisterio 4a Justiça e Negocies AuteriarsfA

Denartamento Nacional de Saude Publica •

SECRETARIA GERA

ONT0ACTO N. 39

Livre 4, (is, 62

Termo de contracto, celebrado entre o DePartamento

5 vinte a dona ,(1922)1 	 - ...	 •

blicado io Diario 0We:tal numero nove (0). de dere
de janela° deste animo, e seguintes, ás dependauciat

MA», a que>) refere o edital de concurrencia palmeis, pa

de Saude aublica e Antonio Ferreira. Agoatinho., parai
fornecimenta do grupo ti. , oFru efiaa verduras, éle,)-

mesmo. departamento, durante palma da milecaay antoa

1

,
Aos unsa(1) dias do mez de maio de mil novecentos tt

te e dons, t,Cinpacecerain na secção de contabilidade da Saia
cretina Geral do. Departamento Nacional de Surdo Publica,
perante o secretario geral, Dr. João Pedroso Barreai de Al-
buquerque, Q senhor Antonio Ferreira Agostinho, estabelecido

_á rua Conde de Leopoldjna numero oitenta e oito (0), nesta
Capitel, e declarou que, para Q fornecimento dos artigos con-
stantes do grupo supra citado ao referido departamento. dila
unte o corrente anno, assigna o presente coinracto, resul-
tante da concurreneia publica, aberta na conformidade doa
editaes, publicados nos Diarios Officiaos 03. setenta e sete
(77) e seguintes, do me de abril de mil novecentos e vinte
daus. tendo sido as propostas relativas ao grupo em queda
publicadas no Diario Officiol do dia vinte de abril de m
novecentos e vinte e dous, a folhas sete mil setecentos e viaa.

* te e cinco (7.725), juntamente com a relação nominal de In«
sciapaão dos candidatos idoneos e com a actà da abertura ei
enetreamento da couourrencia, devendo saa observadas, /laxe
o forneohnenth de que se trata, as seguintes conelçaes:

Primeira - Os contractantes obrigam-se a Miar as con-
tas. de accardo com as leis que estiverem ern apruma
tando suas facturas até o dia cinco do MV segulate ao da eu-.
tiara do fornecimento, em tantas vias quantas k(gorn exigidats
aalos chefes dos serviços, incorrendo °a couta:Jatantes; pa anafa
ta de cem mil réis (1006), quando dpresentarorn ae emitas
10ra de tal prazo.

izeaundis - Antonio Farreara Agostanho, neaati inetrarneW
denominadas noutraetekt99. 41trigOlt-'414. 4:10110*



«Material clinico» . ..- .- ... . • • ,,,,,,. • ....
.	

,,,,,...seseseeN
Hospital D. - Pedro II:-

cl3ietas e d f”pezae de prompto pagamento»
«Material clinica)» . 	

. Inspectoria de Hygiene Infantil .--• Custeio dO ;
serviço, etc., etc. . 	 . 	

. ,
Directoria dos Serviços Sanitarios Terrestres --a...;

«Material de expediente e eventuaes, inclue '.Ove para as Delegacias de Saudea 	
.	

s,	 Ipapectoria dos Serviços de Prophylaxia:
, •eteonservação „p acquisição de material e 'aveia- -

times»

seAlirnentação do pessoal»
«Dietas para 80 doentes) 	   

-

2808000
'2048000

Aos000 •

210poo

• ••

.	 .

.40oi00o ,
pt?o. s000 .

1:670$000

• .
• E par estarem assIm aeeiirdeg lavrou-se este termo da •
Zontracto que, depois de lido e achado conforme, va,e assignaclo-
pelo senhor secretario gera/ do Departamento Nacional do-
Sande Pbblica, Dr. João Peclroao Barreto de Albuquerques pele
contraetante Antonio Ferreira Agostinho e pelas testemunhae

-1Alvaro Cotegipe Mitanez e João Pereira de Abem que se acha-- -
vem presentes na citada secção de Contabilidade e assistiram
ao acto. Estavam coifadas e devidamente inutilizadas ffitaine,pilhas federries ao valor total de dezoito mil ráis (188000)...!'
Rio de Janeiro, a da Inalo de 1922. — Dr. Joéto Peckoso Der. •
reto de - Albuquerque. (1-54-922. 14-5°422, 1*-5°-922)'.
14ntonio Ferreiro Apostinbo.- Testemunhas: 'Alegro çoterbpe

sso 144.0 Pereira de Abreu. --

--	 -	
.

ftetaçâo de or/fol

• 8151
1716 ..

".tleld, kint
Temperos è verduras,'

amoll42 fer)_.ar AffutinAtk

5 ---,

bilf2f1 Quarta-feira
	

OTUUO 'OPFUnAt,	 stalo e 19at

dependencias do Departamento Nacional de Neide Publica, (ha.
aenate o anuo de mil noveceutoe e vinte e deus (1922), os ar.
tigos constantes de sua proposta. moita para artigos do-
grupo e—Sete—e, Fructas, verduras, etc., ato., abaixo dia.
criminadas, pelos. preços nela estipulados, tostes de primeira
qualidade. sendo, á sua custa, postos nas respectivas depene
silencias, exceptuando-se, apenas, a entrega dos artigos qui"
'se destinarem aos gpspitaes Paula Candido e Dom Pedro Se- -
gundo e ao Lazareto da Ilha 'Grande, que serão, nas mesmas

nclições, leyados ao ponto de embarque indicado, sendo re•Se
:-itados na occasião do recebimento ou da conlerencia os ar-

lagos que não estiverem nas e,ondiç5es estabelecidas.
Terceira — Alem dos artigos a eme se refere este termo,

deverão os contrastantes fornecer, pelos preços correntes no
roerei-alo, qualquer outro artigo concerneute ao seu rama de
negreio podendo, porém, e Governo, fazer acquisição desses
artigos, estranhos ao contracto, em - emelouer outra casa com-

-amei-ciai, ou fabrica, desde que ella offereça preços, mais van-
tajosos., Quarta — Nãci sendo a entrega dos artigos peelidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os- artigos de infereor
ou má qualidade, ficam es ds‘pendencias. do Departamento
Nacional, de Saúde Publica coro o direito de comprar. onde
lhes - conv'ter, as quantidades em falta. correndo por. conta dos
contractantes toda e qualquer differença de preço para mais,
ficando, ainda, sp, eltos, á multa de dez per cento (10 % so-
bre o valor . do Pedido que deixarem de satisfazer, ou que te-
nha sido, recusado; igual Multa será imposta ai a remessa não'

•fór feita dentro do prazo de quarenta e oito( horas copiadas
da 'da entrega do pedido, -quando se. tratar de fornecimento
.quinzenal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos
será fe i ta no dia e hora fixados, incorrendo os contrastantes
na multa de vinte e cinco por cento (25 %) sobra o valor
total dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na de cincoenta
por ;Cento (50 %) si ,a, demora do rompimento fór exce-
dente de quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição de . alguns
ou de todos os artigos, provada a sua má qualidade,.

Havendo reincidencias e vielaçtles das disposigses eastabe-
lecidas neste contracto, as multas poderio ser levadas até o
valbr da cancã° depositada para garantia sua ~U40 si a
Senhor ministro da Justiça e -Ne gocies Interiores nâ'o preferir
impor, p ,r simples aviso on notificeeão independente de arção
ou interpellaçãci judicial, com perda da Mencionada caução,
que: reverterá a :favor da Fazenda Nacional, a iminediata resci-
são deste contracto, sem que aos contraetantes assista direito
á reclamação de especie alguma por prejuizes que venham a
soffrer. •

Quinta — As multas ir-apostasse differetn:as -de preços'
serão deuzidas da caução a -mie se refere a condição entaya,
ficando os contractantes obrigados a integratizal-a, immedie;-
temente, sob pena de .rescisão do presente centrado. 	 2

• Sexta a- ER( o contracto só se tomará effectivo de pois de
approvado definitivamente pelo -senhor ministre da. Justices- e
Negocies Interiores.

Setima — Ao Departamento Nadem./ de ande Publica é
facultado o direito de adquirir quantidades menores, de ar-

. figos." deste grupo, que as mencionadas nes edital de conduze
reno 

Oitava -s. Para garantia da execução deste contratto, cf.
tectividade das Multas e penalidades em que incorrerem, de-
positailam -os contrastantes, no Thesourn Nacional, em• moeda
oorre.nte. antes da respectiva aesignatura. a importancia de

iatrocentos e trinta e oito mil seiscentos .e cincoenta réis
4398550)., conforme provaram com o doeumento numero dile.

Isentes e quarenta e tres -(243)L, de primeiro (1°) de maio de
• tni) novecentos e vinte e dons, correspondendo este deposito , g

lince por cento (5 %1 sobre o valor total do-fornecimento a
realizar, enformeestabelecia -a e,lausula mola (G') do edital
Is que se -refere este contraoto. 	 -
- :Feta ,eaoção só poderá .ser restituida aos contractantes
depois de feitos os ultimes fornecimentos; e de verificado, terem
)ido fielmente ouresuridas todas as condiçslee deste centrado.

Nona	 Os forisecimentos -serão feitos eetrietamente
Aro das verbas mencionadas no pro testo de orçamento para ólainisterio da Justiça, e Negocies Interiores, em 1122, obrie
gendo-se o erontractante», caso ha ja recursos een.signados embei "e aecessidade desitialorea quantidades-que as estipuladas ao--a manter os preços de sua proposta, abaixo diamba/-aladas.
• Decima — As desposas resultantes do forneeini' enteceni
ip.leat40, na invlorlancia total-de oito contos Setecentos e se.Lenta e trem mil reis (S:77311, serão eiespenhada.s pareellada.

ente. e pagas no Thesonro Nacional, á medida dos forneci.Leatea e I vista das contas devidamentrocessadas e corre.
NitAtO,Madade do. disP.M.2 1112 ortin .4.81U141

• • • •,• .• • •••• ft. • • o
'

728000-cCusteio da Escola- de Enfermeiros».  '. 	 : 	 - 368000 -inspe.ctorie de Proplielaxia da Tuberculose •,-, .. e. .- e
• ', eExperliente, asseio e eVentuaese  • -	 •	 ;	 216$000Insp,eetoria de Fiscalização de Gestores • Alie-len- ., 	 -'..a

sticios -- «Material e eventuaeSe 	 	 ,"368000Seraiço de Fiscalização de Leite — eExpedient a' 	, --- e eventeaes» . .  - 	 	 e	 36800 „HerViço- de Fiscalização de carnes_ Verdes —;-	 . .• «Expediente e . event u gess 	 .	 -a 	 e,. - - 35$00- -Laboratorlo Rrdmatologico — «Material e' even-
- temes» .	 	

Laboratorio Ba,cteriologico — eLi4os -e -e-Ventai;
Directoria de Defesa • Sanitaria M. e' Fluvial ....„ ,• .eDespezas de -prompte pagamento' e-' -evene "

tnaese . . 	 -	 ' 36800U .Insp.eeinria -de 'Prep. Mexia Marítima — «Dos-- s

	

pores cle prometo pagamento e- eventuaese 	 . assopq,-,Inspectoria de Saud° -do Porto do Rio 'de Janeiro. 	 e«Despena de prometo pag amento e -creu-Nesse,' para o serviço geral» 	
á •	 - ,	 -	

' ..3000g,

	

Directoria de Saneamento e Prophylaxia 	 . .:_ •
-

a	 Rural:	 . , . r	 ' -'eMateriel .de expediente e OVellitlaka para o ser. , - •,	 . .viço geral»	 • ., 	 , e. •.••• • •,,,;,••• 1°Sse	 868000	 --eDeap ezas de prompto pagamentee,eeeeeaa,euesse	 -80$00g.	 .	 .	 .
1 sseassee-ses , to mal dg,,,..,,,,,,mwr2,..„2,,,É.,	 8:7738000

&ereto numero 'quinze Mil tresentoa e quarenta o um 05.3414
de trinta de Janeiro ultimo. por conta <das seguintes consigna,
case da verba 21' (Departamento Nacional de Sande Publicas

' do artigo segundo do Pro jecto de orçamento do Mioiotorio diJustiça e •Negocios Interiores, para g ~raleio de mil noveoeu-
toe C vigia e dona:
Directoria Geral (Secretarie Geral — (Molvels,

material e eventuaes para e serviço gerais	 MONInspectoria de Engenharia &ninaria — (Evene

. dicina	 (Adaptações e eventuaese 	 ..n	

06$000‘times»..---..,., 	
Inspectoria de FieoalizaçãO do Exercido da Meg •

• 	 i

60004Inspeotoria de Prophylaxia da Lepra, etc 	 seseConducção e eventuaes» 	 . 30000,Hospital S. gebastião	 cAliinentação do pessofraVe .8:0008000Hospital S. Sebastião. ,-- (Meteria/ clinico» 	  	 4208000 "_Hospital il. Sebastião — (Dietas para 500. do-
- entese s 	

1 4"	
4:000$000

_ Hospital Paula Candidof- ' 

23080oo .-
9308000



k‘o Palacio do Catana, realizou-STs
Untem sob a presidencia do Sr. Dr.
Evitarei() Pessoa, Presidente da Repúbli-
ca, a reunião semanal do Ministerio com
o prosanca de todos os Sra. Ministros de
Estado.

— O Sr. Presidenta da Republica re-
cebeu 03 seguintes telegrammas:

ePetrolina (Pernambuco) — Congra-
tulo-me com V. Ex. pelo laryamen-
to da pedra fundamental da estacão da
Estrada de Ferro Petroana a Taaroein5.
estando presentes á cerimonia altas au-
toridades, commiasão constructora, ban-
da de musica, imprensa e povo.

E' geral o contentamento. Saudações.
• Francisco Febronio de Souza, sub-
prefeito arei exereicina.

atito. — A adininietração da Caixa tGe-
ral do Pessoal Jornaleiro da Estrada de
Ferro Central do Brasil. em nome dos
seus 8.732 assinados, pede permissão
para testemunhar a V. Ex. sua maior
alegria pelo acto do Governo mie noineau
o Mastro e honrado engenheiro Dr.
Joaquim Assis Ribeiro, para a suprema
direccão da 4, diviaão da mesma Estra-
da. Solicita venia a signataria para asse-
gurar a V. E. que sua at titule não
revela uni simales gesto de cortezia ou
favor autotidade do actual direator da
Possa ferro-via. Expaesea a oppar.unt-
dado qud t3e apresenta ao proletariaelo
ferro-viarlo para fazer chegar ao conhe-
cimento da governo da V. E. gila gra-
tidão ao chefe que. sem perturbar as exi-
gemias de nossos regulamentos, vem,
desde anhos atm, attento e alieito,
procurando o bem estas, do prolatario,
fazendo, á medida dos seus esforços, o
consorcio dos interesses do Estado aos
materiaes que martyrisam nosRa vida,
dos seus subordinados. amenizanaa as-
sim. em parte, as grandes necessidades
fomentando em nossos esp;r;!a. ¡ame_
rança 'de dias felizes quo estamos certos
nos facultará o Estado. através da de-
Viga de nossaa necesaidadee verifiatalaa
pelo nosso respeitavel-clirecior e apoiada
na boa vontade da, V. Ex. e .pelos que
voem honeata e patrioticamente servin-
do cem denodo aos interesses da Nação.
— Antonio da Silva, da Usina	 (19z,
presidente. — Antonio Camara Junior,
bagageiro, vice-praaidente. Proe,*ea
Garcia da Rosa JunTor, conduetor de
trem. secretario. — Antonio Lonea Car-
valho, electricista. 2° secretario. — Ar-
Mar de Pereira, conduetor de fiem. the-
amireiro. — Adelino Pereira de Araujo,
conceriador, procurador. — Monocl An-
tonio Morgado, escrevente. 2. proaura-
dor. — Bernardino Nascimento, foguis-
ta. — Berthold° Costa, guarda- 5; o. —
Iodo Paula da Rocha, guarda-salão.
-Norberto Xavier, onerario. F'-n°^iseo
Argui° Lodos, cabineiro. — • Francisco
LRIITn$ de Andrade, guarda-chaves. —
Euebales Rodrigues, conductor de trem.

Emygdio de Araujo. cpucertador, —
Alberto Moscarenhes, prat ,cante de trem.
Alberto Filgueiras, operario. — Carlos
Barreto, conferente. — Primei° Porreira,
faxby. ..	 Joaquim Bicar, praticante do.

olAttit)
loomein.ftwa.a.

•
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Dirnetaria de Me/earolagla — Inatitutu
Cantral Batelint de Met enrolegia agia-
cala. relativo á terceira (lenda de abril:

Algodlin Cinivae fracas, salva em
Tguatti. Temperatura pouca acura da
normal, excepto em Igua l a. onde não ata
tipgiu tal valor. insolaaiio branda els
Imita e Sobra l e exca Q siva em Uni-
Assai. nitanfin em Nazareth C:lixaria e
Durá. Em mas entuliçieas os algodses de

Sobral e Peso:loira. Afora ar-
o catado gerai é bom.

Arroz — Chovas fracas, menos em
liguape o Porto Alegre. Tem peratura aci-
ma da normal, salvo era Imperatriz e
Porto Alegro. Tnaniaaãa branda em Tinia-
po e excessiva em Barra ao Corda. no
chovem nesta dedada em Imperatriz o
Arari/ary. Calhe i ta torm inanda em Bar-
ra do Corda, Imperatriz. Caetaé. Lropol-
dina. S. Lourenço. Catalão, Cuyaidi
neral Carneiro, Flariannpnlis, B""ROUO,
Cachoeira, S. Luiz Gnneaga e Mentias.
Em ináa candiaãos as culturas de Corem-
`há, Tanino?. Mandes. e Cambar ia. As res-
iae!es favoinvais.

Cama) — Chuvas deficientes, salvo em
Parahyba. Temva eatiira abalan da nnr.
mal. menos em Ilhines. As culturas no
municipte iia 1.1imPo s perderam-'o por
metarli.. devido ao ~esse de chuvas. As
de atinais em candicaee nrnsnorae

Café Chuvaa fracas generalizadas.
Tempsratura acima da normal. Insnia-
çâo alta em Leormid ina e branda errt
Ca MD hiPS . Par Carmo na( choveu nana
decatlo. Cnihaita. em Barreiros. Em boas
condiaaes os cafeaaaa do Agudos. Pape-
ruma Rezende e Viensa.

Canna — Chuvas fraras, salvo em Pes-
Quoira e Mira. Niin elinveu nessa Oca-
da em Caetiié. Macriba e Piracicaba.
Temperatura naima da narina-inerm e em
Pesca/eira.. insolação branda çen	 iz
da. Plantio em S2 flanai das Lace% lbu-
ra e torrelrns. As nnotinntek. nrejtupea.
ram os cannavians em Iguaria e Salda
Luaia, Pilar e Mnriay. Nns demais uni-
Vir'n`na as cri/turas estilo em boas con-
di.,Pies.

Fumo — Clamas favas. exce pto era
Garanbuns Temperatura acima da nor-
mal. TnSrt.No-1 boArttle. enntodo em Bar.,
ra do Corda e 1,eopoldina Em boas crina
dicõas as culturas de Nazarena (amplia
e vionaa,

Trigo — Chuvas deficientes, salvo em
Cenarapnava. efe dia= sem chuva em
tataa. Tempera tura Pouco Gr i ma da nor-
mal. (areento em Bacé. In eolacão branda
generalizada. tanlae-ita term inando no
falinininio de Plorianonnlis.	 •

Netos — Excentuados os de Manáns,
Tabocas, TaliaV. Porto Sella. Caeapava e
poucos mais, esteio, em geral, verdejan-
tes.	 .

Gado — Aplitnsa em Cacanava. Ca-
choeira. Encruzilhada e Sobral. Berne
em Barra do Coraa. Sobral. Numes e Py.
renoonlis. Nas demais recitias criadoras
a vindica° do gado a normal.

Estradas de reataram — A totalidade
haa condirões norma e, salvo al gumas do
sul e centro. onib as intemperies teeço
acarretado nreillizes.

Rins — Predomina ainda a cheia. 01
Tocantins subiu. em Imperatriz, mais
lm,10. O Paraguay, em Corumbá. está, a

•-

Rã, 1e Ifti2 lttetio.

7ro,i1D e
6m,00..
	 Parabyba, trn Causpe,

O tempo — Boletim da Danaria de
Meteorologia	 Previsties para o periode
ale 48 horas do dia 2 até 18 horas do dia	 •

Districto Federal e Nitheroy:
Tempo — Instava!, pabeando a bom coai

nebulosidade.
Temperatura — Estaval á noite, ligai-

ra aacanefin de dia.
Ventas	 laormaes, predominando a

etnnponente leste.
atado do Rio:

Tempo a- Insiavel, passando a bom
com nelailasidade. salvo na região leste.
que continuará instavel.

Temperatura —. á noite, ligei-
ra aseensaio de dia, salvo a leste, onde
continuará estavet.

Synopse do tempo oecorrido:
No Districto Federal (até 15 horas do

dia 2):
Como fera previsto, e termo foi em

geral instaval. ChliN isca fia:raia:alto 'con-
tem á noite no centro da eithindo
alguns aguaceiros em diversos arrabal-
des; hoje. chuvisco pela tuaiiril e huovo
regular insolação. A temperatura foi es-
tavel. regisfranchase a ln axjn, a á.3 8 ao_
ras e 30 minutos. com 2 ,1°'i e a .-oinima
ás O horas e 5 minutos com 21'.:+ :)s
ventos sopraram do quadrante sul até ás
6 horas de , hoje, relido viaaaaras entre
esta flora e 10.40, quatain again/ a hataa.

Era todo o paia (ata O boleie da dia 2):
Zona Norte.— Tempo	 e tem-

peratura eAavel.	 uvo lionta-t cbileas
fortes gera es .

Zona centre	 Toilipa boi),
Estado do Rio. eni que foi ini:la • Pl. ai--
veu hontern nos Estadas da atam. aiaeaz
e Rio de Jane iro. temperatura e em i-
nou ligeiramenta

Zona sul — Tempo instavni. sidvo ai-
guns pontos no Rio Cirande do Sol o cão
Paulo. em que foi hem. A 	 Oliva
subiu em abvirie	 " $••	 ••• ,•1

ri Sal e Santa Catlavana. e dacainaa nas
demais localidades. Choveu baniam imo
Estaeos do S Paulo e aaaana

Estaeaea de agitas — Em eaxiiiiitt,
Araxá é Poços de Caldas o lorota sca ao-
teve;hom e a tempet atura e3tavel tor -
do sido rewistrnea a MA i	 em et. •-nril-
bri dom 07°0 em oonl y' s O o inn
Poços de Caldas aoin 25a0. Choveu aton-
tem em Poro e rue Caldas.

Menores temreratricaa— gaa em Dagé
e 40.9 em h i n Grande.

Maiores chuvas rennibidas no dia 2 — •
67 mim 2 em Parahylar e 35 mim O em
Tinená.

fistndo do mar na costa do paiz —
CM° tranquillo. salvo na Bahia e Sac.
Paulo. em que foram observadas peque-
nas vaas.

Regiões sem Cil l tVR 9 — Tia mais de 1D
dias: Imperatriz e Franca.

Dados aernlogicos	 Correnta SE atá
1.700 metros com velocidade maxiina da
8.5 metros. desta nituya até ma-
tros. corrente SM' com ve l ocidado iraxi-
m do 4.6 metroar, daha até 2.900 melros
eaareata s cora veiovidrato ritax ; fio ii.fp
metros, e finalmente até 3.700 meti."
altura em que o balão se rompeu á dia-
landa horizontal de t 4.080 metros. cor-
rente E, com voiomciade maxima de 6.*
metros.,

I
L	 Quarím.-Aliracr...„2-.........e..=..---..,..,..,.!!"1"!!!!!!!"-Mi==en...).~.

i r f,	 canfereritie.	 ofdiripie Coelho, prati-

t
I	

OTICIAR10.._ canto de cooducter.	 14.:aquitic Baptista,
saxby.	 Pepleles Leal, conduotor de

i 	
trone.	 PPdro Souza, guarda. a•-• Marli-
Iras da conselho.)
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Maxima"I I In	 Minima' 1 Chuva
-	

Temperaturas
1

24 horas
externas .Chuva em

,

I1

Temperaturas
Chuva em	 externas
24 bi-rfaS -.............--

inlin	 Maxima 1 Minima

f.	 ntado, -

'Engenho de Dentro  -

Bani)

Fenda

!roy	

17.6nuca .

2.2
0.2

20.1
1.0	 26.2..	 0.,0

. 2.5 .
5.0 18.0
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Directoria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Te 9,00 - Boteam de Temo(' - Svnopse do tempo em todo 1111

Brasil ao meid dia de Greenwica (9 hs. no Rio de Janeito) no dia 2 de maio de 1922
, Zona norte-Tempo instavel e temperatura estavel. Houve ho tem chuvas fortes geraes.
Zona c.n.tro Tempo bom, salvo no Estado do Rio em que foi instavel. Choveu hontem nos Estados de Minas, Goyaz e Rio de

Janeiro A temperatura de.:1inon ligeiramente.
Zona sul - Tenilto i .stavel, salvo alguns pontos no Rio Grande do Sul e S. Paulo em que foi bom. A temperatura subiu em

alguns pontos do Rio Grande do Sul e Santa Catharina e declinou nas de.nais localidades. Choveu limitem nos Estados de S. Paulo
e ,Parana
Observações meteorologicas efectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de laneiro) no dia 2 de maio

• -de 1922 (Resumo do Boletim o:ganizado no Instituto Central)

'•	 Observações do dia Observações da vespera

'Temperatura . 1 Temperatura
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el	 cn
c_s	 ,,,
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Vento, 13	 1

.C3
,51ei
en
ca

_

-Estado do
mar
.	 1
-

• Estado
do tempo e -
pheno,ienos

diversos,	 ..

do ar	 E
E

m	 m	 I	 ta
E E- 1

Estado do tempo
e pnensnnenos

diversos
,.

•	
1 a'	 Direcção	 ...-

1	 O

•	
..	 il.

S. L. de Maranhão . .
Barra do Corda (X)...
Fortaleza'	
Quixeranoutim (X) 	
'.tal (X)  -
Parali ba 	
Recife •	 	
1 ão de Assucar 	

759.7 1

--59.9T

-
60.8,
64.4

1.	 '.
27.0	 --

I	 i
25.0	 1.0

24.0,	 -1.0
24.01	 -2.0
25.0 	 0.0

NNE

E-

'
. C	 -
SW

‘ • SE
.

3

O
, 2
3

7 Trínquillo.

. Si	 -

.1
' 8:	 -	 '
10 Tranquillo.
6	 -

1.

I. (cita. sind.)

.
I.	 -	 ,
I. (C. manhã.)
I.-(n. mad.)

31.0;

29.0

26.0
27.0

,	 32.0

23.5.1	 5.0 C. pm.
I	 ._	 I

-4401	 , 5.2 Chs. pia.

i22.01	 6.7 C. ara. pai,
23.0:	 23:8 Cp. pm.
2n1.0,	 .

Aracap.i.. , 	-
Bahia 	  	 ..

62.7	 • 27.0 1 	-1.0161.4	 28.0.	 0.0
-	 E	 -

E
4

,,e3
9 Vagas
6 P	

.
qs. vagas.

-.
I. (chs., mad.)

' -
30.0

22.91
24.0

6.6
1.4 C. prn.

Caetité (X). 	   -	 I ..
Theophilo Ottobi 	 63.5	 22.5	 1.5 SW 1 61	 - I. (i. mad. ) 30.a 1.1.0
He,lo Horizonte 	 63.0	 21.5 1	1.0 -SE ` 2 3' - B. (n. manhã) 27.5 16.5 .	 0.4 Chs. pia.
Januaria....... 	
Ube.aba..

60.5	 25.0
	 	 61.6	 23.0

.	 1.0
3.0

--	 ,	 E
E-

- 4
3

3
6

-
,	 -	 '

B..,
B. (o. b. mad.)

31.0
23.0

17.0
.	 18.0

13.0!	 -	 B. ata. pra,Caxambil 	
Poços de Caldas....

-	 i	 17.0
66.9	 18.0

.	 0.0
-3.0

NE
SE

2
3

10
3

-
-

B. (b. mad.)
O manhã.

26.0
23.0 16.0 !	10.0 C. pm.	 -

Goyaz 	 60.1	 250 -10 C
-

O ,	 O - ..._ 34.0 16.01	 31 O C. pra.
Santa Luzia 	 57.0,	 23.0 -1.0 E ,	 2 4 - 13. ãCt.0 12.0 1 	-	 I B. ata. pra.
C..i anã 	 57.5	 27.0 - c O 6 - B. (b. manhã.) 33.5 22.0;	 -- T. r. pm.	 '---
k. °romba 	 ... 57.5	 25.0 '	 3.0 E 1 10 - B. (b. manhã.) 3 .5 19.0 - B. r. pra.	 _
Victoria 	 . 65.3	 24.0 r2.0 SW 2 7 Tranquillo. I. 30.0 .	 22.5
Capital Federal (Insti- \. .	 -

tuto Central 	 66.0.	 23.7 '0.7 C .	 0 7 Chão. B. (b. manhã.) 25.5 21.3 0.0 I-. am. pnt.
Campos 	 '	 • 6'..6	 24 O :1.0 SW 5 2 - B. (b. manhã.) 30.0 20.0 -	 B. am. pai.
Friburgo 	 65.0	 19.0 0.0 -- -- 5 N. manhã. 21.0 14.0	 -	 Chs. pra.
F etropolis (X). ...... .
Rez,.tricie 	 65.0,	 22.0 0.0 'ENE 1 9 •-•' I. 29.0 20.0	 13 5 Chs. t. pra.
Cabo Frio 	 i	 65.5!	 25.0 0.0 C O 2 Chão.	 ' B. (o. manhã). 29.0 21.0	 6.0 C. pli.
Therezopolis 	
S. }- aulo 	

67.01	 16.5
65.31	 18.0

-1.5
-1.0

s.
j. SE

4
3

4	 -	 '
8	 .. ' -

I. (c. niad.)
I. (e. manhã.)

22.5
27.0

14.5
160

17.3 Chs. a il . pra.,..
2.0

Santos 	 ... ... b7.0 , 	 23.0 4.0 /- E 1 7 Pqs. vagas . 1. (chs. mad..) 26.0 -21.0 '	 4.0 . C.; in.
Paranaguá 	 67.5.	 20.0 -1.0 '	 C O 9 Trabquitio.	 Chs. (c'. rad.) 23.0 15.0
(luarapuava... 	 -	 1	 15.0 -1.0 _ E •	 4 10	 -	 I. (c. rnad.) 25.0 13.0 -	 B. aia. pm.
Curityba 	 ' - 66.71	 15.0 -1.0 - SE 1 10	 -	 1. 22.0 15 O --	 !BI aia. pia.
Flor anopolis 66.3,1	20.8 0.4 C .. O O Tranquillo.	 B. Q. manhã) 28.0	 20.1 --	 iI.-p,n.
Lages 	 -	 1	 22.0 2.2 NE , 3 --, 12.0
Porto Alegre 	
Uruguayana (X) 	

64.5.	 18.0 -1.0 C O
Il	 - •	 E.
3	 -•.,	 B.O. b. man.)

.

i
23.0 16.0. -	 B. aia. pia.1

Montevideo 	
Buenos 'Ayres 	_._

64.01	 14.01	 f63.0	 16.0
1

-
-

N
N -

5
5 •.	 ,- ., .

•••nnnn••••••”	

Estado do céo em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tetnno:b, bom;1. Incerto.
inan. Phenoinenos diversos: c, chuva ; oe, neve; 11.-4, nevoa secca; . s, neguei:o dens3 ; iit,, nevoeiro te.nue; eus, saraiva ;

geada ; mv, trovoada com relampagos; t, trovões ; r, relampagos; o, orvalho; nr, ventania.
Os nunieros indicativos da força do ventareferem-se á Escala Beauf3rt de G-calma a 12 tufão., A pressão barometrica acha-se recta.

zida a O° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal.- Nota: a chuva fol •medicia "no dia 2 ás 7 horas e

as temperaturas foram observadas no dia 1 ás 21 horas.

.129.2	 21.3

, 29.T	 19.0

29.4	 21.4

28.9 \	 20.0	 'si a 2 .28.1	 20.3

29.6	 16.2	 Deodoro.. 	
Rio C-omprido 	

Corcovado - Temperatura 20 5.
Humidade, relativa:19 %. Vento

	 r • .... -

I
Nota -PQM° velotelegranima.



Queria-feira 3
	

MAMO OFFICIAL
	

-• Mak( Je1922 NO

Na Primeira Pagadoria do Thesouda Na-
cional serão °nas amanhã, tamiso dia util,
as eesa . i . tes *folhas:

latea . ato e Externato Pedro 11 - Instituto
de atrisica Aoosentados da atenda - Es.
cola da Balias Artes Casa de Correcsão -
Avara da Junaça - (asilado de Sardas e
Mudos e la stimais Sia/ sgico Fibliotlieca
laaaios al - Escola Superior de Agricultura e
lisspedaria EU das Flores - Instituto Bens
jainis Constante - Casa Deteação e !hul-
ha° Oswaldo Cruz.
•mm..nn •n•

Nota-Os que deixarem de receber no dia
praprio só bCrãO atteudidos do 200 ao 231
dia util.

São convidados a comparecer na Directo.
ria do Serviço de Povoamento, á Praia Ver.
malha, Ministerio da Agricultura, as Pes-
soas abaixo mencionadas que requereram
a internação de seu filhos, pare lies, ag-
gregados, etc., nos Patronatcs Agrisolas
subordinados áquella directoria ai n de to._
mareai conhecimento dos resaectivos des.
pachos:

Maria Carlota Chaves, Latira Barbosa de
Jesus, Maria José de Jesus, Francisco 'g a-
mo dos Santos, Joaquim Dias G sio nar, as-
ila Silvestre da Conceição, Antonio da Cos-
ta Mello, Redaccino de Assis, Dr. Asdsé
Martins de Andrade. Julieta Silva, Joaquim
Dias Guiomar, Aurea de Paula F. Paiva,
Mauricio Graccho Cardoso, Marcella Ber-
sani, Alinerinda Santos Fonseca, Custodio
Henrique dos Santas lanada de Oliveira
Rios, Virso'ina Tavares, Maria Ferreira
Leal. Rita Werneck Pinheiro, 104é Joaquim
da Rosa Vasconeellos, Joaquim Antonio de

•n••••

Uma commissão dos operarioa da Fabrica
de Tesalos Companhia Oliveira ladustrial,
no Estado de Minas Gemes, em officio sub-
scrinto paios Ses • José Fera, Caadido Nery
T datara, Serio França, José Dernetrio
Cocam e J. Nascimento Filho, solicitou do
Sr. Dr. tailphe Pinheiro Machado, superin-
tende-ai do Abastecimento. a remessa do
ragtaamento das cooperativas de consumo,
afim de, cumprindo os ta-aceitos lapas, ser
alli fardada uma socielade desse genero.

O sapariatendente do Abastecimento en-
viou á nandaia commissão exemplares do
Manual das Caoner titias de C018(4114(4, do
deontado Padeça! Dr. Antonio Assisada Be-
zerra, to:fletis contendo a regulamentação
ern vigor e demais eadarecimentos concas-
reates ao assumpto.

•••••••nn••

No decorrer do mez de abril arraiano fin-
do attiasin a 13:0054500 a renda das feiras-
livres, arre.eadada pela Superirteseia de
Absst2:i.auto,ciii Noveilo dos cofres ma-
ca:aia:2s, e proveniente da taxa de locali-
saçáo, nas mesmas feiras, dos mercadores
que não são lavradores.

A renda ;atai já attingiu a 135:953,000,
assim dissriminadas:

Em 1921: julho. 13:1434530; agasto'
11:41:3313 ; set2mbrO: 13:30"IP; ou. :;)ra.
14:250J ; tiovembro: 14:1274lais e dezena
bro 14:217)003

Em 1922: janeiro, 15:5111400 ; fevereiro,
12: 271 5J0; marco, 12:262$5W e mil.....
13 0051500.

A reiala média mensal é, por conseguinte,
de 13: iiaoaa90.

........ .

Companhia de Loteriaa Nacronaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista geral dos prendos da 6 loteria do
plano 28, 60' extracção do anuo de 1922,
realizada eni 2 de maio de 1922, em bene-
ficio das instituições mencionadas nas leis
e decreto. e a vigor e em virtude do min-
trast 1 celebrado em 8 de outubro de 1921,
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.

	67.151	 's	 100000

	

22.231 	 4	 100%000

	

43.401 	 ....	 1001000
	17.293	 	 100010

	

59.724 	 	 1000100

	

1.522 	 	 1(0000

	

39.124 	 	 I :00aa000

	

48 739 	 	 1001000
55.930
21.135

	

23. aio 	

•

•

•

• gib • 1,	 •

• • •.;• • •..>	 • • • • ••••

10.814 	
4.;.9a0 	
2 "07 	

54.536 	
20. S9 	
49.183	
44.364 	
34.209 	
58 r28 	
20.935 	
36 021 	
7.441 	

41.187 	
15.175 	
55.181 	
47.1109 	
63 .523 	
41.820 	
28.061 	
57.5a6 	
53.476. 	
40.243 	

•
ApproximaçOes

19.081 e 19.083 	  300te00
62.033 e 62.014 	  200a000
3.301 e 3.303 	 • 100100e

53.966 e 53.968 	  1001000
Dezenas

19.081 a 19.090 	 	 3011110
62.031 a 62.040	 265000
3.301 a 3.310 	 	 10400a

53.961 a 53.970 	 	 101so03
Todos os numeros terminados em 2 teem

21000.	 .

A leenartição Geral dos Correios expedir
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Aracalli, para Balda, mais portos do

ttorie, Europa via Lisboa, recebido im-
pressos até ás 4 ho-ps, cartas para o in-
terior até ás 4 1/2 e ditas com porte duplo
O para o exterior até ás 5.

Amanhã:
Pelo !tapam, nara Santos, Paranaguá,

Florianopolis e Rio Grande, recebe rd Na:"
pressos até ás 8 horas, cartas para o
interior ase ás 8 1/2, ditas com porte
duplo M I ás 9 e objectos para registrar
até ás 18 horas de hoje. .

Pelo Oyapock, Caravellas, Ponta da
Areia, Cannavieiras, lihéos e Bahia, rece-
bendo im pressos até ás 5 horas, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com porte
duplo até ás 6 e objectos para registrar até
ás 18 horas de hoje.

Pelo Desna, para Lisboa, Vigo e LiVer•
pool, recebendo impressos ar. ás 11 ho-
ras, cartas para o exterior c Á ás 12 e
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Veddivia, para Dakar, Las Palmas e
Ma .seille, recebendo impressos até ás 12
horas, cartas para o exterior até ás 13 e
Objectos para registrar até ás 11.

Nota - Vales postaes internacionaes e
nacionaes na thesouraria, nos dias ateis, até
ás 14 1/2 horas.

- Recebimento de encommendas postaes
internacionaes, pela 5' secção do traiagos
para Portugal e liamburgo, como correios
permutantes com fados os paiees da União
P0s . d, Açores, Madaira e Estados Ueidas,
dirertaine ta no4 mesmos dias até ás 13 ho-
ras e ate á vespera da partida dos paquetes

seaando os dados colligidos peia Super-
Intendenca do Abastecimento, existiam na
manhã do dia 1 do CuriatiU. Met, nos moi-
nhos e trapiches desta Ca:ind. 22.524 tone-
ladas de trilo em grão e 110.192 saccos de
farinha de trigo,

Na mesma data, havia, nos depositos de
inflamaveis, 158.839 caixas de kerozene e
431.547 ditas de gazoliaa (inclusive a gazo-
lina a granel).

Olivaira, João Santiago, Lulu. Vasques, a61).538
Ildefonso José Domingues, Andina de 60.430
Moura Teixeira, Manoel da Cosia, Ernagdio
Maria de Sentia, Manuel José Cabral, To-
sar:dia Pereira de Souza, Etelvins. Saltes Ma-
charette, lIdefonso Francisco das Chassas,
Fan ga . Martins, Dr. Agnello Ge raque Col.
let. Malo Ferreira Fraga, Ealwiges Cravo!,
alanoal Dias de Seixas, Luiz dos Santos
maja, Avelino da Silva Passos_ Luiz Q.
mes. Maria do Carmo Azeverb, Octavio
M. Sobral e Victorino Mangrial.
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1001000 O fiscal das loterias do Governo da Uniãoanaa	 ,
Octaviano du Pio Galeão. - O discai ir-

"a".."‘" assistente, João Carlos de Oliveira Rosario,
101000 secretario.- O escrivão, Findo° de Can-
200a000 suaria.
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Minara- -Syndica/
'• Os correctores de FündOs"Publicos da Ca-
pitai Federal -  hoie eu assemblea
geral, precederam â e ..eieão da Ca 'ara Syn-
dical nara o , periodo de 1922 a 1923, tendo
sido reeleito syndico o Sr. Adoiphe Sinron-
sen e adjunetos es Srs. Luc:ecio Fernaudes
de Oliveira, Alfredo . Gestão Villemor do
Amaral e Dr. Ary de Almeida e Silva.

Secretaria da Camara Syedical , em 2 de
maio de 1922. — A.' Sirrionserz, syndico.
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Adolpho Sirnonsen. pretsidente da Cama.
ra Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
blicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
crie, por decreto de 13 de fevereiro ultimo,

-foi exonerado, a seu pedido, do cano de
corretor de fundos publicos desta praça o
Sr. Iode Evarigelista do Carmo Goulart e
pelo presente são chamados quaesquer ine

•

e
Afiances do pnprestimo

'uai de 7 e.. nort. (de'. 1.5S5) 	 •
Ano,: Js do Fse/do do Rio Greede
- do Sul de 1 W,7 e, not.' ..
'Apeeices dá Estado do Pin de Ia-

Deite: de 10051. 40 1., port 	
Banco do Brasil, 	
Companhia de Tecidos Corcovada
Co nranhia Cervejaria le-ae
Debentares a Coeeianhia Cessio-

nária das Docas do Porto da
• Bebia, 2 sele. 	

Vehentares Companhia Docas de
Santos....	

.	
.	 1981000

.Debentares CompanhiaCotonificio
Gavea .... 	  .	 2001000

Seereiaria da Camara Sindical do Rio de
Janeiro, 2 de maio de 1922. A. Simun-
sen, syndico.

853n Quarta-feira

que se destinarem ale:boa, Hamburgo e
Eetedeslio Ácit; .;	 ^^"•‘"I )3 os da Co
nhi S •d AdautiS • • e •entri:em t	 ice: nos
mesmos dias dee, WiJ2 ás 14 gores.

• ..	 •

Lieta gerai dos premies do sorteio espeS
ele dos do ntis -da llidependeieree -eeeeeeee
em 2 de maio ue 1922, de a ed'irtid cosi as
diserosições os eiareecia leretivos nu-

,• meto 4 317, 'de 31 'de 'agás;de 1921 e
es 15.020 q jp,.(221' de .22	 setemoro
de 1921. 4..-.	 ..—

30.165.mosefe‘wwWwi .. W‘ ....... 20-annW10
54 114	 •••••••-•' 	  e. • • - • - •1‘1.; tfl t,00

281k	 	 . 	 ••••-•••••ià“,.-• 14.1:Yee000
42 '58 	 ... . 	  .50;0002200

• O representante •t167511nWe'riti'da Fazeuda,
.Manoel C s'ie-- flete - PeTa"•Ceerunissão
Executiva do •Ce a tenarld - da lbdenende era,
Del'en Card:4 Silvá; -eriCaeidnadd"da prosa-

' gabd a e co• ric-açãci dás- tid 'da lndenen-
dencia.— Firrnino de Cantuaria, escrivão.

PARTE CODIERCIAL
•

Cemeia Seerrifeel
CURSO °REMIU DO CARIBE) E MOEDA MN

" Titules
	'Prà05	 90 div. A'Vista

	

Sobre Londres... 	 • 7 21 32' 7 37
Sobre "ales 	 	 .	 8673	 1'479
Sobre Hamburgo 	
	

$1-r'S
Sobre Italie 	
	

'$315
Sobre Permeai  -	

—	
$601

Sobre NOVA York 	
Libra esterlina '—• em

	 7$250	 7$351

moeda 	 	 ,
Sobre 3trenos Aires tnesci pane!).

Buenos Aires (ne go clero).Sobre
So'lre Montevideo (nes e ouro)...
Sobre Hesnanba--(nesetas)

	

Seisse (francos) 	Sobre
Relifica (francos)._ ......Sobre

	

Hollanda (florim) 	Sobre
Soore jaoão(yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Shre Norneea 	
Sobre Saecia 	
So re Palestina e Syria 	
Sobr e Canada.

• Snere Ramiania 	
Sebee.Tch-co-Slovaqiiia 	
Sobre Austria.... 	

Moedas
Liras (me') 	 	 $410
Francos (nane!) 	 	 $73•0
Escudos (parei) 	 •SF80
'Apodres uniformizadas de 5 ^Ia. 821$000
Apo.ices diversas emissões de

1 '9o0e, 5 "/„,	 81011000
Apcnices diversas emissões de

_1:0001, 5°i, no n. (ave reação).. 8121000
Apelicee diversas emissões de

1:C00,5 , port. (1917) 	 	 7982000.
Aeolicee diversas eu i sões de

1:0001, 6°!, flori. (1920) 	 	 7985000
Apoliees diversas emissees de

1,0005, 5 °Se not. (1921).. . 800$000
kerlices d Emprestimo Munitl-

	

pal • de 1904 nom._ .......	 eme()
Apelices do Emorestimo Mierie•

Mal de 1905, oort..	 .	 1711000
, -Apolices do Empeestimo Mrtnid-

pai de 1905. port. 	 17511000
Apolices do Empeeetinso Municie

pai de 1917,	 . .	 145000
Apolices do Emprestimo Mudei.

pai de 19201 feri.  •	 154000

mato de lUrJ

RENDAS PUBLICAS
Periebe ri nsia do Diatricto Federal

Rende arrecrei tele em 1 de
«'10 

-ia rïee':r.da em 2 de

Alfam1ene tio Rio Se
MEZ DE MAIO DE

Renda arrecadada lioje, 2
de maio :

E- o o 	
Em papel

ee Total

Renda arrecadada de 1 a 2
do correnre. 	

Em ieual periodo de 1921 	

Difterença a maior em 1922

EITÃES E AVISOS
Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Administraçâo dos Correios do Estado

•
do Rio de Janeiro

-
Pelo presente edital . são convidades os

fe , actie tes da correspOedet cia abaixo dis-
crimieada, a comparecer mia th,:souraria desta
aderiaietração, denta do prazo le•Xee-para
retirai-as, de accerdo com ,o regulamento
em vicor:

Carta n. 5 922, procedente desta cidade,
de lá de fevereiro de 1920, para D. Macia
Seratina, em Sergipe, com n valor d ,! 101 em
moeda papa ; carta n. 719, procedente de
1\1 , •va leuased, de 27 de abril de 1920, para
D. Maria do Pilho Monteiro, em Feiro.
polis, com o valor de $$ em papel moeda;
carta n. 1 251, rrocedeide de Neva lguassu,
de 13 de julhe de 1920, para Geral.
diro Pereira Ribeiro, na Capital Federal,
com valor de 5$ em moeda papel, e carta
franquiada, procedente de Petropolis, de
15 de janeiro de 192d: para Leonel de Oli-
veira, na Capital Federal, com valor de 1$
em moeda pape/.
.. Primeira Secção da Administração dos Cor.

• reios do Estado do Rio de janeiro, em 1 de
emalo de 1922.-0 administrador, lo,sd As-
etunprilo Santiago.

•
•.	 • t Z

•

•
•

6elee
5- que
is 46
152

)25
2012
3$:-70
1040

—
1$917

$070
$153

• Seresselos eu transações em que houvesse
1683000 intervindo o ide ido ex-c prreior a viecrn

ligaidel-as Iro prazo de seis meles, cuidar-
9655000 eme p eceitda o arr. 4 d 1 decreto n. 2.475,

.	 de 13 de março de 1837, Incorrendo nas dis-
9gi SCOO poSiçees da lei os que no reit tido p-ázo

2ç, • 00 ,não dzercui v?;er	 seus direitos. E eu,
•ie Lacrerio Ferarr:des de Oliveira, secretario da

2510)0 Comar3., o sue, ievi.
' Secretaria da Ca nara Syndical da Capital
fiede :•al, 3 de abril de 1922.—A. Simonsen,

1401000 syndico.

maio de 1922 	

, Em iterai periodo de 1921

Dlife - e 'ça para menos eni
1922...,

•

167:9471439

500:6701053

6(38:617V92
268.735Ç391

399:8321101

Sorteie()
1922
	

1

165 7215529'
, 155 397:900

323:119e429 •

5118731343
•\ 75.201615

436:671e728
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fAdrafrastrSeão dos ,correfos de toramhã
ESTADO DE MATT() GROSSO

Pelo presente edital .fica 'ditada a Sr.at
D. Anua Barreis Feitos*, agente tespensa do
Correio de Campe, Grande, peste Estado,
para, dentro do prazo de 30 dias, a contar
da data desta intimação, rec Iher aos cofres
daehesauraria desta administração a quantia
de 71:135W16 (setenta e um contos cento e
trinta e seis mil e dezeseis réis), proveniente
da responsabilidade que lhe foi imposta por
Portaria n. 1:054/2, de 2: de março do cor-
rente afino, pelo Sr. director geral doa Cor.
seios, cannO 'culpada pelo extravio do meia.
trado n. 3 960, com o valor declarado oa-
quella imoortancia, dali procedente e andei
3eçado á thesouraria da Directoria Geral dos

,Corr_ios, que reprasentava o saldo daquela
aludida agencia. referente ao mez de maio
de 1921, de conformidade cora o processo -
4Dire:torla-290/921 . , do protosollo desta
ildninistração, sob pena de revelia.

Administração dos Correios de Cortreba,
Es:ado de Mano Grosso, 7 de abril de 1922.

Neves de Souza Plauhi, administrador.
doct Correios.

~•n••

eldministaagao dos Correios de S. Paulo
Pelo presente edital fica intimada 'o

Sr. Durval Novaes "vila Rebouçase_ex-
lunecioriario desta admitristração, ar-den-
tro do prazo de 30 dias, contados da data
desta publicação. recolher aos cofres da
thesouraria a imoortane:a de 10$000,
provnniente da respnnaabilidadd que lhe
foi imposta en1 portaria n. 45, de la de
agosto de 1921. pelo extravio do regism
*elido 7.626, originario de Ribeirão Preta
e dirigido a te Maria Bernardina da Sily.
va. em Santa Catharina.

Ser) Paulo, 20 de murça de 1922.
O lriministrador, Geanisio Carvallo de
1104dionçar

4.1141.111=411

• Repartido de Aguas e Obras Publicas
De ofde a do Sr. director geral, isterino,

intimo. neto presente, o Sr. Dr. Joap Pe-
reira de AzeveLlo. a retirar, deotro do n-1120

ti: 15 dias, a contar deita data, da ef
de bedsoeretro, desta renartição, silvada na
rua de Saiit'Anna n. -231, o aoparelho- nu-
mera 36 233 do autor Tave.iet que re—dava
o cossumo de sena do' p. adio n. 139, da sea
das Laranjeiras, ficardo ente-dido que. ti do -
ar-melte prazo, o citado medidor ficará incor-
oce ?Ao AOS bens pertencentes a este depar-
ta -ento.

Seve ° de Expediente da Reparti rão de
A -5 e ibras Publicas, 24 de abril de 1922'
— P. Caldas, chefe de secção.

Estrada do Ferro 'Centra/ do Brasil

CONCURRCNCIA PARA O. FORNECIMENTO_ ne
SU"ERSTRUCTUR S METALLICAS PURA OS

, RIOS. PINHO, S. FRANCISCO, CUANDU'
• MUNI:1.03Mo, PARA A 5' DIVISÃO EM 194

Concurrencia n. 69
De ardem da directnria, faço publico que

ds 13 horas do dia 15 de maio de 1922, na
Intendencia desta Estrada, na estação Mar!.
tinia. scrAci recebidas propostas para o
torneci,nento das seguintes superstructuras
Inetailicas :

Para o rio Pinho, conforme desenhos 207
O 208, de 1921 :	 -

Aço paranonte 	 " '	 _ 1' ••34;559
Aço fuediito peradeusapoios
' moveis 	  T	 1,648

ellecrfundido para dous apalpa
fiada.. 	 e	  T	 0,683

	

Peso total.... 	  T	 '28,890
- Para O rio S.Pralelsco, conforme dese-

nhos 270,.271 e 424. ie 1921
Aço para pont é	 T _ 83.857
Aço para os a, olos 	  . T	 1,84

	Peso total	  T	 35,680
Para o rio Guandil, conforme desenhos

320, 327 e328. de 1921
Aço\ para ponte 	  • T68,901 506
Aço para apoios 	  T 2,971.756

	

Peso total 	  T71,813,262
Para O tio Moegueneo, conforme dese-

nhos 108 e 109, de 1920
Aço para ponte 	  T31,703.032.
Aço para apoios 	  T 0,611.7o0

	

Peso total 	  T32,314.732
Preço maximo da tonelada metrica,

4.200 francos belgas.
O preço dado nas propostas deverl

trefarir-se a todas as superstructuras
metallicas, não sendo, portanto, tomaras
em consideração as propostas que não
Se ref-irem a todas:
_ O pagamento da conta será feito
-pelo. Banco do Brasil, cobrando o baile°
1 % de commissão.

BASES
•	 eae

CAPITULO

Da 'idoneidade
-

XrtIgo -unteo. Nenhum .coneurrente
será mano, para disputar o foroeci.
Mento das superstructuras acima men-
cionadas, hem ser considerado idoneo,
entendendo-se por idoneidade:

le estar legalmente cnnstituido em
praca commercial brasileira;

2°. ser representante de fabrica que
se °empe desse genero de fahricacão,
provando esta qualidade com documen-
to de valor juridico reconhecido;

30, ter a fabrica de que fôr repre-
sentante executado obras semethan'es,
provando esta asserção com . photogra-
phias ou desenhos dessas obras. devi-
datnente • authenticados;

4° estar quite para com a Fazenda
Publica. o que provará com -os recibos

, de quitação da ultima enllecta dos im-
postos a que estiver sujeito. 	 "

- • /
essarrueb

' Das proPostas

rArt: As propostas. indicando a re-
sidencia e ou séde coanned ciai. do pro-
ponente, serão apresentadas em tres
vias, devidamente saltadas as primeiras
vias, datadas e assignadas, „sem em-ten-
das, rasuras 'e entrelinhas, eseriptas em

portugueza em papel das respe-
ctivas casas comrnerciaes. a menciona:-
eão de medo claro eicenetao:

1°, o p,eço por tonelada metrica.
dicado em algarismos e Conf irmado Por
extenso, em qualquer meeda. entregue
esse material no porto do It:o de: 'Pio de
Janeiro, sobre Vagões da' P°.' P ?' "n
pectiva Paes, direitos eal eendegarios por
conta da estradase tne s s	 das- :
paras por conta do fornecedor;

- 2*, o compromisso Te effectuar a eu-
'tina ate 31 de dezembro do corrente
anuo;

3°, o compromisso de sujeitar-se ás
precripções .-estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°, o cotnpromisso de acceitar e eme -
prir as prescripçõea estabelecidas pelas
capeei ficações e, para o fornecimento de
superstructuras metallicas para palitos
e viaductos legalmente approvacia

Art. 2.° As propostas serão entregues
em tres vias, em envoltieros fechadas el
lacrados - declarando no subscripto a no-
me do coneurrente, a fabrica de que o
files010 é representante e 'ó objecto- da
concurrencia • 	 -

Esse invalucro -deve ser acompanhado
de um -outro., em separado, conte ndo t
todos os documentos que possam provar
a idoneidade dn requerente, do confor-
alienar- com o arficm unte() do cap i tu-
lo T P o recibo dh _CatiOo para genantir
a assignatura do &minuto, de aecordo
com o art. 1° do capitulo Ill.

. CAPITULO ni

Do deposito e da Caução e

Art. 1.0 Para a aeeesentaçan da pro-
posta. para a fornecimente de' super-
structura, cada proponente fará pre-
viamente .0 deonsito na Nes werTa da
estrada da quantia de ein conto de réis
em dinheiro, on em apolices federees, a
Wien de garantia para a assignatura do
contracto.

$ 1.° .Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedo,,, os -deP riSit,OS 811-
pracitados ~Po restituidos nas coneur-
, ren t es exeluir/os do forneeiniento. •-

§ 2.° O concurrente e dscolhido suhstl-
tu re o deposito 'acima referido por uma
'cata% em dinheiro ou titulas da divi-
da nuhliea federal correspondente a reis
10 :0onea00.
, 3.° Essa caução sereereátituida ao

'fornecedor depois de ter sido recelNido
no porto do Rio de Janeiro, todo ma-
terial da eornmmooda. resnorrlee.1.•
por avarias verificadas no acto do rea
cab i mento no cies ou &feitos de fabri-
e- eão que tenham escapado á fiscaliza?
00., •

saprrueo

Art .. le As ' propostas apresentadas
serão todas aberta s no dia detecmniack,
em aresença dos conaurrentes e seeão
cla ss i ficadas pela ordem azeeorlento dos
precos indicados pelos coneurrentes,
aval i ados esses pre sos orle moeda brasi-
leira. ao cambio. á viatte da vespera do
dia da. concurrencia.	 •	 •

Arte 2.° A questão de' iderte mede dos
preta:mentes será examinada e entala
préviamente. antes de serem ,abertas as
prnonQtas Depois de julgada essa ido-
neidade, serãe marcados dia e -hora para
a abertura e -leitura das propostas que,
antes de. (malquer decisao, serão publi-
cadas no' Dia-rio uf

Art. 3.° . Não serão tomadas em con-
sideração:

1°. as prOpost :Is Cujo adores não ha ..
pharn sido jel alo idoneos- de accbrde
com o arfe eniee + Ia capitulo I;

§.°. as proji-r?-.i.	 çfile . ~ti-Verem ape-
nas a aseereeiesentoe do uma redtneatelk•
sobre a pronnea rs .barata;'

•



te deve, porém, tomar as necessarias prd4
cauções, para que as mesmas não .sof-ç
frua 'deformações 1 importantes' em
sem. - As peças pequenas, como rebitet
parafusos, porcas, pinos, chapas de liga..
çao, etc., deverá ser encaixotadas.

Art. 11. Tanto aa' peças grandes oonal
os caixotes serão cuidadosamente marj
cados com a indicação do desenho, &a..
tendo os caixotes, além dessa indicação,'
outras que se tornarem necessarias,
guizo do engenheiro fiscal.
_ Art. 12: O engenheiro fiscal mar,*
cará a ordem de expedição e os "deta-i
lhes da mesma, tendo em vista a xapi-i
dez e a facilidade de montagem.

Art. 13. Todas ás despezas COM
embalagem, carga e. descarga e acciden-
tes que possam decorrer durante 41 via-'
gem serão feitas pelo contraceante.
- _Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

' Maio do	 :1922_

•Estrada de Fedo Central do Brasit
CONCuRRENCIA` PARA O , FORNECIMENTO DE
• EIXOS, RODEIROS E MOLAS, PARA A QUARTA ã

DIVISÃO. EM 1922

Quarta correcção do edital de 23 de março
• de 1922
Concurrencia o. 58,

Da fiscalisaçad
.-

Art. 1.° A Estrada poderá manter na
fabrica um -serviço de fiscalisação, com-
posto de um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhe forem necessarios, a

sluizo da mesrea. Esse engenheiro fiscal
- - " terá autoridade para resolver, em nome

do director da estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na
allecução do serviço e deverá;

. i, 	 cuidadosamente os de-
magos de execução, nos quaes lançará

. 4 seu tapprovoa:
- 2°, examinar cuidadosamente' a cozi-
strueção de modo que a mesma seja

~tuiatuia de inteiro accórdo com as31)
- ~cubes  0ffieialmente approvadas,

e aMo parte integrante do contracto;

Art. 7.° As contraflechas das vigas de-
rem ser as marcadas no diagyanama re-
spectivo e estar-de . accordo com as pra:
xes usiitaes. • •	 .

Art. 8.° 09 desenhos de éiecução só
serão enviados :ás offieinas depois de
examinados e approvados • pão enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão
fórnecidas ao engenheiro fiscal, gratui-
tamente, Uca collecções completas, sen-
do nas grandes obras feitas as cópias eni
papel azul-téla.

Art. 9.° Todas ás peças serão pinta-
das com tinta a oleo, a tres de mão, in-
cluindo à. apparelhagem e convenien-
temente marcadas.

Art. 10. As grandes peças não exi-
gem embalagem especial; o. contractanai

$ 70.00

$ 30.00

N",•” ,	 9.777r.,„,rir,„
k H '
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3°, rejeitar -:qtlaeSquer, peças que vera
- ,fique não- estar; 	 acima.

mencionadas;
4°, .auterlzac,.....Por.. ascripto, qualquer, -

• alteração que,. patventura., se torne ne-
tessario fazer,- no degenho' de detalhe;

5°, autorizar, •por eacripto, qualquer
alteração que,porventuEa, se_ torne ne:,
cessaria ,ne correr. da construcção;

Art. 2.° O engenheiro fiscal Ó pode-
rá perrnittir augmento de peto para
mais, si este augmento não prejudicar: o
conjunto da obra.

Art.' 3.° A •.deepeza- occasionada poi.
esse serviçii de,fiscalização correrá por
conta do fornecedor, sendo a mesma
despeza avaliada- em- 0500, 'Ouro, por
tonelada metrica do material. a for-

'necer.	 -

-43A.Pli1uLo VI/
• ..... • -	 •

3." as propostas que não estiverem de
accerdo com, o que 'determina o art. l•
do capitulo 11;

40,- as offertas de vantagens não -pre-
vistas nas presentes bases;

5°, as propostas que- indicarem preços
superiores ao maximo estabelecido.

Art. 4.0 A coneurrencia versara ape-
'nas sobre o preço\ para a tonelada me-
trica, cabendo a preferencia, de direito,
alo autor _da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre cila
e qualquer outra: -

5-.° No caso . de absoluta igual-
dade entre duas- ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais 'conveniente.

Art. 6." Fica reservado á estrada o
direito de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar_ a
coneurrencia, caso isp convenha - aos
seus- interesses

CAPITULO V'

bo :Centrado	 f

.Art. I.° O contractante verificará cui-
dadosamente o projecto que lhe fôr -
apresentado.. antes de preparar seus de.-
senhos de execução, -notificando o 'enge-
,nheire, fiscal de .qualquer engano ou es-
queeiiiMiito observado, devendo esse en-'
genheiro fazer ás correcções ou altera-
eões neees:sarias.'

?..". Depois -de. preparados os . de-
senhos de- execução,- o contractante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por - qualquer defeito que, porventura, se
tenha dado no.projecto ou 'em sua exe
cução. Qiialquer • modificação, então ne--
Cessaria. correrá . por ,. conta do contra-
reanie,
' Art. 3.',Nenhurna -alteração será feita

.nos desenhos de „detalhes sem autork-

...cação nu a ordem, por eseripto, do enge-
,nheiro

Prescripções geraes	 trai do Brasil. Rio -de Janeiro, 29 de
• ....	 abril de 1922. — O secretario, Dzoelema-

no Candido de Vasconcellos,.

• kAtt..-1.0 O cOneurr'ente escolhido assi-
gruirá, perante a directoria da estrada,
centrado para o fornecimento do • ma-
terial ora oro coneurrencia.	 •

Ari .2.° 4) .conciirrenle escOlhido que
en recusar a assignar o contracto respe-
ctivo oerdeeá, em beneficio dos cofres
da...estrada. o dep.osito de ;que . trata

, art. 1' do capitulo rir..	 .
Mi. 3." No t:on cacto • a ser lavrado,

- -serão ,estabetecidak as multas que deve-
.,„eão SP(' impostas 1)7n. infracções, - que se
possmn dar. de clanSulas do mesmo con-
tracto.	 .

Art No poSil o emid cacto 'será es-
tipulado .o modo 'de . ser effectUado . o
pagamento do material contractado, o,
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a taxa

.cambial .official á' vista, da vespera do
respetivo aviso do, Ministerio da,
cão e Obras Publ icas,

O referido pagamento si'? sem effe-
etuadn depois • da apresentação do • co-
nhecimento e factura commercial acom-
panhada do recibo que prove haver :sido
o maior:ai -entregue no porto indica-.

"
Art. 5." O eontracto só se tornará ef-:

fectivo depois de approvado definitiva-
_mente ,pelo,Wiflisterio da Viaq,ão e Obrbas
Publhicas o registrado no Tribunal de
Contas. ,,

' CAPITULO VI

mDe orde da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 17 de maio de 1922, na

•lntendencta desta Estrada, na Estação Ma-
•-vitima, serão recebidas propostas para 0.

$ 43.00
36 eixos sem rodas de 254x140,

• desenho 488, um 	  ..$ 48.00
12 rodeiros de manga de 5 112"x

X10", desenho 469, um... $ 252.00
6 rodeiros de manga de 203x

x110, desenho 315, um..... $ 245.00
"90 íodeirás de manga de 170X95,

desenho 84, tim 	  $ 231.00
27 rodeiros , para carros N. B e

• V. 8, desenho 41, um 	  -$ 258.00
51 rodeiros para carros V.-M." e

N L., desenho 488, um 	  $ 252.0Q
- 75 grupos de molas espiraes,. de-
,• -	 senho 129, grupo 	  $ 10,00

75 grupos de molas espiraes para
• carros de luxo, inglezes, de- ;,

•-	 senho 761, grupo.............,$ 11.(g)
36 g rupoã 	 de quatro molas.'elli-

pticas para trucks, desehho
775, grupo  -	 • 	

15 grupos de molas helicoidaes•
• para carro de passageiros,

- • .. desenho 29, grupo... 	
• 36 grupos de molas helicoidaes

• para truck diamante, ' dese-
' nho 30, grupo 	

27 mola de suspensão para car-
ro serie Q, typo B, desenho
198, Mola 	

75 molas espiraes para trucks de
• 8", desenho 278, mola 	
111 grupos de molas espiraes para
• -	 carros V. B., desenho 554,

•;	 grupo 	 •$ /8.09
• 18 grupos, de molas espiraes de •

7", para carros,. desenho	 •
3—CP —13, grupo 	 •• $ 16.0Q,

12 grupos de molas ellipticas
para carros de passageiros,
desen h	 grupo.28	 70,052.

Art. AS alterações' de detalhes que
oceasionarem augrnento; ;de peso corre-
rão 'por conta do contractao.te.
•Art. 5.°%As alterações que _trourerem
augmento •de peso, serão pagas ao con-

'trai-tante - desde . que -assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal..

• - Art. 6.0 Os desenhos de CXCCUÇãO con-
-siarão. não só-dos desenhos p,ara as offi-

cdmo Lambem dos -diagrammas de
contra flechas e -dos desenhos de., monta-
gem mostrando claramente a marcação-
e a disposição de cada praça. • 	 •

• , Estes desenhos devem ser feitos. de
aceordo com os desenhos do ,projecto , e
as especificações fornecidas pela estra-

- da, as quaes farão parte do contracto.
_

.	 Sobresalentes para carros: —
111 eixos sem rodas de 17gx95de-

senho 84, um 	

'-•••
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es molas devem ser endurecidas em1°) os eixos deverão ser isbriCaln9 dénlet"- oleo e temperadat em banho de chumbode melhor -qualidade obtido peio a anã Am.rpfidn.
*eido no forno Siemens Medra 4por
inier, fazendo MO de mater)aes	 IKAll	 °, o fornecedor deverá apresentar os re•
lidade, e não deve conter mais eu ONU of,	 ltados dos exames phYsieos e chimices do
cio éhosphoro ou de enxofre .	bricinte devidamente authenticados.
'2") os eixos serão de aço forjado, pando .Condições a que devem satisfazer as Me.os linguados trabalhados no ma:telhai:dia°

temperatura do rubro até obter-Se o eixo las laminadas:
1', as chapas e barras para as molas-de.

verão ser fabricadas de aço da melhor qua-
lidade' obtido pelo processo acido, no forno
Siemens Marta: e deverá ter a quantidade
de carbono comprehendido entre 0,5 °/,, a
0,8 0/.. O aço pata chapas e barras mestras
:que tenham de ser soldadas ou caldeadas
junto da abertura, deve ter de 0,45 a 0,70 °/**
de carbono;

: 2°, o maximo de p~o ou de enxofre.
admittldo será de 0,05 o

$°, o aço depois de laminado deve apre-
sentar uma superficie perfeitamente lisa e
Ser isento de todo e qualquer defeito ;

4°, cada mola deverá- ter estampado o
nome do fabricante, a data da fabricação e
as iniciaes E. F. C. B. ;

5°, as , molas deverão ser ensaiadas
flexão tres vezes em rapida successão, sem
que mostrem qualquer indicio de flexão per-
manente. Todas as chapas deverão apre-
sentar uma curvatura propria e uniforme ;

6°, Todas. as folhas deverão ser cuidado-
samente endurecidas e temperadas

.7. , as , braçadeiras das molas deverão ser
de ferro fibroso de boa qualidade ou de aço'
adequado comtanto que a resistencia a ru-
ptura esteja cornprehendida entre 3 a 45
kilos por m/m2, e o- alongamento em
200 m/m não seja inferior a 20 0/0;

o fornecedor deverá apresentar os re-
sultados dos exames physicos e chimicos do
fabricante devidamente authenticados: .

O pagamento das contas será feito pelo
Banco do Brasil, cobrando o Banco 1 %
commissão.

A entrega será dentro dos vagões da Es-
trada no Cães do Porto, direitos alfande-
gados por conta da Estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor,
dentro de um espaço de tempo de 120 dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
cado sujeita ao contractante a uma multa
que, conforme -entendimento da adminis-

pintadas e protegidas por madeira,	 tração, poderá ser até o valor da caução do
'Condições a que devem satisfazer as mo- contracto, sendo dado novo prazo, si nãoproferir a administração a rescisão do con-ias espiraere helicoidaes: tracto, por simples aviso ou notificação,

as molas deverão ser de aço de prl- independente de 'acção ou interpellação ju-
vieira qualidade obtido no forno Siemens dicial, com perda da caução e- sem que
Martin pelo processo acido, com materiaes assista ao contractante -direlto á reclamação
de p rimeira qualidade e contendo 0,8 % a de especie alguma.
1,3 °/n de carbono; -	 - No caso de multa fica o contractante obri-
. 2°, o maximo de phosphoro ou enxofre gado a entregar a respectiva importancia na

admittido ser de á0,05 o/, ;	 -	 thesouraria, no prazo de 48 horas, a co dar
3, o aço depois de laminado deve apre- da data do recebimento da intimação por

sertar uma sunerficie perfeitamente lisa e escripto. sob pena de rescisão do contracto,
cer isento de todo	 qualquer defeito e ter nas condições.já acima estabelecidas, si não
p secção. necessaria ;	 18r cumprida a intimação.
- 40 , cada mola deverá ser estampada com 	 A concurrencia versará apenas sobre o
ti nome do fabricante, a data da fabricação preso em qualquer moeda, indicado em al-
e as iniciaes E; F. C. B.: garismos e confirmado por extenso, para as
- 5 , as molas serão uma vez comprimidase unidades estabelecidas dos artigos aci,na
determinada cuidadosamente sita altura de- pedidos, cabendo a preferencia de direito ao
pois de retirada a carga. Repetido o ensaio autor da proposta mais barata, por minium

• deLcom pressão cinco vezes, não devem ave. que seja ,e Melena entre elle e qualquer
Cintar indicio de flexão permanente;	 Andra.

_
• "

31 iodos os eixos devem ser reatpecidoS
Ou temperados eia.oleo;

49 os eixós devem ser isento de qual-
quer defeito e.as,enas ditneueõeb rigorosa-
frente de acèôrdo com os deite:lhos forne-
eidos;

50) os eixos deverão traze; estampados a
marca do febricante, a data de 'fabricação e
as iniciaes E. F. C. B. e collocades de tal
modo que as mesmas se conservarão Mi-
t/eia depois dos eixos gastos;

'6°) o aço para eixo deve ter a seguinte
composição chimica: •	 -
:Carbono compreheadead0 entre 0,40 a

0,50 '10.
Manganez 0,40 a 0,70 °L,.
PhOsphoroi não mais de 0,05 °h.

'Enxofre, não mais de 0205 1„.
0"fornecedor deverá Juntar a cópia de

analyse feita na fabrica, devidamente au-
thenticada;

•71 os easaiss a tracção, feitos em barretes
de prova retirados do eixo submettido a ex-
pertencias de choque deverão dar os se-
guintes resultados:

Limite de elasticidade de 16 kilos por.
m/m2. -	 '

Carga de ruptura, 60 kilos por mim.,
Alongamento minimo 18 %;
8°) o fornecedor deverá mandar um eixo

„ addidonal para cada 50 eixos forjados, afim
no mesmo ser submettido aos ensaios dos
choques, de accôrdo Com as especificações
adoptadas ,ta Central. 	

-Condições a que devem satilfazer os ro-
' deiros:

• 1° todos os rodeiros serão foreecidos de
accôrdo com os desenhos, tendo estampado
nos: eixos, aros e centros das rodas 'a data
do fabricação, a qualidade do aço e as ini- •
Cães E. P. C. B.;

2 . . os aros e eixos serão fornecidos de
accôrdo com as especificações estabelecidas
pela estrada;
•3'. os centroS das rodas serão de aço fun-

dido o t. aço forjado.
4, todos os rodeiros deverão trazer as

mancas dos eixos devidamente torneadas

)513 1)!NO5 marcados !gato matermóát: 	 Ag, as espica	 m-ce-deve ser unifermemeete
coildfoses a qiie devem oatjítuer egtight ;C1011çadas 'e 11 nenhuma delias deve !tear em

mero cetros e vageeá":	 wOntacto:

Para comparação dos--preço e servirá Q.
cimildo;	 vista que 'vigorarne'veSpera de'

. dia indicado para a concurrencia.	 •
.A Estrada recusará as propostas que anu.!.

sentarem preços 'superiores aos sumimos'
OStabelecidos.	 - -	 •

"'As propostas, que devem estar devida.
mente selladas	 primeiras vias, datadas,
aSsigitadas,cont a indicação das respectiva
residencias, não sendo permittidas lias
mas, rasuras ou emendas, devendo ser
çriptas em papel das respectivas casa com.
rherciaes, serão entregues, em troa vias em.
Involucros feçhados, com a declaração, pot'
fóra, do assumpto- e do nome do propo-
nente.	 . .

Esse involucro deve ser acompanhado de"
um outro em separado, contendo todõs ot;
documentos que possam provar a Mond+
&Ide . do proponente comprehendeado-se,,
entre elles, , os recibos de quitação da últlitial
collecta - dos impostos a que estiver su-
jeito.
• No acto da entrega da proposta o pro -p7i-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
4:000$, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federai, previamente feito na the-
souraria desta Éstrada, para garantir- a
assignatura do contracto, caução que tiver-
terá para os cofres da nieSma Estrada, si o
pfopononte preferido recusar-se a assivar
o respectivo contracto, dentro dó prazG de •
seis dias, contados da data da entrega ./.3
convite que lhe fôr expedido para esse fi/n.
. .0 fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, Caucionará na the,ouraria
desta Estrada a quantia correspondente- a

•5 % do valor-do fornecimento a realizar, ent
dinheiro ou em titulos de divida publica fe-
deral.	 .

-0 contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Minis-
tério da Viação e airas unblicas e regis-
trado .pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos pr000nentes
será Meada e examinada préviamente, antes
de abarias as pronostas.
--As propostas cujos' autores não tiverem

sido considerados idoneos não serão aber-
tas.

Depois de julgada a ido.leidade dos pro-
ponentes serão marcados-o dia- e a hora
para abertura e leitura dAs_ propostas, que', •
antes de qualquer, decisão, serão publi-
cadas.

Fica 'reservada á Estrada lb direito de
acceitar parte de unia proposta e part.: de
Dutra, ou outras, co.iforme a diffarènça para
menos nos preç,s dos varios artigás a serem
fornecidos, assim como de vão aceitar ne-
nhuma das- propostas aoresentalas, ou an-
nullar a concarrencia, caso assim -convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão ' conter slião
uma fórmula de comp-eta submissão a todas
as clausulas deste edital •e o preço conforme
já ficou estabelecido, 

Não se tomarão em consideração gimes-
quer offertas de vantasens iião previstas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offereciments de .unia re-
ducção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoiuta igualdade entre pra.
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.
•A Estrada reserva-se o direito de restrito.

gir as quantidades pedidas.
'Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.	 „.

'Secretaria da Estrada de Ferro Central de
Brasil, 22 de abril de 1922. secretarie,
aoclicianseanditio-de Vasconcillos,

•
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de mais de uma marca .de artrgo .em lung
mesma preposta.

Depois' de - julgada a Idoneidade dei'
propaneates serrais MarOMOs • 0 dia e .1
hora para abertusa e leitura das .preise
.podas, que, antes de qualquer decisão
serão publicadas.

,Fica resoevada Estrada o direito -a-71
Receitar parte 'de uma proposta 'e parti.
de outra, ou outras. conforme a &leen
reina para menos nos matais -dos variai
artigos a serem fornecidos, assim coma-
de não acceitar nenhuma 'das propostal
apresentadas, ou ann-ullar .a concluem.-
eia. casa assim convenha aos- !eus Ind.
tecesses.

As propostas vare -pildarão conter si. a
não mima formula dr completa submissãe
e todas as Clausulas destes edital e o pire.,
ço eonforme já. finou estabelecido.

Não se tomarão em .coasideraçãa
qoadinner °flertas da vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas:
que contiverem apenas o offerecimentc
de uma reducção- 'sobre a proposta mai/
barata.	 a	 -	 .

No caso de absoltita -igualdade, entre'
propostas 'terá peeeerencia ta que' arre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pote.

A Estrada reserva-se .0 ,-direito
restringir ás croaritidades pedidas:

Toda e qiialqiier proposta que não ase
tiver inteiramente de »emalo com pata .
edital não sere tornada ern consideração-a

Secreta ria da Eltrada de Ferro Cen-
tral do -Brasil. 29 de abril de 15 422. -a. Ct -
sect•etario,.Dioasciano Comido 'de Vas.;.--'
conceitos. •

rsatradaTtle Ferre Centra/ do Brasil
DipTCUMIENCIA pAitis O 'FORNEctiOliNTO Iin

OLE08LODEAPIDANTES, g[41 -1922, PAU.
A 4e orvisee - s._	

, .

Primeira corrrecelde do edital de rele da
' abril de 1922).	 -

'Coneuerencia .n. 66	 ,.
De ordem •da directuria, faça publici.

que,. ás 13 horas do dia 24 de mios de.
Vede,. na iniendenria desta estrada. na
estar-são Maraima serita recebidas pro-
pulsais para torneamieantos em 1922, de:
225. .000 litros rie deo para ma-

china, litro 	  - $0.08

	

300..000 litros de oleo para	 - -
carro, litro 	 	 $0 .37

• 225.000 litros de oteo para	 •
catiadro, litro 	 	 -$0,09

• 35-.00 -liteos de oleo para
esaindre superaqtrea
ureia litro 	

Os preços marcados afio os 	maximos.
Os enees deveres, satisfaaer as seguin-

tes coticacs:
• .1ns-idade a 15° .c., 0.890 a 0.920;

. Não conter resina, oled de resina. saa
teres h -agua;
- -Serem neutros;	 •	 .
- Completamente -meneada na asseada

de- petroleo -de 0.67 .de densidade;
O ponto de fulger tomado em vaso

-fechado (Pensky-alartans N será, no mi-
nirno: 180° c. para •o deo de carro 'e
oe Machina; 280^ e. para o oleo de cy-
lindros 30(e c„ para o .olee cylindro su-
peracprecedor.

A viscosidade, tomada no viScometro

	

Bedieood, deve serypara 50 e3: 	 . .
-Para o oleo de machina ci. 50° c. dia

100 a 200 segundos;
Para o serei de carro . a 50° e. •de 203

a 430 segundos: --
A 100 c.. de - 60 .. a 100 segundos; •
Pará o oleo de cylindro a 100 c. da

110 a 189 segundos; 	 .
A nu c. de 45 segundos, ao riiini-

Mn,	 .
Psra o oleo cylindro suneraquecedor

a 100 ° o. de -150 a 35.0 seamains; - -
A 150° c. de 60 'segundos, no mini-

mo. .	 -	 .
A entrega será dentro de um espaao

de tempo do 40 dias, á contar da data
do reg istro da contracto no Tribanal do
Contas.	 - e'

A entrega não sendo no prazo 'marea-
do, ou senda o oito centrava de quali-
dade inferior á da anmetra apreses-ela-ia.
dará á estancia o direito de 'comprar,
o, de 'lhe' apeouver, as quantidades em
falta, coèrendo por conta do cnntractan-
te a differenca de preço para mais e fi-
cando ainda sujeito a uma milita, que,
conforme entendimeato da' administra-
ção, poderá ser até o valor da Canção 'do
contracto, si não - preferir, a estrada a
rescisão do contracto. por simples aviso
ou not ificarão. independerste de tine°

• ou Snterpellueão judicial, :com parda dá
caução, e sem que assista ao contractana
te direita a rectas-1130o de espade al-.	 1goma.	 •
• • No caso de-multa e dedifferença para
mais etn.preço, fica-o co p tractante obri-
gado á entrega das respectivas impor-
tanoias na .thesouraria, no prazo- de 48
horas, a contar -da . hora do recebimento
da intimação por 'escripto. e	 -	 •

Não -sendo satisfeita a intimação, se,-
tão deduzidas as importancias da raiai
pão. do contracto, ficando -o- eararaetente
obrigado -a integralizal-a iminecitata-
roonte. abb pena de Teacisfia do contra-
dó; . nais mearnes 'essairliçõta Já acima •eais
taba/acidas. 'de • e '' 	 - --	 -

'As proposlas • derverea ..sitisfazar aos

1
seguintes. eequisitos: e- - • • •-
•ce jadtear o nomi dfi fialrip tornece.

cios,:•Ame,-5- .: .•, • 1•,,••2,-- r • ,, ;- . •.

2°, tafdlear o Immo ,e 'marca da ar...
ligo;

3°, indicar o _preço em algarismos .e
confirmados ;por •xtasie°, em qualquer -
moeda, para o litro de óleo.

Para facilitar a burnevação das pro-;
•iaatas, não -convém , que sejam :esturra,-
. claa em um MOMO .proposlas
que obriguem a 'mais de uma numera-
ção.

A taxa das 'quartolas de óleo é de 35
kilogrammas.

O olee deverá •ser imaterjado dire-
ctamente para o serviço da estrada e en- •
taeéaie na intendencia, -correndo por
conta do fornecedor todas as claspezas
até o local da entraga e por conta da
estrada oe direitos adtratielids, devendo
vir pala isso -os conhecimentos de em-
oarque ein nome da mesma estrada.

A concurconcia versará apenas sobre
o preço, indicado em 'algarismos e con-
firmado por , extenso. em qualquer moe-
da, para o litro,- cabeada a peefarencia,,
de direito, ao -autor da -proposta ,mas
barata, por minima ama saia a &floresta
ça entre alta :e qualquer outra.. •

Para comparação das preços servirá
o cambia, á vista, que vigorar na vespa-
ra do dia marcado para .a concurrencia.

As propo stas, que _devem estar devi-
damente senados as primeiras vias, da-
tadas. assignadas -e com indicação das
respectivas residendas, não sendo per-.
mittitio nas mesmas, rasaras ou ~eli-
das, devendo ser eseriptas em papel das
respectivas casas commerciaes. serão
entressies, em tres vias. em -etivollicros,
fechados, com a declaração, por leira,-
do as.sumpto e do nome do prnppnente.

Este envolu'cro deve ser acompanhado
de um outro, em scparado, contendo to-
dos oa ,documentos que possam. provar
a idoeeidaile do- prenoneate, comove.
bendendo-se, entre anu, os recibos de
quitação, da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito. -

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 4:000$. em dinheiro-ou em títulos
da divida publica lerleral. previamente
feito na teesoriraria desta Estrada, para
garantir a aseig-natura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da.
mesma. Estrada, st o proponente 'prefe-
rido recusaiase a assignar o respectivo
contracto, dentro do -prazo de seis dias:
contados da data da entrega do convite
que lhe far expedido para esse fim.

O fornecedor. para • garantia da exe-
cução tio fornecimento, caucionará na
ti-tesouraria -desta Estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor' do for-
necimento a realizar, em dinheiro 'ou em
tentos-da divida' publica federal.

cantracto aa sie tornará efiactivo de-
anis de approesato defiaitivamente pelo
Ministerio da Viacão e Obras Publicas e
registrado- pelo • Cribonal' de Contas.

Os coneurrenfes devem apresentar -na
mestma Menden-eia. -até á hdra s da con-
criarei-mia.- as ~ostras dos oleos que
pretenderem fornecer, afim de serem as
mesmas , davalarnenfe examinadas.

- Esaas ,amnstras -devem ser de voltaria
rfitairsio . dalres litros de cada -Marca de
oleo.-	 •.

'O prapronante que entregar quant ida-
de menor -ficará sujeito á recusa da proa
porta.' si acaso a quattidade fer julgada
.insirfficiente para analyse.

A questão -da -idoneidade dos pano*
natas será jutzeda fy -examinada Prévias.

• Marte, antes de' abertas as''propost as. •
As propostas cujos autores não tiaca

tem sido considerados idoneos s e as que
corrèsponderem a amostras que não te-
Éhani eido julgadas em condições de ser
acoeitas, não ser,kp aberta, eçdva casa

. .„
Estrada de Ferro Central ao Erisail

coam:anuam amas o FortNEMMENTo -gg.,
150.000 ToNgLADAS DR cisavÃO PARA
L0CO2,10TivAS, CARDWF 013 KMEateANos
DURA.wrE. o 2° . BEINIRSTKE DE -1922.

Concsrreneda n. 68
(Primeira correcção -do edital de 18 tla

abril de . 1922)	 •
Da -ordem da directoria, faço publica

que ás le -horas do dia 20 de traio
Ia22, na Intendencia da Estrada. -na -
Estação Maritima, serão reais!) . d .as pesa.
postas- para o fornecimento, dnaante
2° semestre de 1922, -de 150.000 tonela-
das de 1:016 kilos, de .carvão para lo-
comotivas, Cardiff ou americano, extra. -
Lido recentemente de minas approvadas
peio .almirantado inglez como de le clas-
se, no caso de carvão - Cardite!, e recoaa-
nitecidas como de 1° classe, no cias° •da
carvão americano. sendo a entrega derstreti
'de prazos SuCCe gsivOs de 30 dia% a Contar. r.
da data do registro do contracto no (Irise
banal de Contas, em' porções ignaes, Meia
que todo o fornecimento esteja çomplata
em 31 de dezembro de 1922. •

A coneurreacia versará apenas sobre as a
preço em (tonara ouro •americano, os, e'
outra qualquer moeda, indicado em al-
garismos e confirmado por extenso. para
a tonelada de 1.016 kilos, cabandu.
preferencia, de -direita, ao [tuteada proa
posta 'mais barata, por tninima que seja
a differença entre alia a qualquer oura.

Para os ffeitos da comparação doa -
preços entre o carvão das duas inagena
•e1 •6 determinado á preço da Unitia.le, Pa-
h rtfica de cada um, -considerandaase
Cardiff com 8.000 calorias e o amorfa
rano com '7500.	 —

Para comparação dos preçod- . en11 •
slollars ou outra qualquer moeda -e voa-
rificação do pre.ço maximo, servirá (3'
-Use a taxa official, á vista da vespara • '
do dia marcado_para . a concurrencia. a a

A Estrada não aceeitará as esrapostass
cujos .preeos sejam superiores a . $9
'd	

0
eliam por tonelada da 1.016 kiloe da

.
-
carvão Cardiff -$8,40.dollars mia
tonelada de caryflO umicati.+29
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! As. propostas, 'que devem estar devi-...Amuemo saltadas as primeiras vias, da-
tadas, -assignadas, com a indicação 'dast
respectivas residencias, não sendo Ver-

o snittidas nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ,ser %criptas em papel das
respetivas casas commerciaes, serão ena
tregues em tres vias, em envolucros fea..	 /
aliados, -com a declaração, por fora, do
osaumpto e do nome do proponente.
- Esse envolucro deve ser acompanhado
ne um outro, erri separado, contendo te-
dos os documentos que possam provar á
Idoneidade do proponente, compaehen-
kiendo-sa entre elles os recibos de qui-
tação da ultima colleota dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto ala entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
Cão de 15:000$, em dinheiro ou em titu-
/os -da " divida publica federal, prévia-.
intente feita na tbesouraria desta es-
tada, parà garantir a assignattíra -do
contracto, caução que reverterá para os
'cofres da mesma estrada si o proponente
preferido -recusar-se a assignar o-respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis

- dias, contados da data da entrega do con-
;vita que for expedido para este 'fim,
. A questão da idoneidade dos proPo-
tentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes - de abertas as propostas.,

- 'As propostas, cujos autores' não tiverem
- flido considerados i_doneos, não serão
ar 'abertas.
a. Depois de julgada n idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
lavra para abertura e leitura das pra-

• . ;postas Mie, antes de qualquer decisão,
serão Publicadas.	 -

, . A Estrada reserva-se o direito de re- .
.saringir a quantidade pedida ou de an-

ular a rancurreneia, caso assim cort-
ava-Ma aos. seus interesses.
; As propostas não poderão conter $ia
tão urna formula de completa subrnis-
'pão todas as clausulas deste edital e o
aaraç , em dollars, ouro americano. ou
outra qualquer moeda,..- qua o prODOOrtite
tfferocer para a tonelada 'de 1.016 1:itos
ale carvão, entregue dentro dos vag0e,s
Ida Estrada, no Cães do Porto, nas- coa-

• klições indicadas na clausula . V.
; Não se tomarão , em consideração
:1Quaesquer offertas.. de , vantagens „não
lprevista neste edital, nem as 'propostos

ne contiverem apenas .0 offerecimento--
e uma-reducção sobre a proposta mais
rata.

. No caso de -absoluta igualdade entro

M
.u .as propostas, fica a Estrada com o di-'

"Oito do decidir a quem cabo a- preto-'
írencia. -

'tu Toda-e qualquer proposta que-não es-
'vsa. ratairamente de accôrdo com este

(edital será rejeitada.
sIníAs bases para o - contracto são as se-

iotes:.
„ .	 I
• .Obriga-se o _ forneetdor a entregar

.r
f	 2,ante o a semestre de 4922. carvão

ei primeira qualidade, que, deverá tej..
do extrabido recentemente de minas

ge primeira classe, satisfazendo as ses
. 

,Rguintes condições:
Ns ;Carvão Cardiff:	 '

-Agua 2 % no maximo;	 . •
a- Matarias . -Colateis combustiveis, 40 a •

Mrbono fixo 75 % no minimo;
JCinzas 6 % no maximo;
-Enxofro. volatil 1 % Do anaximos.

,.-- Wodeesealdrifico 8.000 caiorias. nsi
td'inimo.•	 •
a Carvão Americano:

(lAgua . g % no maximo;	 .
csaêlaterra's yO latess. combuativeig, -Ao(2.0..,
egw.44 • - . _-- ,
*- çgkitka.,-fiSttz.n . 410 .AliáikW;i4: ' f.•

---

tblimitat9 do' oadit, 	 0,44ftlagaj d
rAs tontas serão pr onsgrcla

d

Cinzas 6 % no anaxirrto;
Enxofre volatil 1 % no morim();
-Poder- calorifico 7.500 Calorias,

_
As condições, a que o carvão deve s

tisfazer, serão- sempre verificadas - n
gabinete de ensaios da Estrada. •

O carvão de cada carregamento.
será despachado, si for na Sua totalid
de Para a Estrada e si o fornecedor e
tragar com o - conhecimento e factur

' consular o attestado, com- firma reco
.nhecida,. de que o carvão ó para a es
traria das minas nas condições supra c
tadas, acorrendo por conta do respectiv
fornecedor quaesquer despezas ou pre
juizos causados pela inobservanoidestas condieõe •• .	 Ir•-• :

O carvão que, submettido analySÉS
experiencias, pão revelar as qualidade
especificadas na clausula , anterior, ser
rejeitado e imtnediatamente substituid
pelo fornecedor .por outro, da qualidad
exigida,- de medo que a Estrada não ti
que -desprovida, hypothese em que s• supprirá no mercado, correndq por coa
ta do fornecedor a 'clifferença do preç
além- da multa em que incorrer.

Si o. carvão fornecido tiver men°
numero de calarias que as indicadas-n
contracto. mas fôr julgado aeceitava
pela directoria da Estrada, o preço es
tabelecido soffrerá uma reducção cal
atilada, pela -formula:

	

Calorias entregues	 •
	 x preço	 contracto =
Calorias do -contracto ,

, sa. preço a ser pago. •
IV .

O carvão , deverá ser entregue em pe-
daços, não sendo admiti trio maii• de
10 %. de um volume inferior a 30 pai-
-legadas • cubicas e 30 a 40 % quanto- a
moinha.

Entende-se por moinha a parto tara
rosa que passa através de' peneiras de
Ona .01 de abertura inclinada a 60° em
relação ao solo.

Si- as quantidades de-carvão miudo e
moinha verificadas em cada expedição
forem superiores estabelecidas, será
todo' o carvão peneirado por conta do
_fornecedor, de modo que os volumes
dos pedaços inferiores a 30-pollegadas
cubicas e os de moinha sejam - na pro-

	

porção estabelecida,	 -
A verificação desta clausula será feita

quando a administração entender e pelo
mojlo que -julgar conveniente.

.. V	 •
'Fado o carvão será entregue em

terra, dentro dos vagões, no Caos 'do
Porto,, correndo por conta da Estrias
sómente as despezas de alfandega e por
conta dos fornecedores todas., as demais
despozaS, inclusive as taxas ordinarias
de descarga no-Cães do porto e . a dos-
carga dos porões dos navios para dai-
-tro dos vagões da Estrada;• •

As quantidades' a entregar dentro 't.te
prazos suceessivos de 30 dias serão • ém
partes iguaes. em quantidades taes que
todo o fornecimento esfeja completo em
31 de dezembro de 1922, não se. obri-
gando a Estrada a fornecer vagões para
mais de mil toneladas diarias.

A Estrada poderá exigir a entrega de
30.000 toneladas por mez.

VI
. Por 'tonelada de 1.016 Mios, 	 car-
vão, entregue no caso da clausula V e -
feita a verificação das clausulas' I - IV, -
pagará 'a Estrada de Ferro Central
Brasil o preço de.

• •	 V	

.

II

•

,o effectuado em moeda nacional, derastro. do prazo de noventa dias, no Time --fl souro Nacranal ou na the -sourmar	 da
Estrada, vigorando para a conversão a

ti- taxa offioial da vespera da requisição do
o mesmo ministerio ou pela Intencheneta

da Estrada no caso de pagamento nasó abesourada da Estrada.
a- Nas propostas deverão ser indicadas
n- - as reducçales de preço quel offerecem os
a proponentes para hypothese Mn que os- pagamentos venham a ser effectuados
- no Banco do Brasil, mediante requisiçãoi- da Estrada, oito dias depois de termi-
o nada a descarga de cada carregamento,
- recebido e analysado o carvão.
a

Estrada de Ferro Central do Brasil
cosicuarmacia PARA O FORNECIMENTO ff

MADEIRAS PARA AS DIVISCIES ?" E 4". EM
1922

fOrxrimeira correção do edital de 22 de
abrbil do 1922)

Coneurrencia	 67	 -
De ordem da directoria, faço publico

que. ás 13 horas cali dia 5, de maio de
1-922, na intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas -pro-
postas para o fornecimento de;

28 Divisão
Peças de madeira dl': lei:

200 de 0m,06 x 0m,07	 6m,0()
uma . . . 	 	 5$600,

10 de 0m,10 x 0m,10	 6m,00
, uma	 	  1.2$5Cita

Peças de paroba linheira:
30 de 0'11,05 x em,30 x 0511,00

uma .	 • 	  2,2$000
. Peças de garapa:
12 de 2m,00 x (4m,0751nm,075 x 0,073„
.uma . . . ******** ... 	 ' 3300:
Peças da cedro:

30 do 0m,015 x Otite° !figad,

uma wrwar,--48W . n":1,,pp de Orgig	 #tr uma . m •
108 de .0.ffitjg.or

.

'11

r'

A primeira entrVegaM mensal ' será dep.-- Aro de trinta dias, contados êê data tróê registro do eontalacta no teributial cre .s Contas./
á ,	 IX	

-
o O fornecedor, para garantia da exe-e tução do forn ec imentoracancionará no
- Thesouro Nacional a quantia de ofteaa.
e contos de réis, em dinheiro, ou ein

tulos da divida publica 'federal, paiso effeatividade das multas e obrigaçõetf .em 4ue incorrer, devendo integraliza
immediatamente todas as voze§ opa -

r desfalcada por tal motivo, logo gim r
o capa intimação da directoria.
1	 X
-	 Na falta de cumprimento de. qualque- das clausulas estipulad'as, pastará a di

rectoria da Estrada multar o foral& .cedo» em dous a vinte contos de - róis
t? :00Ga a 20 :000$) conforme a gravi-da le da falta.`

XI
	A falta de farnecinianto	 f pratOg

maresdas, ou a tenta;va	 fazel-o com
artigo de qualidade insfeator, dará di-. reito á directoria da Estrada. a acnol-
lar o fornecimento com perda do cairelo

• de que trata a clausula /X, em favor dos
cofres

• XII
O presente contracto só se tornará ef-

fectivo dobais approvado definitivas-
_mente pelo Mmisterio da Viação e
Obras Pirai:can, o registrado pelo Tri--
bunai de Contas.

• Secretaria da Estrada de Ferro' Cen-
tral do Brasil, 1 de maio de 1922..—
0 secretario, Diocleciano Candido de
,Vasconcellos.



als.,:a fia r922•

aé OM„15	 0ni,4O x. 6n-00,
urna . 	

a4 de, 0m735 x 0m,025, x 5era04
uma . -- 	

24 de 0111,3.5 ir,. 0m,015. 2t 5m,001
unaa

24, de Arn,35 x Orn,10 . 5m,00,

83$00o

10$500

6$500

previstas neste edital, nem as propoataa
que contiverem apenas o offerecimenta
de uma: reducção sobre a proposta mais,
barata.

No caso de absoluta Igualdade entra
propostas, terá prefers3ncia a que aPrts
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito da- reaa
trjargir as quantidades pedidas.

Toda e .qualquer proposta que.não es.
tiver Interrameate de accórdo com este
edital não será.tomada em consideração.•

Secretaria da- Estrada -de Feéro Cen-
tral do Brasil, 29 de abril de 1922. - O
secretario, Diodeciano Condido de Vag

-cornelNa

urna	 .‘ 	  40500
24 de Orn,35 x 0m,30 x. 5111,00 	

unia .	 	 ..	  1212i$000
Pe 	

..
ças de peroba:•

30 do 0m,11 x. 0m,30 x 6m,00,..	 •

uma . .	 . 202$000.0

pendente de acção ou interpellação judia
cia), , com perda da, caução- e sem que as.
aista. ao contractante direito a: reclama-
ção de especie alguma. 	 .	 •

No Caso de muita, fica o eontraetante
obrigado a entregar a respectiva impor-.
.tancia na thesouraria, no prazo de 48:
horas, a contar da data do. recebimento
da. intimação. por .escripto, sob. pena de.
reacisao do contracto, nas condições jã
acima . estabelecidas, si não for cumpri..
da a 4ntinar:4o:

4$6.000	 A ooneurrencia versará, apenas soa
-bre o preço, em- réis; indicado, em alga--

116000 rismos. e confirmadas por extenso para,
as unidades estabelecidas das madeiras:
acima -pedidas, cabendo a preferencia de.
direito ao autor da aropcista mais barata.
por minima que -seja a alefferença entre
ellas e quinai:ter outra.

A Eatrada recusara as 'propostas que.
apresentarem preços superiores aos ma.4
xiinos estabelecidos.
• As. propostas, que devem estar 'devia.
damente seladas as palmeiras vias, da-a
urdas, assignadass coma a • indicação cias
respectaVas, residencias. não, sendo per-
inittitias nas nuiarnas; aufiras ou, emena

,das, devendo ser esc .riptas em papel daa
respectiaas casas cornmerciaes, serão
entregues, em Ires vias, em involueros
fechados, com a declaração, por 1' éra, lio
aasuirmtn e do nome do proponente.

Esse invaluero deve ser acompanhado.
de una outro eu 'separado,. contendo toa
Aos os documentos que ,' possam provar
a idoneidade do proponante; cornam-
hendendoase, entre alies, os ^recibos de
quitação- da ultima conecto dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto tia entregada proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recita°. da cau-
ção de 500a000 em dinheiro asu em ti-.
tu da divida publica federal, asma_
mente feito ca thesouraria desta Eia.
trada, para garantir a assignátura
contracto, caução que.revarterá para _os
cofres •laanearna Eatracia, si opropone ato
preferido reenear-se a assignar o man-
ativa contracto, dentro do prazo de Leis'

18000 dias, contaaoa da data da -entrega ido
convite que lha far expedido para esse
fira.

O fornecedor, para garantia da ex-
38000 &lição ao aarnecimento, caucionará' na

theaouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5 0 10 do valor do tor-
nechnento a realizar, era dinheiro ou em
titulas da divisa publica federal.

O contracto só se tornará effeetivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministario da , Viação e Oiras Publicas
e registrado- pelo Tribunal de Contas. _

A questão da idoneidade dos propo-
isentas será julgada e examinado pré-
viarriente, antes de abertas ga propastas.

As ProPea tas cujos autores- não tiae-
rem sido conciderados• idoiloos não ea-
vão abertas.
• Depois da julga4a , idaneidado dos -

prsopommtes serão marcados o dia. g a
hora para a apertura e leitura das ara-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.
- fica reservado á, Estrada o direito ,de
aacaiter .parte de fiam proposta e parte
da. outra ou outras, conforme a diffe, -
rança para rneilPS nes Preços doe iferios
artigos a serem, aornegidas, assim coma
de não acceitar nenhuma das propastas
aP4e,Sa r44daa ou ansiai/ar a concurren-
eia, caso' assimgonvotiaha aos seus ina

"tevssas.
As prop.ostas- Mn • /Rociarão afinfar.

não uma formula da uoulpieta. StAbIpiASÃO.-
a todas as . elas:aulas . dane edital e - pre,- •
ço, een,foralft,j, ficott, estabelegido„

toroarilq, era• nous.id.ir.344:
guatagnet olltiftw de vantagens Da2

unia
0 de 0m,025 x 01)1,30	 6m,00,

• Estrada de Ferro: Central do Brasil
CONOURRENGIA PARA O rORNeCIMENGO DE-

CARVÃO NACIONAL RARA LOCOMOTIVAS,,
. PARA A 4 DIVISÃO, EM 1922.

Concurrenci4. n. 65
De ordem da- directoria,' faço publioot

que, ás 13 horas .do dia 4 de mana dia
1922, na intendencia • deata estrada ua,
estação Maritima, Serão recebidas proa
postas liara .0 fornecimento de:	 •

8.000, toneladas do 1.000 kilos de car-
vão nacional para locomotivaz. • sendo
preço maximo da tonelada determinado.
pela 'fórmula.

Esse carvão . deverá satisfazer as se-
guintes condições:- •

Humidade - to %, no maximo;
Matarias volateis çainbustiveis 	 1,8 t

a , 30 %;
Carbono fixo	 40 %,. na minimoa
Cinzas - 25 %, no Maxinio: •

- Poder calorifico o- 5.002 . calorlasa naa
Minineo.

O preço. em róis, 'para o pagameaatoa
será determinado pe:a relação:.

Preço = 60.000 a< numero de enioriaa-
do-,carvão.fornetsido

" ?ia da Omjei x ura,025 X rim.00,. . "
to$NYO .unau.

4. dp 0rn,36 x01.4,012 x 51si3O0,
uma •	 .	 -	  .	 5$000,.

de 01435 x Orn,03	 5m,00,
	 ., 128500

C Divisão
Talioaa ala Paroha apparelhadag aso.

Quatro faces, Os ado cai maplio e•jUllta.
secca.

uma.
5.0. de 5m,00. 0m,15, 0m.02i

urna  .

aoo • de 5in.,00	 One,22,x O1n,045,
	  t3,60d0..

4000
Wl de 501 •00 Ja 0111,20 , 	Ona,02,
unia. 	 - 	 MOO

50 de 5m,00 x Orn,5 x Oin,015,
38500uipa.

50- de 5m,00
uma.
.Friaos de.

gnatre faces;
30 de 5m,Q0

um 	
300 da 1m,80 x 0ns,08-a.: 0111,02,

dm.. 	 	 $800
ala de 214,20- z

250 , 	3m,20 x Onati x arn,02,
um. 	

545 de 5m,00 ç ()nata x
una. 	

soo de 5m,00	 Oni3 O5.a 00,015,
um.	 la200,
Frizos de piaba do Paraná, apparelha-

dos nas quatro faces, os lados em mocho
femea.

VV . de 4,mM a. Oanal.0 .a.0m,02
• um. 	 	 3a0Q0

X 001,20 x 0m,01,5,
• • 	 	 48000a

• cedro, apParelhados.. nas
os ladoa ein junta soa.

0rp,_10	 0m,0a. •
‘2$600

30 do Orn,36 x Orn,40 x 6E11,00,

Taboas de pinho do Paaaná:
38 do 0m,35 a Qm,pg5 x 5m,00,

uma ..	 Mon,
jit3 de 9m,35-ar °malta x 5m,00, t	 '

uma . • .	 ., 7$000
Peçaa- da viuhatieo:

8.000
'Neste preço 'ainda serão feitas dedu.

COeS provenientes das percentagens. da
cinzas, 'de humidade e de enxofre,. da
ac,côrdo tom tabella organizada na
Chefia de Tracção a Vapor.' tabella•essa.
que . fará parte- integrante do cnnlracto.

Para preço, maximo do carvão typo-,
será tomado 60$ por tonelada de- 1.000,
kilos.

Numero do calorias, do carvão tno
- .sta 8 . 000.

A, entrega será dentro dos' vagões dal
estrada. no Cães. do Porto, correndo to-
das as despezas por conta da fornecerlar,
dentro de espaços de tempo successivoa.
do 30 ,dias, a contar da data do registro,
do contraato In Tribunal dei Contas, em
port'Ners iguaes laos mie todo o formal-
menta esteja terminaaa a 31 de devam...
hra de 922, ou, ate, desde que o, for-

,-necedbr queira (.4ixegfe iriaiOre., quanw,
tidades.	 '

A ent.reg,a. 'não serala conforme- MA
mareado. sujeita g eoutractante a uma,
multa que, conferi-ao entendimento da
administraçãO, poderá ser ata ó valor da,
caução ,da contracto.. e a aug.nlentO era
cada urna. -  poraões estragar,. skto
correspond á gaiatada:ale em 'falta„,..
não proferir a administaação a reaarsãoe
• contracto. poa, simples aviso ou- ria*
ficaçao, independente de. arção ou, intata-,
Pal iado judiel., earn nerda fia oEviçStO,
e sem que assista 'ao cohtraotante dji_seAk,
-a rectais-mei-10 de epet,,'e, &ovula.

No caso de multa, fica o contaOatanto
obrigado., a entregar a aesaaativa men
tareia na thesouraria, no prazer 4e.
floras,. a, contaa da, , hora -cite reeellina,00,
da iillima00• P03: euript% 1.0? petiz* .0

Ma de. •lins8t3 x Orral,0
um 	  3$400

NO de 4in,88. 0m..08 x Ona
uru' 2$8d0
'Regias de pinho . do • Faran; apparea

lbadas nas guatro faces.
231 do 141,30 'X '041,20 3c 0••00

urna. . • • 	 	 1$600
Frizos de vinbatiço appa,aelhados-.nas

lasatro faties, os lados em juuta aeeen.
lã() de, 5m100	 tan,11 x 0111,045
ffia •'dQ0
Os preços,. marcadas aão fia ;rimos,
Todaa as madeiras . pedidas deverão

teta entregues em parfeito astado.. 	 .
A entreo, sara em: qaalquar estação

ja. Eetracja que tenha- desvio, dentro de
tim espao de tempo ck 90 dias, a confog.
ta data do. gegiatro . do coatraeao no,Taise
una,)„, de Contas. • .
A entrega não sendo, epiefarma- eat.á;
arcada, - anjatita, o enntraatanta a nina,

tga, que; oonforme entendimento , da
ministraataa, podara, aaa atd- o: VA)Pc.,

tatwfra. do •contraato, si nao preferias a.
idministraorm • a,‘ Reaasigna

nOtillettaitsa angara

•
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•	 Malsão do contraoteenes„:c,ondiçãe,a. já
•acima aatabideoldas, si não for cumprida

• * intimação.
cancuaaencia 'versará apenas sobre

ta 'Preço, em reis, Indicado em algarismos
, e 'ednfirreado aoor extenso, para -a tone-
lada de 1:000 kIloa, cabendo a preferen-
cia de direito ao autoa daapéopoata
barata, por minima que seja a differença
entre alia e qualquer outra.

A estrada recusará 'as propostas que
apresentarem preços superiores ao ma-
tai= estabelecido.

As propostas que devem estardevida-
Mente selladas as primeiras vias, data.'
das e assignadas, com a iiidicação das rea
spactivas reáideneias, não sendo .perinit-
tidas nas mesmas rasuras ou 'emendas,
aldeando ser escriptas em panei das rea-
peetivas casas coinmerciaes, serão en-
tre-gires em tre,s vias, em envolucros ie-

. aliados, com a declaração por fera,' do
asstrmpto e da nome do 'proponente.

Esse envolucro dava ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
d os documentos que possam provar a
iddbeidade do proponente, comprehen-
dando-se, -entre elles, os recibos de 'qui-
tação da•ultima coitada dos impostos à
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o `pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 4 :000a000 em dinherro ou em ti-

a Mos da divida publica federal, prévia-
-v mente feita na thesouraria desta estrada,
, pata garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da
mesma -estrada, si o proponente •areie,
rido se recusar . a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo "de -seis dias,
contados ala . data da entrega do convite
que fôr expedido 'para -esse fim.

O -fornecedor para garantia da exee
cuaão do fornecimento caucionará na
tbesouraria da estrada a quantia corre-
spondente •a S % do "Valor do forneci.
'monto a realizar, em diraheiro, ou em ti-
tulos da divida publica federal.

acontraato ..s.0 se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente peto
Ministerio da Viacão e Obras -Publicas ta
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de Idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As :propostas cujos autores não live
raro sndo considerados idoneos não -ser'ac
abertas.

hepors de julgada a idoneidade . dos
proponentes serão mamadas o dia e hora
para abertura e leiteira das propostas.
Alla antes de 'qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

Pica reservada á estrada o 'direito de
não acceitar rienburna das propostas
apresentadas ou anue/lar a -concurrennia,„ -
caso assim •ctrnvenba aos, seus interesses.

As propostas não `paderão conter si-
não uma fórmula de corna/ata submis-
são a todas as chorar/las deste ,edital e o
preço, =forme .já ficou estabalecidn.

Não se tomarão .em 'consideração
qoaesoner offertas de -vantagens não

• •previstas Oeste edital nem as propestas
crua contreerem apenas e offereciment o
de -urna 'redundá sobre a proposta makis
barata...

No caso de -absoluta igualdade entre

primoatas terá preferencia a -que amare-
entale preço :mais vantajoso no desern-

Sotrada ,do Perro Contra/ do Brasil

OICONenRRENA PARA O FORMICIMENTO DE
~Roa OUTROS ARTIGOS PARA AS DIVO-
tiORS 2, 44 E 54, PM 1922

'tona:frenda n. 72

De-ordem da 'directoria faço publico que,
ás 13 horas do -dia 9 de maio de 1922, na
I n tendencia desta estrada, na estação Mari-
time, serão recebidas propostas para o for-
necimento de :

Para ,21 DAM°
Vidros brancos lisos, de 0,r002 :

'375 de 0,e40
•36 ce 0,a24e0es24.

_ Preço médio, decirnetro qttadrado -130
reis. -

475 vidros brancos lisos, de 0,0505:0,e50
• decimetro quadrado, 150

-
1804vidros encarnados e.areides, lisos de

e50,0e0, 27500,e,003, decime-
' tro quadrado, 400 réis.

150 vidros brancos para Mita -Mas, typo
VI, uru, 3000.	 •	 •

150 vidros brancos pára lantereas,lypo
,	 3$000.

4.500 metros de fillele, das ires cores par-
lekiguaes, 'metro 150 reis.

Para :4a Divisa
'tobresalentas para carros
19 metros lineares deeerticina lisa para

O soalho de carroaneiro linear, 45$000.
61 metros . eneares de °rainha trançada

de O,' 75, Melte linear, -355'090.
126 Maltas de camurça, -pelle, 	 -
:21 dutiss de betões da osso. brancos,

grandes, 4 fites, difzia, 2000.
Buchas de sola pára cylindrb delreioe .

69 de 6"nna, 4$500.
723 del3", -urna, 5000.
573 de 40", 'uma„ 6e500.
102 de 12", urria, 75590.
- -72 de )4", arma, 81500.

5--rneltos lineares de lona marrou, lie
0,e'92	 largura,' 'metro 'linear,
8'$	 •

ittavesseirea al e 'capita, ame 2C00.
Vidres braacbs 'para •Caxilhos' de -0,007-

-11 de 0,915X0,705.
• - O 92 (0,81-.

deal;915X0,495.
9 ale 0,875X0,615.
,9 de 1,75X0,875. . •
'Pree..• medio, decimetro quadrado, 1000
Vidros trancoa 'pára taikilhos, de 0,006.
6 de 1 e/5X0,875.

• 6 de 0,87W•:0,815.
.6 de] 01X0 915

`‘20 de 0,6853(0,30.
ett 0,695X0,20.

9 de tiW4X0,14.
-Preço megJo, decímetro quadrado, 114001
Vidros com ttiMagens de "005.

• 9 de 0,445X0ft
-9 de 1,00X0,22.
Preço media, decimetro quadrado, MOO
Vidros com ramagens, -de 0,003.
'9 de 0,715X0,165.
Vidros lisos tom dois furos para punhos,

de 0,007.	 -
9 de 0,9X0,30.

de 0,96X0,305.
Preço inedio, decimetro quadrado, 10300

150, vidros em reguas, canto boleado de -
,11'X2 1/2"X1/4".•

__Preço medi°, decimetro quadrado, 2$600
15 vidros brancos para caixilhos

com d iis faros de 3/8",
para , 	pegadores 'com
juntas de' cima boleadas,

_	 'de 0,945X0,30X0,007, de-
chinfro quadrado 	

:1 1 -vidros branc is, juntas bolea-
das coei dois furos de 3/8"
de 0,91X0,90X0,006, deci-

,metros quadrado 	 • •	 '$800
6 vidros opac s coa juntas bo-

leadas com dois furos de
'3/8", de 0,90(0,902(0,006,
deciatro quadrado  '	  -I• m	 MO°

2 vidros bis-:auté nara gabinete,
de 0,885X480X0,006, deci-
metro quadrado 	 •	 1$800

2 vidros bisca/ té nata Corredor,
•de 0,687X0,450X0,0e6, de-

_ cimetro euadrado. 	  MOO
15 vidros em manas, com cantos

a juntas boieadas de 0;22X
.X9,;64 X 0,006; 'decímetro
-quadrado. tj600

h-vlifros amarefloa ambar de
-0,860X0-,125X0,003, deci-
metro quadrado 	 -	 $400

-6 vidros apacas de 0,655X0;155X
X0,003, dada-Jaú° qua-

- 'drado 	  	 • 	  2000
.2 espelhos de vidro Insatité de '0,60,<
• -x-0.40.
-3 espelhos de Vidro dilsauté de'0;70X

0.45.
espelhosele vedai bisauté det,762K

• :0.61 <0,005.
Preço médio, declinetro quadrado,

l$WO.
18 latrinas de louça para reservada, de.

sealfo O. '855, tuna, 80$090.
3 bacias dê louça "para lavatorfes, anum

n. 3, unia, 100000.
4 latrinas de louça para carro de passa-

geiros, desenhar n. 8, unia, 605000.
'2 lavatórios pára cados da passageiras,

cm espelho, um, 400000.

Vidros brancos deíde,003:
fgn de 0",40>ane,30.
225 de9 a50x0 40.
375 dee ',60x0 ,50.
185 de 0",70x0,60.
759 de 0,80 a0",80.

•150 de le,00x1a,CO,
• Praço médio, declmetrb quadrado, 150

reis.

° Vidros encarnados 'e verdes de O ",003:
CO 'dei) 50 •.'0 ",50, panes iguaes, lleci-

matro Cniadrado, 400 'reis.
Vidros' opacos de. V,003:

36 de 0e ,80 e 0 ^,80.
-36 de O ;60e.0",60. - .

PreRo médio, decímetro quadrado, 250
• reis.	 •

ate.
A estrada reserva-aa .0 direito de re- —

tstringir as quantidades 'pedidas. • • 	 •
Toda e qua/qtrer proposta _que não es-

tivar ineeiramente de accôrdo com este
ed i tal -não sere. 'tomada .em consideração,.

'áecritaria, da Estrada 'de Perro Central
dó 'Brasil, f 8 de 'abri/ da 1022. — O se..
captario, Diacteciano Candido 9k Vesconá
'clettos.	 -	 • "	 Vidaos line com ramagens, de 0,005.

. Preço atedio, decniietra 'quadrado, •$800
Vidros com ramagens, aleO,004.
9 de 0,845X0,17.
9 -de 0,32X0,17.
'9-de 0,19X0,17.

• '9•de 0,695X0,22.
9 de 0,825X0,17.

!Preço medio, decimetro quadrado, $350

_ •	 •
6 de 0,0I5X0,905.

de-0,875X0,510.,
3 de19,890X590.

O 3 da 0,875X0,60.
9 de Ca785X0,405.
'Preço medio, decimeis) quadrado,1$500
,	

-)
Vidros brancos para caixilhos, de 0,005.

• •4 de 0,444)0,39.
•"rs de 0,39X0,29.

9 de 0,80X0,35.
O de-0,77X0,385.
4 de'0,43X0,35. -
4 de 0,35X0,27.

'	 ./

,Para 5',divisao

,

•Os preços marcados são os nia:cimos. -
apagamento das contas será feito pelo

Banco do Brasilvcobrando o Banco 1 % de
commissão.
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eacradès, declarando na Sobrescript0
nome do concorrente e o objecto da cetiqt
corri:Meia.	 •

Esse involucro deve ser acompanha-,
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provaq
a idoneidade do proponatete, da oonforea
cafelada Ohm o art. 1°.,

CAPITULO

tf
As propostas no poderão conter sinão
umaformula _dta a Uh infsseo a todas
as clausulas d e'Pe o preço, conforme
jafbEo.0 estabateelcitsa

Não se tomarão eni eonsideraçeo qnaes-
quer ofertas de vaatakeas não previstas
alaste edital, nem irts Peopostas que contive-
rem apenas o Pife:acenado de uma reducçao
sob:e a propostred'iais lata.

No caso de ab'Soluta igualdade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar 	 Do deposito e da caução
preeo mais vantajoso no 'desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restria- Art. 4.° Para a apresentação cie pra.,
gir as quantidades pedidas. - postas ralativaa á construção em con

	

Toda qualquer proposta que não estiver	
-

ourrencia, cada proponente depositara
eInteiramente de acetado cora este edital não previr:ti:mate na thesurarie da Estrada

será tomada em consideração.	 a quantia de Mn conto de reis (1 :000$)
Sécretaria da Est: ada de-Ferro Central do /em dinheiro' ou titulos da divida publi-

eBrasil, 27 de abril de 1922.— O secretario, ca federal, corno garantia para a ass-
DNcleciana Candido de Vaz.,:oac.0 	 gnatura do contracto.nst	 -	 § 1.° Terminado a conenrrencia e es-

' ÀA entrega será na Intendenoia, dentro de
urf ele' No de tèrepP, de GO dias, a Contaratla

Va a 6-"registro .!ro contracto no Triredrial
alé'Coe as.

A-étqtrtái, Irão sendo no ma° marcado,
sueeita e contractante a uma friulta que, con-
forme entendimento da administração, pode-
rá ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a
administração a rescisão do contracto, por
simples aviso ou notificação, fedepcndente
de acção ou interpellação rudiciaecom perda
da caução, e sem que assista ao contractante
direito a reclamaçãoate espade alguma.

No caso de multa, fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva importan-
cia na thesouraria, no -prazo de 48 horas, a
contar da hora do recebimento da intimação
por eseripto, sob pena de rescisão do con-
tracto, nas condições já acima estabelecidas,
Si não for cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço' em réis, indicados em algarismos e
confirmado por extenso, para as unidades
estabelecidás dos artigos acima pedidos,
cabendo a preferencia de direito ao autor da

•proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre alia e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos. maximos
estabelecidos e as que apresentarem preços
em detalhes ou não referentes a todos os ar-
tigos, para os grupos determinados pelo
preço marcado, médio. 	 -'

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas as primeiras vias, datadas,
assignadas e com a indicação das respecti-
vas residencias, não sendo pennittidas nas
mesmas rasuras on emendas, devendo ser
escriptas em papel das respectivas casas
commerciaes, serão entregues, em tres vias,
em involucros fechados, com a declaração,
por fera, do assumpto e do nome do propo-
nente.	 •

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provara idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto de entrega da proposta o propo-
pente deverá exhibir o recibo da caução de
:000$, em dinheiro ou em titulos da divida

publica federal, previamente feita na thesou-
aaria desta Estrada, para garantir a assigua-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que

- lerr expedido para esse fim.
O fornecedar, para garantia da execução

do 'fornecimento, caucionará, na thesouraria
desta Estrada, a quantia -correspondeate a
5 o , do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto se se tornará effectivo depois
. ree apprevado definitivamente pelo Ministe-

ipo da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas. -

A questão de- idoneidade dos proponentes y
sara julgada e examinada previamente, antes'
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
Aedo considerados idoneos não serão abertas.
- Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes,'serão marcados o dia e' hora para
pbertura e leitura das propostas, que antes
de qualquer decisão serão publicadas.
e Fica reservado á Estrada o direito

.
 de ac-

aeitar parte de uma proposta e parte de
nutra, ou outres, conforme a diferença para
ienes nos preços dos, varios artigos a se-

tut
em fornecidos, assim como de não acceitar
anhuma das Propostas- apresentadas, ou
nealelar a concurreucia, caso assim couve-
' lios seus Interesses.

Art. 1.°-Nenhum construtor poderá
apresentar-se para disputar a constru-
ação ela obra em'concurrencia, sem que
seja considerado idonese entendendo-se
por idoneidade:

j°, ser construtor matriculado na
.Prefeitura ou Intendencia Municipal da
cidade. onde fôr estabelecido:

2°, ter dirigido a construcção de obre%
semelhantes, o que provará mediante
photographias ou desenhos devidamente
authenticados. Essa prova poderá ser
dispensada a juizo da directoria, quando
80 tratar de casa nonstruotora de reco-
nhecida competencia; •	 --

3°, estar ouita prra com a Fazenda
Publica, o 'que provará com recibos de
quitação da tinima collanta dos impostos
a que estiver sujeito.	 •

CAPITULO ti
Das propostas

Art. \2.° As propostas, indicando a ree
aidencia ou sede eommercial do propoe
nauta, se: lo apresentadas amares vias,
devidamente saltadas as primeiras vias,
(latadas e aesignadas, sem emendas, ra-
auras e entrelinhas, eseriMas em lingua
portugueza, em papel- das respectivas
casas coramerciaes e • mencionarão de
modo claro e conciso;

1 0

, 
o preço total em réis da obra

Construir, indicado em algarismos e cotia
firmado por extenso;	 •

2°, o compromisenede entregar a obra'
cOncluida até 31 de dezembro do cor-
rente atino;

3°, o compromisso de sujeitar-se ás
prescripeões estabelecidas pelas presena

• tes bases;	 •
4°, o compromisso de acoeitar e cume

prir as arescripções estabelecidas pelae
especificações para construccão ele_edee
ficios, legalmente approvada.

-Ar!. 5'.° As propostas serão entregues
em Lm Nias, cm invAlocros _fechados 8

• Aate 5.° As propostas- apresentaldaa
serão todas' abertas no dia determinado,
em presença dos 'coneurrentes e serão

/ classificadas pela ordem ascendente dos
preços pelos mesmos indicados.

_ Art. 6.° A questão da idoneidade dos'
•_proponentes será examinada e julgada

previamente, antes de s arem ,abertas as
propostas. Depois de julgada essa Aio-
neidade, serão marcados dia e hora para
abertura e leitura . das propostas, as
quaes,, antes de qualquer decisão, serão

-publicadas no Diario 'Off icial.
Art. 7. ° Não serão tomadas em Meai-

deração
1° as propostas cujos autores não

tenham sido considerados Moncos, de
accôrdo com o art. 10;

2°, as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redução
sobre a proposta. mais barata;

3°, as propdstas que não estiverene
de accôrdo com _o que determina o ar-4
tigo 2°;

- 4°, as offertas de vantagens não pre-/
Vistas nas presentes bases;

5°, as propostas que indicarem pre-
ços superiores ao maximo estabelecido
que é 104 ,593$/560.
Art. ,8.° A concurrencia versará, ape-

nas, salire o preço da construção á
executar, cabendo a preferencia, de de.

• reito, ao autor da proposta mais barata',
par minima que seja a differença entro
ella e qualquer outra.

Art. 9.° No casó de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito de asco,.
lher a que lhe parecer mais conveniente:

Art. 10. Fica reservado á estrada O
direito de não aceeitar nenhuma doa
propostas apresentadas ou annullar à

_concurrencia, casa 1880 eogvenba aiog-.aseus' interesses..
c.APrruLo	

-

-	 4

dl..	 Do cotitractd '
Art., 11.- O concorrente escolhido ass1-4

galará, perante a directoria da estradai
contracto para a construção da obra ere'»
tonourrencia

011k444 0 egletuffelde §14.

-

• ."colhido o foenecedor, os •depositos sue
; estrada de Ferro Central do Brasil 	 pracitados serão restituidos aos tucura

rentes excluidos do fornecimento.GONCURRENCIA PARA A CONsTitucçÃo D 	 § _g.° O concurrente escolhido substt- •e UMA ESTAÇÃO INTERNIUDIARIA ‘ *EM depOSi10 acima referido por uma

	

MEYER, 5° DIVISÃO, EM 1922. 	 ..caução em dinheiro ou titulos ria divi-

	

Concurrencia na 70	 da publica federal no valor do cinco
contos de reis (5:03%000) .

De ordem da directoria, faço publica g 3 ° Essa caução será restitteida ao,
que, ás 13 horas do dia 16 de maio de contractante depois de concluido e re-
1922. na Intendencia desta Estrada, na cabido pela estrada o edificio em cone
estação Maritinia;-serão recebidas pro- strucçãoe do coneormidati& cora o ar-•

postas para a construcção de uma estação, tigo 17.,	 _
intermediaria. em Meyer, de accôrdo
0001 os desenhos 40 e 40 A, ele 1922 e o? 	 CAPITULO IV

Seguinte:	 Da concurrencia
BASES e

• CAPITULO 1	 -

Da idoneidade,



Ouarta-feira-3 raio cie 1022, 8539 -..

11, Ordenada qualquer modiffeação
121.10 traga augmento de, trabalho não, ao-
cli-'do no projecto, o contraat ante obeiga-.
ISP' a exeeutal-a nela- preço da tabella em
uso nesta estrada.	 •

§ 2.° Toda e qoalquer .ordem de rendi-
f' ,•erão ou alteracão da- obra devera seio
(leda- onr eseriphy, não: serdon areeita ae-
Claxoação baseada eniardens verbaes.

çan do nhra. O em prego de materiaés de'.
nan ovididade inaoortará na resc . san do

p21 ,6 engenheiro encerreeadn da faseai iaa-

streerão 'será todo de superior .qata...
li-dade, e será préviameote .exair "

Art. 20. O material empreendo na entt-

enn t rac'ed de conformidade cons--45 arli- -
go 13, § 3°.	 .•

Art. 21. Nnenbuma indemnizarão terá
o cortractanl e Por Qualquer inejuizn pro-
ve-1en 1 e de DeTlI gencia, imnn.'íderv3ia.

' f91 ` a de reenrses ou erros seus na dire-
cção dos t.rabalboa.
- Secret aria da Estrada de Ferro Central
do 13rasila Rin de Janeiro, 27 de .abril de'
199 ?. - O sec-otario, ,,Diodecinno Candi.
cio de Vaseoneellos....

Estrada- de Ferro Central do Erni'

COmetioranNeta, PR' O FOIMMIENTO DE
FEPPO, "CO E OUTROS A RTIGOS PARA AS
DIVISOES E5 EM 1922.,

•
Segunda COITCrçãO do edital de 22 de março

de 1922

-	 Concurrencia n. 57

Quadrado para, cort3.•
frios:,	 ,

- 2.625 kilós dei 112"	 \
Preço medi°, ki/a.......	 r1-0-8

Aço quadrado deio-(re . e.be tempera:
3. rfn ki l ns de 2", para ma re.as.
3	 waloa de 2 1/2",_nara ma -rões.
3 .o5 kilos de 3 112". de boa qualidade.

kima de 4", de boa qualidade.
Pteço médio, kilo....... 	 0-049

Aço quadrado Poldi rapido ou sem.
lhaide :

•18 trilos d- e-1
17: Mios de 'l 2". •
1 ,d2 ai os de 5 8"'.
I5a idaas de 3.4",
17: k'lr-e: le 7 8".
11? .) :dias de 1".
225 kilo; de 1 /4"..

Preço médio, kilo...-. 4' , 04,3
Aço dOcee soidavet em barra:
225 ailos de I /2'" x I '4". •
255 :. ! cis de 112" x3 /8" ..
285 *.ins de 1"xl-'4".
425 id-os de 1"x3 '8".
825 klo.; de 1"x5 8".

1	 kiios de l''x3 4". •
1.500 kilo-, de 1 1/2" x3 /4".
1.20o kins de 1 1/2-x778"
1 .350. kilos de 1 I t2" X 1".`
1,575 kilos de 2"x7./8".
1.500 kilos de 2" xl".

Preço médio. kilo.........,.	 :0-0-9-
Aço do-:e em cantoneira T:

Colhido que se recusar a . assignar- é
respectivo cordracto perderá, em bane-
Enio dos corres, da estrada, o deposito de
que trata o art. C;

Art. •12. O coneUrrente esenthidca
apresentará no acto . da assignatura do
contracto guja, ou recibo que prose ha-.
ver feito deposito da caução acima men-
cionada.	 .

Art. 13. O contracto, poderá ser resein-
• didci" por simples aviso ou notificação
da directoria, independente de ar,rão ou
Interpellaeão judicial, e sem que assista
ár enotra etanf e direito a reeammão , de
especie alguma:

si o contractante não O ' ,p incl.-
pio ao; trabalhos dentro do prata . de oito
dias, confa rtns da data do realstro do,
mesmo contrartn. no Tribunal de Cnntas,
'salvo raso de forca maior dev:damente
ins # ificado, a juizo da 'directoria da es-
treda:

• quando á eatrada reconhecer 'exces-
siva 'merco: i dade' por parte do 'contra-
dente; neste caso será apenas paro ao
confrartante o :valor do serviço exerittatin.
de aecardo com a 'fabella, de n-reos em
to o ne sta estrada. ficando á estrada o di-
rei t o de concluir a obra por sua couta. ce
COrregar.à •nbra à nutro cons truct, r: -00

• 

si o contracf ante enan-egar na abra
1

e,

materiaes de infert nr qualidaae o. Penth
intimado a substituil-os, se recusar a
iazet-o:

4°. si o contractante alterar as•fórnias
1 d i merrões indicada no doseoho, e se
ecosa r a reparar a obra, Sendo para isso

intimado;
5°, si o cnntractante não term' ear a obra

no prazo estinotado. de acefirdo com o
:item 2 deste mesmo art ign.

A rt. Il. A rescisfin do centrado. de
ace	 rosardo c'a o art. 14i. importa na pprda
da rauço de mit trata n art. 4°, $ 2°. a"
qoal reverterá em be,neficio dos co p fres da
esf ra ria. •	 ..	 .	 .

Art.. 15. Verificada a reee' c ãe do coo-.
fren t e. nenbo yma lodemn izneão será para
ao co n trar t ?nte ;peias de znozas que hem-
ver feito pára a instai/actua do.seu ser-
viro.

"..10. O o mI t”acto será sua'ropftirlo
e aoorro-anao do pomo,. or.. _tioe-oeao ria
Viso c só ses t o -nará effectivn depois do

	

-	 ae u 'registro no Tribunal de'CorMas.
FJ	 k	 ,.

. .	 • CAPITULO VI
Dá' apresenta .eao das%conIas

-Art. 17. à ao-0unit a ..ão das ' contas
poderá ser feita da scg-ninte Milutt: a 1*,
na importnre'a dea37 % do valor da rilym
contrac t ada, cirando estirerem invaníaclas
as parPd r•s; a 2, de 30 %, crande esti-
verem !_n s s Pri!arlos o vi gamento o a cober-
tura; a -39 . de 25 %. ando estiverem as--
sentados o- soalho. o forro e .as esquadrias,
e a 4a. de 8 ala. depois da obra terre:i-a“la
e receldda nela estrada, sendo por essa
cocas-ião r a.eq uida a caução- de que trata
e art. 4°, § 2°.

CAPITULO IV
Vi'cácripções gemes

• rArt. 18. O contractante eetrilarOtil e tte,
se a executar a „obra de aceOrdo coah os
deseohns e espeeificacões (Ma lhes serfia
apresentados porneeasião da abertura da
concurrenc i a. Esses-desenbes e cispec,V-.
cações passarão -a fazer parte integrante
do centrado e não pnderao .ser modifica-
dos. por parte do contractante.-

Art. 19. Si, devido a qualcauen.e.ireurn-
tancia, houver necessidade de alterar

ivalquer dos detalhes d Obra, augmeno	 Oitavado:lar ou diminuir a espes ura de soas di-
versas peças ou supprimil-ae, o contra-	 750 kilos de 5/8"
ctante sujeitar-se-lia a essas alterações.	 1.1a5 kilos de 314"
exneroando-as desde. que para ias° rendia	 3.750 kilos de l ,'
trdem.,	 1.875 kilos de 1 1/4;" •

975 kins de 1".x1"X I /4".	 ..
2.25-) ki'os de 1 1	 x 1 /2"x.3/8". •
3.525 kil.s de 2" x2"x7/8.

Aço doce e u cantoneira.L :-
1.125 'os de 1 1 /2" xl 112' x1/4"

cinieeto ornando:

ir 1)-0-3

a 3/8" ..
1.9.5) icilos,de 1'4".
5.100 ki1os de 3"x3'x3'8".'.
2.709 kilas de 3 1,.'2"k3 1-12"x

• x3 8".
•5.775 ki • os	 4"x4" x 1/2".
1.225 kil as ae 5"x5"x1,12".

Qc0-5.

Ac-o doce cálc.:noa preta:
4.-50 Mios de 8' .d.4' x 1 '16"
2.559 kilkos de 8' x ,1' x
5.551 ki á de S'x4'.xl 8".'.

kilos de 8'x4tx.1115”
2.10 kilss de 85<450/4-.
2,5in ki103 cie 8' x4'x5'!6".
2.025 1{1 . 03de S'x4' x.3 R"-,

Preço médio, kilo ......
- Ferro em: chapa galvals:a..cla:
• 450 kilos' de 8' x4' xl 132"..•
10 5ea kilos'. de 8' x4' x 1 /15"
2.700 kilos

Vreço -eédio, kilo....	 .....
'Ferro eu barras:

kilcs de 1 f2" x/8"./8".
210 kilos de 1/2"x3f1G'"„

• 2.100 kilos' de 518" 4 ><1 2"
.kitos de 5,'&5c114"

ia os.cle 1=X1/8"-
1 . nrIr -oitos de r' x I /4".

75' kilos de 1".k5716%
2:55 1 kilos de 1"x3 '8" ,
5 a t, kilos de 1"xl '2".

" 2.8511 kilos. de_ 1,"X51,8"-
750 kilos de 1 1/4"x1/4"..

3.375 kiios dal 1 1 2"xl	 x3;8''.
8 a 50 kilni de 2" 2" I	 .

10 50 kEes de 2" 2" .5,15".
5.0t5 kilos' de 2 1 /2x2 . 1 12"X- •

1	 •
3.915 ki'os le 1-/2"x2 I

0s0-4

u-0-1-

De ordem da directoria. faço p ablieo que
ás 1 1 1,e-e ,: do dia /R de mato de 19P'1,
11P . 1	 der-ia desta Estrada, na Et; lo

serão recebida prepostas para o
fornecimento de:

Pirá a 5' divfrão

'Aço. m . ito doae ci so1devel em
reaoados '(não re-

cebe te .rpera), 'de:

	

.	 Para obras de
-7 5110 !íl i os de 3/6"
11 .a.30 Mios de 112"
IR .7:çe kali de 5/8"
55 -5C kilos.de 314
Da.750 kiles de 7/8"
12.500 kilos de l'.

Para confecção de para.

	

-	 fusos de lir he :*
262.500 kilos -de 7/8"

, Pre-o médio, kilo. •
Aço em chapa, doce (pau-

	

-	 . ca tempera): ,
8.730 kilos de 8'x4'x5 '64",

kilo	 	
Aço em vergalhõe.s, +Iara

brocas extraduro (Mar-
tin acido), recebe multEi
tempera:

Redondo:
.95 kilos de 3/8"
225 kilo:- de 1'2"

1.125 ki'os de 518"
1.875 kilos de a/4".
3.575 kilos de 7'S"
5 250 kilos de 1"
2.625 ki T.OS de-1 1/8"
2.625 ailos de 1 1/4".--:.
6.000 kilos dal 111"



kilos de 1 114"x3/8"..;
kil os de= '1 1 /4" x 1 /2",
kilos de I 1/2"X1/4"
kilos de 1 1/2"X3/8"
kilos.de.1 112"X1/2"
kilos de 1 1/2"X5/8"
kilos de 1 3/4"X3/8"--..
kil.".s de.1 3/4"X112"

3:950

2.250
• 4.350
- 2.0'25 kilos de 2'"X7 '8"

-
3.225
2.100
2.400

13.875
.6.975

• 4.2/5
3.000
6.000

•3.450-lcilos de 2"X1/4"
kiles de .2"X3/8"
Mios de 2"X1/2"
kilos de 2"X5 8"
kifos de 2"X3:4"

•

7.125
3.225
6.900
3.600

11.175
5.700
1.575
1.425

4 „650
1.500
7.125
6 750

11.250
3.1400
2.475
2.850
4.125
2.400

kilos de 2"X1"
kilos de 2 . 1/4"Xl 114
kilos de 2 - 1/2"Xl /2"
kilos de 2' 1/2"X5 '8"
kilos de.2;r/2"X"-•
kilos de 2 1/2"Xl" ••
,kilos de 2 3/4"X1/2'.
kilos de 2 31-4"X5 '8"
kilos de 2 3/4"„X;
,ki'os de 3"X3/8"
kilós de 3"X/ /2"
kilos de-3"X3
kilos de 3"Xl"
kilos .de 4".X1 '2"
kilos . de 4'!X3/4"
kilos de,4"X7, 8"
kilos de 4"Xl 1/2'
kilos de 5"Xl" •
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2.175 kilos de 6"X3 /4"
975 	 de-1"X3

1.200 kilos de 7"X3 '4"
9.600 kilos de 7"Xl"

14.100 kilos de 8"X3/4"
10.875 kilos de 8"Xl"
1.330 kiís de 10" xl /2"
1 275 kilos de 10"x3/8"
5.700 kilos de 10"x3/4"

Preço médio,
Ferro quadrado;

6.000 kilos de 1/2"
900 kilos de 5 /8"

1.500 kilos de 3/4"
1.425 kilos de 7/8"
1.575 kilos de 1"
3.225 kilos de 1 1/4'•
3.675 kilds de 1 1/2"
2.100 kilos.de 1 3/4"

• 2.025 kflos de 2"
•1.725 kilos de 2 1/2"
.1.650 Mios de 3"
1.650 kilos de 3 1/2"
2,250 kilos de 4"

Preço médio, kiikf 	 .	 4. 0-0-3
Ferro redondo em verga.,

lhes;
54 kilos 1/8"

2.700 kilos de 1/4"
750 ki/os de 5/16"

5.025 kilos de 3/8"
10 875 kilos de 1/2"
16.875 kilos de 5/8"
26.775 kiios de 3/4"
29.700 kilos de 7/8"
29.475 kilos de 1"
10.500 kilos de 1 118"
12.900 kilos de 1 1/4"
26.250 kilos de 1 1/2"
4.350 kilos de-1 3 /4"
5-.025 kilos de 1 718"
4.275 kilos de 2"
4.500 kilos de 2 1/2"

__ 5.450 kilos de 3"
Preçb médio, ki!o 	

à

4.	 •

2°, a percentasem de carbono deverá s-er	 11 ..250 iilos de 1 318"
de 0,75 ob. a 0,80 "1,rpara o aço de marre-	 18.750 kilos dei 1'4"
tas e marrões e para o de corta frio será	 15.000 kilos de 1 3:401,.
de 0,875 a 0,90 "/,„ e para as brocas. de mi-	 15.000 kilos de 2"	 .
0eiro será no minimo de I	 3.000 kilos de 2 1/2"

3', todas as barras e -vergalhões (qualquer	 3.750 kilos de 2 1 /4"
secção -transversal) 'devem trazer estampa- 	 • 675 kilos de 2 3,41,
dos em uma ou em ambas as Pontas, a qua-	 3.000 kitos de 3"
lidada de aço, ,' o nome do fabricante:e mi	 2.250 kilos de 3 1/2"
iniciaes E. F. C. B.	 '3.975 kilos de 1 5/8"

40 , terias as barras e VergalhõeS de qual-	 285 kilos de 3/16" •
quer secção transversal devem ser absolu-
tamente direitas, perfeitas e exactas em suap
di.i,ensões. •	 =

5, O aço deve ser' todo 'engordurados. • ;750 lcilos de 8"X3/4,-
acondicionadotãixas de madeira. 	 4.500 !ritos de 8"5<1"-

1.500 /Mos del0"Xl 1/2'.
750 kilos de 10"x3/4"

-750 kiles de 12:x31'4"
750 kilos de 12 x 1 _

1.125 kilos de 12"x 1_ 1/4" -

750 kilos de 12"x"1 1./2"
750 kilos de . 16" x 1 1/27.
225 kilos de 6"X3"
223 kilos de = 7" X 2 3/4"
45 kilos de 1 5/8"x3,8"
45 kilos de 2"x718"
75 kilos de 2 . 1 /2" x7/8"

• 150 kilos de 5 7/8"x....4"
225 kilos de 7 1/4""

• 900 kilos de 2")(1
•750 kijos de 3 112"X3 '8"

75 kilos de 1"X3/16".
1,050 kilos de 1 1 1 4"X3 /16'

225 kilos de 2 1‘4"X3, 8"
1.125 kilos de - 2 1/4' 'Xl / 4"

300 kilos de .2 3/4-X5 8" .
300 kilss de 3 1 4"X3 ,8"
375 kilos de ,2 /2"Xl .!	 -

3.750 kilos de 6"Xi" •
750 kilos de 7"X1"
750 kilos de 6"XSi/4" 	 •
300 kilos de 6"Xl. 3/4".
375 kilos de 8"X.5",
615 kilos de 10"X5'
225 kilos de 10"Xl"
75 kilos de 3/4"X/ /4"

300 kilos de 3/4"X3 '8"
45 kilos	 1"X.1 /3"

450 kilos de 1 1/4"X5/16"
375 kilos de 1 1/4"X1!

_ 225 ktlos de• 1 1/4"X5/ 8"
a -450 kilqs de, 1 1/4"X3/ 4"

• 75 kilos de 1 1_/2"Xl/ 8".
150 kilos de 1 1/2"X3,116"
300 kilos de, 1 1/2"X5/ S"
300 kilos de" 1 1/2"X3/ 4"

• 525 kilos de 1 3/4"Xl 4'1
75 kilos de 1 3/4"X5 '16" • •

- 375 kiios de 1 3/4"X3 8"
300 kilos de 1-3/4"X5 84.
225 kilos de 1-3/4"X:i,"
750 kilos de 2"Xl"

2.250' kilos de 2 1ir2"Xl"
675 kilos de 3 1 /2"X5/8"

1,500 kilos de' 3 1/2"Xl 1/8"
600 kilos de 3"Xl 1/2"
225 kilos de 4"X5/16"
450 trilos de 4"X5/ 8"

2.250 kilos de 4"Xl 3 '4'1
300 kilos de 5"X12"-
300 kilos de 5"X5/8"
375 kilos de 5"X3 =4"
225 kilos de '6"X7 /8"

1.500 kilos de 6"Xl • /21, "
2.250 kilos de 6"Xr :	 •

750 kilos de 7"X1'2"
300 kilos de 7"X3;8" •

• 675 kilos de 8"X1/2"
600 kilos de 8"X5/8"

1.125 kilos de 1"X1/4"
525 kilos de 1"X1/2"
SOO kilos de *1 1/4";(1/4"
750 ki/os de 141/2"X3/8"

1.500 kilos de 1 1/2"X1/2"
3.000 .kilos de 2"X3/8"
3.750 kilos de 2"X1/2"
3.000 kilos de 2"X5 IR"

• 525 kilos de 1/4"
Em barra:

6', O aço deverá satisfazer ás segUinte%
Condições:.	 '

Eroeas corta . frio:	 •	 • •
-	 de elasticidade, 48-43.

Carga de ruptura, 90-80.-
Alongamento proporcional, 6-11:
• Marretas e marrões:
Limite de elasticidade, 43 k-33
Carga de ruptura, 80-70.

•Alongai/lento prbpercional, 11-15. • -
7", o fornecedor deverá - apresentar os

suaados d.% eiaines°physicos e chimicos do
fabricante, devidamente authenticados.

Coodicões a que deve satisfazer o aço ra.
pido OU "de alta velocidade:

1-, deverá ser manufacturado de aço su-
perior de cadinho obtido da melhor quali-
dade de re-Cro sueco e deverá conter na sua
composição, no minimo, 18 *1; de rung-
stnneo.

2°, o maximo de phosphoro e enxofre •
permittido s-erá de 0,045 • /.

3', cada barra ou vergalhão, quaesquer
que sejam a secção ou o comprimento, de-

4 0-0-4 velá ter estampado o' nome e a marca do
;fabricante, a qualidade do aço t as iniciaes
E... F. C. B.

4°, todas as barras e vergalhões, de qual-
'quer secção transversal, devem ser abso-
lutamente direitas, perfeitas e exactas em
suas dimensões.	 -

5", o aço deve ser todo engordurado
acondicionado em caixas de madeira.

6;' o foraecedor deverá apresentar os te-
sultados dos exames eblinios do inbeiCPMC
devidamente authenticadOs.

Quarta divisa.

Ferro }3 8
Quadrado:

150 kilos de 3/8"
225 .kiios de 1/2*.
65 kilos de 5/8"
75 kilosde 374".

450 kilos de I'
375 kilos de 1 1/8"
375 kilos de 1 1/4"
750 lcilos de 1 1/2"
750 kilos de 2 1/2"
450 kilos de 2 3;4"

--1.125 kilos de 3'!
300 kilos de 1 3/4"
750 kiloS de, 2"
225 ki/os de 1 5/15,-
24 kilos de 7/8"
750 kllos de 4"f
750 kilos de 5"

Redondo: -

•

	

ic n.o&	 525 kilos de 5/16".
"	 o	 75 kilos-de 118'!

	Condições ao que devem satisfazer o aço	 4.500 kflos de 3/8",
• em vergalhes para brocas de mineiro,' para 	 6.750 kilos de 1/2 '..!

9.000 kilos de 578" -marretas, marrões e corta frios:	 10.500 /aios de 3/4"
• '1°, deverá ser manufacturado de aço ou	 7300 kiis de 7i'8'"

de cadinho superior, obtido com o melhor 15.000 kilas de„à"
ferro sueco e devendo conter no maxime 15.000 41105'114 18"

• 0,05"/0 de phoephoro e. enxofre;	 15.300 kifos de 1 1/4"



1' c

, 2.250 kilos de 2 1/2"X3/11°
ID.000 kiloa de 2 1/2"Xl
g

•5U6 kilod de 2 I j.,2" X

5 

/8"
ti 3 ,750 kiids de 2 112"X3/4"
ai .200 kilos de 3"X3/8". -
3 •600 kW:is de 3"X1/2"..

1 3 ,009 kilos de 5"X5/8" •
2,925 kilos de 3"X3/4"

- 750 kilos de 3"X1"
.2.625 kilos de 3 1/2"Xf 12"
1 , 350 kilos de 3 2/2"X314"
2 ,259 kilos de 3 1/2"Xl 11(44

750 kilos de 4"x //2"
3;475 kilos de 4'x3/'
4f.00 kilos de 5" x/'

.	 26 kilos de 5"x2" •
.221 trilos de 6"x1 1/4"
609 kilos de 7"x3/4"
375 kilos de 1"x3/8"
4:15 kilos de 1 1 /4" Y3/8"

•050 kilos de I 112"x / 4"
525 kilos de 1 1 /2" xf,)
450 kilos de 1	 ,x3/4_::
375 kilos de 1 3/4'"xi(z-

a ,osu kilos de 2"x3/4" -
1 .873 kilos de 3" -1/4"
11 . 123 kilos de 2 1/2"x I 1/2"
1 509 kilos de 3 1/2"x1'
t '5C0 kilos de 3 1/2x1 1/2'
2 , 259 kilos de 4" x 1 1/2"
n .000 ki:os de 4"xl"
2250 kilos de 4"2"

.150 kilos de 4 1/2"x1/2"
• 75 kflos de 7/0" x 1 /4" •

750 kilos de 4"x114"
225 kilos de 1 1/4".<l !16"

3, 000 kilos de 2" <5116"
kilns dc 1 :3/4'd12"

225 kilos de 7/8" x 1 /8"
730 kilos de d"x 21/4"
750 kilos de 5" xl 1/2"

2 . 250 kilos de 10" xl 1/2"
730 kilos de 4 1/2"x2 1/2.
750 kilos de 2 1 /4".x3,14"
223 kilos de 1 1/2"3/8"
225 kilos do 2" :3/8"
223 kilos de 2 1/2"3/8"
aa:s kilos de 2" .:1/2"

- 223 kiloa de '1 1/2"x1/4"
223 kilos de 3 1/2"x1 1/4"
223 kilos de 2 3/4" X112"
'-`21 kilo; de 2
225 ki'os de 1 3'4"x1/4"
359 kiles de 1"x1/4".
75 kiloa de I" 3/8"

130 ailos de 1 1/4' , x1/4
45') !tios de 1 1/4"x3/8"
15d kilos de 1 1/2"x3./8"
223 kilos de 1 1/2"x1/2"
a2a kilcs de 2 1/2"x112"
2a5 kilos de 2 1W x5tg"
223 kilos de" x5/8"
2.?5 kilos de 3">3I4"
225 !dos de 3 1 f2"xl"
225 kilos de 3 1/2"xl 1/4"

	

pa.led	 maximo d 3
	kilo	

Em chapas:
gl c aras de 8' X4' X 1 /8"
6 chapas de 8' x el' x 1(32"

159 zadons de 8'x4'xl116"
(:Impas de 8' x 6' :<1/8"

n chapas de 8'x6"X3F.'"
chanas de 8' x6' xl

78 c •apas de 8' x4'xl
30 chapas de 8' x.4'x3.78!"-
1.5 chapas de 8'x4'x1/2"
;ri chapa% de 8' x4'x3r-)2."

1ed chapas de 8'x4'xá!1a"
caapas de 1050*, X3/16°
capas de 10' x5 . xtrtv,

=18 chapas de /O' x5.x1/4"
7-1 e'tanas de 10' x5' x1/2"
d. chapas de 10'x5'X3f8" 	

	

elwas de 1D'x5'x5/15"	
12 :itapu 8'x4x506"	 •
.d c"...10113 de zo'xs',GUC	 ;

•
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4 chapas de 20'X4'114": ' •
4 chapas de 24' x5'x3/16%
7 chapas de 10'x5'x1/8",

•7 chapas de10'x5'xI/16'".
•4 chapa de 8'x4'x518"ds

O chapas de 8' X 3' X 1/2".
7 chapas de 8'x3'x3/8".

._. 7 chapas de 85(35<5/16".
24 chapas • de 10'x4' x3/16".
a8 chapas de 14' x4'x3/16",;
112 chapas de 12' x5' x 3/ 16". .
6 chapas de 18' x4'x 3/16".•

Peso total 24.551 kilda appro.
.	 aimadamente.

Preço médio, máximo- do
kilo 	 	

"46Em cantoneira 1., :.	 * '. 4.
.

675 kiloo de 3"x3"x1/2".
150 trilos de 1"x1"5<118".
225 kilos.de 1 1/2"5<1 1/2"5<

xd/16".	 -
225 kilcs de 1 1 f de.' x 1 1/4"X

x3;16".
35 kilos de 2"x2"x3/16";

487 kilos de 2 1/2"xI 1/1ex • - -
• x3/16".

	

. -	 - •	 -	 - -	 •
225 trilos de 2 1/2"x2 1/a"tot • •

x / /4".
525 kilos de 3 1/2"x3 1/2"x

x112".
309 kilos de 2 1/2"<21/2"X

x3/8".
525 kilos de 2"X2"X1/4". •
00 kilos de 1 1/2"xl 1/2"X

x1/4".
150 kilos de 1 1/2"xl 1/2"X

x1/8" .
450 kilos. de 4 1/2"x4 1/2"X

x5/8".
525 kilos de 4"x4"X1/2".
375 kilos de 3"x3"X3/8".
300 . kilos de 1 3/4"x1 3/4"X

• SOO kilos de 8"x3"x3/8".
375 kil .,s de 2 1/2"x2 1/2"X

68 kiloxs526"4'"x4"x3/8".
150 kilos dc 1"x1"x3116".
130 kilos .:e 1 3/4"x1 3/4"X
• X3116".
:-f.o kilos de 3 112"x3 1/2"X

X3'8",
a3 .::ii0S 'de 2"x2"x3/8".
art :dios de 2"X2"x5/16".

1a3 !ritos de 3"x3"x1/4" 	
Preço médio, maxila° do

kilo 	  i. 0-0-1
Condições a que deve satisfazer o ferro

88:
1-) todo o ferro 1313 fornecido será do typo-

conheido como tferro forjado puddlaao» .

Não será perinittida a mistura de aço e a
pre,rença do mesmo em qualquer remessa

, cera causa de rejeição de toda, a encora-
menda ;

;:*) as chapas, barras, arigulos e outras
secções devem apresentar uma supedicie
•Nent lisa, sem defeitos, com as dimensões e
aecçaes especificadas e com as extremida-.
ares coitadas;

3) todas as chapas, barras?. angulos e ou.
Iras secções devem se: reetineadas e endi-
reitadas a quente e não a frio;

4) o ferro 1°race:do quando subatettido a
eadwiencia de. *entalhamentos dobrado a
dal* e quebrada de.e apresentar tuna ira,

.•.iera fibrosa, limpa e benta de cralver deu.
.. eito e nunca apresentar uma fractura crys.
Faliria;	 .

5') o ferro quando dobrado a 180^, a frio,
sobre uma barra I com o diametro ferral e
a 1/2 o diainetro ou a espessura de barra
de. prova, não dive haver fracturas nem
~sentar fendas a parte exterior;
'C) oferto quano dobrado sobre st mera1

Oái0 dé i922 &isÃlr

ano, a temperatura do vermelho claro, nict
deve apresentar fractura ou signacs de
lendas;

7.1) o ferro, quando submetlido á expo.
riencia dettempera, isto é, quando aqueci.
do até o amarello e mergulhado u'agua, não
deve apresentar fractura nem signassa de
fendas quando dobrado soore uma ba ai de
diametro igual, ao diaraetro ou espessa.% da
barra em experiencia ;

8) deve ser experimentado si caldeia bemg
sem que ha:a signal de ter queimado. e
ferro;

9s) especificação physicaa
Carga de ruptura 30 a .35 fritos por o; Imr
Alongamento 22 %, sendo o comprimento

Igual a quatro vezes o diametro.
Stricção-Reducção da arca primitiva de

30 0 /. no minimo ;
10) o fornecedor deverá apresentar o/

resultados das provas mecanicas e &arnica;
do fabricante, -dbvidatnente authentkadaaj

Ferro coem= :
Em barra :

SOO kilos de 1 3/4".a318".
150 kilos de 1 .x3.18".
75 kilos de 1 1/4" '3'8".
75 kilos de 1" -3 '8".
75 kflos de 2 1/2" •
75 kitoa de 2" -1/4".
75 !Mos de 1 t ;2" x

irai dl Isalc 1" a 1'4".
751 ki!us de 8" 7;8".
750 kiles de 8" 314".
750 altos de 8" s, 5 '8".
75. 1 kilas de 8" dl /2".
375 kilos de 7 xd t4 .
375 ailos de 7" .7;8".
375 das de 7" X 5'8"
15': dios de 7" X 1 2"
375 rd s de 7" X 5 8"
751 kilos de 6" X
375 ,dio; de 6" X 7!8"
375 'caos (te 6" X 3 '4"
37 .; Mos d'' X 5.8"
37 dlos
375 Ailds
375 kilos
375 do;

de

375 ritos
a7a•ki:os
15' kilos de
375 Mios t e
375 al;os
37. idlos de
3•.*3 :Mos de
375 kaos de
250 !ritos de
15o kilas de
15r) kdos de.
75 kilos de
75 lios de
75 Mios de

375 kilos
375 :Mos de 12" X. 7:8"
37:5 kilos de 12" X •114"

altos de 10" X ".
375 ki,os de 10" X 7 8'
375 kilo .; de 10"
753 kilos de 8" X

Preço médio, notahno
do ki'so 	

.rerro Loa/atues ou se-
melhante:

Em barra:
aro kilos de 4 112" X 5!8"
675 Icii ,)s de 3 1 ; 2" X 2"

1.125 ki!os de 4" X 2"
1..875 kil s de 8" X 4 112

Redoado:
7 0 kilos de 3'4"
375 /Mos de 5 8"
;Nd Adies de tire

jaaaca~512ad...

d" 1 2"
6" X a
5 I '2" X a 'sa
5 I '2'": i 2"
5" X 58"
5" X 1/2"
4" X 1 1;2"
4" X 1 /:4"
4" X
5" X 3/8"
3" X l':2•
3" X '16"
3" X 1,4"
2" X 1,2"
2 1 /2"
1" :: 1:2"
2 Ida" ..Z- 3,8"
2" X 3 a"

de
de
de
de

£0-0-4
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Sn kths
75 si.v.s de 5:16"
36 Mios de 1/4"

• 1$k silos de 1
s,r06 de 1 1 St'

75"" kiios de 11 43):
150 kilut de 1 .l i t"

Quadrado:
3.000 kilos de 4"

	

2.100	 s de 5"
2 3 •10 kilos de o 1 /2"
3.000 ki.os do 4 1/2"
2.175 kitos de 5 1/2"•
2.625 kilos de 6"
3.6(X kilos de 7"

75 kilos de 5.16"
15t dios de 1 1/4" •
150 kiios de 2"
185 kil rs de 3"

'Preço médio, maX1m0

	

, do kilo 	 	 0-0-10
Em chapa : •

2 chapas de 8'X4'X1/2",
4 canas de 8'X3'2(1 2"
2 chanas- de EVX4'X3 8"

- 4 .:hanas de 8',Z3'X3 8"
4, chapas de 8'X3'X3,16"
'Pe.“) - total 3.711 1dlo3

apnroximadameste.
Preço médio, tossimo do

-do kilo 	
Em cantoneira

750 kilos 
/4"
de 1 1/2"Xl 1/2"X

	

.	 X1 	 -	 •
75() kllos de I 1/4"Xl 1 '4"X

X3/16"
450 kilos oe 1"X1"X3 /16"
75 'silos de 1"X1"Y.1,4"
75 kilos de 1"Xl"Xl 8"

Itilos de 2"X2"X.S18"
1:-;) ki,os d 2"X2''XI t4"
75o kiios de 6"X6"X5 8"'

.7j kilos de 5"X5"X1 2"
75`) ki os de 4"X4"X1 /2"
2..1 ki/os de 4""U"X318"
750 kilos de 3"X5"X1 /2"
750 kilos de 2 314"X2 oi4"X

X3/16" •
750 kilo. de 2 1/2"X2 1/2"X

X5/16"
750 kilos de á 1/2"X2 I/2"X

X1/4"
750 kilos de 2 1/2"X2 1 /2"X3/16"rs,'
750 kilos ae 2''X2"X1/4"
750 kilos de 1 3;4"X* 3/4"X

X3/15"
750 ki.os de 13/4"X 1 3/4"X

X114'!	 „
Em. cantoneira: U: • •

375 kros de 10"X3"X5./8"
75J kilos de 8"X3"X3 r8"
225 grilos de •"X2114-•X

X5/16"
750 kilos de 6"X21/2"X11211

8.000 kilos de 9"X3"X518"
2.250 kilos de 10" X 3 1/2" X

X5/8"
1.500 kilos de 12"X 3 1/2"-X

X5,	 -
• Em. cantoneira T:

375 kilos de 3"X3".,e3;.8"
375 kilos de 2 3/4"X2 3/4"X

X5/16"
375 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X

-X1/4"
375 ki l os de 2"X2"X114"
150 kilos de 1 3/4"X/ 3/4"2

X1/4"
225 kil •.s de 1 112"Xl 1/2"X

• X3/16"
150 kilOs de 1 1/4"Xl 114"21

X3/16"
15401os de 1"X1"3/15's

• DIATIM OFFIMAL

Especificações chisticas:
Composição:

Carbono 	  0,20 a 0,22 ,t4
Enxofre 	
Sitieis) 	  	  potro %
Pnosphoro	 ... 0,054 IS '

Ferro em chapas lavradas :
45 etapas de 8' x 4' x 1/4".
6 chapas de 8' X 4' X 3,15".
6 chapas de 10' st 4' x 315".
9 chaoas de 8' x 4' x 3/1.5".

Peso total 10.535 kilos apprçorimacta-

Preço médio, maximo do kilo, 0-0-6.
Ferro em chapas russas:

105 chapas de 5'X2 1/2'X
1/15"

21 chaims de 7'X'kX1/16'"
375 chsnas - de 31"
60 citar) 6"ts de 2 ,0K1

Ál
84 chapas de 2 ,OX1',OX

X.1'32"
225 chapas de 1",0X0 ',50X

X1/34"
111 - chanas de 5'X 2 1/7.'X

X1/32"
Peso total 8.652 kilos approxima•

dantente
Preço médio, maximo

	

do kilo 	 • A. 0-14
Ferio em chapas galvanisadaS:
42 chanas de 8'X4'X1/16"
•: chapas" de 8'X41X1/32"
1 chapa de 1 ",50X1 ",00

de it. 24
12 charlas de 1°,50X1'",00

de n. 20
12 chsoas de 1",50X1",00

de n. 18
10 chapas de i m ,50X1",00 s

de n. 22
3 chagas de 8'X4',C1 /8"
2 chsnas de 8'f..4'X3/16"

Peso total 4.66:enkteilos approxlmats

Preço inálio, maximo
do kilo

Ferro em barra 112 eanna C,'
74 kilos de 2"X518"
75 ski/os de 1 1 /2"X112"_,
75 kilos de 1 1/2"X3 8"
75 ktos de 1 ;1/4"3t318"
75 kilos de 1"X1/4"•

. Preço médio,, maximo

	

»do kilo . -	
Içoço 

Redondo. Pa.\"a ,fernamenta
150 'tilos. de 1"
-150 kilos de 7 IF21

Moio de 1922

225 kilos de 314"
151 kilos de 5'8"

ic,los de 112"
75 kilos.
36 kilos de 1/4"

Oitavado ' para ferramenta
15' :tilos de 5'8"	 •
7o xiins de 7 '8"
75 kitos de 3 4"
75 'Koos de 1"
73 kilos de 1 3'8"

Se' tsvado para ferramenta: •
75 ki i crs de 718"

111 kilos de 5 8"
111 kflos de i"' 	 •
66 'silos de 1 1/16"
75 kitos de 11 4"
60 .rilos de I 7,•16"
65 diOS de 1 5'8"
65 aos de 2"
75 kilos de :-•.'4" •
6t. kilo; de 1/2"
21 Rijos 4e 3'8"

Quadrado para furatttenià
111 kilos de 3/8"
15.1 kilos de 3'4"
13(1 kdos de 7/8"
185 kilos de 1"
111 kilos de 1 1/8"
261 ki!os de 1 1 /4"
261 ki;os de 1112"
15t: lutos de 1 3,14"
15t kilos de 2" •
195 kilss de 2 1/2"
225 Ritos de 2 3/4"
225 kilos de 3'

Em barra para ferraMs'atit:
-

75 kil 's de 3 1 /4"xl /2"
75 kil . s dc
-5 kilos de 1"x5/8" . •

1:0 silos de 3,1 4 :1/2"
7,.) . trilos do 1 ..1,'4"xl /2"
36 kiO1S cle 1"2.3/16" •

Preço médio, maximo da kilo..

	

Redondo' doze:	 -
150 kilos de 11 /4"/ '-
150 kilos de 1 1/8:'
150 k" os de 1"
15) lo - de 7/8"
375 ki de 3 i4"

• 375 kilos de 518"
35 kil .s de 1 . /2" •

750 ki.os de 3/8"
75 kilos de 5116"
75 kilos de 1'4" -

Preço médio, tossimo do ki/o..	 àS'• 0-04,
•Redondo para

Monk Bridge:
510 kilos de 3"
755 kilo; de 31/2"
9s0 kilos de 4"

1.200 kilos de 4 1/2"
1.47) kilos- de 5"
1.350 imos de ,5 1/2"
1 . o86 kilos de 6" •
1.221 kiloS.de 5 1/2"
1.485 kilos de 7"
1.65( kilOs de 7 1/2"
1.9( 5 kilosde 8"
2.250 kilos de 8 1/2"
1.0 • kilos de 9" •
1.586 kilos de 91/2"
1.506 kilos de 10" •

Comnritieup tabelem
cada verealhão

Preço- médio,smaxSio dá kilo..

2g' 0-0-g

Em cantoneira Z.:
275 kilos de 2"2C3"X3"X3 r. -
3,3 'mios de 2 1 /2"X2 1/4"X

;Z2 1/2"4'(318"
• 375 kiios de 1 3 1 4"X1 3/4"X

X1 3/4't/4"

	

Preço nédio, maximo çlo	 •
• kilo 	 	 0-/-

	

.Todo- o ferro Low,noOr, ou se	 .s.te,
, a pAido deverá satisfazer as seisisisteá

especii.Jações: s	 ' toe
Especintoções physkas:

Carga de ruptura 	  33 -Icil rs por m/m1
A1 ,1 a-attlento. 	  27 ". rio misiato,
se do o consprimento igual a oito 'vezes o
dismero.

Stricção — Redocção da área pimitiva de
50 ; ho mi, imo.pa ba: 2.5 e ve, gailtUs
até 1 3'4" e 40 no...alinha° para barras
verg,alhões de 2" a 4".

1

'044
• Redondo çoramani

225 kiloã de 1/4"
600 kilos de 1/2'1
450 kilos de MO)
•500 kiloS de 3/4"s



Material para fundição
67ii kilos de antiinonio em

barra, talo 	  0-1-5
1.701 kitos de chumbo em bar-

ra, kilo ‘• 0-0-10
.15.000 ,kilos de cobre em barra,

• .4' 0-241 •

DIA RIO OFFICIAL

Latão em chapas:
10 chapas de 6'x3' X1/32".
33 chapas de 6'x3'X1/16"e
2 chapas de 61x3'x3132".
1 chapa de 6'x3'3/8".
1 chapa de 6'x35(1/4".

18 chapes de.6'x3'x1/64"'s
16 chapas de 6'x3'x1/8''.
1 chapa de 65?3' x3/16".

Peso total 2.322 kilos approxfrnada.
mente.

Preço medi°, maximo do kilo...
es, 0-2-3.

Quaria-feira

750 kilos de 7/8"
750 kilos de 1"	 •
33 kilos de 1 1/8"

1.500 kilos de 1 1/2"
3.375 kilos de 2"

J1.500 kilos de 3".
600 kilos de 1 3/4"

1.875 kilos de 2 1/2"
525 kilos de 1 1/4"
375 kilos de 3'8"
300 kilbs de 2 114"'
450 kilos de 2 3/4"

Preço medio, maxittio
do kilo 	

Doce em chapas:
3 chapas de 10' X 5' X 5/8"
3 chapas de 14' X 4' X 3/16"
4 chapas de 10' X 5' X 1/2"

Peso total, 5.250 kilos
approximadamente. 	 •

Preço mediste ~imo
do kilo 	  Á; 0-0-4

Condições a que deve satisfazer o aço em
çergalhões e em barras para feteamentas:

1 4, deverão ser manta acturados de aço de
cadinho superior, obtido do melhor ferro
,eueco e devendo conter no mudei° 0,05 ^/0
bile phosphoro ou enxofre;

2 ., a percentagem de carbenu deve sce
eotnprehendida entre 1 "1, a 1,23 c/.;
r a., todas as barras e vergalhes (qual-
quer secção transversal) devem trazer es-
tampado em unia ou em ambas as pontas a
qualidade do aço, o nome e a marca do ias
bricante e as iniciaes E. F. C. B.

4^, todas as barras e vergalhões, de qual.
quer secção transversal, devem ser absolu-
tamente direitos, perfeitos c exactos em surte
dimensões.

5°, o aço deve ser tod o engordurado •
acondicionado em calias de madeira:

G', o fornecedor deverá apresentar a anaa
chimica do fabricante, devida mente ate.

thenticadas.

Ferro sextavado:
n4:fios de 7/8"
GD kilos de 1"
78 kilos de 1 1/16"
75 kilos de 11/4"
72 kilos de 2" •
42 kilos de 1 13/16"

Preço mediu, maxinto
do kilo 	 	 0-04

Cobre em vergaltião redoncle:
750 kilos de 1
225 latos de 7/8".
300 latos de 3/8".
825 kilos de 1 1/4"
75 kitos de ti/8"

561 !tilos de 3/4".
1.500 kilos de 1".

111 kilos de 1/4".
375 kil5c de 5/8".
156 kilue de 1112".	 .

Preço médio, mexem° dO kl fOwes

Cobre em chapas:
84 chapas de 8 x4' x1132".
33 chapas de 8'x4's<1/16".
4 chapas dc 12' x 6' x1/2".
4 chaoas de 105c5'xl /2".
1 chapa de 8`x4'x5/8".
• chapa% de 8" x 4' x 1164' •

chatet cle $').:';' e 7,8".
15 te: . ;ias de	 x3;16".
33 Cee,	 de 8 . >,4' x1 /4".

'coe e de 8' x4' X516".
18 efuso:, 4e 8' 4' se ide .

Pese tetà1 21.240 ki!ies apio:delatiee
mente.

	

Preçb médio, aua aio	  do (Modo
ees. oeede.

Maio de 1022 043

22 kifos de 3/16" espessura da parede,
1/16".

45 kiios de 5/8" espessura da parede;
1/16"

Si kilos de.* 1/8" espessura da parede,
.

Preço médio, maximo do
kito 	 	 0-2e9

Condições a que devem satisfazer as cha-
pas e vergalhões e tubos de cobre sem cos-
tura:

1", as chapas e vergalhões e tubos de
cobre deverão conter no maxlmo 0,8 °I. de
impurezas, sendo a quantidade de asse-
nico admittido comprehendido entre 0,30 a

;
2, as chapas e vergalhões deverão ser

limpas, macias e isentas de qualquer de-
feito na superfície ;

3', as superfícies internas e externas dos
tubos deverão ser perfeitamente lisas, lim-
pas e isentas de qualquer defeito ou vincos
longitudinaes com as suas extremidades es-
meradas e cortadas bem direito. As di-
mensões vem)/ ser de acciirdo com os pe-
didos, assim como devem ser direitos, per-
feitamente cylindricos e de espessura uni-
forme em toda a sua extensão ;

4", cada chapa ou vergalha° deverá ser
estampada com o nome do fabricante e as
iniciaes E. F. C. D.

5o, as provas sujeitas a tracção deverão
dar os seguintes resultados:

Carga de ruptura 25k por m/m2 no mi-
nimo

Alongamento sobre 200 mini 35 °/0 •
Contracção 40 "/.,

para a prova de tracção o metal será re-
cozido;

6^, provas retiradas das chapas, quer a
frio, quer ao rubro, devem supportar a
serem dobradas sobre si (angulo de 180°)
sem apresentar fendas na parte externa ;

7^. os lergalhões serão retiradas provas
de 25 inillimetros de comprimento que cot-
locados verticalmente serão martelados até
ser reduzida a altura a 10 inillimetros, no
um do ensaio não devem apresentar fendas
na cireunterencia do disco resultante;

84 , os tubos, deverão poder resistir ao
ensaio de expansão sem mostrar falhas ou.
fendas até que o diametro da parte expan-
dida seja superior a 25 0/0 sabre o diametro
primitivo;

9, os tubos, quer a frio, quer ao rubro,
deverão poder ser dilatados até que se to-
quem as superfícies intentas, e depois do-
bradas sobre si mesma, formando angulo de
180^. Neste ensaio não devem apresentar
fendas ou falhas;

10, os tqbes de cobre deverão supportar
uma pressãe hydraulica interna de 50 Mios
por centimetro quadrado do mínimo;

11, O fornecedor deverá apresentar as
analyses chimicas e provas mecanicas do
fabricante devidamente authenticadas.

Condições o que deve satisfazer o latão
eia chapa e em vergalhes:

1°,. cs latão em chapa e cm vergalhe° de-
verá ser uma liga de 70 "/ 0 de cobre e 300/a
de zinco, contendo no ~cimo 0,8°4 de
Impurezas;

o fornecedor deverá apresentar a ene
lyse chimica do fabricante devidamente of
thenticada.

Latão eia vergaihão redondo com.
moia:

300 kitoe de 318".
675 !tilos de 1 i2".
750 kilos de 3,4".
750 kilos de 7/8".

1.125 kilos de 1".
450 kilos de 11/8".

1.125 trilos de . 1 114".
1.125 kilos de 11/2".

750 kilos de 1 34"•
1.125 kilos de 2".

675 kilos de 2 1 /2".:
600 kilos de 3",
450 kilos de 5/8".
75 kilos de 1 3/8".

111 kilos de 1 5/8".
111 kilos de 1 7/8".
750 kilos de 2 1/4";
150 kilos de 23/4".
75 kilos de 1 4".

Preço médio, iraxim° do kilo...
1, 0-2-2.	 .

Tubos de cobre sem solda
(Dimensão xeterna)

36 kilos de 21/4" espessura da parede,

261 kilos de 2" espessura da parede,
3116".

150-kilus de 1 1/2" espessura da parede,

186 trilos de 1" espessura da parede,
.	 1/8".

336 trilos de 3/4" espessura da parede,
1/8".

150 kilos de 5/3" espessura da parede,
1/16".

48 kilos de 1/4" espessura da parede;
• 1/16".

06 kilos de 1/8" espessura da parede,
1/16".

300 trilos de 1/4" espessura da parede,
1/16".

306 kilos de 3/8" espessura da parede,
1 /16" .

375 !tilos de 1/2" espessura da parede,
1/16".

51 Mios de 713" espessura da parede,
1 :8" .

36 kilo?, de 2 1;8" espessura da parede,
' 31/6".
Preço médio, maximo do

kilo 	  0-2-9

• Tubos de latão
(Dimensão externa)

• 30 tilos de 1/8" _espessura da parede,

75 kilos de 1/4" espessura da parede,
1/1G",

60 kens de 3/8" espessura da parede,
1/16''.	 •

111 Mies de 1/2" espessura da parede,
1 / 16" .

111 kii Is de 3/4" espessura da parede,
ts"

22 kit ss dc 7'8" espessura da parede,
,8".	 •

ki los de .1" e:pcsãura..da parede,

OsP-5I
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- 5.175 kilo; de estan ho em ver-
i1111,	 ..... • ee

3^.900	 de meta/ ty o'elagna-
lia, legitime, leme- e.-

750 kil s de estanho em barras
--e.— e • •

le- 73 toneladas de 1.000 'itos
de-ferro .gpsa, para fun-
dição de .aço, • com a
seguinte composição:

• phosplioro m a.xa mos
• 0,05 e; silicice

a 2.5 e ; graphite	 °45
a 2,5 %; carbono em; _
4 e; enxofre 	 troa,
tonelada. 	

3;75 ,ki:os• de .. ferro si:delem
kilo, 	  	 	 044

• .1.1.1.1.110•1104.1%.,

0-4-5

0-1-7

A entrega não sendo conforme estrelar..
cacto, sujeita o contractante a uma melte
que, conforme entendimento da adminis-
tração, poderá ser até a valor da caução-do
coutracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do con.
tracto, por simples aviso ou notificaçãoe
independente de acçõo ou, interpellação ju-
dicial, com perda da caução e sem que
assista ao contractante direitb á reclamação
de especie alguma.

No caso de multa fida o contractante obri-
eede a entregar a respectiva importapcia na
"eltee9nraela, no prazo dg C nora, treontar

da • d:eZ5 do reeeldinento dá intimação por
weelmo, sob penas de: rescisão..der ,,era •
intIs cond içõeso á acima. estabelecidas,-si não
for cumprida a MIM-açame
_ A concurrencia versará apenas.. sobre o
peço médio, oin qualquer moeda, indado
em algarismos- e continuado nor extenso,
para as unidades eitabelesidas dos-erteros
acima pedidos, cabendo: a, preferencia de
di -eito ao autordaproposta mins barata,
pon minima- queseja, a: diferença entre cila
e qualquer outra. .

1' ara conmetação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurrencia.

A- Estrada recusará as oropostae que apre-
sentarem preços superiores aos maximos
estabelecidos e as que apreeentarenvpreços
em detalhe para os grupos determinados
pelo preço marcado medite Assim, o forne-
cimento de cada um grupo só,poderácom•
peru- a um unico proponente, não sendo,
por isso, tomadas em consideração as pro-
postas que, com relação a cada-grupo, não
se referirem a totalidade.

As propostas, que. devem estar devida-
mente selladas ás primeiras vias, datadas,
assienadas, com a indicação das respectivas
residencias, não sendo permittidas nas mes-
mas rasuras ou emendas, devendo ser es-
criptas em papel das. respectivas casas com-
merciaes, serão entregues, em tres vias, em
involucros fechados', cola a declaração, por
eira, do assumpto e do nome do proponente:

Esse involucro deve ser acomeannadb de
um. outro em separado, contendo- todos os
documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, comprelie.ndendo-se,
entre elles, os recibos de quitação da ultima
collecta dos impostos a que estiver sujeito.

_ No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução
de 5:000$, em dinheiro ou em liados-da
divide publica federal, préviarnente feito na
thesouraria desta Estrada, para garantir a.
assignatura do . contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma Estrada si o
proponente preforido recusar-se a asd i,na'
o respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias,. contados da data da entrega do

- convite que lhe for expedido para esse fim.
O fornecedor,, para garantia da execução

do fornecimentoecaucionará na thesouraria
desta-Estrada a /quantia corresposdeate a
5 do valor do fornecimento a realizar„
emdinheiro ou em títulos da divida publica

-federal'.
O contracto só se tornara effectivo depois

de approvado definitivamente pelo Miriste-
rio da Viação e Obras Publicas e registrada
pelo Tribunal de Contas.

A. questão da idoneidade das proponentes.
será julgada e exa:ninada previamente, an-
tes de abertas as propostas:.

As propcstas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão' aber-
tas.

Depois-de julgada addoaeidade dos pra.
!mentes: serão marcados o, dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, cpie,
antes de qualquer decisão,- serão publi-
cadas.	 -

Fica reservado á Estrada o direita de ao.
ceitar parte . de urna proposta é' parte de
outra, cal outras, conforme i a difbrença
para, menos nos preços de varios artigos a
serem fornecidos, -assim como de não ao-
ceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos SEM interesses.

As propostas não poderão conter sinãg
uma formula de completa submissão a MD
das as clausulas deste edital e o preço con-
forme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer oUeztas d vantagenw não previstas

Ministerio ifa Justiça "e Neneeio9
Interiores

Directoria da Contabilidade
CONCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLHA HE
' UM PROJECTO DE ESTATUA AO GENERAL
, PINHEIRO MACHADO

De ordem • do Sr: ministro faço publi-
co que, nos termos do decreto n. 4.526,
de 26 de janeiro de' 1922, fica aberta. a
concurrencia publica .para a apresent
cão ele inaqpetes de unia . estatua do go
neral Pinheiro Machado a ser erigida e
uma das praças desta Capital, de aedo
do cone as . condições abaixo edunciadas.

1' — O prazo para apresátacão da
9naquetes será de cento e vinte- dias
(120) , a contar da data da publicação
deste edital de coneurrencia;

2' Serão acceitoa os projectos de
artistas nacionaes e extrangefros doma.
chiados no Brasil;	 e

3' Os conurrentes terão a mais ante
pia: liberado na concepção do monumen-
to, desde que o , projecto traduza e con-
cretize condignanserite a homenagem á
personalidade do general, Pieheiro Ma.
citado;

-4' Os projectos constarão:
a) de uma maqucte em gesso, repre-

sentando o coniuncto do monutriento
os seus detalhes, na esca'a do 11104 (um
por dez);

• b) Um detalhe de .eseulptura Umbu/
. em gesso. modelado em tamanha defini-

tivo, detalhe esse escolhido pelo con-
airrente entre os motivos do seu proje-

. eto e geie. será -.de preferencia uma ca-
beça expressiva;

c) Uma descripç-ao clara e succinta
projecto, em todos os seus detalhes;, es-
pecificando os matariaes que, deverão
ser empregados;

d) Um orçamento detalhado, de: forma
á. COMMi8A0 julgadora poder avaliar se
o projecto poderá ser executado dentro
do credito votado do tresentos contos de
réis (NO :0008000) .

58. — E' dada aos conisurrentes , plena-
liberdade quanto ao ,naterial a empregar:

#3!' —.Esgotado o prazo de- eoncurren-
cia.' reunir-se-ha a COMIDISga julgado-.
ra, nomeada pelo Governo, e procederá
ao julgamento e classificação dos proje-
ctos apresentados, mandando emeeeguie
da fazer a exposição dos mesmos;,

74 — Os projectos e respectivas dese
aripções deverão vir , assignados por uni'
peeudonymo e acompanhados de urna so-
bre-carta fechada e lacrada; tendo extere
tumente o . mesmo pseudonymo e no inte..
rior o nome e o pseudonymo do comute.
rente, podendo este enviar ata deus, pra.:
jectos com pseudonymos differentes; de
tudo se passará um recibo ao coneurrene
ta;

8' — Só depois do julgamento é qud
será, aberta. a. sobre-carta contendo d
notn0 do eeneurrente classificado em I°

51rtio du	 o

nedc edital, nem as prop)stas que centiveoe
Leni apenas o ofieresimento de uma-redtts
cção sobre a p:oposta meie barata.

No case de absoluta igualdade entre pro-
postas terá prefereacia a que apresentar
preço mais vantajoso no dese npate.

A Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accorda com este edital não
será tomada eia consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do drasil. 2 de maio de 1922. —O se.cre-
tario, Diocleciano Candido de Vasconcellos.

CPndições a.qee deve, satisfazer o cobre
em .barrapera,funclição:

- 1°. o cobre eni barra,- paralundição deverá
conter: 99 e, no osinfono de cobre e Q3
de impere-ia no nme:,linta;

2e o fornecedor Qevere apresesdar a ana-
lyse • chenica. do latricante devidamente au-
thenticadaa

Condições acne deve satisinzer o estanho
ein verguinhasae -em barras para fundição-:

.1d o estallhoóein barra ou verguinha mar-
ca darneiro, 'se ea-qualquers marca deverá
ter 99,. des., estanha, e: to =elmo, 1 °J.-de
impurezas.;

2, o foreccedor deverá- epreseetar a anae
lyse chl inir.ta do fabricante devidamente. au-
thenticadaa,

Condieies a que deve satisfazer o metal
patentelapo Nfagnolla (base de chumbo):

11°, slgverá ter a seguinte composição:
Chumbo 80 a 83 °I.;
-Antirnonio , 14,5 a 16 ''10;
Estanho-5 "1,.;

• Impurezas 0,5 0/s. maximo
2' o , ponto. de füzllo será á temperatura

midom de 236' centigrado;:
3", á compressão deve- resistir a pressão

de nave kilos poe millimetro quadrado no
mínimo,-

4e, o fornecedor deve apresentar uma mia-
liese chimicado- fabricante devidamente ate
thenticada,

Condições a. que deve satisfazer o ferro
peta, fundição.:

• le o ferro sitiei° deverá ser Murei e con-
ter no ti-tinimo 45 e de silicio

2', o fornecedor deverá apresentar a ana-
lyse do fabricante devidamente- authenti- -
cada.

Os preços marcados sãa os maximos.
O pagamento das-contas será feito pelo

Banco do Brasil, cobrando o banco 1 de
commissão.

A entrega será dentro dos vagões da Es-
trada no Cães do Porta, direitos alfande-
garfos por conta da Estrada e todas as
demais clespezas por conta do fornecedor,
devendo o fornecimento começar dentro de
um espaço de tempo de 00 dias, a contar da

•data'clo registro do contracto no Tribunal
de Contas e estar terminado ate al, de 4e..
zembro de 1922.
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• ete 'firmas'reatithee/dle,.,,Ou Outros tIo
- ciumentos que „provem ler o (tonetirren

to executado 'ti:abanicas squ'ini4lento;,
a	 Ca — As propostas não poderãe -Cen-

t er ilánlo uma formula -de -eolmileta
'Stant 188110 a Iodas' as ela reaulas do oÉli-

- tal e o p-reeis e prazo - que o tpropontatile
offerece para a ietalidade -das Obras,
que deverão' :ser acriptas em ralgaris-
mio's por xestenso, semi emendas,-.

•suras ou entrelinhas. O proponente
apresentará 'Mn orçamento :dividido naa
verbas consignadas em um modelo (uØ
lhe serã, ..foreecido juntamente com (3
projecto. ...rica entendido que -'esse
çamento _servirá apenas do 'base paia
os pagamentos eontractuaes conforme

• determinam as clausulas 15' e 19r, uão
podendo ser invocado com qualquer ou-
tro proposito. Não serão tomadas esti
consideraç.ão quaosquer offertas não
previstas neste edital de concarreneia,

• nem propostils que &On:enharil o °flete-
cimento de ume re,ducção sobre a pro-
posta -mais barata.

5> — A .preferencia para ereeurão
dos trabalhos cabe ao „proponente: tj,d á
apresentar preço mais redtizido, por
minima que seja a ilaereizea. No casa
de _a:saltita eetialaiade de prece estare
as proposlaa, será preferido o que. era
carta fechada, _fizer maior redureão.

Cr"	 Sei"á lOrner_ida •RO	 te+
urna fOrIllula	 oi.C.auleat.1) CGD ipat[B-11-
temenLe rubricada pelo engenheiro rio
m iesteria, para ser emita:da centurino
-determina a clausula 4'.

7.°-0 • prepenente .preferido, mo -acto
'de assignWo o contei-yen aoresentoã.
'G onheei CR to sla Tbesouvo Nacien al
'do !deposito -da xt.t.taal ta de *trinai eoiatia
de veie (30 :00f44), -em heirt, ou
apolices •-cla Oivida *publica .ao -pez-redor,
tal-enlodas as -apciliees .pela .cotação .4()
dia •anterior -ao deposito, que ôIli -fica-
rá -caucionada para easra ..ast da II&
execuçãorolo eontracto e alue será rani-
tuida- ,depois .de ultimados fortes os' toe.-

•balhes ;pela (Oram dettooduada •-ha
clartsula -20".

Wiertro do prazo de çire0
p.artir da assignatura do OciatrRe:.,

contr.-ui-arte comparecerá no toes, ria
constri eçOio COM o earrenlieiro 'chore do
mrnisterio -ou pessoa por elle entenda,
para tomar cor hecimeiito da ltreartio.
edificio, obrigando-se a dar inicio 'ás
obras- dentro dos Primeiros dez dias
que se seguirem, ficando sujeito á mui-
ta de um cerato de reis (1:000'014430),
por dia de coe-Asso. Si o . matoso • attin-
gir a 'dez dias, emisiderarese-lia reccena
dindo o contracto, •Derdencto e contra-
etante a canção de que trata a 'clatioti-
'Ia 7'. 'Entende-se por -inicio das	 a
abeetura dos'olicerces e -a demolição

•dos actuaes etlif
•9.* —*O centrai:atonte Orinia-se a tinha

prir fielmente as -er:pecificações que
acompanham este edital e a aegnio es
•desrenhos ocouninctos • e detalhes rubri-
cados -pelo engenholoo-ebefe do •m •feio-
teeio, com quem unicamente 'Be kerá de
entender e tis qunes ficam -desde já tik
disposição -dos proponent es no
rio dede obras, àtedos os ,01118 Orteis, .4ateii ás 46 horas; • ••

10* Antes da assignatura do cone
treeto a eancurrentiie poderá ser *nottl-
lada peta Sr. iMinistro, SeTil 'que, pop
isto., - tenham 'os •cnneurresites rtlieelto • 4
inderrinização	 forifflquer 'eePeOir;

—	 prazo atira leonaineão - (das
lebres 'tontractadaS !será, 0 maithoh,
•dez !meiea. centades	 ci ta da ass);_roae
titia -d0 tontratt-o; 
-12` — O enntractante tirará . -sUjeito
-tamilt4	 znaleouts) <de' i.d.10.,(1:0.00*).,'

legar, atendo s restantes envtioppoe
prçeetos postos á dispcsição de -seus áu
teres durante trinta '.(30) dias, TineloO
es oitia'es 'a •ComInissãà declina -de toda
qualquer onaponaabilidade sobre o . ex-
travio dos mesmos:

9 -- Ao autor ou autores do •projectO
elessificacio em 1° legar Será -Conferido o
premm de dez tOrdos de reis -(10:•0008),
ficando o • mesmo projecto de !proprieda-
de .n Governe que delle se servirá para
base da coneurrencia ara a .00nstrucção
do monumento, de conformidade -cem o
paragrapho 2° do art. 3° do decreto ci-
tado.

10 — -O cencurrente -que por melo da
Imprensa eu por outro qualquer meio de
puolicação tome - •conlieuide seu pseudo-.
nymo, será desclassificado;	 •

14. -e- Não serão tcmiaties em conside-
r: os projectos 'que não ebeelearrem

ri orosamente ás. clausulas do presente

12 — As maotietes deverPt ser envia-
, das para a •Essola Nacional de Bailas Ar-

tes, onde serão expostas (ex evi do ar-
tigo 80) ein •iima de suas salas;

• 13 — OGoverao re serva-se o direito
•de simullar a concuorencia, si nenhum
dos projectos apresentados "for- julgado
dieno de eonsi-cleração. abrindo na
concorrer:aia em -igual espaço. de ¡empe,.

Directoria Oa Contabilidase, em 14_ de
itnarto de 1922. —Pereira Junior, di-
rector _geral.

IIMMIME.

- Directoria da Contabilidade`
coNeunaehaois PARA A c oNsuali r.IÇÃO DO

ESUULL^1113 EM ,cONGItETO :ARMADO,

vENARIAS, , CDSORTURAS,	 Os, PÔRROS,
CUPoLAS, :CLAsADoIAS,. ESCADAS,
CONFORME WAS 'ESPECI PaGADo„ PARA O

- Novo EDIPICa(I DA CAMARA Dos -DEPU-
TADOS .A SER CONSTRUIDo , EM TERDMoS
DE PROPRegoADE .Do. -WW,ERNO * 'FLotatAL,,
SITUAM) ENTRE AS 'RIJAS: ItliERICOR.,

	

-fk&SZIVIIMMA, •S. -J4381 Z	 NIA.•
NUM.

1")e ordem do Sr. .ministro da Judie.
oa • e Oleoocies Interiores, tate •publiso,
que -no dia 17 de maio deste &IMO,' ás
IS horas, gereis oec.ebeias na Directoria
de - Contabilictode, - pjapes tais - para con-
struc-ão do edificio da Camara dos
Dépiaados. em terrenos de -propriedade
do -Governo'#.1recieral, situado -entre as
ruas: Seleericorilia, ..Aseenereea, S. José
O 1). 'Monoel, Observadas as seguintes
condiçÕes:

— Its pessoas .fitU) pretenderemn
contorrer cereparecerão 'nesea disacto-
ria, até e dia- 1.5 de anaio, 1:4 horas,

-Onda l'eceberão guia .para depositar- mo
Thesotiro Nacional a quantia de elos con-
tos de réis para enrs,at.ia laeitosposta•

2.* -- As pronoates, em ires aias,
BIA0 urna 'devidamente eellada, serão

feelosela.s em envolueros lacrados, cora
a steribtração -do • nome do :proponente e
indicação precisa do Inger em -qu e • é-es-
tabelecido. Em outro DDWAlue.r0 serão
fechedne os. documentos de Idoneidade,
comhersimento •do 7l/se:.'„ouris Nacional,
wrnyando ter afreetuado •e depoaito
'quitação ele impostos Fedeo.el e 'Zoai,-
cipal de -cor structar.. 	 •

Os ,proponAntes..estalselecidos em ou-
tro .mun oio spresenta.rão 'ccoaheoi-
mentoe ..de •napestos do k• •,1,1- do 'domici-
lio, juntando os alo j)istricto Federal,
ao ser assignado -o cootreote, se forem
escolhidoe:	 .

ao -.Constituem provas ,de idoneidaet
de .•d'Oeurcientos devidamente' autheatio
eadoe passados por 'engenheiros 1011 ara
bliiteetos der peovada 4:4.0mDsteliCilk se.M

- dia, Si Under 'se prazo sstiouiado
sua .prculostn, o (mando 'esta *unta ata
tirgOr trinta -rcatos dt 1-4"-ts '.(30:00GS)s
equivalentes ao excesso cie Oriata

• de prazo, o contracto será reseindiai),
perdendo o Coiiii•actante, aém desta

• intlita, - o -mais . que 'lhe -fôr devido, ine
clusive catiçrig e retenções, como 16.e achai
preseripto na clausula 130;

13' — Fica entendido que, no - . caso Idal
rescisão do 'contracto 'as medições já 'feire
tas representam 'integralmente o vajog
dos trabalhos •realizados pelos oon`aao •
etantes, hão lhe cabendo sob -qualque§
fundamento, direito á •qualqueri outra
indemnização, além - -do „já- ras e ‘-_to:

14' — As despezas de toda -a natUlna
necesarias ou tinherentes á -contrecçõeo
do •edificio, -como por exemplo: oetno-.
tão 'de galerias, de aguas pluviaeS, clet
esgotos, canalizações de -agua mu -dee
Ur:ops,. postes, etc., demolições, remo-,
ção de ;entulho, .movimentos de tterras,
nivelamento de -terreno, retirada de ma-
terial imprestavcil 'ou rejeitado, apeares.
lh-os onammes mi mecanicos, etc.. 1 etc.,
COPreri.L0 T" errIn do oontettetanís,;

45" — .0 • eornLdOio será iiárailefeilvel
selb 'qualquer lauto, Mesmo no case :de-
sunee-eão 'por !fenecimento. Neste .easo,
sei* paga aos -herdeiros a 'impei-Lancia
corresoondente --aos raie-ilhas realizados,
imedidns e çaseoetees, ¡tuella-cite .applica-
ção tom "15 .% de- arrt inseto, .dos preços
que rorviraun de lat;epartt - ,propeStS do
ernitractiante ie o 'contraeto dicará; -ipso
facto, rescindido;

116. — No' caso	 - fa/leeimento do 'cena
! Cadente. sb	 •Sd iconsidbrádo
reseiedido, procedeis-do de arconte 10orri
oapre determina a (Oriundo "13*.; 	 •

tfro	 Ao •engerthoic()4ehete	 :minis.
ferio edborá treaniver as (Olvidas !por-
ventura 1wearrpraft2, tpodendo, eritrean•-

" to, ,o .uoritractan i e (formular por • eser ipto
as iam:is Yee M I Ilagões. ! Ventoo do • nrozo 'de
24 /horas, solei° a • tletrolo proferida, tas
quaes miolo encaosinuatias *o ear. mi- .
oistro para resolver.. ;sitie teentreetepho
não se ceoliformaricom eetairessolue r !, ae-
eftrier-easha'Olo arili tramento, iesetenewg
do (cada nana das -partes o .sieu :arbitro,
denten : do piemo ele -sete dias. Si os ar-
baleis (escolhidos Mão Chegarem a laca
cerdo, tenda !unta • das martes • escolherá,
cleotro ide !igual orneio, trema atutro.o -e ta
sorte' decidirá, dentre 'os quatro, to dee-

e. falta eltatnotifiett 'ctio' da poen% a dias --
arbitros -dentro •telo t pisoo ,eitip(tiati .) ride
parle ide -um dos leontractonres. impor-
tará ens idettsão ifavor -do outro.

Pica 'entendido ! que lo arrbitrametdd
-mãe eteetifirerá a eiteerruredo -das t obras,
ou arrOnente	 imelio • do- contradto, nem
attiotet irá ars 'questões rprevistue "em ! chuta •
suilae 	 contrasto;

- Monas eas trienás 'etitabelertidal
no icreiteacto. dnelueive ;a treseieão, 'ecrã°
mi 'motas, administrotivammte neto sr, .
ministre, tpor .nroensta 	 -e/somai-eito-
the re tdo tninWemiio, ! independente ide
BP*10 r ou :In teliDOttaoso ijudroiel nâo tteire
do 4-4 e rintrottattte, por !niotivoodeillas;dia
meito • -algino --á tintam: , •is's esrio.• por k darnnoid
lucres reeesentes. aefectioaçãto das despea
cais, fnu por qu-aiouer t outro utethat.
- 19.° -- Os pagamentos . barão •fisitee
faepssal RIM fm frrnporfflo etirYs -servi-
ços execwimdas, teudoaso em ev i gta o •! !ve-
ler es ~Mies 'do 'orçarivert te apresener
tallo pelo nroponehte, devidemente
vistos *pelo rengelitieiro-eil-/,`r: do •IMiniso
terio. A-De 'todos -os "pagamentns -sauí*
descontados rb '-`%, -que !ficarão ! em '<deo
posito, para garailtia, ate eittingre-se
quantia , de cento e eitteaeattà "contos .(141.
ioéis 4/60:00000£13).
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• 20.' --a Á caução de que trata a deu..
suta 7° e as retenções de 5 °I°, conforme
determina a clausula 'anterior, só serão
restituidas ao contractante depois de
aventa dias, contados da entrega das,
Oras a seu _cargo, si durante este pra.
zo: se verificar que os trabalhos emes
cidades não apresentam defeitos, neng
exigelai reparos, estando, isentos de guete -
quer senão.

O proponente preferido perdee
rá .e caução de dez contos de reis
1(10:000$) de que trata a clausula 1,
„si "deixar de assignar o. contracto dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data
do Mernorandurn, que para tal. fim lhe
aia, expedido.

22.° Si o contractante não cumprir
fielmente as especificações e planos para
a construcção das obras que s'ae exea
cuiar, c! engenheiro-chefe do nitaisteriO
o intimara por escripto, a demolir, re-
coestriar, reparar ou modifica s. a obra
ou parte della, por alie considerada de-
feituosa. Não, sendo cumprida a 'intima-
ção nu prazo de tres dias, ou s : dentro
deste prazo o contractante não recorrei)
ao Sr. ministro, o engenheleo-ellefe do
ministeric mandará executar os traba-a
!lios em questão, independenteamete de

• :111eVIIIn centractante, correndo as despe-
me por conta deste; ruediaate descont0

;nas impastancias que tiver de recebera
;Quando se dér o caso de suspensão gea
;leal, ou abandono das obras, ou parte
dellas, pelo contractante, entender-se.
Iba rescindido o contracto e sujeito - oi

:contractente á perda, de caução de que
trata a clausula-7' e mais quantias que'
lhe forem devidas, si depois de dez dias,
após a communicaoão do facto pela fis-
calização,fflo apresentar o contractante

,uma aeceitaegl justificação' da sua cone
'alucta. O contractante incorrerá na
mesma pena quando Q proseguimento
dos trabalhos não tiver o preciso des.
envolvimento, demonstrando a sua len-
tidão e inexequibilidade do contracta
dentro do prazo previsto.

23.' — Na falta de cumprimento del
qualquer das clausulas do contracto
para o que não esteja comminada outra
pena, o contractante incorrerá na multa
de cem mil réis (109$) a um conto de
réis (1:000$), a juittrado • engenheiro.
chefe do midisterio, Mn recurso ao Sr:
ministro.

24.° Õ contractante obriga-se a re-
Citar todas as leis e regulamentos fe,
raes e municipaes Nativos a obram

publicas, aPplicando-as a tudo aquillO
que possa interessar á construção.

25' — Todos os materiaes a empregai
da construcção serão de primeira quali-
dade, podendo o engenheiro chefe de mie
nisterio rejeitar em qualquer tempo
aqueles que a seu juizo não satisfizereni
multa condição, - devendo o material re-

•ljeitado ser retirado do local da obre,
dentro de 24 horas, sob pena de multa de
cem mil reis (100$), por dia de excessos

• 25".—, engenheiro chefe do rninistee
rio fornecerá ao contratante todos os de.
senhos ou detalhes construtivos ou ar-
aisticos, por elle devidamente datados d
aubricados, para só por esta fôrma proe
ajuzirem elle* e setem fielmente obseee
aados,-,

27° — O autor do Projecta em temptS
'Oportuno fará entrega ao engenheiro
chefe do Ministerio de quaesquer proje-
ctos que a „juizo deste se tornem neces-
:series e aconipanhart assiduamente
execução deste contracto, afim de, pog
entermedio do mesmo engenheieáif.
mular as suas obecções;
' 28s — As multas em Min incorrer G
biltraetante gera° dementadas das quawi

Lias que tenha sia aeceber por Doogsigo
pagamento das prestações.

29' O pagamento será falto, •pon
operação de credito, de conformidade'
com o artigo 01 primeiro do decrete
n, 4.381 A, de 6 de dezembro de 1921,
em apoucas federaen que serão recebida
belo contractante ao tapo' de 80.

30° — A remuneração dos arbitres de

que tratas ela-nímia 174, será feita pela
parte que fôr julgada carecedora de ra-
sao, ou por ambas, caso o laudo seja
parcialmente benevolo para cada parte,

31 • — Os andaimes, apparelhos mae
nuaes ou inecanicos, ferramentas, mate-
riaes, etc., pertencentes ao contractante,
serão por este retirados do local da obra,
dentro de sete dias, a contar da data da
rescisão. Si isso não fôr feito, providen-
ciará o ministerio sobre a remoção, fa-
zendo recolher taes materiaes ao Depo-
sito Publico, correndo as despezas por,
conta do mesmo contractante.
k 32' — Todas as communicações entre
o engenheiro chefe do ministerio e o
coritractantae se farão por escripto só'
por essa fdrma perante o respectivo eon.
tracto serão julgadas legitimas.
- 33' — As pessoas que pfetenderent

-Concorrer pagarão a quantia, de cem mil
réis '(400$), pelas plantas e mais doe
cumentos que lhes serão fornecidos.

34° — Pertencerão ao contractante
materiaes proverlientes dás demolições,
podendo ser empregado nas obras em
execução aauelles que, a juizo do enge-
nheiro chefe do -ministerio, possam- seg
aproveitados.

35' — O contractante concorrerá men-
ealmente com a quantia de um conto de
réis (1:0008), para pagamento da fim-,
limão pelo engenheiro do ministerio
fiscal designado pelo mesmo para acme
Panhar no local as obras contractadas.

36* — Não serão acceitas propostas
que excedam a quantia de mil oitocentos
e quarenta contos quinhentos e onze mil
e quinhentos réis (1.840:5118500) .

37' — Para conclusão do edificio seca
aberta nova.coneurrencia publica, de que
não ficará isento o construtor que fôr
agora escolhido, o qual grosara apenas de
preferencia em Côndições de igualdade
de preços.

Directoria de Contabilidade, em 26 do
abril de 1922., ... Pereira Junigx,
doe geral,

hiSPECIFICAÇõEd
'Agua — Se será empregada 111 agua

Proveniente da canalização da: cidade,
sendo expressamente prohibido o uso de
agua do sub-sold.

Areia — A areia deverá ser. eelieosa
ou quartzosa de grão anguloso e espero
ao tacto. Não será permettido o empre-
go de areia do mar ou de suas proximi-
dades, devendo ser ella pura e isenta de
ma,teriaes terrosos, admittinde até 4 ot
de argila em pó.

Pedra britado — Deverd ser angulosa
e só empregada quando limpa de terra ou
pó de pedreira, a que se destinar a tra-
balhos de concreto armado, será bem Ia-
veda antes do seu emarego. O seu t&

 não excederá de 6 olna, para a
camada geral de concreto, fundações,
cão.

Nos trabalhos- de concreto armado, 8
dimensão da pedra será tal que permit-
ta a sua passagem facil entre 'as peças
da arrnaçãa metallica e entre estas e as
fôrmas, sendo que, para lagos e cama.
das junto as barna, não deverá ella ex-
ceder de 10 miai, podendo nos outroa
trabalhos deconcreto armado, attingir a
25 mim.

Pedra de eiumarki -- Deverá esta pe.:
ara ser durabigai sendas § isenta de

terra, croata .dar.QMPO4 u guaeaqu
eutros corPos.

Ao choque do maraçlle deverá • deaa.
prender um aom claro'. pavor& èemPretg.,,
apresentar leito e -sobre itg, sendo oal
paramentos em esquaariag approzimae
das com estes.

Pedra de cantaria --- A pedra a 8614
empregada, no embasamento será de gra.ri
alto rosado ponde de S., Paulo, na anu.,'
ra do sacro.	 ,

Terão as pedras as dimensões e fôrrag
de apparelho indicados no projecto, , ,

Os leitos e sobreleitos deverão ser eiej
,esquadria perfeita, com os paramentos., .

Serão estes ultimos lavrados, sem faa
/ha sensivel na superficie, sendo rejei-
tadas as pedras cujos defeitos tenhanl
sido dessimulados.

As juntas visiveis das pedras ato
cederão a 5 m1m.	 •4

Cal — Será de pedra, gorda, da mei.:
lhor qualidade e isenta do quaesqueg4
impurezas,

Chegará é. obra bem secos, em estadci
virgem, para ser extinta. devendo nesta
operação, um volume de ce exigir 2,7, a
3 volumes de agua. -

Um hectolitro de cal, em estado pias- -
• tico, s6 deverá conter - 63 . kilos de cal de
pedra.

No fabrico da argamassa, só será enf.,' a
pregada a cal retirada do fosso, claquan- --
do se achar perfeitamente eatnicta. NoÈ 	
rebocos interiores, sere applicada a cal
de Cabo Frio cru pá, de primeira quali-

-dadCiamento — Composição chimica — O,
cimento não deve coisiter mais de 1 112
de anhydrido sulfuflco. 5 % de magna.
sia, 10 % de alumina e 4 % de oxydo de
ferro; nem sulfuretos em proporção do-
seve). íA perda ao fogo não deve excedeu
de 3 %. 'O cimento deverá deixar ne
maximo 30 % do seu peso na neneira do
'4.900 malhas e 10 C10- na de 900. Pega-

,a-pega do cimento não deverá começar
• antas de 30 minutos, terminando entre

duas a doze horas apde á confecção dg
argamassa.

Resisteneia da pasta normal do el.
mento.

 cargarga de ruptura por distensão de-
verá ser de 30 kilos, no mini= ao fini
de sete dias, e de 35 kilos ao fim de 23
dias, para o cimento empregado em ou-
tras obras que não a . de cimento arma-
do. Para as obras de cimento armado,
estas cargas deverão ser de 40 kilos, no
minireo. a sete dias e de 45 kilos a vinte
e oito dias.

Deformação a quente — O augmentsa
do afastamento das agulhas do apparee
lho proprio para esse ensaio não -devera
passar de 10 mim, depois de mantida a,
temperatura, 3a agua, onde se acha a
barra de prova, a 100 grãos durante Cu
horas consecutivas.

Nota — Todas 'as experiencias deveria..
obedecer ás regras da Commissão Fran-
ceia dos Methodos de Ensaios de Mate.

• .
Tijolos — Os tijolos serão das mellaci.

res marcas que veem aq mercado,.
clusão feita dos fabricadoeanas proximi-
dades do mar; bem cozidos, leves durma a
sonoros e no .eitrificados. A pasta ser*
bornocenea e isenta de fragmeatos cal-
careos ou de anaesquer outros corpoee

• A fractura deve apresentar grão fino,
Isenta- de manchas e de csár uniforme.
Immerso em agua, durante 24 horae,
volume de atta absorvido não devera
exceder a 115 do volume proprio. O co-
efficiente de ruptura á compressão nada
deverá ser inferior a 60 kilos por e1m20

Telhas — Serão do typo Marselha, das
taelharea mame yeadiUs na maca-

j
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fará ás suas datas e .nervins, se-ri/
qualquer trabalho, decorativo nem rafe..
rentes aos caix i lhos de vidro catre tiara
vuras. A cupola interna será conatatiida
na sim parte extruetural. , 	 1 ' -

Colliaa e Canductores , -:- As -calhas se-
-cão de calara e o s capdnctores - de rer‘ro
fundido. sendo fiquellakacravaa e 'solda-
das e tarão a farm* de um racesnradu
com oa lerias. cont-rdndos. em nurva. isan-
do assai:das em caiadas ale rnadaira m'no-
priacin ao tempo, praViarnen ta alentam--
do. O i'llffn será cap s,abasame 'o
constrilido e provido de .uma pt stana de
enatai que embutida na nareria i obrira a
calh e mie nesta a-anidra eu' ,utynt nro-
funcliclacie nrmea irtfarinr a 0.05- oa non-
dor...to r tas soran ornamanfados mianata- á
viata nas fachadas 0 1`,Sf"‘" 41mors ' ea-
naf luraS e juncai-In flecern-la • ;" 4 ,- r; r -I,
cias isreamerrtadas tombem de fio vfno- _
dido.' sendo presas ás paredes or maio
de escanulaa.	 .

Escadoftt • --» Serão de enaprola ar-' '1.
conanreharidansto	 casa	 crilv, ; . rp.;4«, i 5-, = ri_
menta o areaboneo rio tod a = eli ",.' ,, a
o principal que ficará compiele 'teci, ar..
graos do granito e lages da- m,asa-- i ota
aorta! no patamar e rampas do teeasso.

O contractante deverá enteesaa o -ti-
ficio inteiramente conrl ri frio rir ir ; '., n-i,
accardn carn as plantas. ?Jati no, aaa s-
/Indo 'direi to DOI' aCr, rpQ ri rlos, sc, :iP	 i'' !

for a procadanala. inctusiaa variasaa tia
preços de mataaiars ou míln rir olli'n

. Diredtoria da Cantabilidarle. .2a fl n

abril de 192eu -.. Pereira Junior, ,dirc-
ttor geral..

Departamento Nacional de Sande
Publica

t - SECRETARIA GERAL :

' , De °saem do Sr. Dr. director aeral daate
departamento. faso p •blito co e, ro 1 , o
de maio do corrente atino suão rareai
propostas neste almoxartiadn g ama as-a
o fornecimento de 1.000 metros de inanacae,
com os sequintes caracterisricoe: •

Mane-cite de 2 112" de , di , mcfrn	 tei-o
em Cineo. dob ras'ile lona revestian e t
mete com cana da borracha irn
tector coberto com revest imento ds csa, do
lona ou de borracha e internameide
revestimento de borracha á prova 'dc :sina
Cloavtroiv;w4imer

to Hero° deverá ce:v•iras
extremiri ades das dobras de lo a a, af, • de
evitar sobre estas a acção corrosiva do tara
Clayton.

,A coaciirrencia aersará same s se saia, a
praça, em moela	 C;;; fl.
garismos e confirmado flor e N,	 1:1/1-:r en.
fresta do material na renartiço -•

As propostaS deverão estar dr:aliai/leria
seupdas, IlAtadas e assignadas, c f...41,1n el-
tre-nes em -crivolvcros fechados com; a de-
ciaraoão, por tóra, do assa:apto e do nome
do oroponente.

No altnoxarifados4ral existe amo atra de
mantsate mie • servirá sómente para mostrar
a oaalidade do material exigido pela repar-
tição.

rica reservado akeste departamento o di-
reito de -não acceltar Oenhurna dosa cao-
po stsa apresentadas ou annuP - 	 e._
rentia, casa assim convenht	 e hp,,
teressea.	 •

Almoxarliado Geral, 28 de abril de 1922.
— Orlando GoIllea Cultua, abnoxarife
geral • _

•	 ,•
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Vexarão .ser planas, ,bem cosidas, duras, N. 2 — Argamassa de cimento Portland
Consistentes, sonoras, bem desempenadas. e areia -(1 x 4 tin 'volume) :- !mama° de
A fractura deverá apresentar- grão fino e areia, 318 ha. de, ciniento..
compacto, isento de mansbas brancas e N. 3 —Argamassa de cimento Portlartd,
08r . uniforme. Quando immersas n'agua, cal e areia O x 3 x 8) ;11113.000 de areia.
o volume d'agua absorvido não deve. exÁ 150 ks. de cimento. On13,375 de cal.
Ceder a 115 dá volume provia. 	 N. 4 — Argamassa do cuaento Portiand

- * Ardosias — Serão franeezas, pequeno cal e areia a x 3 a 6) : Oria.49a0 de areia,
Modelo de Angers. 	 .	 /	 250 ka. de cimento, Orn3,875 de_cal.
• Ferro e aço — Os vergalbões para Cl- vara o calculo destas basca altribum-se

mento armado deverão offerecer uma re- ao cimento, a paridade média de 1.300
.sisteneia a ruptura de 32 a 36 kiloa por Mios.
mima com o alongamento do 8 To a . Camada geral 41e 'concreto — Toda a10 % se ferrn e 42 a 50 asilos com o superfieie do edifício. no respa ldei doalongamento- do 20 a 24 To se de aço, porão será revestida com unia camada •Cobre ..-- Será, de -melhor qual dade, de concreto da traço de 225 kiloa 'depurob maleavel, , sem liga. As fol ha ° cimento por m3, cuia argamassa se ad-cobre para calha deverão ser bem planas. dicionará a-Cresita; aTritst Coll» ou outrodo espessura tinifornie e sem fendas fie- material aimilar,- para ' hnpermeabill-
siveis e cora fracturas hohingeneas. 	 sal-a.	 s ,

Chumbo — O chaarbo em obra será de	 .
laôa qualidade, macio e puxo. As folhas 	 Frontaes .e paredes de tijolos dcos or--
de • chumbo serão do espessura uni- Todas as paredes indicadas nas plantas.	 aforme.	 com a espessara de 15 cím, serão do

Vidros -;-- Os vidros dás claraboias se. frontal •ao baixo de tijolos ocos com ar-
ra° bem claros, sem manchas, bolhas' ou garnassa n. 4.
vergados, bem desempenrdos e de aspes- 	 Levarão alfas, na altura, da verga dasaura uniforn-e que será de 3 112 mim. .partas. um vigote de concreto armado,Alinhamenios'e nineis .— Cabe ao em-- que se 'desenvolverá em todo o seu com-preiteia-) locar o edifício, de acetado com primento e engastado nas paredes late-
as plan tas, devendo o fiscal verificar a'' raes. de modo a dar-thes uma perfeita

rigidez: As divisões interiores. dos com-
partimentos sanitarios serão executadas
em metal deployé, com nervuras, refor-
çada com vergalhões no sentido opposto,
recebendo em seguida chapaçãO do ar-
gamassa- n. 2.

:Alvenaria — As alvenarias' serão de
-tijolo com excepção das divisorias pouco
expessas que serão em concreto armado
nó frontaa. As vergas serão de concreto
armado. A argamassa a empregar -nas al-
venarias, salvo concreto armado e fron-
taes, será cio; n. 2.
- Concreto armado — . Será executado de

accórdo com a circular franceza de 20 do
outubro de 1906. e o mais 'aue asaconselliadeem- facil access() •aos dilferentes traba- •
a boa pratica- em ralação a interrupção11-m g em andainanta.

Cavas de funda /.7	 prafundidad de -serviços, ligares, etc. As sobrecar-— A•	 eda, aaaaa de ._ fundarão node oa sE. ,„	 gas urevistas serão" de 1.000 kilos na bia
s dn	 &mis moro,- e eine,entq	 bliotheca. , 600; kilas na sala do recinto

contados do nivel das saea.	 e 300 Idas no mais, 'sendo os pisos con-t.' z..	 •in.
• •	 •demnasadas reciaracareente. •as differenCas struidos de lagos e -nervuras.

que po ssam sobrevir 4 antn era excavações • .Tect os no segundo pavimento — Serãocona n nas mais desneza.s. •	, em a'ainões formados pela nervura do
--• Fundações Serão assentes sobre à' piara halaneiando-se todas as: molduras

cama da de areiraal ipna • aeitTia_ refev•da., em -Lados os pavimentos inclusive a saiaem F• tr .. a 4 a z, de' concreto- arnuvins de. irai- do sessões. • -
..do ano a pressá6 no terreno não extada
em caso algum a . 800 geaminas por - • Cobert:ura -. — Será alia do telhas, 'de-
eM2 .	

'
- vidameitte amarradas com arame de CO-!

Sabre • esta • será astabelaelon um as- bre. As coberturas á vista nas fachadas
queletn de c timorato armada. de aacArdo princinaes serab de ardosias com auffo•
com as plantas de construeção juntas. O e molduras de cobre n. 12 — 12"..
concreto• dos vad i ara será de 350 ks. de
cimento atra m3 de concreto. .

Arganze esa — A dosagem das:argamas-
sas seaá fi elmeate observada- se-5o sem-
preaWiricaass em locaes • abrigados 'rio
sol:Cadas avivas,. As ta ndalas de p eso e
de-capacidade serão fornecala,s pelo em-
preiteira, que ficará- sujeita, ás penas
contractuaes.

As argama ssas de cal . que houverem
Faceado, serão Tejei i adas diniredia tain ente
e 'retiradas, do arnassadoisro. Sob p ra-
texto algum p raleran. ellas ser mistnra- •
das ás novas. Em regra geral só pótle ser
fabricada a argamassa neeessaria ao traa
bailio de- um dia. • sendo retiradas do
amassadouro as que „no -fiffia do dia não
tiverem applicação. • •

Silo os seguintes .o5 traços das arga,
Massas:	 .

•
N. 1 — Argamaesa de' cimanto Portland
areia (1 x 3 mi volume); ara3,0.00' de

»-ela, 400 ks. de cimento.,	 -

sua correcçaa.
- Do Mesmo modo se verificará, digo,

procederá para os niveis: Afim de evitar
• os entranos tão cornmuns no alinha-

mento das,construeeões. deverá o:emprei-
teiro collocar, á distancia das cavas, es-
tacas de refereacia, cuia locação será fei-
ta a instrumento.

Será o empreiteiro responaavel por
qualquer engano de alinbarnepin 'o uivei,
correndo nor sua conta o desmancho e re-
ematauccán dos serviço'!, de nandu que se
rnan'enh arn dentro caos dados do nrojeato.
• Andaimes — • Os andaimea----serifa con•
stru i do:3 de modo a offerecer conforto e
abaoltda segurança aos ()Parados. deven-
do ser arsivis!.aa escadas coimadas, que

Cumlizações electricas c caixas de .11-19
oaçÕes A canalização olectrica dos
forros, os tecidas e buchas de madeiaa
para esquadria.. serão collocadas pelo
contractante, que tionaein deverá deixar
os furos neceasarios aura as canaliza-
ções de agua	 esgoto; as canalizações
electricas serão -de 1" e 7a caixas no

pavimeato, -de. 1"; e 78 caixas no aa
pavimento e jambas' de 1" e 83 caixas
no porão,

Sanerstructura Toda a armação
dos, telhados será de ferro S-3toma Po-
lonteau, observando-se quanto ao metal
e que já está determinado 'anterior-
mente.

Claraboias -e ~otos	 Existiaio
elaraboiaa duas nas arcas e uma no vão
da - escada nobre que- serão constre:das
com armação de ferro chia vanaaa: a e
Cobertura da vidro catbedral armado. A,
censtruNtto da copela exterior se

I
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• Aesistoncia a Alienados do Dietricto
Federa/

ee 
tra• Superintendencia de Navegação	 Ahir, filho de Abelardo cle Olived

DIRECTORIA DE PHARÕES

MARIO 
OPFICIMIniereamm	 	

Maio de .1022

CONCURSO PARA AssseeNTE NO SERVIÇO
CLINICO

Por detertninacto do Dr. director geral da
Assisteecia a Alienados do District° Fe-
deral, acha-se aberta a insulina° para o
Concurso para quatro togam; de assistente
do serviço clinico da mencionada assisten-
eia.	 •

Serão admittidos os medicos formados pe.
as faculdades ou escolas de medicinas lega-
•ludas da Remediea que se achem no goso
de seus direitos civis e politicos, cont ido-
neidade moral comprovada.

As provas do certamen serão ires pratico-
Drees e "uma escriota, versando sobre dial-
ca psychiatrica e de doenças nervosas.

A inscrioção deve ser feita. Ao preze de
quatro mezes, a contar da prhneira peblicae
ção no Diodo Miai, na secretaria do Hos-
pital Nacional, das 12 ás 14 horas, de ac-
cerdo com as instrucções fornecidas nessa
repartição.

Rio de Janeiro. H ospital Nasional, 21 de
fevereiro de 1e22.-Dr. Ado Mello Muitos,
chefe da secretaria.

Maloree,

Corpo de. Bombeires

CONCURSO DE C1RURUIV.1

Devem comparecer. ás 12 hores do dia 4
lo correi te, na Esceia `.'rol'..sAottal dte
torno, afim de eresteeini a prove enrima
)s seguintes candidatos:

Dr. Waldemar Polindo dn +Iva.
Dr. Luis Jorre
Dr. Frederico TfiVPrOS
Dr. Seio Pereira Lime.
Dr. Alberto Gonçalves Ramos; *
Dr. Oswaldo Lures Freire de filiar.
Or. Alfredo de Lemos Daarte.
Dr. Miguel Calmo!' riu Pia e Almeida

Pilho.
Dr. Armando Augusto &tele.
Secretaria, em 1 de maio de 1022.- any.

Zdio-Dias Vieira, 2° tenente secretario.	 e

Ministerio da Marinha

• Estado Maior da Armada

De ordem do Sr. vice-almirante chefe do
estado maior da Armada, determino que o
primeiro tenente Belisario de Moura; sob
pena de ser considerado desertor, se apre-
sente dentro do prazo de oito dias a contar
desta data a este estado maior, ou ao Com-
mando da Escola de Aviação Naval onde
serve.

Estado . Maior da Armada, 1 de maio de
1922. - Julio Cesar de Noronha Santos, sa.
eliãO de mar e guerra, sub-chefe.

7••nn•••••n

Estado Maior de Annelle

De ordem do Sr. vice-almirante elida do
Estado Maior da Armada, determino que o
2, tenente José Backer Azamnor, eob pena de
tier considerado desertor, se apresente den-
tro do prazo de oito dias a contar desta data
ta este estado-maior, ou ao conimando da
escota de Aviação Naval onde serve.

Estado Maior da Armada, 1 de maio de
1922. Cesar de Noronha Santos, ca-
pitão de mar e guerras aub-chefe.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 31
Brasil - Estado do Pará

Bola de luz de Gaivotas garra
Por ordem do Sr. contra-almirante, supere

Intendente de Navegação, avisa-se aos na-
veeantes que, segundo participação telegra-
phica do capitão de fragata capito do porto
do Estado do Pará, a bola de luz de (laivo-,(laivo-,
tas acha-se á garra.

Novo aviso annunciará a sita collocação
no respectivo logar.

Directoria de Pitardes, no Rio de Janeiro,
2 de maio de 1922.- Rogerio de Siqueira,
capitão de fragata, servindo como director.

Nota- Uma cepia do autographo do aviso
supra foi enviada nesta data its seguintes
companhias: Conioanlila de Navegação Lioyd
Brasileiro, Costeira. Com:urdo c Navega-
ção e Lloyd Naciona/.

Ministerio da Guerra
1, U. O. D.

De ordem do Sr. coronel coesnimciatee
R.C.D., faço puede.° que serão vzntlidos

em ;lesei publica, resto tp l a ,iel, dia 5 do
senseote, its 13 heras, diveroes enfite:ci.; ¡le-
gados interestaveis para o se'vico

Quartel em S. etris : ovã.o. 2 de in: 'e de
1922.- Augusto de Unta Masees, eseitãn-

• eccretatio.
Mi•n•nn•

Primeira 123:;ão MilLar

24° etereiCro

•• Edital publicando as refaço:4

Francisco José Monteiro Chaviei, e, te.
nente presidente da junta de alistamento

Faz saber que, estando concinidos o.; tra-
balhos de alistamento no corrente nono,
vão ser os mesmos remettidoe á junta de
reviso nesta Capital, acompanhados de
todos os • documentos e rCCial.'11/0e5 atue-.
sentadas pelos interessados.

IS, para mie chegue ao conteeeteento de
•odos. manda atfixar na rarta erineipat
do edifieio em eee faticcion:t a . junta e
publicar elo. Diario Officiol a relação geral
e singela, por classe e por ordem alpbabe-
tica dos alistados.

Aquelles que tenham reclamações a fazer
deverão apresental-as competentemeete do-
cumentadas a esta junta ou directamente
á de revisão até o dia i0 de ¡elite do corrente

E eu, Aristidee Freire Alletrão, secreta-
rio, lavrei o presente edital, que assem°
e vac pelo presidente rubricado.- Aristides
Freire Alie:não, secretario.
, junta de Alistamento Militar do 24°
Districto, Santa Cruz, 1 de maio de 1922.
-Francisco José Monteir.) Çhows, 1 0 tenente
Presidente.	 e

Classe de 1902
I‘htinere de ordem-Nomes e Mações

1. Adalberto, filho de Alteio Lopes de
Oliveira e de Christina de Freitas

• Oliveira.
2. Atro. filho de Emitia Joaquina da Silva.
3. Agenor, filho de Maria Francisca do

Carmo.
4. Agei»ablo Pereira Pinto, filho dejeta-

quim de Almeida Pinto e de 1C0110C
Pereire Pinto. •

Trindade e de Maria Ferreira
Trindade.

Albertino, filho de Jcaquint José ,Lopt S
e de Arlincla Lopes Dias.

7. Alberto, filho de Abílio da Silva C
de Maria Elydia dos Santos.

S. Alberto, filho de Francisco Martins
de Francisca da Conceição.

O. Alberto, filho de Maria Rosa de Barros.
10, Alcebiades Geedes da Silva, filho de

Manoel Antonio da Silva e de Acial-
giza Guedes da Silva.

Alexandrino Ferna scies da Costa, filho
de Theodorico Fernandes da Costa
e de Isaura Fernan des da Costa.

12. Alfredo, filho de Maria Joaqttina
Ceneeieee.

13. Alvaro Ferreira dos Santos, filho .10
paes igrorados.

14. Amaden TeiNCira, filio de Jeaquen
Teixeira e de Metia Basais -da Cens
ceieão.	 •

15, Atosenor Pereira, filho de Fraecisco
Pereira e de Maria Fita.

16.	 Pos:ri'rvet da
tiliva e do	 de Aral . i ,	 ra.

*17. .dittwio,	 d
e de Au •elia Caorlida	 A.aarvi.

18, Aeteeic,	 ii	 de J :1taj	 da
Cor eeiçe .

19. Ante ,, io, filho de
,:n Silva.

20. ii1110 de
tia Silva e de

21. AW.31' . 10 Bk . ‘s iki P,	 tiP0 de 1-ãa
r!aiista Raros e de Andreaa
0e:a da Coocceolo,

22. Autou'io da itecbs BarboRa, fil,to
Zeierine Bareesa e de Cadelcr eate
boet.

23. Antenioele Carvalho Bnrees, filhe
Joie, co Carvalho Borres e de Dre

Ponorina	 Aadtati2 Bories.
24. enlodo erancisso Lira, filho de Arte.

do Nominal() Lira e de Leoror Gas.
ios Lira.

23, Antonio Rieeire Reelists, uno de Vis
ctorino Riiro I'aptht.:-. e tio Aegee
iie de Oieeene.

Apite° los:: ei l2rmSaca. ene de 'cr-
urda inrr -1: Conceição.

27. Arnaldo eeonçaives, rilho de Sslaseano
Gonettives e de Rita. Maria do Espi-
rite Santo.

Aroldo fiai:vasta Aives, filho de João
Baptisá Alves e de Maria Pia Alves.

20. Arthor, !lio dc Arther Jose de Maga-
liele.s e de Maria Sov..age da Magas
feles.

30. Atbayde tese de Sant'Anna, filho de
Se'ntsiiào José de Aguiar e de Maria
Rosa da Cenceição.

et. Audax Ferreira de Oliveira, ia.) de
reidedno Ferrsira de Oliveira e de

Latira Maria de Oliveira.
32. Atesuetineo Rexiriatics Pereira, filio do

Raylnurido Rodiitor,::es Pereira e da
Mam ia dos Anjos.

31 Augusto Pinto; filho de José Augusto
Pinte e de Enteia Rosa Pinto.

Pelmiro Tibete:10 de Oliveira, filho
de Jose Tiburcio de Oliveira e de
joaotiina Costas de Oliveira.

35„ Renuncies, filho de Domingos Lopes
Coelho e de Maria Francisca da
Bulia Cruz.

30. Bettedicto, filho de lionorio José da
Silva e de Pauline Rodrignea da
Silva.	 '

37., Tienedicto, filho de João Luiz das Cha-
gas c: do Benedicta Cassçadra do
Amaral.

3e. Bcaedicto Antonio da Paixão, filho de
Felismino Antonio da Paix30 o de
lçaegbina Pereira de Wraea.

11.

elerinsea Piescisca

Ge irodes et:len de
S-ive- Je	 .s:t•erte

26.
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89. BenedIcto do Desferro Alves Barium, 74.
• filho de Gil Alves Barima e de Ma-

' ria Rodrigues.	 • '	 75.
40. Beeedi :to Felix de Al •eida, filho de

Alipio Fellx de Almeida e de Maria 76.
Antonietta de Carvalho. 	 -6 . 4

41. Benjamin de Oliveira e Souza, filia r) de 77.
• Paulino de Oliveira e Souza e de

Maria da Gloria e Souza.	 •	 •	 78.
42. Brasiliano, filho de lopé dos Sentos

Mattos e de Rosa Rita dos Santos. e.
43. Cadulino, filho deJosephlea Mede da 79.

• Conceição.
44. Carlos, filho de Antonio Miguel do

Nascimento e de Maria Carolina de 80.
Jesus.	 - .

45. Carlos Serpa da Silva, fine de José
Maria da Silva e*de Maria da Gloria 81.
Serpa da Silva.

46. Carmo Rosa de Ardrade, filho de afo-
rado Rosa de Andrade e de Lídia de 82.
Andrade.

• 47. Celestino Honori g da' Cruz, filho de
João Honorio da Cruz e de Rita 83.
,Maria da Conceleão.

48. Cesar Anenato Mdthe, filho dee:rosé
-Maria Marfim e de 'Vivia da Gloria • 84.
Martha„

49. Chrietiano, filho de Antonio da Costa
B:aga e de instina da Costa- Prep. 85.

50. Corietho Anicet ) de Souza, fado de
Manoel Geo/ •e de Soaza e de pacta 86.
Tavares de Souza.

51. Cyriazo, filho de Maroellino Maria da
Conceição.	 87.

52. Cyriaco de Andrade, filho de ILegnidio
de Andrade e de Ma.ia da Cenceição
Andrade.	 s	 88.

53. Deicleciano Gomes, filho de Braz Mon-
teiro de Barroe e de Ge:trude
Gomes.	 . 89.

54. Deocleciano Jesé Nunes, filhokle José *
Nunes e de Feliciana Moia R.,sa de
Jesus._	 J go.

55. Deocleciano Lopes, filho deJosé Lopes
' e de Laueentiaa Rosa	 91.

56. Derineval, filho de Pauline Rosa de
Jesus.

Francisce, filho de Daniel-Nunes Para
•dal e deZnanira No eueira Pardal.•

Francisco, filho de Agostinho iosé de
Miranda e de E eine Rosa M'ucha.-

Francisco, filho de Francisca Emula de
•Paiva.

-Francisco, filho 'de Leonor dã Coa-
-	 -ceieão. - •
Francisco da Luz pontes, filho de.Frana

cisco Cancio de :Pontes Netto e de
• • Alice da Luz Pontes.
Francisco Joaquim de Mace-lo,. filho

de Joaquim Francisco de Macedo.e
de Jestina Maria da Corceição, ••• -

Francisco Manoel Ferreira, filho de
Manoel Antonio Ferreira e de Atire-

• lia de Soe sa Ferreira. .
Francisco P. ereirá Ramos,' filhe de Se-

bastião Pereira Ramos, e de Joenna
.da Silva Remos.

Francisco Ramos de Assis, filho de AI-
• beste de Assis e de Maria„ Rosa de

Sant'Anna.
FraecIsco Xavier, filho Leia, Bernar-
• dino Porfirio e de Maria Salomè de-

•Gajbe rsitelt filho de Anto nio Mathies de
Almeida.e d Le•poidina 1,geacia de

•Almeida. •
Gastou

'
 filho de Oscar Dutr a da Silva

• e deAdelia Dutra.'
Gentil Fereandes, filho de Manoel An-

tonio Fernsecies e de Maria Geralda
da Coeceleaó;

Gereasio Nune g da Rocha, filho de Al-
berto Nunes da Rocha e de Horacla

• de Oliveira Rocal. •
Gitelerci edo. filho de Antonio da Costa

leraea Junior e de jardilina da Costa
-Braea.

HehrieN Ribeiro Guimarães, filho de
Christovão .Ribeiro Geirnerães e de
Maria Miranda das Deres.

Hercilio Fati etieo, filho de Francisco
Borees e de Calcina Cardoso. • •

Homorato Alfredo, filhe de Mfre rio Rara
• bosa-e de Seraphine Maria da Cone

58.

59.

•

e de Elisa Fragosa Meia.
Domingos, filho de José Tosta Peneiras

a de Adelaide Nogueira_Paneiras.
Dyonisio Basilio _da Silva, filho de

Basilio José da Silva e de Maria
Luiza da Conceição.	 •

60. Edgard„,fiiho de Augusto -Frederieo
• 'Burle e de Adelaide Schmidt : Burle. .

61. Eduardo Fernandes de Azevedo, fila°
de Sotero Fernandes de Azevedo e
deeHerculana _Maria da Gleria.

62. Elias,'filho de Jorg.e Elias e de Lucia
Maria da Conceição.

63. : Elisario, filho de Joanne do Rosado,
64. Ernandes, filho de Diogenis Mareellino

de Oliveira e de • Dolsenia Maria de
Oliveira.

65. Ernesto, filho de Antonio Coelho de -
de Souza e de Maria' Coelho de 1
Souza.

66. Ernerto, filho, de José Gonçalves Goa
mes Vianna e de 'Augusta Mames
Vianna.

67. Ernesto, filho de José Marfa Martha 0 1
de Maria da Gloria Marfim.'	 . •

68. Estevão Lourenço, filho de Belisaria 1
Lourenço e de Floreada. - •

09. Euclydes, filho de Pedro Bernardo da -`
•da Silva e de Maria Franciska da -1

• Conceição.
70. Eugenio Basilio da Motta Filho, filho

	

-	 de Eugenio Basilio • da . Moita e de ,1
• Amalia Azevedo da Moita.
71. Ervelto, filho de João de vOliveira-Be. 1

zerra e de Albertina Dias Bezerra.'-_-
72. Feliciano, filho de Maria Deolidda de

- 	 Souza.	 _ . _

73. Firminiano Guaglianoni, filho dejoão 1
Guagfianonf e de Marfa dos' . Anjoa..j

95. !saias Ai rreida Cruz, filho de Fran-
cisco Abeelda Cruz e-de Hercilla de
Almeida da Cruz.	 •

96. Isidoro dós Santos, filho de Pedro dos
''' Santos e de Ge:aldo dos Sa,.tos.

97. Jaev. filho de Luiz Pinto da Moita ede
Sanliaeo da Motta.

98. Jair Gliedee Alconhorado, fii ho de Se-
,	 vero •Caciano Guedes Alcophorado e

.	 de Flora Guedes Alcophorado.
99. João, filfio de Antorio José Rodrigues e

de Adelaide Furtado de Mendonça.
00. João : filho de Cassiano Maria da * Con-

- calção.
61. João, filhado João Manoel dos Santos

e de Ludovina Pereira. Alves de
Araujo.

2. João, filho de Manoel Pedro da Silva
e de Florisbella Rodrigues Levedo:

3. João Adalberto de Mello, filho de ja-
• cintho José de-Mello e de Adelina

Pinho cie Mello.
04. João Annanias Loureiro, filho de-An-

., nanias Loureiro e de Maria Rosa
• Loureiro.

5. João de Moraes, filho de José de Mo-
raes e de Brasilina de Modes.

6. João Gomes, Alho de Manoel bronies e
• de Laura Gomes.

7. João Gregorio de Sant'Anna "e de Vi-
cencla Maria de Alleluia.	 • .

8. João José R-drigues, filho de_Maria Se.
badana da Conceição.

109. João Luiz Pacheeo -de Oliveira. Illho de
Lide Pacheco de Oliveira e de Januaa
rie E,va da Ceneeição. 	 .

110. Joaquim, filho de Alfredo de Almeida
• • Corrêa e Luchada da Silva Corrêa.

111.: Joaquim, filho de Luiz Pedro da Silv
"	

e%
e de Preee iliana Cerolina da Silva.

.112. Joaquim Rondon da,Fonseca, filho de
e Elisiario Rondoa da Fonseca e de

Bernardina Maria Fernandes.
113. Jordelino, filho de Alheio Emacio de
-• Almeida e de Rosalina Mendes de

Almeida.
114. Jorge Go nes da Costa, filho de lave

fine Sotero da Costa e de Georgina
Cio n1 e S • ▪ •	 p •

115. José, filie) de José Miguel Pereira e de
•- Aetoeio Maria Gama. 	 •

116. José, fi'llto de Maroel Felisberto Ro-
drigues e, de Maeia Ignacia - das
Do:ese	 ',a •	 -.•

117. José Auetisto FernandeS; filho de Cesár
Atie.uste Feenanae.s a de Mana M-
easte Fernandes. .	 'e	 '

118. José kres da eSilva, filho de Cal.ixto
Pe .eira dá Silva e de Mede Aeres da
Silva.

119. Jose da Costa. filho de Vicente Cardo-
lino e de Caroana Moda da Costa.

120...Jose da_ Moita filho de Fraecisco E;asi-
lb da Mo;ta e de Freie:alma da
Moita.

121. José de Oliveira Luz, filial de Tito
Alves da Luz e de Vicentina de Oli-
veira Luz.

122. , Jose D2as, filho de- Firinino Lopes e de
Florisaelia Maria de Geria.

.123. José cies Sa d•-)s Pimentd filho de,josé
chá" Santos Pimentel e de Regina •
da Caridade.

124. José Francisco Borges de' Oliveira,
filho dejoeé Francisco Bo rges e de
F;anzisca do Coraçso de Jesos.

- 125. Jose Lgurenço da Silva filho de Lota..
renço da Silva e de -Luzia Benedicta

• da Silva.
126. José Paulo de Sonsa, filho dee José

Lucio de Sousa e de Benta
dos Santo3.	 •

nilho Joeé Ramos e de Candida..Ala"-
ria de Jesus.

drigues e de Maria das Neves.' '
129. José Telles da Moita, filho de. José

. Pinto da Motta e de Thereza Maria
de Jesus Telles':

130. Joventino Rodrieues Damáceno, filho
de Theonhilo Rodrigues Damaceno-e
de Carolina Tocon..

131. Judinacio, filho de Honorato José de
Soesa e de Laura Monteiro de Jesns.

132. Julio. filho de Marcos Rodrigueg de
Oliveira e de Luiza Freire de Sent i

-Anna.
Januario de Souza, filho de Jean

Januario de Souza e de Catherine de
Sonza.

134. Ladislau, filho de Torquato Manoel
David e de Quiteria Mada.

13,5. Laercio, filho de Carlos Jotsé Vieira e
de Rita Adtonia ele Oliyeira.

136. Laudelino dos Santos, filho de Berma.
negildo dos Sentos . e de Maria Teljes
das Dores.

137. Laurentino Gomes de Oliveira, filho
de Abilio Gomes de Oliveira e de
Deolinda da Conceição.

138. Licinio Afonso do Carmo, filho de Au
tordo Afionso do Carmo e de Fran;
cisca da Conceição Andrade.

139. Lourenço de Mello, filho de jogo_ de
Meti° junior-e de Rosa de Jesus

- Mello.
140; talo, filho dê Alfredo Lula .das- Nevem

•a de ROdli ~ida das MIMA.

ceieão.	 •
Honorio, filho de Jolo Pedro do Nasci-57. Darnicie, filho de Miguel Baylão Meia 92.

mento e de Amelia do Nascimento.
93. Honodo, filho de José Soares de Caia- 127.-

Dos e de Paula dós Santos Soares.
•94. Lhe, Mendes. filho de Pedro Fancisco

Mendes e de Hortencia da Silva Pai-
• 128.xão

José Ramos da Silva, filho dc Feira-

José Rodrigues, finto de Brantjo g*.
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141. Luiz de Carvalho Oliveira, filho de jaa
nuario Carvalaci cliaeira e de Adro-
I, ia Ft:atrigues Caieira

141. Ui/. Joaquim da Carmo, filho de Oscar
e - de Maria Augusta da Conceição.

143. Mataiel, rilho de Anna Maria ala Con-
* ceiaão.
144 Maaoal, filho de Cascucio José de

Sa nue de divira Maria de So7
145 Mamei filho de ()amasio José E ialenta

é de Maria jesubia Me de.s.
146. Manoel, idlinde Floasbella Pires. 	 •
147. Maidie., titilo de jeroayino Gaidino e

de Emitia das Doras.
148. Manoel, rabo de João Bani sia de

Arai+) e de Baroara Gubrosch de
Aramo.

149. Malbei. falto de João Miranda e de
_ Maria da- Do res.	 .

150. Maauei. olho cie José Fraiicisco Car-
doa° e de A adia de Mo -aes Car-
doso.	 '

151. Maitaca' filho de Valentim lgaio Lda•
redo 'e de Vero dea, Deolioda de

uo tociI,	 firC
lia Rosa Chaves.

168. Newton, filho de Jo.quim Maninho Bay-
lão ,e de Adolphina Marinho de
Moura Maia.

169. Nilo de Castro, filho de José Lourenço
Caatro e de Eugenia Moreira de

Castro,
170. °atavio filho de Joaquim Francisco de

Andrade e-de Carolina Maria de An-
drade.

,171. (alivie,: filho de Rainha:, Vieira Campos
..- e de Patdina Maria da Conceição.

172. Orceliao, filho de Fernando José Pe-
reira e.de. Natais Rosa Pereira.

173. Olympic), filho de José Joaquim Ribeiro
e da Fraudam Telles Ribeiro.

174. Onofre, filho de Vietorina Maria, Ca -a-
dida.

175. Oromar, filho de Antonio José Osoria •
• e de M.slia Geórtina de Carvalho..

,PIAFtrn

181. Pedro. faha de ir,bé MI riso da Carmo

.	
e de Al ara aritoraMialali a de J as.

182. Ped-•o, idao de Luiz B adi :to ia
Silva e de Palmira Pereira da Ca-
ipira. •

.183. Pedro, ala° .de Mada das Dores do
do A . or

184. Pedro Alias (ah de Manoel *Ardo.do
Alves e de, Rosa Alves &a Concei-
ida).

185. Pedro Aatoaio Soares filho cie Madoel
Aa.onio Soares' e de Maria do Amor
Divino.

186. Pedro de Alcantara, filho de joaé
ci Dias e - de Ata . a Per- a.isies Ma-
ciado.

187. Ranaael, filho de Lattrindo Vieira da
face 12 .	 •

188. -R I .s-icere dos Santos- filho de Ma-
noel/lie lea a Poda lies Ju alor e de
Vir ida Anarieta de Moraes

189. 'Rocaael,'filho de Isaura Caeta.na da
Si.va

190. Rocloipho • da Co-ta :Bravo,. filho de
everndo da Costa Bravo e de Maria

da-Costa Bravo.
191. Roa :1 ,o, filh de Julio de Cite-vedo. Fer-

nandes da Silva e de Antoida Fer-
nandes da Silva.

492. Rolando, filho de Propicio Roddgues
• da Silva e de Am-roia Coto Roa'
dri ea.

.193.	 Jod Pereira, filio	 Jo^é Mi-
• gitei Pereira e de Ardo . ia Gania Pe-

reira.
194. Salvador Galdino, filho de Teaalymo

()Adia° e de Faia ita das D
195. Salvador P-td f a da S.114? 8. ala° de José

Pedro da Silva e de Ettpa sina Ri-
beir da Costa	 -

195. Sebasdan Ma ques, fio de Manoel
jos,: Ma diue.s e de Entala Ma-a es.

197. Seatattião Sai ia Ferra de:, filho de
Julio Auatisto Perna ,i es e de Re-
neta Saatia rro Feraaacles..,

198 Seaa-diao Viaana	 Craz, filhe de_ 
Maaoel Golçalves Vianna e de Flea
Una Maria Ramoa

199. Sedinhim de Oliveira, filho de . Edu-
ardo José de Oliveira e de Alcides
Lones de O ivel

20. Ser . io filha de João Teixeira Coelho
e de Endlia Tiburcia de Azevedo.

201. Siadão. filhó de Eiaardo Lourenço
Amado e de Caltana Einerenciana
Maria da Conceição,

202. 'Semião Etiaenio___Lourenço, filho de
• Eugenio Louren co e de Caetana Ma?

ria da Conceiçã'o.
203. Sylveatre Olegario lenacio, filho de

Ati.a.,ia Alexandrina Nue es,
204. TheobaldoPiadielro da Silva, , filho de

Antonio Pinheiro da Silva e de Ma-
ria doa A, !os Feraandes.

205. Thyago, filho de Manoel José Barbei-
tos e ,de Almerinda Antunes da.
Moita:

206. Téc. lado Leandro da Moita paliar, filho
• • -ile Turibio Leandro da Motta e de

Justiniana Analista da Moita:
\207. Vicente Augusto dos Reis-, filho de Bar-

afifado Auanstinho dos Reis e -(10
sxsla Maria da Copceielo

.'•Sfaio do 4921

208. Vice -de Sabi a ci da Costaa filho de Joa..
q int SabiLo da Costa e de Vaza'

.	 -ae And - de
209. Vietorino Jaaquitu de Almeida, filhó do

• Llsaiao J aquIrn de Alla.eida e de
• Eclnelinda /Varia dá Co..ceição.. 	 •

210. artrailio Road . 0ts filho de José Roa
• • 4 1 uesdede - Maria do Na aCI reato.

211. Via de ar filho de Berthold° Luiz
Ga • zaga e de Ufa Braulia da Con-

, e leka.	 '
212. Wall- ',tirai 'Clarallo dos Saatos filio

d- Chufai° dos Ra tos e de Aldina
• Mt ia r Concei ão.

213. Wait.r;ritho de Fera aio Baptista Gui-'
marães e de Beatriz de Sá Guima-
rães.

214. Vola do Te l les de Metezes, filho de
folia .re les de 'Aleaezes e de Jesuina
Te es de Meneaas

215. Zac sclas, naio de Caristiao Jaei,
Viera e de • Maria do Carmo Re-
zende.	 ,

.• asse de 1901
94. Abd, filho de ara..ci..c., Alves Pinto ca

a de . os. a a anexa F i . to
95. ataranaca fi	 App finado Maria

.	 da Ca eeit ão.
• 96. Aaastiaho d. Aiincida, filho de João

E. mie e de Maria do Nascinient .
97. Alcin	 dao de Gra -ridd Anto:ao da.

.e de Ltaz Falic:ana da Sisa.
. 98. Anio io Nuaes de Niveira, filho. d-

A todo 'armes de Oliveira e de Ma-
ria -saibira.

99. Amonia, -a lio de Antonio Peread Co-
roaaa-e -de A na	 Carte.s.

100. Aiadado, aiaa dc Mode-to Joaé Fites e
de Fat canina Maria da Co :cai ao.

101. At io	 Jri ea. Tino de faaa Caaar-
tida e de Va-gi . .ia Goleà Cavar- ez.

102. Ato ia Gabriel Loa o, filho cie aaana
cisco das Sa aos Lonao e de Maria
'ao i. a Rode-a.

103. Aatoalo Go çalvas Viaana, filha • de
Ma cid Gan ,alves Vianaa e de/
Lencadia Maria ladza.

104.-Antoaio alada da Si va, filho de Ma-
ao-I	 ata/tala-na Maria e de Ade--

aa da Canaeição
105. Autuai Ma	 aerreira. filha de José--

?orado Fer ila e .ie Maria José. .
106. Mistela filho de Carlos,Aagstoavier

•aahado e de Joaquina Rosa .Ma.
cia -o.

107. Aristides, filho de João ..de 'Almeida
• Nunes e de-Antal ia Rosa Nunes. - • .

108. Arca-e'áo Ga.n s, filio de Nilo da,
Silva Gomes e Clementina • Maria'
Go aes.	 • -irk

•

109. Arilàuçado.fillio de Florinda da Coa- .e 

110. Malar. filho-de Josiaa Maria da Coa-
• ceiçain

111. Anilar Matioel do Nasci nento, filho de •
Man el jpãO do NasLimento e de
Amalia Carolina Dias.

112: Augasto laanagnio dos Santos, filho de
Emaglio Vice te dos Santos e Jallaaa
Maria da 'Conceição

113. Beyedi te fiem de Damas° 'Manoel do
• .Naschnerto e ale Herminia Isabel da"

Conceição.-
114, Benedieto Francisco Cherém, filho de

Fraacisco • Rosa aluem e de Clara
• Francisca Rosa.

115. Benedicto José„ de Lima, 11fho de •
Maria- ProcoPia da Coneeiçãe.

/16. Benedicto Luiz das Chagas, filho de •
• João Luiz das Chagas e de Candida

,	 Cassemira do Amaral.
/17. Deraldo. filho de- Francisco Paes.C.a-

marga e de Joacidna Maria da Con-'
eeição.,

118. Bismarck dos Santos Pereira; filho de-.
Manoel dos Santos Pereira e de Etel.

• Iam dos' Santos Perde& •

Souza%
Manoe i A tanjo Pereira, filho de 'José
, Antonio Pe-ei 'a e de , Brandam Nar-

Cl, ai- A raWO:
ataatiel Assuma:ao de Freitas. filho de •

aaidia Ma oe., de Freitas e de Josina
• --. • Maria iie Frei aa.
154, Ma.bel Cr. sc. t.J.no 'de Oliveira, .11-to

;te .j 0sa Chia ead.unio Ferreira e- de
Isahei Ro.a- a. °liarei, a. •

155. Matioal do Carno aarbosa, filho de
Dcaningos aaroosa.

156. Ma ,oe, fira •icisco alarbosa i filho de
Franciaeo a ia. ..,,sa da Silva e de

• Francisea Rasa de Unia.
157. Mano airio çaivea, de Oliveira, ffitto de

riceate Crirasoa °mo e de Josepha
,Ma .ia do Ra-ai .to Sa.- to.

• 158. Ma i a a ale dique d Olívela, filhb • de
Henriao dt O iv -ira e de Mafalda
•"51 ria da Co ceie-lio.

159. Matioel 'alaaidaa dos Santos, fiam de
Manoel 'Mathias e de jazintha. dos
Santos	 •	 -

160. .Maneel Pinheiro' Aariad, filho de Ma-
• aoel a itateiro de Oliveira e dc Au-

nada. Maria da Co etaaa . •
161. Manoei saai •ino kare - !lho de Ma-

u el Quirino e de Felismiaa da Con-
ceição.

162. 'Mario Luiz Tosta, filho de Francisco
Jose Luiz. Tosta e, de Eacolastica de
!caias Tosta.

163. Mauricio, allici,de Maria da Paz.'
164. Mauricio Antonio da Silva, fino de.

•- Antonio Mauriaio da Siiaa cate- Alice
Ca iada da Silva.

165. Nedar, -filho de Maria. Joaquina
Rosa.

166, Neator de alai-tos, - filho de Remaria
Francisca. do Na ame to.

167. Nesta,: Rodrignes Chaves, filho de Au-

176. Oscar Pitta /Vaia, filho de 'dana° Pitta
Mala. e de laa bryaia Feaciata tdaia.

177. Oeava do, Mim de I- eitniJa Maria Leo-
polii a.

178. 0-.wstio niao de Leopo:do Fernandas
Machado-e de Idvaiaa Sorraae Me-
diata..

179. Gamado dá Silva Costa, fiPto cie Au-`
gu-io da Silva Costa e de 1 ea tddia -

a Silva roda .
780. 08 ,w14 José de Castro, 'filho de Ame-

ricaaosé de Caatro e de Eteivina de
Gni narães Ca -rro	 _

•



de Almeida-e de Maria de Frei tu
Almeida. ,

1. João, filho de Clara Maria de Jesus.
158 .aloao, filho de Conrado Pereira Penne e

de Galdina Maria da Conceição.
159. João filho de Felippe Santiago Peite e

de Maria Thomasia Santiago.
160. João, filho de Francisco Gonçalves

Leonardo e de Azen ova Victor de
Freitas.

161. João, filho de João Manoel Alves e de
Rosa de Castro Alves,

162. João, filho de Joaquim Gomes de 011-
- veira e de Melina dos Passos 011-
-	 veira.

163.João, filho de José Joaquim de Assam-
pção e de Gabriella Cardoso de As-
sumpção.

164.João, filho de Jocelina Maria da Con-
ceição.

165. João, filho de, Maria Rase do Paire-
cinto.

166.João, filho de Pedro Ferreira Lima e
de Marlanna Ferreira de Jesus.

167.João, filho de Sansão de Alencastro Pa-
lheta e de Olinda Ramos Palheta.

168.João Alves, -filho de Manoel da Silva
Campos e de Lyria Maria Campos.--

169.João dos Santos Dias, filho de Joaquim
dos Santos , Dias, e de Augusta Bene-
dieta.

170:João Pedro da Costa M9rques, filho de
Antonio Paula e de Adelaide Cardoso
Marques.

171:Joaquim, filho 'de Joaquim Pereira Ra-
mos e de lgnacia Celestina Ramos.

172.Joaquim, filho 'de Olympio José de Car-
valho e de Carolina Rosa de Jesus. •

173.Joaquim de Abreu, filho de Joaquim de
Abreu e de Melina Maria Angelica de

.	 Lacerda.	 -

- f64..frenfo, - filho de Bernardirmfflaria•da
Wh-calção.

115,- 1srael, filho de Manoel Baylão Mala e
de gisa Fragoso Mala.

156. Jeremias, filhó de Manoel José Gomes

192 Manoel, filho de Antonio Pereira	 '
. Adelaide Pereira de Alindo%

193. Manoel, Olho de Firmo tersiira de
Jesus e de Eu/alia Sebastian

196, Manoel, filho de José de Medel
Silva e de Philomena de Medeiro

197. Manoel, filho de Maria Francisca de
Jesus.

194. Manoel; filho de Jo	 toiiT Pedro
• - e de Maria Rita de Araujo.	 -	

.441195. Manoel, filho de Julia Maria'Cardo

_

n

r

1

.09.. Ellughip, filho de Joanne do Nasci-_ .
alento.

20.- Condido Frandsco de Andrade, filhO de
Joaquim Francisco de Andrade e cre
Carolina Maria de Andrade.

Carlos, filho de Joaquim Marques e deIt21. Mana da Ressurreição.
Cesario, filho de Laurentina Maria da

Gloria.
Clemente, filho de Paula Francisca.'
Clodomiro José ala Silva, filho de Al-

bertino José da Silva e de Anna Maria
da Silva.

Danton dos Santos, filho de Manoel
Heleno Junior e de Virginia de No-
vaes.

1118. Deocieciano Germano, filho de Manoel
Germano e de Hilana Maria da Con-
ceição,

127. Deoclecio, filho de Francisco José da
Silva e de Maria Carolina da Silva.

128. Didimo, filhe de José Gomes da Cruz
e de Saturnina Gomes Osorio.

129. Eduardo, filho de Jacintho Bento da
Silva e de Emitia Pereira da Silva.

130. Eduardo da Silva Guimarães, filho de
Bento da Silva Guimarães e de Emilia
Pereira da Silva.

131. Estevão, filho de Appolinaria dos San-
tos.

132. Euclydes, filho de Victoria Dias de Si-
queira e de Antonio Teixeira de Aze.
vedo.	 --

33 Euclydes Amena), filho de Americo
Franciko Dias e de Francisca Alves
Brito.

134 Euclydes Coutinho, filho de Manoel de
Senna Coutinho e de RIcardina Pinto
Feria. -	 ' " • '	 •	 '

135 Euclydes Sotero de Azevedo,' filho de
Sotero Azevedo e de Escolastica Ra-
mos de Azevedo.

136 Euripede, filho de Benjamin Serradou-
i	 rado e de Georgina de Carvalho Ser-_

_	 radourado.
$87 Florencio Ferreira do Carmo, filho de

João Albino do Carmo e de Adelaide*,
de Souza Carmo.

/ 188 Francisco, filho de Antonio José Soares
de Campos e de Paula dos Santos
Soares.

139 Francisco, filho de Maria José Santa.
140 Francisco, filho Saloméa Luiza Fer-

nandes.
141 Francisco, filho de Victorina Maria da

Luz.
142 Francisco, filho de Virgínia Rosalina de_

Souza.
$43 Francisco Luiz Netto, filho de Reynaldo

Francisco'Luiz e de Olypia Francisca
Luiz.

144 Francisco Martins de Oliveira, filho de
João José Gonçalves e de Analia Rosa
de Oliveira.	 À

145 Francisco Vidal Junior, filho de Fran-
cisco Vidal e de Claudina Gomes
Jardim.

146 Genesio Ramos Teixeira dos Santos, fi- -
lho de Leocadia Maria Teixeira.	 .

147 Genesi°, filho de Francisco Martins e de
Clemencia Francisca Martins.

148, Heitor Leão Soares, filho de João Bap-
tista Soares Sobrinho e de Sarah Ra-
mos Leão Soares.

149. Helvecio, filho de Edgard Edmundo de
Andrade Azeredo e de Albina de
Lemos Azeredo. 	 _

, 150. Henrique de Sá Freire, filho de Ce-
sarlo de Sá Freire e de Leopoldina
de Sá Freire.

151.• Henrique dos Santos, filho de José Ro-
drigues de Oliveira e de Carolina
Ignacio Loredo.

152. Hermenegildo, filho de Alfredo Macedo
• ' de Oliveira e de Maria Coutinho do

Nascimento.
189. Hilario, filho de Miguel Antenor da

Silve,e.-de Violente Maria da SilviLt.

i22.

823.

p25.

Machado.	 213. Olavo, filho de Preciliana Marta
176. José, filho de Fausta Maria da Con-

ceição.
177. José, filho de Manool Alves Velloso e

- de Lucia Alves Franco. 	 • ,
178 José, filho de Manoel Octavio e de Be-

nedicta Rita Maria Pinto. _ -
179 José Antonio da Silva, lilho de Eluciano
• Antonio da Silva e de Luiza Maria

da Conceição.
180 José da Silva Guimarães, filho de Bento'

da Silva Guimarães e de Clara Mar-
garida e Souza.

181 José Fortunato Agostinho, filho de For-
- tunato Agostinho e de Maria FIrmina

da Conceição.,
182 José Vidal Marques, filho de Jesus Vidal
• e de . Guilhermina Marques dos

Santos.
183 Julio, filho de Maria aralerianna.	 -
184 Leandro, filho de Luiz . Antonio de-011-

• - veira e de Balbinada Conceição.
185 Leoncio Saltes, filho de Benedicto Salles

e de Ambelina Rosa. , •
186 Leovido José dos Santos; filho de Au-

- nanias José dos Santos,e de Maria
-	 Francisca dos Santos.	 -

187.Luiz, filho de um capitão do 20° bata-
lhão de infantaria, casado com Lida
Pess6a. Cavalcante.

188 -Luiz, filho de Maria Rosa de Jesus.
189 Luiz Gonzaga, filho de Jesaina srancisca

. de Oliveira.
-190 Luiz Gonzaga, filho de metia Josepha de

-Sant'Anna.
191 Lupercio Calasans de Souza,. filho de

José. %mundo, de Souza e de Leoa-
- da Carvalho de Anuir"

174. Jorge, filho de Jesuina Rosa de Jesus.
175.José, filho de Adalberto Gomes Ma-

chado e de Maria da Conceição Pinto

Brito.
214.: Olympio, filho de Antonio jré

Araujo.	 •
•215. Orestes José de Souza, filho de eè

José de Souza e de Benedicta
Souza.

• 216. Outiva', filho de Ambrozio Carda Ter.,
ra e de Narcisa Mendonça Terre.

217.. Pedro,ailho de Latira Maria gomes. f
218, Pedro Ferreira de Sova, tjljo de Pe-

dro Ferreira..de Sodza e dê Rosalina
Lopes de Souza.

219. Riiymundo, filho de Mathias GOnaga
da Silva e de Margarida Ludovitfia
da Conceição. •

220. Raymuddo Ricardo Gomes filho de
Ricardo Justino Gomes e 'de Joanne
Maria Gomes.

221. Renato Augusto de Andrade, filho
Augusto Victor») (lb An.drade e de
Jovita Maria Rosa da Coriceidlo.

222. Roberto, filho de Ephygehia Barbosa
Mais.

223. Rodováldo dos Santos Pimentel, filar,
'	 de José dos santos ,Pimentel e de ge-

gíria da Caridade.
224. Sabino, filho de José Ribeiro de Co-

. valho e de Fresdelicia Maria da %ti-
ceição.

225. Sebastião, filho de Agostinho Marques
Baptista e de Violente da Concei:.
ção.

226. Sebastião, filho de Ambrozina
tenda.	 • •

227. $ebastião, filho de Marcellina Marie
nã.Conceição.

198. Manoel, filho de Onofre de Andrade
Mendes e de Luzia Maria Mendes).

199. Manoel, filho de Pauline da Cotia
ceição.

200. Manuel Benedicto Gonçalves Cercjueirst.
filho de Gonçalves José Cerquelra
e de Maria Leopoldina Oliveira:

201. Manoel Lourenço, filho de MOIO
Lourenço e de Emitia Rosa de Jesus,.

202. Manoel Martins de Oliveira, filho dà
João Martins e de Lulza de 011'-;`
veira.

203. Manoel Abillo Frazão, filho de kera-
phim Garcia e de Elisiaria da Con-
ceição.	 •

204. Manoel Villela, filho de Bernardo Maria'
e de Gracinda de Carvalho.	 .

205. Maninho Cardoso de Araujo filho da
Manoel Cardoso de Araujo e de
Olinda da Silva Araujo.

206. Miguel Pereira filho de João Pereir
e de Angelina Maria da Conceisa

207. Milton Pimenta Rabello. filho de R
mundo Francisco Rabello e de Ade
Pimenta Rabello.

208. Napoleão, filho de Heinenegilde.
Araujo Pinheiro Godinlid e tf
tharina Gonçalves Cordeira

209. Nelson Mello dos Santos, filho ,ge 814'r
siano Caixias dos Santo e GE" 011»
via Ignacia de Mello Santas.

210. Nicanor; filho de Crescendo Paus dal
Costa e de Rosa Alves 0-a0tiata..

211. Ocfavio, filho de Joacazhn Rbsa de,
• Franco.

212. °dalgo, filho de Manoel Vaz da Silva
e de Maria Demet'ailde de Jesus.

Arauid e de Sabina Fernan es

/•
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dê Souza Posa.
Antonio Modesto dos Reis. 114 de Se-

bastião Gregorio e de MoieSta dos

•

228: *SehaatibloTagundes da Silva, filho de
JoataPagundes da Silvive de Maria

• - daSilva Gomes.
229. Sebastião Pires da Fonseca, filhe de

Antonio Jacintho -Pires e de De/phi-
na Maria de Jesus.

230.Slmeão, filho de José Corras Teixeira
e de Amelia- Corria Teixeira.

231.Tecloafiduade Felicia Angela da Con;
'ceicão.

232. Theoaorico Fernandes da • Costa, filho
-de Theodorieo Fernandes dá Costa
-e de Isaura Castorina da Silva.

233. Valmose, filho de Ulysses Basilio da
Moita e de Carolina Basilia da
Moita.

234. Vicente, filho de Francisco José Mar-
ques e de Adelina -Fragoso Mar-
ques.

233. Verissimo José Gonçalves, filho de

236.

237.

ges e depaeria Maria da Conceição:.

"Uno Ricardo dos Santos e de Ade-
:. laideRicardo dos Santos.

240. Henrique Alves de Magalhaes, filho de
Alvaro-Alves de Magalhães e de El-
vira Rosa de:Jesus.

241..Ighacio Mahoel dos Santos, filho de
João ..Manoel dos Santos caie Edu-

• viges Maria dos Santos.
242: aoaé Nogueira Lopes, filho de josé.No-

-guelra Lopes e de Almeirinda Lopes.
243.'Manoel Joaquim de Macedo Campos,

filho de Ranael de Macedo.
244.AOlyanpio dos E-antos, filho de João dos

Mitos e de Maria de Jesus.
245.sPonciano Leonardo. de Castro, filhó ale

João Goras Barbosa e de Atina Cy-
:prianna Maria da Conceição.

246. Raymundo da•Silva, filho de João'Silva
e de Baibina da Conceição.

247.'Vicepte Francisco de Souza, alho de
Vicente -Francisco de Scluza de
nereida Moura da Comete:a.

Classe de .1899
248.Mento da Rosa Franco, filho de Fran.
,	 cisco da Rosa Franco e de Maria Rosa-

'da Conceição.
249. Feliciano Antonio da -Silva, filho de

Eliaiario Antonio da Silva-e dal:aze
Maria da Conceição.

250. Sebastião deetlivetra:Figueiredo, filho
• deirsé Rangel e de Amelia Candida

• Rangei.
251: Viris-azo lFerreira da `Silva, filho de

Joaquim Ferreira e ,ale Canoveva
Maria daConceição.

Classe de 1898
252. 8alfretloaast -da Silva, filho de aosé da

Silva e deloaquina Nada da Coa-
-. - calção.	 1

253: ',Antonio da Silva, filho de Calixto João
da Silva é de Anna Maria da COE*

,teição,	 • "
2124: João de-Oliveira, filho delfettriqne de

Oliveira e de Maialda Maria da
a 'Conceição.

455.1caataliaude1son !fores, 'filho de laa•
noel La.udelino Fiares e do Manoela
Maria ore3.

256.1oaquinajosé da Silve, filho de -Albera
• tino !osé da Silva e de Anua Ala ia
• •	 da Silva.

257. Pedro. l 	 Monteiro filho de osé
'	 Moia,eia doi Santos deldari -doe

Santos:

'Classe de 1897
458. João Canelo de Pinho, filho de Joa-

quim Gomes de:Pinho e do Georgina
Pinho.

259.leão Marlanno da Silva, filho de João
Marianno e de Marianna.	 . --

260. Miguel Beuedictó Nascimento, filho de
•Antonio Miguel do 'Nascimento e de
Thereza Carahaa do Nascimento.

Victorino Rodri aues, filho de Manoel
Joaquim Rodrigues e de Eulalia de
Sant'Anna.

•	 Classe de 1898
262.

263.

-Classe de-1892	 '

rosa Preitas.
tts 4101/r% adobados são os atreseatados

fesnontareaalente .e :receberam certrearlos.
Junta de Alistamento Militar do 24" distri-

cto em -Santa Cruz, ,Canital Veleral, 1 de
Inalo de 1922. -Francisco José MAI:feiro Ci-a-
ves 1° tenente, presiderste.-44ristides-Fr,eir•
411ando, secretario-

Iiiniaterio da Agricultura, cindustria.
• e Corainercio

-4R

	 Directoria aia Ifeteerolagia

•1NSTiTUTO CENTRAL

Em cumprimento-ao disoostono #1° do
art. 98 da lei h. 4.242, de '5 de janeiro de
1921.laço 'publico que esta directoria 'ame
adquirir. para ser mo no° -Thesonro..:n.
dor:21,-43os Srs. Corrêa leite &-Corno.-: trmi.
-truciantes .estabelecidos á -rua Rneroit
Ayres n.110, nesta Capital, o material se.
guinte:

200 dolos ale tinta branca, a ale*,
etn latas, de um kilo, à	 . .
3$800 . • • . 	 	 4601000

• Importaucla lotai de isetecentos :e ses-
senta nul réis.

•, Pio de Janeiro. .28 de -abril de 1922.-
Pelo secretario, Eaclie.es C. _23.mtemfo.
32ffieial.	 '	 •• (.

atm

• Tilrettorle de Meteorolealc

INEITNJTO OENTRAIC

Em cumprimento ao disposto no §1* do
art. '98 dalei n. 4.242, de 5 de janelro de
1921, faço publico que esta •directoria vau
adquirir, para ser pago pelo Thesourà Na-
eional,-dos Srs. J. G. Pereira di Comp.,

• Commerciantes estabelecidos á rua dadQuI.

.guinte:
ír.rtÀa n. 105, nesta Capital, o nnitetial se.

2.000 folhas . papel officio, mod.
131, a Ca 	  - • 94$0017

20 bloaas paael quadriculado,
33x22 it •	 1305000

.	 214$000
Importa nela total de Iliteratos e nuartoee

mil réis.

Pelo secrclario, Ettclydes C. Rointempo,
ofa.cial.

Rio de Janeiro, 28 de abril -de 1922.

.	 Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRA/.

lfran • cumpritaento ao di ancatn no § I do
art. tai da lei a. 4.242. de- 5 de i:taeiro
de 1921, faço publico gne esta directoria vae
ado drir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs., A. Flacido Alargues Com.;
panáfa, contmerelantw esta belecidoi á rua
do Outddor n. 60, nesta Capitai, o material
Seç.reisite :
2.000 impressos' modelo' _n. 19,

32$ 	 	 545a00
duzias de lapis aAppolion. •

'1 thesoura, par 	 	 10$300
2.000 envaaonn, mod. 132, a

267. JosRéceisaideira Vieira,	 filho de alatino
'

2150,00
4110n 10 nnn••~II••

importam:ia total de duzentos e quinze mil
réis.	 -

Rio de Janeiro, 28 de , abrii de :1922.-aPeio
•seeretario, Eualdes C. Bointeawa.2°

,	 .

• .	 Instanto de 'China -na	 ,
Em cumprimento ..ao disposto -no art. 99,

§ 1° da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de1921,
feç p este instituto vac stdwirir
da firma abaixa mencionada eatara acervava

Thesenro Nacional,: o material se-
.guia,te a	 - .	 .

Nrraldo Praga 42 Comp.; rua da Itsseni•-
oléa n a90
4 livros seattunneraçãoapora ana-

ayses, a. 3.992, a -.3$:	 830$003
Rio de Janeiro, a de n' P in de 1922. --Ser.

vindo-de diretor, Luiz Fira
5

"; 2túr a Comninreia1 •
•*;:11EOTIFIDAÇÃO DA 'ACTA DE 23 .aa 'amaço •. •	 • DE -1922

A Junta ornmercial em sessão- de bo-
je, 'mandou , arcWvar as marcas e demais -•
documentos constantes das no4-ifica4,Aes
ais. 1.194 e . 1.1,97 do -Bureau Internacio-
nal de la Propriété, am Berna e que
acompanharam o , offi c i o n. 242, de 30
de junho -de 1921, do director •-da Dire-
ctoria_ Garai de Industrie e Commercioa
aia .Seeretaria de Estado da Agricultura,

• Iudn'Etria e Cpululer4o,. 'a saber: 205
marcas de ns. 24.668 á 24.580, 24.582
'ift .24.694, 24.d90 a 24.717, 24.719 a

4.814, 24:817 ,e 24.820 , a(24.889; -uma
rectificação da marca n. 14.292; tiles

de .próductos 415-s marcas .nu-
meros 5.100„ 5.212 e. ,17. 458; cinco mo-
dificações de firmas das marcas nu-
meros- 5:100, 5.212, 11.195, .13 i506 a
47.458; dons xancollarnentos das 12111Tça4

239. Francisco icardo dos Santos, filho de

1.61

Classe de 19011	 Classe de 1894
238. Antenor •Borges, filho de Manoel Flor- 265 Meandro de Souza Rosa e de 'Manda

vena e de Ma...tilde-"Rosa da Con-
ceição.

Cesario Manoel, -filho de Manoel Fran-
cisco e de Maria Henriquetada Coa-

José Gonçalves de Sant'Anna e de 	 ia •
-Candida Maria da Conceição. 	 Classe de 1895

Waldemar
'
 111:io de Amasia° e Sousa --aaalaaa..arn4; riorlano Nogueira da Gama, filho dea e de Guiontar de Sonsa Lima. Faancisco Velasco Nogueira aa Ga-Waltiedi •o, filho de Paula Maria. • 	 ma e de Leonor Nogueira da Gama.-

Antonio Gevena, filho de Antonio Ge-

latino	 n. 1.25). a12 	 	 24A0
• Vieira de,Anna Daria da Concei-

ção.	 - .	 .58•500 	 4	
•

	Total 	22. Manoel GançaIVC3 Freitas, filho de Dei,
mu,,gcys Rosario .Vasques e de Gema.*	 '	 •



.
••,	 .nrAittt) 5.3r	 '1'.;	 .5-

Min.isterio da. Fazcd:
ertbrinet de Centae

Velo erceeete eeitai, see, lineieedos os hee!.-
de.iros da ex-aeente do C .C.,.,rj0 ew Varzca,
no Estado do Rio Grande do. Sul, Rita.Tel-
xeira do Amaral, para, .no prazo de trinta
dias, contados da primeira publicacão.deste;
alleearcm o que tiverem .a bem dê seu.di-
reito e oroduzirem documento, relativamente
eo alcance de 22$210, verifizazte no processo
de tomada de contas da referida ex-agente,
refwente ao pericitlo de 2,e de dezembro de
1915 a 21 de novembro de. 1918; sob-pena
de -evelai.	 - e
' Terceira Directoria do. Tribunal de Con-
ta', 24 de abril'de 1921.— FranciscoJosé Pe-
-eira d' Oliveira, director.	 -	 (*..-~0 •

Tribuna/ de Contafl •

Pelo presente' edital, é intimado o agente
do Correio de Coité, no Estado do Ceará,
josquiln Barbosa Godim, para, noprazo de
30 dias, contados da primeira publicação
deste, allegar o que tiver a bem de seu dl-
reito e produzir documento, relativamente
ao alcance de 1015200, verificado no processo
de tomada de suas contas, referente ao pe‘
rodo de 12 de julho de 1892 a'27 de setem-
bro de 1917. sob penado revelia. 	 .

3' Directoria do Tribunal deContaso 17 de
abril de 1922. —O' director, Francisca Me
Pereira de Oliveira.

Tribunal de Contas-.-
Pelo presente editai, é intimado o Sr. VI-

ctnr de Souza Breves, para, na qvalidade
de fiador dg ex-agente do- Correio de- 84,9
Joaquim da Gramma, no Estado do Rio de
Janeiro, Luiz Bato de Souza dreves, reco-
lher aos cofres publieos, no prazo de trinta
dias, contados da orimeira publicrçãa deste,
a quantia de 191800 e mais os Itiros que fo-
rem devidos, alcance apurado no processo
de tomada de contas do referido ex-agente,
relativo ao periodo de 13 de outubro de
1909 a 31 de julho de 1910' e a cujo- paga-
mento condeninou este tribunal o mesmo ex-
agente, por accórdão de 15 de março do
armo passado; sob pena de fazer-se a co-
brança iudicialmente, nos termos do art. nu-
mero 1286, de 12 de novembro de 1919.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
22 de abril de 19Z.— Francisco José Pereira
de Oliveira, director.

'

Tribunal dede Contas
Pelo presente edita!, é intimada a ex-

avente. do Correib de Coeto Mazalhãee, co
"Evento de Goyax. Melciades Ayres da Silva,

ppra. no prazo de trinta dias, contados da
primeira 'publicação desta, altear o aue
tiver a bem. de seu direito e produzir do-
cumento, relativamente ao alcance de reis
70 ,5500,' verificado .no processo . de tomada
de suas contas, referente ao periodo de 15
de janeiro de 1913 a 23 de dezembro de
1914, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
24 de abril de 1922. —Francisco losè Pereira
d'Oliveira, director.

• ,

Tribunal de Contae /

collector federal dm Vessourase no-Estado
Pelo presente edital, é intimado o exe

do Rio de Janeiro, Dr. Jorge Rodrires Mo-
rei-a da Cunha, para, no prazo de 30 dias,
coeledos da primeira puedienção deste, alie-
ar o que tiver a . bem de seu direito e, nee.

ntuzir domunento, relativamente, ao aleance
'de 13:916$178; verificado- no proces; o de to-
madas de seas cantas, refe-e lie ao, perecido
no. .25 de ja;-.11ro de 1902 a 10 de, janeiro
de 1903. exercícios de 1902 a 1906; sob pena
cie revelia.

Terceira'. Dieectoria do Tribunal de Con-
tas, 24 de abril' de' 1922. —Francisco José Pe-
reira de Oliveira, director.	 (.

• Tribunal de Contas
Pelo nresente edital, são Intimados os her-

deiros do ex-agente do Correio em 'Alberto
Torres,. no Estado do Rio de Janei ,o, An-
tonio Pereira Genes, para, no prazo de
trinta dias, contado.; da primeira publicação
déste,_recolherem aos cofres pablicos a
quantia de351$090 e mais os juros que forem
devidos, alcance apurado no processo de
mmada de contas do referido e:e-agente. e-a
cujo pagamento, os condem:teu este Tri-
buna!, por accordão de II do corrente; sob
pena de fazer-se a cobrança judicleineente.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,.
22 de abril de 1922i— Franeiscolosé Pereira:
de Oliveira, director. 

1.elemreffili

Directoria- do . patrimonfo.riaelonal
De ordem do Sr. direetor, convido me

'foreiros de terrenna de marinha abaixo
mencionados- á virem a esta Secretaria
afim de: satisfazerem' exigenclas. constantes
dos' matutinos processos- bem	 ha

• Directoria do Patrimonio ¡aciona/
-

De ordem do Sr. director convido os Sra.
forei os da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
abaixo mencionados, 'a vitela a ced a' Secre-
taria ailin de satisfazerem exigeneias conse
tentes dos respectivos processoabem assim

-legalizarem a posse-dos alludidos terrenos t
Coma 'lila Light and:Power.
Clemente José Gomes.
Oldernar Francis-o das Chagai%
Valenilin dós Santos.' 	 ‘.
Dermeval Pereira
Mala Ribeiro Cunha.
Avelem da Rosa nana).
reão aZieolau ,c1e Andrade.,
Vicente de Souza Pires:
Abel doe-Senfos.

- Joeitia Teixeira ria Cunha.
Maitre; José Maria,
Leopoldino Reclrigues- dos.Santoa,
Argel() Rezende:
Mamei lidado da Conceição.
Ad Ohm José Qeirino.
Maria dos Anjos Fernandes
Manoel . Coeleo Moreira,
Manoel Joaquim Careira..
Levy Ka [ser Ferrara.
João Antonio da Silva.
Custódio Teixeira Boa Vista. .
Secretária do PatriMonio Nacional, 27 de

abril de 1922. — J. Cordovil Pires da Silva
secretario.	 •

• ,

Direetoeirr do Patrimônio Nacilouti

AFORAMENTO DE UM TERRENO DE MARINHAS
EM . ITACURUSSA, ESTADO DO RIO

'las. 14 .150 e 14.. i51; finalmente 31, tran-
sferencias das marcas na. 6.446 a 6.448;
13.7.0 1 , 8.762, 7.190. 7.896. 7.311, 8.557,-
8.617 a 8.619, 41.392. 12.398, 12.526,
14.059, 17.058, 19.565, 20.258 a 20.260,
22.341, 22.624 a 22.629,-22.932, 23.720,
a 23.727.

Deixou de mandar archiver por não
poderem gozar de enproteecão , legal no
.Brasil, as marcas n. 24.681 por imitar
a , do n. 2.556 registrada em -Porto Me-
gre, Rio Grande do Si,!, pele firma Ama-
ro da Silveira ‘54 Comp.

' 
e

BrancoPraça Visconde do Rio ranco ns., 1. a5,
naquelle Estado, depositada aqui em 5
de outubro de 1914; n. 24,695 por imi-

• 'ter as de na. 4.019 e 4.020, regiettrada
no 13ureau em 27 de junho de , 1904, pela
Société 'Française des Munitions de
Chasee, de Tir et de (encarte, da França;
n. 24.815 poe imitar a de n. 6.373 re-
gistrada em 1-4 de outubro do 19e9. por
Francisca Antonio Giffoni, estabelecido
á rua Primeiro de. Março n. 17, neste
cap ital; n. 24.718 por im i tar a de nu..
mero 846 registrada no Recife, Perneai.'
ro,aliceci xelaab Sra. BEeuripi.liaas ino ,%.1811, 11. efie a gusatraia

Estado, depositada aqui em 24 de outu-
bro de 1912;-ns. 24.816' o 24.819 por
imitarem as de ris, 0.142-registrada em
20 de outubro do 1019, pela Arma Jebn
"Yates & Comp.. Lanited, estabelecida em
,Aston Maneie, Birmingham, Inglaterra,
e 16.880' iee,giete a.da em 18 de julho de

. 1-921 peia firma,- Davldson; Pullen &
•Comp.. estabelecida á rua da Quitanda
me. 145 e i eee -nesta Capital, e final-
mente a devn: 24.818 por imitar a de
a. .1.257 'vegietrada em Porto Alegre,
/tio Grande de e Sul, 'por Alberto fins, es-

, tabelecido, »aquel19 cidade, depositada
•aqui em 1 de setembro do ;1921.

Secaria da Junta Commeecials da
Cap itar Federal, 2 de maio de 1922.
Luiz .:i.uousto 4lves Feitos, 	 efficial
arehivieta.

galizanirni a posse "dos alitadidos

reMimasr:á 'pifa Cardoso.
Eczema Laura Vau Erven.
João Fernandes
Mieuel Pellegdne.
Fra..cisCo Machado leereira.
An-a de.Mattos Vieira.
Companhia Ribereila del Plata.. 	 •
Companhia de Navegação São João IX

$14172.	 -

Soledade Anonyma Lloyd Nacional.
Bernardino -Loureiro dos Santos.
Felipoe Francisco Marties.
Jose Teixeira Sobrinho,
leabel da Cunha Oliveira Contini101
lienrique reage.
Nagibe Kbeled.
João Ca muyrano.	 .
Weaceslan de Moraes Cordeiro
João °rege ria da Silva.
Benjamin Fernandes Pereira.
Joaquinr,Ferreira de Mello.
Manoel Do ningucs Mala.
Se-retaria do Patrimodio-Nacionst. 25 de

abril de 1922.—). CordovIl Pires:da Silveira.reseceetario.

De ordem do Sr. director faço publico, -
para conheci vento dos i n teressados, que o
Sr. Miguel Pellegrini requerem seu titulo da.
aferrmento de terreno de marinhas situado

praia do Itacurussá.
São convidados tolos avalies que forem

contrarios a. essa prc _lição a apresentar.
protesto nesta Directeeia com documentos
que comprovem essas allegações, no prazo
de 30 dias a contar da putdicação deste no' :
Diario Official, findo o-qua' nenhuma recla-
mação ser4 attendida, resolvendo-se como
for de direito.

Di ecto la do Pate'iro ndO NY0 eiwa1, 2 . daí'
maio de 1922. —f. Cair ali Pires da Silveira
secretario'



, O inspector, de accôrdo com a circular
ri. 16, de 11 de março de 1897, faz publico
que o Laboratorra Nacional de Analyses
Itilgou nocivo á _nade publica o seguinte
producto:

Amostra de xarope,- vinda de Nova- York
ris vapor americano Hum, entrado era 6 de
março de 3922, pertencente a uma partida
de sete caixas, marca VSF 1.491, n. 6,
Consignado á Companhia Expresso Federal.

Na referida amostra, que é de xarope
Cominam, a analyse revelou a existencia de
mataria corante de hulha cota é ncciva á
cauda.
' Alfandega do Rfo de Janeiro, i de iria

de 1922. - O inspector, Julio Sylvto de .
trkutda

Allandega. de Rio de janeiro
'CEILÃO DO CONSUMO

4ÉD1TAt. DE PRÉVIO AVISO, COM O PRAZO
DE 30 NAS

Pela inspectoria desta Alfatidega
ipaibiteo que, achando-se as • mercadoras

ntidas nos volumes abaixa menefonados
MO de _serem arrematadas= em eon>

•

t •

8554 Quarta-feira
•4--	

-Aífandega do Rio de 'Janeiro
cONCURSO PARA áuaRDas DA ALPANDECIA
De ordem do Sr. Dr. presidente do con-

curso para guardas da Alfandega do Rio de
'Janeiro, são convidados a comparecer, de.
pois de amanhã, quinta-feira, 4 do corrente,
as 11 horas, no Lyceu de Artes e °Meios
(lado da avenida Rio Branco), os candidatos

alludido concurso, abaixo nomeados,
-Áfiin de se submetterem ás provas oraes de

portuguez e arithmetica:
1. Ernesto Gonçalves MagalhãeS:
2. Ernesto L. Teixeira.
3. Euelydes Benet.
4. Euclydés Gonçalves da Costa.'
5. Ecclydes Pinto Magalhães.
6. Eugenio José de Saules.' •
7. Eugenio Perez.
8. Evagrio Irenio Lopes.
D. Evaldo 8eabra de Mello.

Evandlo Mexias Vianna.
N. 11. Fabio do Amaral Costa.
N. 12. Fabricio Grades da Silva.
N. 13. Faustino Tinoco de Carvalho:
N. 14. Fernando de Figueiredo Soare9.4
N. 15. Fernando Monteiro:

' N. 16. Fernando Ribeiro de Moraes.
N. 17. Flavio Vicente da Silva.-
N. 18. Floriano de Araujo.
14. 19. 'Francisco Antonio Arantes,
N. 20. Francisco Antonio Lopes..

_ . Turma supptementar
'	 N. 1. Francisco de Castro Queirós.

N. 2. Francisco' de Paula Antunes So-
'Aninho.

N. 3. • Francisco Frederico Villanova.
N. 4. Francisco Gonçalves de Araujo.
N. 5. Francisco de Lima Netto.
N. 6. Francisco Lacerda da Natividade.
N. 7. Francisco Oliveira Pires.

8. Francisco Teixeira Alves.
1 9. Franklin Alves Pires.
10. Franklin Ramos Teixeira.

Os candidatos ,chamados ás provas oraea,
que teem faltado, deverão justificar o não
comparecimento ás alludidas provas, com
attestado medico, reconhecida a firdn do
Eittestante, afim de lhes ser asSegurado o
direito a nova chamada.

Sala do concurso, no Lyceu de Artes e
ificios t 2 de maio (1,e 1922.-Alfredo Cunha,

tieeretarto.
-

Alfandega -do Rio de Janeiro -

Manifesto n. 1.139- Casa Ribeiro Costa:,
Duas caixas sem numero (vidro para vi-
draça), consignadas a .Ribeiro Gosta; ES:
Duzentos e nove rolos encapados sem nu-
mero (arame de ferro), consignados á-or-

.:tem; 01.: Uma caixa n. 600 (relogios), con-
signada a Corra Leite & Comp.; PL: Uma
Caixa n. 7.178 (ferragens), consignada a
fardem, vindas pelo vapor americano, Ker-
tnanshah, praCedente de Hamburgo, entrado
em 11 de outubro de 1921.

Armarem n.	 •
Manifesto n. 908 (cabotagem)-Sem marca:

-Um tambor sem numero (retorno do mesmo
vapor), vindo de Santos, no vapor inglez
Sambre, em 28 de setembro de 1921.

Armarem 6
• Manifesto n. 920 - HW: Uma caixa nu-
mero 377 (volume pertencente a carga do
vapor Monticello, de Buenos Aires), vinda
de Santos no vapor nacional Taquary, em
3 de outubro de 1921.

" Armarem n. 7
Manifesto n. 920 - 16.985: Uma cabe

n. 8.512 (volume pertencente ao carrega
mento do vapor norueguez Sark, de Buenos -
Aires) ; HSC: Uma caixa n. 3.613 (perten-
cente á carga do vapor americano litontepe-
lier, de Buenos. Aires), vindas de Santos, no
vapor nacional Taquary, em 29 de setem-
bro de 1921.

• 'Armarem n. If'

Manifesto n. 1.168 - IN: 'Uri) encapado
n. 1 (rouna feita de seda), consignado a
Ines Negri ; vindo de Trieste no vapor ita-
liana Allatzta, em 19 de outubro de 1921.

Manifesto n. 1.184-Dous circulas ligados
RBE: Urna caixa o. 1.564 (menthol), consi-
gnada- á Alexandre Rodrigues ; vinda de
MarSelha no vapor francez Provence, em 25
de outabt •o de 1921.	 -

- a Amarará n. 18
- Manifesto n. 841 (cabataaem)-HWC: Uma

- caixa n. 39 (retorno do vago:Ira-11M Hagera.

do Havre) ; -vinda de Santos, na vapor
franca Dupletx, em 9 de setembro de 19214

--
, Armarem externo c'

Eanifesto n. -1.011-B&C-AC: Cincoenta
Caixa sem numero (pecegos), 'consignada a
Boetcher & Comp.; vindas de Nova York,
no vapor inglez Vattban, em 9 de setembro
de 1921.

Manifesto n. 1.018 - FA: Oitenta e irei;
Caixas sem numero (azeitonas), consignadas
g Fernandes y Alvarez ; GES: Vinte e quatro
bordalezas sem numero (vinho, despachado
pelas notas as. 7.62 e 7.625, de março de
1922) ; Mesma marca: Cento e trinta e cinca
caixas sem numero (vermouth e aguardente,_
despachados pelas notas as. 7.627 e 7.628,

, de março de 1922), consignadas a João Er-
nesto da Silva ; AIDC: Uma Caixa sem nu-
mero (chumbo em obras, consignada a Maria
de Castro ; vindas pelo vapor francez Desi.
rade, procedente de Havre entrado em 12 da
setembro de. 1921.

Manifesto n. 1.130-aBK: Dous encapadog
sem numero (vinho despachado pela nota -
n. 7.714, de março de 1922), consignados
ordem ; vindos de Bordéoá, no vapor francea
Sierra Ventana, em 10 de- outubro de 1921.

Alfandcga do Rio de Janeiro, 2 de maio
de 1922. - O escripturario, J. Lopes da,,F.!
e Souza.

Alfandega 'do Rio de Saneie* -°
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição osvolumes abaixes, mencionados
com signaes 'de avarias e de falta, devendo
seis donos ou consignatarios se apresentar
no prazo de-15 dias, para picividênciarem a
respeito.-

Vapor Duptelx,- atracado em. 12 de abril
de 1922.

Armazem n. 4- CFC: 3 caixas com dl-
- versos numeras. repregadas.

L&C: 1 dita n. 2, avariada.
PCC: 7 ditas com diversos numeras, rea

pregadas e avariadas.
SF: 2ditas ns. 1 e 5, avariadas.
Templario: 1 dita n. 1, repregada.
Paixão: 1 fardo n. 8, rpto.
Vapor alternai) Fürst Blilow, atracado em

14 de abril de 1922;
Armazem n. 5 - WKC: 3. caixas com di•

versos numeras, repregadas.	 _

•
MA: 1 dita n. 674, ideth.

 MG: 1 dita n. 471, idem.
153: 1 dita n. 1.803, idem.
165: 2 barricas ns. 36 e 4. avariadas.

.3.000: 3 caixas com diversos numeroso--
repregadas.

PSC: 1 dita n. 237, idel.
PS: 1 caixa n. 1.11A, idem.
APCR: 1 dita n. 1.652, idem.
PSC: 2 ditas as. 242 e 252, idem. -

•• HRCR: 1 dita n. 35$, ident.
 RW: .1 dira n. 100, idem. •

HRG: 1 dita n. 409, idem.
RPH: 1 dita n. 4.040, avariada.
Armazem n. 5 - H-R-G :, 1 caixa nua

mero 364, repregada e avariada.
S&C : 2 ditas mis. 916 e 914, idem idem.
T&J : 1 dita n. 10.194, idem idem.

- V-V-V-V : 1 dita a. 606, ideni idem.
VGF : 1 dita n. 245/3, idem idem.

•.00:2 ditas as. 8.091636/17-8.091636/11,
idem. idem.

GM : 4 ditas diversos numeras, idem
idem.
• IIS&C : 1 sacco a, 2.756, roto.

HAAS : 1 caixa n. 60, repregada avie.

HF : 1 dita	 52, idem idem.
HSC : 1 ditan.1.857,. idem iden14

- HB ;	 3	 A4.010, tm:idem.- .1-

DIARIO bFlrICIAC	 Maio . de_ 1922.k

somo, os .seus donos od conIsignatarios de-
verão despachai-as ou retiral-as na prazo
de 30 dias, a contar desta data, sob pena
de, findo este, serem vendidas por sua,
conta, nos termos do titulo 6°, capitulo 5°
da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas, sem que Ihea fique o direito de allegal
Contra os effeitos dessa venda..

,	 .

MS DO PORTO
Armarem n. 3

Armarem a. 9
- Manifesto n. 1. /49-ABC: Uma caixa nu. -
mero 350 (couros curtidos, despachados
pela nota n. 7.935, de março do 1222), con-
signada a Antonio Baú:lano (2' Goma.; Duas
caixas ns. 90 e 91 (apparelho electrisador e
accessorloa, despachados pela nota n. 1.992,
de março de 1922), consignadas ao Banco
Hespanhol do Rio da Prata; Consulado 0.
R. Argentina; Dons engradados sem nume-
ras (impressos), consiabados ao Consulado
Geral da Republica Argentina, vindos 'de
Buenos Aires, no Vapor nacional Bragança

•Armarem n. 10
•Manifesto ii. 1.146-ÁSR: Um; caixa mi-

.,

mero 40 (asseridas), despachadas pela nota
n. 3.894, de abril de 1922), consignada á
ordem: vinda de Londres, no vapor High-
land Piper, em 14 de outubro de 1921.
• Manifesto n. 1.154-Thos Warwick: Uma
caixa a. 7.985 (artigos de matai), consigna-
da a Thomas Warwick; vindã de Nova York
no vapor inglez Humberto, em 17 de autua
bro de ,1921.
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IA? 2 ditas na. 8.749 e 7.724, idem.
MV: 2 ditas as. 9'10, ident.
12: 3 tilas coni diversos nu netos. Ident,,
SC-54: 2 djtaa as. 930 e 1.360, idem.
015: 1 dita n. 254, idem.
Vapor am:ricano Aeolus, entrado eni

de abril de 1922:	 -
Arma ze a n. 17 1 1.383 -CPC: 17 Cala3

avariadas.
v: 3 ditas e. 6 e sena numéro, repre-

gadas e RI iiiiadas.
Se , ador: 1 dita r. 2, idem, ideia'.
Ar quem n. 17--WF: 1 c Ixa, n. 419, re-

pte ..a :a e avarirda.
Man Ferrez Filhos: 1 dita n. 745, ideia

ide
Vapor Trancei Valdivia, atra:ado cin. 113

de a. Nril de 1822:
Areir zem o. 18-CRCC: 4 engradados

cem d ivee, os naineros, avariados.
HG: 3 barrias os. 24, 21 e sela numero,

idem
Leleation Crecque: 2 encapados tis. '3 e 4,

• ide9.-je.a; 1 caixa n. 2, repregada e aVa-
rilia.

M: 5 ditas com diversos AMUOS, idem
ide e.

Vanor francez Dupleix. atracado em abril
ile,1922:	 '	 • .

Ar eatein e: terno A-CR-C 17 caixas
se.o ti ti me..o, re re eadas e avariadas.

Cavai': 1 dita ide n, jd2t11,icte
.F. Maieho & Comp.: 42 dites ideia,

ide
01 .SC: 7 ditas idem, idem ident.
VM::: 15 ditas i leio, ideia
• 3 e- • /!- tos ide a, va3aside.

.	 !. Ver ':elo: 17 ditos ide o, ident.!
,

JAF: 1 dito iiem. Idem.
-Vanor fra seez Aquitaine, atraeadd em abri/

de If?"2:
• 'az-eu eSterre A-AP: 5 Cai xas sem

esmero, reere,;rdes'a avarialaa.
Crner-ra'o: 1 dlia i rhm, ide.n idem.
C{':-8 r4 as Men, idem idem. • -
A e-	 : 4 alias idem, idem.
Ci : 21 ditag ide n, idem idem.	 •
Vfd& r.:: . 18 ditas idem idem ilern.
Idem: Pd ditas hei,, 'len idem.

-Vanor	 ial Toe.mtins, atracado em

	

. ab ii de 1922:	 •
Armazene eeterao C-SBC: 4 autos acra

ine-ero, rotos.	 '
PLC: 2 r1it -5 idem, Ideia. •
Nova Xarceceada Guareby: 2 fardos idem,

idem.
Vanor amerfelno Southerd Cross, atra,:ado

ab dl de 19 2:	 •
Amuem externo	 XS : 2 fardos.

rotgs,
Vapor americano Molas, atracado em abril

de 1922: ,
Ar vazem externo C NASC 2 caixas,

repremdas.
Vp nor ingloz Somme; atracado em abril

'de 1923:
Armaze.tn externo C - Árnarante; 1 caixa,

renree-ada.
CM(: 1 dita,-idern.	 .
FM: 5 ces.os. reweers4os.
FMC: 2 caisras, repregada4
of .sc; 2 ditas

° PLC: 2 ditas, idem.
" 'PC: 4 ditas. ide n.	 -

Riba Critz:.2 .ditas,
TeC: :
Verme!ho:-1 dita, idem.

.	 iden44 -
Pf.C:,1 quinto, vasandoie.

"' Meu: 1 dito. idem.
' Ide n: 1 di to, idem,

• Iden: 1 dito, ident.
Idem: 1 dit idem.

'14em: 1 di ro. idem.
Vali: 1 deci;no, 1401101
(dein; 1 dito, ideal.

.iA4r1dftan. 2798,
(K smos) : 1 dita n„
P - L-T": 3 ditas

Idem idem.
L&C : 1 dita n. 264,

: 1 dita n
: 1 dita

M-&-V-C : 1 .dita
.	 •

mn : 1 dita n. 120, idem !dam.
1,- AG : 1 dita n.- 20, idem liem.

•M q : 1 dita n. 8 365. idem idmi.'
FPI. : 1 dita n. 5 034'1, id ee idem.
BASF : 1. dita n..51 52 1 , idem id-stn.
Id .en : 51 37?, 1 ba rre, avariado.• : 3 cai s diversos nienerns.

: 4 ditas idein, repregadag e afT-
fiada .	 -

FASE : 1 dita .n. 54 515. ideal igen].
PM. : 1 dita o., 7a8	 Teti..

: I há ri et n. 41.422, avariada.-
Ir&C: / csKa n. 17d/6, renregada.
F.D: 1 di,fa n. 171, bem. .	 •
EM: 1 dita a, 8 987, ava-la--'a.
E t."..": 1 d'fa n. 111, reei.	,ia;

-E-til',! . 1	 n. 41.311, roto.
1 Caixa a. 37, reeroes la.

- FH&C,-FK • 1 dit" n; 151, idem.
(-IAS: 2 (1i las r. 1. 131 1 911 idem.'
G ): 1 dla n . 80)' 3
• &C: I'dita 'n 23	 len.
•E"1: 2 ditas r. 2g- 8 , id en.
	 VD 1 •n. 512, 11

2 dia; na. 1.3)1/5 idem. 	 •\
AlISE -ri!: 1 dita.,
Idem-195: 1 dita n. 1, repregada e ant.
ria la. 

1 lem-205• 1 dita. /dei! idem.
AF.ri 2 filas ns. 2-6, ren-eeedisg:
AdeF: -2 altas s 2.0e8 1.627, ident.
AH . 1 dia u. 6.435. i	 •	 •

1 dita 11 1 2'8,-idem.
A

• t

: 1 d1tt it 2.21, ide e.
AHS'i! 2 ditas si. 195/3, avar;adas.
AR ''&C: 3 ditas, diversos numeros, rapte-

gaia'.
At1 s; 13: 1 dita n. 21 r11 2, avariadà.
RR]: 2 ditas os. 5.039J.48-!2. idem. 	 ••
E-R-3rasil: 3 ditas, diversns numeres,

Jens
s "apnr r.niericano Bonheur, atracado em 12

de nhril de 1912: -
Arnitue:a o.	 CCE.	 saccos

rot
Ced-SB: 109 ditos. idem.
CC.: 3 harde, vazande. • ":
Fike-TC: 17 caixas sem numero, repre-

gartas.	 •.
CCB-S$ 24 sacos sem numero, Otos.
Vannr ja o cz emadá Afará, entrado em

17 de.atuil de 1922:
Armazern n. 15 -BLSC: 2 caixas.ns. 13d

e 137, repregsdas.
EACH 5 ribas, com diversos numeros,

Idem. -
Idem: 11 engradados cem ditros nume-

JW: 1 caixa n. 177r;repregada.
Vatsor nacional Poconé, entrado em 17 de

abril de 1922:
Armazern n. 16-1Or11do Mala dc C.: 1-

caixa n. B 235, avariada.
Companha Mercantil -Brasileira:: 2 ditas

na.. A 76 a A6, idem.	 •
Idem: 1 dita n.•A 93, idem:.
Llo yd Brasileiro: 1 dita	 9, idem:
Moi-M: 2 saccoâ retos.

_86: 1 caixa n. 1, avariada'.
Vapor inetez Desna, entrado em 15 de '

Abril de 1922: 	 •
Animem n. 17- ALld.: 2 ditas as. 781-e

784 repregadas
CC-T: 2 ditas ris. S e 1, idem,	 -
CRP: 1 dita n. 27, ident.
FiC: 1 dita sem numero, Hem.

WTC-IRC:-4-dita ia 409, identÀ
."	 .•,• •.	 •._ •••

Idem: dito, ideai.
Ide a: 1 dito, idem.
Ve e: 1 dito, Idem.
Idem: 1 dito, ideia.
Ideei: 1 dito, idem.
Ideio: 3 ditos, idem.
PLC: 1 dito, vasio.
Viiiieular: 1 quinto. idem.;
Idem: 21 ditos vasa do.
Idem: 8 decissios, idem. -
Idem: 1 dito, vasio.

_Alfande‘ta do Rio de Janeiro, 24 de-abril
de 192. - Barthotomeu de Sá e Souza, aja- -
dantesdo inspector.

MARCAS REGISTRADAS,
•N. 1"7.5810

• , •
Atfasr Aguiar. estabe'ecido d rnition01 '

ealvea Dias n. -85 adenta para diatinenir
bebidas de seu fabrico e ,commercio, a mar.
ca aeima. que noder4 variar de ro • e dl. • -
mensõ e . a irai consiste no degenho de em
lOsnrIzo no anal se vê, men dos aneolos, o
desenho de d •as cirreenferencias. contendo
os lizeres	 kr-ierz.- na menor c no e.sa
peco comoreheddi rio catre alfas, dizerea:
*Fabricado nor" Se-sem-se o dome cara.
eteristico eM-nein" e os dizeres :

Inferiormente, em sim ui.
are+. do as nalavrav ePefeveeegee os velhos
e as forra aos a-emicos-- Fali-V.04o com a
esnecial avia do vietem-G. Dia ' 85. R io •
da taneiro. 39 de d ei:e/lb-o de 1021 Arthár
Arrufar (sobre 610 Ois em 4,0;3 ,116i/hW	 ,--,-

Aneegenta.da na Reorat-ia da Tanta Com.
mercial t da Cseita) Federal ás 12 !tome e-
35 nifnr •toe do din 341 de dezembro 4:‘

Pecristrada	 n. 17.812 u.s e deSna-bo da
Junta Commercial co seg o d- bele. Pagou
no rtrimeiro exe mo4ar :sello oOr
estqsmilhaq . Ri- de laneho G th abril
de 1922, Ndora Canino, directo. (AO lado .
estava o carimbo da junta Commertial

• 4.759)
,

N. -1!*.SRFR.13
Rivka Nudelman. estabele eida g , rua da

Lana n. 42.. adenta rara distineeir oeste,
faria, conse-vas. doces, vinhos. cervelaa .0,
tie as mirerses de seu cnmme rcie a marra
• e qual enn gistç na denomina e•án ca-
3cteri stica eremiõrs °dessa" eilere
Fala-m arra. alie noderá variar em cAres e
d1meesões7 ge-4 usada em notas, cartõeS,-
an elinefns. facttras e reclames. •Sobfe
etsstnineha . de 990 rél0 : Rio de Janeiro, 25	 „.
de 'anei ro da 1n22..-Rivka Isfurlefmau

Anreseetada na secretaria da .1 «da Com,"
iri--ebt! da Canil"! Fele-al ás 11 her,aa e 55
mi n-toQ; do dia 25 de fanei/et- de 1022.	 -
~girada sob n. 17:8‘13 nos. desoaeho 4..

pinta Commercia l em seg ,ão .de Pan'On
no n'i'lleivo exemp'ar 204 de saltos n e • es.
to-mlih R . Rio de Janeiro. 24 de a `sr •l de '

4sidnro Camnos, d ectnr. (A" lado
estava o carimbo da Junta Commerc'01.)

,(2..750),

N. 1117.Soill
Anelo-Brazilian Commerclal 	 &sem, -

Co., 11-ni fed, e-tabeledda nesta cita !e:
Sua 1 de Março, n. 87, apresenta a 1, arca

.sun que consiste em um trianeulo, acame-
panhado da letra 4R" . Abaixo vê-se a eala‘
vra IcBra4ang10», disposta entre asnas et
abaixo desta as palavras gAtirca Revistai,*
da;- Esta-marca, que pôde variar em typos,...; .
Mirem e dimensões, serve pa ra diatinzuir ato-
parentes para: -acetyleno, acido tanIco, 	 -
;13cm:seves, aeroplanos, atiadorcs, agua ra7,8,

idem idem.
1.5:6 idem Idem.
diversos numeres,

idem Mem.
. 5 123, idem !dera.

1.873,-iden idem.
n. 1.902/22, idem

ros. avar>d s.

• ,

, -C: dita n 649 isleor



,
brilhes, alcatrão, artigos para alfalatess-
peinetes, alg dão, alurtibium, alv.alade,
gamado de arroz, anilina; apparelhos para •
taedir, appareihas para pesar, apparelhos
para exp erimentar, arame,abestos, asrentos

. de automovels, ataduras, automovels, aveiák

!

seita, azul,. azule'os, bacalhau, ha:atiças,
arha, barrilha. bicycletas, bfiroutoS, bit.
ars, blsas, bombas, borax. botões, beco, ''-

. Abri" ou edo s , brocas. rabos mão, cad:ados,
s	 'café, cafeteiras; cabais de palitos, cambrala _

de linho campainhas, canushera, canivetes, -
tatos. - galvanisados ou não, ensaias para"
zarraiase .,easros, .ca-rinhos, cartei ras, car-
Cies tif Visita e 'outros, - ara. cevada; chá,.
chapas de metal, chicotes, chocolate. chin.
/ao e suas lios, cimento, cintos,- colchetes,-

• tol ia.conservas, copos, cordas, cordoarias,
torreias de couro, correias de borracha, cor-
reias Enlata e Outras, correntes, -artips

- apara cedilha. contes, creme dental, crème de
toilette, cutelariardesinfectaetes, dynamos,
Cdificiqs, embarcações. 'ansieis, enxofre;
escovas, esinalte; MOO, esmeril, estanho, -
extratos, facas, • farinha de aveia', fecha-

. duras, fetragens, films, ferramentas, ferro,

. ter-o e -i barras, ferro laminado de qualquer
e. /eido; fios; fitas- de aleodão, fitas elastictis,
. tombes' eléctrico-á, foices, folhas de aço,

rolhas de cobre, tomas de estadeia, folhas de
Flaedres, ' artiso3 Para Med-bali; fornos,
triletis. funidS, 'ganchos. garraras devidro,
gaze, gelatina, genebra, gesso, glaceriiia,

i gomem, grámoos, graxa, gseda, geindastes,
ilhozes de latão, instrumertos, Yogos, juta,
/adentra, limpadas, lanternas, lanis. latão,
.ince as, libres. limas, lindeo. linho, 'tapei
de iixa fona. louças, machados, machinas,

- niaeldeas para limpar, fecassaraenetos, rnan-
apeiras de lona. T.nan fi ueir a s de borracha,
oa 'nutras. matta-borsão, medidas, melas,

- metal antkfric(ão ou Para mancaes.' mica,
enohi ti ns, moinhos para café, -- olha inglez,
'motores, mostarda, navalhas, oleos oleado,
oxydn de-zinco, panno arame, panno couro,
pio para eacaderração, nanno esmeril,
•anno impermeavel. palmo de juta, ;metias,
panei cariem°, saneais de -tnda . q alidade,
pa -elão..aatigos nara panelaria, parafusos,

, pes plainas, vastas para. calçados, pastas
• para corte ias; riasta e pea para dentes, ptaas

de no, peças de •minda stes, neciras de
atalai a r, oelles, neeeiras, ' oneütnatices, pari-

• nes, nerinmarias, pereaminho, raianos,: ¡d-
esselaras, picaretas, nicklas, pilhas searas,
pimenta, °inceis, nó talco, polias, pol-

. svora, p ontas .de-elearia, Prazos, presas,'
•ritoairas, rebolles, reetias. regidadores,

• rendas, reeistencias, rhcostato; :rodas 'de
-Jarro.. de aro, ou outras, Tcri tzios, , rol-
sanas, sebão,- sabbnetee, sal Anargo,.

•sai nata banho, sal elauber, sal de mesa,
• aallise, saltos, saltos de borracha. secaante;

Seda areia, sunentes, serras, sinos, seda
cryStal, soda caustica, solas para caleadrs,

• ho'das, sypieõer, tátneores de ammonea, ta.'
petas"; taxas, tecido; de arame, falida-arame,
adireis coará ,tanis. tesa:Tas. •tiicl-os nora
(linear facas, tijr. lds r. ---letarioa . tintaa, toa-
lhas; tornos, transformalores, ti bos de aça
pu entra, tubos de barracha, valvidas,

svasos, veias; ver, ia, vijros. vime. zarcão,
e . he a assim 1 ec1de3 e -Ia-tardas de toda e
tmalquer er pccie e qualidade, do camelercio
tia • clepte Rade. Rio d-•jane:r.--, 13 de abril
r a 1922. Arealo--raç llian Cominarei& &
"..Ence Co. LH. Rio de ja eeiro. — Asklio,
geeette (Iitec;te dhais catam e'llias-de 6)0 réls).^

. As:reser:fada !Ia ~via da Junta Coa-
res:Sal - da Capital Federal. 'es 13 horas e'
J5-ruinuto3 'do dia 19 de abril de 1cri2.

-	 eeistrada teia I:: 17.Vre• nor desnacho
•ee .s junta Co nmercial. em se-safio de ho!e. Pa-

, ..e. no primeir a exerrislar 20$ de sello nor es-
. • ilhas.— Rio de janeiro. 21 de abr i l der

7.922.—Isidoro empas, dire:Z •)r. - (Ao lado
instava o cuiblbo da , Junta Co.nmera1.1-

. , 	 - P.765)
• ,	 4,,

PATENTES DE IRMO

•
E' . por. esse extremos que - os diScos se

encaixattl'oi embutem uns nos oatios; como
se v	 fie•é na	 te tamben nas buchas cylin-_ .	 .s
(Ricas fig. ti, torneadas na sua parte B. e
oue actuam como macho na .parte . A,-e coma
femea na parte C.

aper2eiçoainento — .os eixos de ferro
,ou de aço', binario ou tentado, que 'esratri
destro diss ba Tas tra , sversaes ou ambages,
eixos que são, tonados nas partes' que
ficam intrciludda3 nesses manes, na 'ata-
patente n, 10,133, passam aeera a manter
em todo o comprimento a sua fôrma de se-
cção quadrada tendo as suas s cli : alaçõ :s. e
c ntraceões no sentido da sua maio: . di-
Meneão, abso:uta-dente livre, atrives • de
todo o •sniuncto de di:cos e de buchas
cylindrieas t brecadas. estas exteriormente e
etráixadas Ou embnlidas entre si (kigs. 1.
11 e V) e.parte central da fig: IV e formando

SyStamn.
3°,.aparieiteiameato — as barras mancaes

ou transversaes na carta-eat n.-10;135
são- , perfuradas nu bus; fo,ma-.do-o:•Iricios
para receberem dixe:ame ite os eixos .que
tem, alies pranrios, oartes toon:zdas, preas
quae:Veyram dentro -des.es orinenS.

Essas barras transvarsaes Coa mancara
(fige, 111), 'passam a , ora a ter o.111cios de
muito _maior diametro torneadas ieterio
mete e é deifra desses ori . :Clos (dg. II),
torne-adira estcri mente, ease-aiu pela. sua
parte IS- sendo mantidas, digo e • é dentro
desses orificias que as 'pec irs (ile. 11) to .-
neadas exterior dente eram' nei n sa parte
11; sei-do - matadas -era posição pc.os re-
uno; A e C.

Qa eixoe, nela sua fôrma de sec; do ema-
drat,a, acte-m sobre as, isuchaa calied.iaas
e esta; garram d astro d -s maecaes ou bars
ras transversaes, naridare.m ao aystema o
movimento rotativo, que poderá ser inter-
miteetemente on continua. •	 •
• O invedtor pretende raiai Idicar esses
apesfeiçoatnentos, cujas V ntaeens princi-
paes, são:

I', o encaixamento ou mbutimento dos
discos, uns Los outro.; e nas bualias, te-a-
ter os eixos, foras do; t.,or Anuas de ferro
ou de aço, co dra a a:ção directa do foe,ro e'
do calor, quando os attinee vera disdnuido
por :layer atravessado uma espessa camada
de ferro fui:tildo, coso sove na ...g. 1;

2s , si os eixos tendessem, per qualquer
c' edsa, a fazer um movi-nente de tersão, tal
movimelto sariredetido pelo cendmito dos

•discos •e buchaseqUe-pela e..a Se -.ção qua-
drada . lidador- Ioda e cal'tailiento impedi-

. riam gila elle se elleciivaese ;-
; Se	 is. a ILyerdade dos eixo; senti to de
sua malar diniessão, deatro dos discos e

-buchas, loermitte que res eimaylitentos de dl-
'-laZação e de coutrruçãO so "produzadi - sem

• .
g 10.135	 Relatvio de nrthoranimils in-
• traduzidos no apparelho "Grelhas Rotativas

Pe ido Filhos pelo seu -inventor José Ro-
drigues do Pr 7di Pilho. Cidadão brasileiro,
m rchinisla- o:fortim/o na cidade de Ca,

EZtado de Sdo Paulo, protegieo
petiT Carta Potente brasileira n. 10.135, de
9 de outubro cte 191d:

• Primeiro aperfeiçoamento — os discos
'amovíveis, com a forma dá estreita, q e na
Carta PMe .te n. *0.135 são sim..31esmêate
justaposix duns aos outros ás barras trans-
versaes ou mancaes, são agora encaixados
ou e nb tidos e para isto são providos de
uma-saijé -eia-, de secção quadrada eia um
ext.-é no, e de unia especie de caixa, %mal-
mente quadrada no outro extremo rigs.
IV e V).
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que haja nenhum rfseo -de-fusão ou tont•
dos mestads eixos, que galadtem, assim, •
pela sua secção qeadradà, a tra tSmaSãO
movi nento rotatorio desde o apparelho mo- -
tor ; as bu'has para rolamento, e, ars discos
em fèrma de estrella para esmagamento e
expulsão das cinzas.

1f. 12.660 •• Memorial descriplivo da lira;
venção de 'aperfeiçoamentos no mecanismo
de transmissão dos motores thermodyna-
mico> . para que pretende privilegio de .
inwnção Alvah* Lergh Pown11, estabelecido
em Was lInton, Disiricte de Cot:malga,

, Estados Unidos da America

, Aaninha invenção refere-se a aperfeloa•
juntos no tirante .de transmissão dos mo-
tores por .meio dos ouses eu obtenho uma
variação no movimento do embolo em re-
lação ao movimento -da manivela, que me
permitte -obter. va tágens na operação des-
sas Motores, sendo essas vaf ergens ima
possiveis nas .ConstrucçÕes presentemente
usadas.	 .

Os meus' aperfeiçoamentos consistem ria
Int o Sucção de uma alavanca entre o em-
bOo e ó tirante da manivela, que altera o
movi mijo do embolo- com referencia ao =
mevimento da manivela, de modo que, cem-
quanto esse embolo . possa mover-se, Mac.
ino seis pallegidas, a. manivela se move
apenas por aliar o polleeades.

A alavanca a alue me refiro actua por cons -
seguinte, como um agente reductor em re-
lação á velocidada dm motor; 'a força- addi-
cionri de envolvi a n trte:ti mais longo
'do entbnlo ixe pe wittewodnzir a mesma
pote-meia com uma vai leiciade mais baixa na
manivela.	 .

Na maior oarte1 dos motores thermodyna-
micos, deesja-ae attiagir a pata :eia nanica
com a minima veloádad.. Aleues ty ias e
mano uteis destes eio.ore.s são nretd; ja !os
pelo erancle nweero de rotaçõas te-essa -ias

-pa r desenvolvera po:encia miara a (piai. alies -
foram nrojectados No 'mo.or ceeploslo, -
astucia:mente. isto é, ros motores em que

-o a r e ura era,: s Ym misfurados e inflammadrlá, •
a alta velocidede é a regra, Peia --tinha-in-
ve:.- :o, eu estou habilita:leo a reduzir eeta
vele-cidade ; ,o" es eeço aScliataeal n Cyliodro

einseqee eteenea, e o . ausr eento no tra-
jecto do emba o. auserientan o inzervaliO
move:e:mo em relasão ao • tempo, deste
modo dilui-miado 'S velocidade do motor.
se-n te luzir a poteacia.
• Isto é mais e-onvenIente em ' tolos os mos

toras deslinados a se. viço continua.
tora de mamata, do iyeo de expeoeão.
fornecem notencia ao veio peoi\alsor por
intermedip de en	 (Ice acarre•am
deslacra e um nes •aste. maior do' are o •
produzido peia ligaço dl acta dos ino:o,es
alternan:es . a va i-:or. Este desgulte •, i5=" é
.um raracteristicó esseneia: de-todos ra reSe.
ridos motocas:- Por outro iado, 'pesa em-
-prezo da ares acidis=oaal de trabalho do
cytindro, eu fico basdiiradó a utilisar a'ex.
panSão: Continuada dà	 CO:n umn an.
emento corae.qu n:e de 't ff areia the:mica ;
Ou en.poss o .a gmeetar o eolume da carea e .
a octana-ia do niotor ao ines!.::0 te po,,
obtende r'elle as "vo s '	 !na, dira.:cs,
intiemoter ecoei • um tra esto de seis no] e
da3, cosinSimiló oa Cone:v.1nd° - ela - una
inovitnento de má-fie: 11a de quatro polia a-
da se- deSts mo lo "ele :mudo o mo dee- nto de .
rotação do veio moto:. F. posso 'hm: em
utilláassme desta siada - aVecional do , tra-
e•!to do embolo Como' Ma direesivo res..

kriador, cc ia des:.e7C. zi-adcart. Em . cons.•
trac:ão do mod, esta reicção do e n'olo
para-o seu t a'eAvellecti .a unia leduc;o
na 511130t4CIO •• do - •cyliarckem 'Mação á rd>

(2;707)
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vapor, affectadas pelo trajecto longo da
minha Peça de traas aissão:

- Na fin 1, o embolo A de um 'moter de
,gaz tçansuritte 'movimento por intertnedio
dos tirantes' A8; 1', articulados na ca-
vilha A* que passa através das paredes do'
embolo. Estes tirantes , são livre ne .te
peésos á cavilha por" meio do- parafuso
Indi •ado; einorega-se nina bucha A3 para
enelpensar o (fas easte. OS tirantes A', At,
ligam-se ás alavancas 8. B, por meio das

- cavilhas indicadas a B I . As alava ncas 8, B,
•são li,a eas a unta cavilha le g e é cenve-
•li ,mtemente supportada pela aeinaçã.'o 'do
motor. •	 •

SJ )re a mesma cavilha está montado um
seg ne,íto dentado B 3 ; este seeenenta e as
alavancas li, B, são chavetadas acavilha
13*..

O segmento dertado B3 pra-ide-se á uma
crerr alhei ra 134 que faz parte de uma haste
de lig,ação A haste de condtteção este li-
gada ao veio de. mániee'aa Be por urn

137, sendo a -'ébustrucção conven-
cional.	

..

So'ire a cavilha Ir estão tamhem arti-
culados doas 15- aças que forma ti un
suporte para uma chumaceira de dei Ca-
mento era que-se move a haste de 'ligação
B.

Os braros 135
' B

e. são livremente arti-
culada; ria caeillia 13 8 eisn de possuir uni
movimento livre e i relação ao ¡movi nesta da
haste de liga, ao e5.13Ara.s,gmartar convenie
te aente a iiiátd 55, 03 oracas Be, 13 8, são
erarnecidos de uma suo triiele de destonee
mento B I3 que é conservada na sua po Leio
por meio d3 uma peça Ir e pe'os parafusos
13 18, 810 . As sant:Meies de de-gaste ade-
quedas sobre a haste 85 são formadas a
812 ap escutando assi rr um sulco de dcs'o-
calac re° para a referida haste. Um cone
dessa constr ecçao está indicado na fie. 4.
Com as coadições descrintas, é evidente
que no passeio de sabida do emboto, a ala-
vanca B mover-se-ha para baixo descrevendo
um arco, girando a cavilea I3 2 e obrigando o
sea *tento dentado a transmittir o movi-
mento á haste de liaação -dentada 135.
Este-haste moverá o velo de manivelas 138,
deste modo transmittindo a potencia des.
senvolvida no cylisdro alo motor para o
veio das mani- valias. Aliaste de li-ação
mover-se•ha nas guias e 'nos disnositivos
de retenção formados oelos braços 133,
B8; e, medida que o embolo se move para
deante e nera traz, o movimento de alterna-
çãp do rafe ido embolo-será convertido em
uru .movimento de rotação no chulo da
manivela. Pode-se observar, comtudo, que ,
amanivea B está ligada aos tirantes A'-A'
do embolo em um ponta que corresponde ao
comprimento da referida manivela, ao passo
que o segmento dentado B2 se move com •
um diametra menor. Corno se• mostra na
fig. 1, a variação entre a alavanca- o seg-
mento dentado B3 tem uma proporção de
approximadamente dons para um, e o movi-
mento da manivela B será o mesmo que o
do embolo fr dg motor, do qual ella deriva
o seu movimenta. A ootencia para a mani-
vela B8 será transmittida pela,haste dentada
de ligação B5, que receberá o-seu movi-
mento do segmento dentado Be Assulnindta-
se uru trajecto para o embolo de seis notleta
gadas, o veio motor B 3 terá um avanço re-
gulado pelo- diametro effectivo do, saimento
dentado B3 . Nestas condições, o trajecto da
manivela 86 será de quatro pollegadas.

A força desenvolvida em um trajecto longo
é, assim concentrada no trajecto mais curto
de uma

 assim,
	 convenientemente ligada;

o efeito Mista é uma acção de alavanca que
condensa a potencia de um trajecto de seis
pelica-estas no embolo, em um tra tecto de
quatro pollegadas na manivela. Deite modo
eu reduzo o movimento do embolo afim de

•

M1
tendia da madivella, de 'muita hfiportaacia
para 'o construtter, p-Ola que istó tcrnia pos-
-sivel uma irradiação Millirllat da sdperiicie

• para uma dada potencia,
• Podem-se fazer muitas modificações no

principio da alavanca que eu ernpre--m, po-
rém eu me limito a desmever uma forma as.
peeifica, indicada nos desenhos annexos ;
entretanto eu incluo nos desenhos algumas

• inodilicades e algumas* applidações da mi-
nha ifivençãO a'motores de typo conhecido.

Nos desenhos
A fig. 1 é um alçado;parcialmente em se-

cção, de uma alavanca de movimdrto
vel, mostrando a mia liaação com um cylin-
dto e comei um veio de manivelias.

A fig. 2 é uma vista semelhante, ' depois
de um quarto do trajecto.

A fig..3 é uma vista semelhante depois de,
ineio trajecto.

A fig. 4 é MIM vista em secção do meu:-
•nismo da alavanca.

A fig. 5 mostra, em afeado, a variação na
posição da cremalheira da hast-! de liga .;áo. •

A fig. 6 é um sche_ma da admissão, com •ra
trajecto co mpl eto. •

A fig. 7 é um alçado do meehanIsmo da
alavanca, mostrando o embolo no fim do
passeio de descenso.

A fig. 8 é um schema para mostrar que a
acção de alavanca pede ser variada afim de
se obter o traje:to desejado

A fig., 9 é um schema do cyclo de potencia
em que a areaaddicional do traje 'to é usada
como um dispositivo de resfriar e retar,dar.

A fig. 10 é nm outro schema semelhante ao
da fig. 9. _

- A fig. 11 é uni seriema de um motor de
dons cyclos, comprehendo um embolo de
trajecto variavel.

A fig. 12 é um alçado, m nstrando uma
modificação da disposição do veia motel' em
relação ao cylindro do motor.

A fig. 13 é uma schetna da Mace.° do
movimento do embolo para o da minivalla,
e mostra o erajecto completo usado para 3
potencia maxima

As figa. 14 e 15 mostram um processo
para a ligação do motor para- urna grande
potencia e para uma pequena potencia.

A fig. 16 é uma vista em alçado, mos-
trando uma modificação na Construcção,do
mecanismo da alavanca.

A fig. 17 mostra as" Partes .apresentadas
na• fig. 16 em um outro ponto do trajecto
do embolo.	 • -

A fig. 18 é uma vista semelhante, tomada
no fim do trajecto do embolo.

A fig. 19 é um eérte longitudinal das
Mesmas partes que se apresentam em a/-,

A fig. 20 é um eérte transversal pela
tha a-a, fig. 18.	 .

A fig. 21 mostra uma modificação da con-
atruccão apresentada nas figa. de 16 a 20,
inclusive.

A fig. 22 é .unia secção' longitudinal da
baste do embolo, indicada na fig. 21.

A fig. 23 é uma secção transversal da
mesma. .	 •

A fig. 24 mostra a alSolicação ml-
nha invenção a uni motor de balanceiro, a
vapor..

A fig. 25 representwo meu mecanismo de
alavanca ligado ao systema • notor de urna
10comotiva a vapor. . 	 _
•.; Efig. 26 representa o- cylindrci e e -s em-
bolos der= motor de dons cyclos , do tyoo
de dupla acção, para Indicar quer-a minha
.invenção pode ser applicada esses mo- •
ermas que desenvolvem ,poteneta . em amuos,
Os lados•do embolo.

A fig. 27 é uma outra mOdificaç,ão da
Cremalheira da minha invenção. 	 •

A fig. 28 é Um corte pela linha ponteada
(fig. 27) indicada por flexas.

As figs. 29 e 30 tão schemas que mostrara
1)3. propores relativas- nos cylindros de

.	 .	 ,
Concentrar a potencia; o 9yatema de- afavaria
cas em pregado é comnosto de . peças-Mia.'
rentes ao dispositivo da transmissão. Es es
dispositivoa-temn uma Mesta pratica e e,ie-
ctiva, resistem por muito te npo ao desgaste
e são si notes em estructura.

E' evidente que era uni cylirdro 	 demotor a durPção dcretrajecto emb -Ia
é uma quantidade -variava!, • pois que,
a medida que o compri nento altemeete,
O tem po tor nre-se ,malor. s N pnoado que
os outros factores permaneça-a invaria--
vais. • A velocidade de rota.,ão do veio.,
será por c ansegeinte menor em um motor
de passeio longo do que:em um motor de
passeio ou treecto cudo, suppondojse que -
os diametros, o volume; a compressão. o a
pressão de retorno permaneçam invariaveis;
porém repotencia transmittida correspo lerá
á enera,la desenvolvida &rente o nasseio
do e abolo' Nestss coadiçees, eu eosso. em .
viende do coeorimento extraordinario do
traje-ao'que obte rei-e pelo e !avelo de um
systertia de alavancas entre o ,cvti adro e o

•vei moto r, effectear uma relaceão na velar
cidade; iate é. de erande itnao-tancia na

•constrecção do motnr ; ao mesmo tenme, eu 1,
corservo à petencia d- uti cye r riro de -uni
dado diametr-e. E' 'evidente que a.pr000rcão
eet-e o exe	eesso do tneeeto do mbala e o
da manivela nele ser va eaia nela alte-rOo
da distancia entre -cavilha-B 3 e o circulo
efectiva do seer:vento q3.

	E.n mu motor leste tap o, o tra'erto addi-	 .
dera' do-se abolo pede ser utiliza do toara
ouros fins, aléim ecerl- seavo'venento directo

notencia, obtsndo-se e,tetaiito - vau-
ta ees eqrivalentes a essa. Vamos assa nir -
que em 'nu motor deedialeero re l ativa-
mieee peolieno o trajecto do enibolo seja_

- de doge rollaaadas.
A fo ça de eanansão da carga exeraerá

uma Pressão contra o embo"o ror urna dis-
tancia corresoondente á Ceda de te-une. -
ratara da earaa de exnansão, e isto asse-
gurará o dese 'volve-nane) de notem tia .até
um posto que está atemminesdame.nte alé
do a, ció do trajecto, isto é, até seis- poee-
gadas. •	 •

Depois.e.ita, o embolo mover .se-e pelo
momento do meceanisnto da Manivela, aa4
sorvea do potancia .e actuando como uni
disnasitivo 'de retardação, diminuindo a
ve, o -idade do motor.

Em um certo ponto do longo trajecto
estabelece-se uni catado de vacu() parcial no .
eylinero, tendendo esse eseadn a aba'-'ar a
terntyratirra dos gazes quefneedoe e a levar
a effeito a absoroatie do calõr das pardas
do cylindro e do embolo. No fim do tra- •
jacto. quando as tendas de eecaoamento
se abrem, a oressão ahnosniterIca será - res-
tabelecida no oylindro, e o ar ,q 'e entra

•
queimados das paredes do motor.

pelos gazesreterá o calor que foi absorvido

Esse calor oassará através das varvalag
de escarra unto com a cara gasta. Em une
motor deste typo, uma certa p ar te do traia-
chedbenvolve. patencia, ao passo ore, du-
rante a parte res'ante, elle actua com uma
boalba para a retirada do calor.

Emananto a acção esti ,re, °acorrendo,.
Isto acarreta uma perda de potencia, 'Obreira
o effeito de resfriainento sobre -as paredes e
Sobre o embolo eleva a efficiencla de todo te
motor.	

,

O ponto do escapamento poderia• ser Iam.
bem estendido,eia a expansão da.
carga de potenem até um ponto extremo.

Na fig. 11, nós mostramos um schema da

:
Operação do meu principio differencial a uns
motor de-dons cycIos. Na fig. 5, as posições
da cremalheira e as posições longitudinaes•
das' hastes At , At, estão indicadas nos Pon-
tos extremos do trajecto. As liga. 1, 2, 3 e -
7 mostram as posições das peças movei
duraute urna lotação. '
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A invenção-relate-se a um melar de ean-17b-

sdo com cqmareato: de-rotação que . é .e5Re,-.,
afaime/te adequado- para raotaras dedais
tennon de diversos.calindrosadr•dr. cgr -asam
tambem ser empruado em motores de qua-
tro tempos -e sirva atem pata, eandersar
o• ar e a mistura de camansiivel rt o fim de
linmar . o cvlimiro de trata ha, bem co -o
pata i.ntroritteir e palverisar o. cambastial
no cylindeo...

De acc5rda com a inveneão o courrresror
dá rotaçãa é eu r rnecido, na forma Coalretfaa
da, de :Mi certo numero de laminas, cada
dna. das garres nassue; em rala ao domai-
Vela correspondente a um cy'imtro, cm ar-
gula de, Avança deteemitrada;cru tres cy.
Endros de-trabalho existem, por .consea:

hes laminas, as qéaes nãó estau -dis-
poatas eatre-si, formando os mas aos arem-
loa, parém ang tos dl tirator, de, modo cp..e.
o anedio -varia eam -o angmento da diatan-
dá de um aylindro para compressor de
mar_ o.
"Por esse meia, deve-se ter princiad me ata

elo conta o facto de que a pressão uns tu-
bos , de a,aatrada para as differeates cylindroS
de. trabM fade: aa vá' 1/arem egmaI, p • iam se
move em .Mrma ondulada.0 anrulo de
çti de uma lamina deve ser -astral/ia° de
-modo apm a onda. de pre-so Iara o cylindro
, de trabalho ,correspoaderte .alar----ar ,a st-a.
ponte soperiOriettnediaternenfc	 pressão

" ma-ima do ponto- de entrada -do ultimo
Desta modo, cada lamina transporta . o ar

necessario cara a limpeza de am , calindro,
ia quantidade.e ra pressão sufficieates...

A invenção caracterisa-s.e, além disso,.
pela disposição-de um apparelke de regula-

Na-fle. 12, eu mestm umare're distratiao
dna peças-de transtulasão, 'por maio-da q. ai
eu, Posso a çar overtro do Veto de--rirrni.-
vet s "ftl ém da-iinha de centro, -Se-n alterar,o . •
movimento-ir? 'abaixar a-alheie 'eia.

Uma int dificado das- aninhas r..eeas 'de
trans,lisaão está, Ird;cfria vas-ngs.Ita
18. Nes.a estractora;en anbeftro é braç
1.3 us	

o,
8, andq. 9.11 vez deite tinia _a da da ,ratna

reze de uma armação :C, desdrada faater-
pressão cnat-a mim -annilha livre, dispnata
sohre a cavilha R eottio o 'semento -den-
tado 143 tento a afastar :a- -cremalheira. 2.
superdcie da itreça fe. comnrimindo a anaira•
sobre a !teça 142, -conserva-a no Plittframe '
pronrt em relação mo nrovimeato da haste
de lia:atara) P 5 Nesta construcção en empre-
go, nrefe •iveltneta.e.. duas -cremalheiras 'e
dons oca /tentos derta los, moverde-se catre
enes a aula C, como se mostra -em airado
vertical, figs. 19 e 20, sendo esta dama
viata uma Recção. A g-ia C está- li oda á
haste de liaa rão'85 por meio de paaaftmos,
como se mostra a	 Cl.-	 -

Nas fa.r.s. 21, 22, 23,eu mostro outra madifi-
carão das minhas peças de taansmlawão..
Nesta modifi_acão. eu siso a canstrucção,
dada nas das. 16, 17 e 18, empreaanclodam-
baru os salao: D q e fazem nade da baste.
Dl do ambolo, que fica- na p incia‘ada.
A acção alternada do- embolo elarataesta
baste a fazer pressão soare os raleies D a-
communica movimento ás, alava- eas, P.R.

Na lig. 25 eu mostro uma appliaaráa da
miaha , lava, çan ao motor-de uma locomo-
tiva.. M fias 29 e 30 sã-) seriemas rire irdi-
cam a variaeão das nootorçaesaba cvlindroa
necessar 'a; para adapta .a minha invenção

aeferalo motor. Come o trajeoto do em.
bota exeed :• ao da ma-ivelaaeu alio-meato o
co -mi manto do a ali r d ro, afim de. /Iodar
afica/alar a interna, .án da adMissão da-vam
por. Pela redacção do diamotro do cyli+Idro
de vanor e nelo a • grnerto do seu co apta-
meuto, eu conservo a .mesma, área por aro-
htuue	 .

•

evidente rpm se nadem fazef	 '
formas da -linha invençao e Que •as
Vias e- tre o trajecto do embolo -e o -compri-
me- to das alavarcas náde ser alterado afim
de se IN cl=trytar a diversas ror:a:ceies. Eu não
me liaria) ás formas eaa.cas da irveação .que
fora n dearrintas e-ta eerecidcação.

Eu retumoa reivi-di ra m os como pontoe e
cara ateres constitutivos da presente inaenção -•

seguinte:
1 . una machinismo de. transmissão para/

troto; Inalai -do. em combinação com ó
cenbeao do •motor, uma alavanca ligada ao
C11111010, 11 ,11a peça .de transmis,ão .secun-

' daria anjo fm. vimento - depende der movi-.
*meeto da alavavea e cr . e tentuma velOcidPd:e •
perinherim differente da velncidade neriphe-
rica da extremidade exterior da adwanest,
tini elemento para o qual -se transmitia mo-
vimatata nor meio da ',laça , de taro/missão'
seetimiaria e que 'se adapta á extensão dri
referido movime- to, e um veio motordati-
tunda pelo referido ef-rtneado, substancial-
mente como se descreveu.

2, uni mecanismo -de haftsmissão .prra•
reator, como se estabeleceu na aeiviacti-
cação 1, em que- a otaa de- Uai:st:assar>
secardatia tem a ioraa de um segmento
dentado com um dial-nato ffeetiva eilererte -
do ama on mento da alavatea. e - e rn que. o ,ele-
mantn que coopera cont a: teça de transais .
so é construa-10 .como uma crema beira as-
sociada.com o veio matar para o qual se-
transtnItte a retacão, da•acaordo aom o uma
/Lamento -do etnboloa

3, um mecanismo ale tranaziriasão . pírd,
anatar, Como se ea•:aaaCe../eu. nas a
gi	

civia-
cações 1- ,e 2, -kicluindo ama- guia • arcarei .

Ora conservar o c/orneara:que coopera com

_ado, treataale, par eatemeao,. ser -a mistral-do-
na-torreara lana •ctralsalaf alma:ria -ai' In de -•
ares, com uartkiade va fratetea se posa ' -
conseaair uma oomprefesio eonente cy-
hl iro.
•°atras farinas de- 'e/vetado da invenção

se- nitrem a- apeamer as da diaidatição rara
se radar eara-or ar -o co p I"C it-Of 4'01110 Mil
afia-renas-de aeraldavia- .corno . meio de- ar-
nrrare-ar -enertua . por -exemplo, para•
freie.

Para o mais, pode o comaresaar ser arar-
am-ida alea-aa lastaltaãosale -..-daçãa para
po Perda aa retz c-der num 1^ eute-do ar n aan-
p OU da- rttiataaa -aaresst aoadeasadaaa
da lado de attpeato -r-a--a»G od-- de aapiaacão
do camoresara latatavatf la ostatc.a . pataica
nos poparelhos de cites cy ciros
tce . n 9fie reaafer em- grandes alturas uma
guta/tida-ia ma° , de ar, aintiadd 7 com -a
prezado e:mar e fatal -do nompaessar.

ia nal at e: te , os 3t1-are I hrsde mtratrattação
podem Rer roirstrid s de tal modo, qne -o
ao/arregalar -'e -dede p---/ Fim-se ra a e arda ca
-para- atroz e paatattalatste, •q e-é vasteeni
mente importante para os lucra-tas de

O
bs-eas.

oajecto da invenção e-sti retrasada/do
no desc . ha annexo, ene-diversas formas de.
caca-11V°.

A fig. 1 é um' corte através de um -matar
de, deus tempos -e de t'eS:-erlindres para
coarlausriaals nesados„ CO7k1, um c ruareseor
de dado el_ito;. (teses eleitos afr.ve
a p naducção do. ar de- lltup.eza e o -outro eem
maior prassãO - final- para a pradifeçãa , do ar
de pulverização-,	 -	 .

A. fig.. 2,..d e 4 (astaiddaiLem menor es-
cala) são etal-ss tomados pelas linhas A-A.
13.7?ae C-C dalia. 1..

	

A. fia. 5 .nroatra um ,saltema	 oyjiadro .de
trabarno.

A fig.. 6 . 413nstra.a pmação correspondente
das laminas dá rom•n -ess .7r.

A fig 7 moara uma fana:adie eyeaução
do co .pre -sor Para tanto- es .ire ca-aa va-
riave!„ net eaemplo. de rei o'eaves,
enaearte, co.•a capaula tema:data girataria-.

A. f a . 8.á fara te r/ret.:e-a:ação, em acama,
das ',a -gr.s das cldinciro.s	 va.	 .

Ali. 9 ato -ira. eaa corte parcial. em Ida.
d'e r a.acacão da corroa:asar para a par.

tid.e e freio de um tacea•-. .
As figs: 10 e 11 são enfad e aliaafentaclos,

toadas peia; Tinias 	 fi 21
A ,fia. 12aloatra, em c. rte,, unia falena de

eae ti o do comprava-a pe a.martores Com-
Mates/aia, por exame, o, motores- -de barco
co a r gna1 • ado de ed-ato para-a marcha de
avarço eu de r	 •7

• ra firma -eaanicão dc acza-dó cota• as
•fi es: da I P. 6. I é a cav. a d e ma .vela fee
Ciada, na q a está.frxa a e/ 'x1 2 das (adi ut,
dr -a. 4, 4 e .5. Os a.ka:ol_s aoseell droa. 3„
4 é 5 se Latm per melo de bicas a nua/Iva-
/as cilsaastas a 120 no veio 0: -0 • veio d
leva-, fóra da ,c-2,1a 1, umaartel 8 'Com-
p -asada »agre actua ao, fueane te-ppo ewlo
volante...no gral • csalid diapostas ires la-
mil as 10.montailaS aarlialmente em anu/anões
que podam girar- Cada .1,11/111/4 10 -aos-
sue uma peça morrediça II, toe é .euiatto
eia uma ranhura 12 da caak.a fixa .14.
O • canta° da ranhara 12' se ettp.o..tra 'ara
da eiao dó voto, -da moda que, ate girar o
atinei- 9;- ,as' laminas se tato.vem radial/teria
para Iara e. para -dentro do vaiar-te. 8. As-la-

. miras 10 CP,texesvalam - nas paredes dd caixa
14 do caraprassor ira:apóiam o atanep.s-
sada para a tialpeza doa ealirdresa •Partiaaa
caixa •ae • cliviaa ama. entrada de ar - que
demitdoeza em uma ranara de carta 17.
Esta'idilina se este.-âle saara: uma certa

*parle: da parialtarià da craxa do compres-
sor 14.a Neste ultimo lia tambetn um canal •

^ .de sabida ,..axa.o as, atraréaida qual é . con-
• duzido o ar -de lippeza , para es

a peça de arans~ão 'secunda:1a- en • eona .
tacto • aermanente vem a- referida-Raça- de -
ira strn4Mto ama/atam a

4 Ama . nrecantivnet ate,atraamttatatido •- cana
eettro	 ,estabeic.c tu nas -44, ca-

car5es 1..2 e 5, incluindo "fria atila ammda
pau •. '0,MCIllai a crentaliteira-	 conte:to-
cam a -alatraata a: • .

era. mentaaatera de tratmenis eão atara
nualatr,. termo se vaiais:e:e-e-1 a aeídaadda•
caça-o l', incialarkinu adiste-~ pera
VeT ayralarcralaame te:a alavanca e- a peça de
trama-Mit aão secar daria. .-

'6" , umarnealtatriam0	 irso"nnisSãe• para
Met r,. como sa estaheece i na veiai; ala-
cação 1, em: •qtre- aratae eatá. 'firmemente
preta ao embolo .e dual-cada tta .stof catre-
nadada •feriarseado a alevancaaonarreciate
de elnnentos de aida.q esc ajustam no-e,

salco; •Mer eaae maio .; mor n-casião
nrovarerto -de ater:ardo da baate, um mo-
vil:acata oseallatorio com-ma-deado . d ara-
vaaca eá panes detranamiattlerse.endlede.
7. em/ ntentrattarno de' taara

trator, substancialmente co-mo se descreveu _
e Se mostrou, com referen ida da os. de I a
15-; 'e para o- fim-emersa estale:ateu:

, um- nratitianto traranal . sao para
~ar, subsiancieltnente co-airse'denCTn-eu
e semoston com rzferencia s figs. de 15 -a
20, 27 e 28,, paaa.p ,filn que se estabeleceu

▪ • -um mechanistno de trarav aissão ama
tnoloa, -substancialmente . co -o stadasc:exeu
ease mootronacant aeferencia.á 1g.24. e•para
o fini que se estabeleceu.,

tnenha.oleano de to/isolada° para.
matara sabat-anatai/acata -co' a et se ,descregeu
e se mostrou, cam. referencia d; fig. 25, e
para afim que SC. er.tabalerea

Ria dajaneiro 2d de •dezembra• de Etna
Pek&Americiè Werneck.

-(2 443).
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' OFFICIAL

Na execução da invenC-ão de accôrdo com
a fig. 9, ha uru só compressor, que, como
anteriormenie se descreveu, serve para
limpar o cylindro, para misturar o combus-
tível e tamboril ao mesmo tempo para dar
partida e freiar o motor. Neste caso, está
tambem disposta na caixa do compressor
(como na fig. 3) uma valvula de tres condu-
ctos 31, que domina um e.conducto 33 que
se dirige para um recipiente de ar cometi-

.	 mido, não representado no desenho, no
• qual está encerrado o ar comprimido para

diversos fins, como, por exemplo, corra
freiar, etc. Na caixa ha ainda no lado de as-
piração unia segunda valvula de tres con-
duetos que governa o conducto de entrada
do recipiente de ar com primido 50 para o .

‘ compressor e que pôde estabelecer commu-
nicação com o compressor, tanto com o -
objectivo de aspirar o ar da atmosphera,
como para por em marcha o motor, com o
recipiente de ar comprimido 50. No emprego
do compressor como apparelho de partida
pôde-se fazer que o ar comprimido actue
sobre as laminas do compressor. Si se pOe
em commumicação o lado de aspiração do
compressor de rotação por meio da valvula
de tres couductos 35, com o recipiente de
ar comprimido 50, o ar conferimido poderá
correr, ao abrir a valvula para a caixa do
compressor e actuar sobre a primeira lamina,
ao pas o que o coaducto de aspiração da
valvuIa 35 p imanece .fechado. Em varias

, laminas actua o ar comprimido com a diffe-
rença das duas sunerricies sobre a maior e
põe, por coeseg inte, em rotação o veio das
me-live/as. Si as d..as superficaes de pressão
da lamina fossem egualmentc grandes, isto
é, symetricas em relação á linha dos centros.
não se prod mirla nenhuma força de rotação
resultante, e o ar comprimido seria expulso
por outra vaio . 1a que ectá unida com a pri-
meira por meio de barras articuladas. Final-
mente, o ar act a sobre a lamina seguinte,
de modo que elle produz um momento de;
rotação de effeito 2.)nstante.

Esta dieaosição apresenta vantagens em
relação aos co no essores conhecidos, nos
quaes o ar comori tido corre no cylindro de
trabalho e actua p )r melo de bielas sobre o
veio de manivela;, de modo que a transmis-

i

ão de força se v titica sem grandes perdas
sobre-um am.a. de alavanca consideravel-
!ate maloz em relação co raio da manivela

doJidcp de trabalho, de modo que
cess ia a pressão 6 ou 7 vezes menor,
Em Jogar de ar çpmprimido pôde-se empre-
gar na partida uma misfura de gaz e ar ;
nesse csso, a mistura que sabe volta nova-
mente para o canal de limpeza.
• No seu emprego como freio para o motor,
o lado de pressão do compressor de rota-
ção é posto em connnunicaçãe por meio da
valvula de tres passagens 31. com o reci-
piente de ar comprimido, que é ultilizado
para a limpeza dos cylindros, ou por meio
de uni conducto para uru collector não re-
presentado, para outras installações, como

.por exemplo, para os freios de ar compri-
mido para rodas trazeiras, bombas pneu-
maticas; etc. As vantagens desta disposi-
ção são grandes em relação aos freios de
motor coetecidos, - nos quaes os embolos
de trabalho aspiram e comprimem o ar, e
consistem principalmente em supprimir os
componentes e as perdas dos embolos e
bielas, e em que o raio das laminas é con-
sideravelmente maior do que o raio da ma-
nivella, ou ene que, como já se disse, a
força de partida .é conseguida com uma
pressão 6 ou 7 vezes menor. ()efeito de
freio pôde tambem verificar-se na passa-
gem epera o recipiente de ar comprimido
Pela obstrucção do. ar por meio da valvula
34, porque verdadeiramente para freiar

• não é necessario effectuar a limpeza dos cy-
lindros, ou o é apenas em um gráo redue
zido. -Si o recipiente de ar com primido es-
tivesse já previamente cheio, pôde-se igual- -
mente treina, introduzindo o ar nos cylin- -
dros de trabalho com urna pressão maior
do que aqvella com que o ar de freiar actua,
em certas circumstancias, como o ar de lim-
peza dos cylindros.

Na fôrma de execução de accr5rdo cont a
fig. 7, dispõe-se no compressor urna capsule .
giratoria X para o ar que efectua a limpeza,
que se pôde ajustar e fixar, e que é guarne-
cicia de aberturas de passagem xt e y, de
differentes tamanhos, para a admissão e o
escapamento. Esta disposição permjtte uma
variação de accôrdo com a carga dos cylin-
dros, que é Oroduzida pela obstrucção no .
orgão de admissão 16, e de tal modo, que,
apezar da obstrucção, o volume de aspiração
da pressão do ar permanece constante.

E' conhecido o emprego nos motores de
quatro tampos de um or gão de obstrucção
no carburador de combustivel, com o qual
se regula o volume da . aspiração, desde o
volume minimo necessario para um accendi-
mento até um maximo, seguindo o- grau de
acção volumetrica que é determinado pelos
calmem valvulas, etc. Nas melhores cir-
cumstancias não se pôde alcançar um vo-
lume de cylindro theorico, e existem perdas'
de 6 até 70 "1„ do volume do cylindro. -

Com um numero reduzido de rodas que,
corno se sabe, se obtém pela reducção do
carburador, chega o volume do cytindro
com unia depressão tão grande, • quanto
maior for a velocidade de aspiração, isto é,
quanto maior for a redacção, de modo que
o volume da rspiração decresce considera-
velmente. . Agora. como por meio do perlo-
do de escapamento precedente tira-se van-
tagem de toa° o Volume cylindrico dos ga-
zes queimado:e e se permanece constante
no cylindro o volnine correspondente á mi-
mara de compressão, mistura ase o mesmo
cm o novo volume de gaz, de modo que o.
voleme total aens cada caso no principio de
cornoressão é varievel; tambem pela varia-
bilidade do volume de aseiração e, por con-
seguinte; pela compressão total, isto é', com,
um numero menor de voltas, tem o motor
de quatro tempos uma pressão de compres-
são mais baixa e com isso uma pressão de
explosão . e um grau mais de compressão,
que, como se sabe, diminue muito ra-
piciltneate com o numero de voltas.,

Maio '1e 1922 8N5S

-
Por meio da capsule X feita de accordo—'

com a invenção, conseg l e-se agora obter
volumes de carga variavel no Cylindro em
Motores de dons e de quatro tempos de tal
maneira, que a pressão final da compressão •
seja constante e que a potencja do motor
denenda unicamente do grau de cam do
cylindro com gazes novo-- A.- varia iliesde-

. do volume de carga éscle ta' suou: comple-
tada. que existe a possibilidade de anu-iene
tal-a ou de rednzil-a sem graus irderinetila- .
rios com facilidade, desde as mistaraminfia-
neveis mais pequenas até o volume com-
pleto do cylindro e mesmo até o caio em
que o volume corresponde á mutuara de com-
pressão. Por meio desta disposição conse-
gue-se, por conserprencia, com um numero
pequeno de rotações e com carga reduzida, •
que - a, conferessãe permaneça egualm ente

'elevada, de modo que com um numero es-
casso de rotações o grau de afica:ia seja
pezar disso relativamente elevado e corres-
ponde a uma grande potencia do motor, O
que é necessarlo especialmente em motores
'de carros de carga e de instadações fixas,
etc. Por outro lado, com esta disposição é
possivel levar a carga do catimbe) a uns
grão maior de que o conhecido de quatro
tempos, purificando o Volume de compres.
são dos gazes de combustão, isto é, pode-
se sobrecarregar o volume correspondente-
mente ao motor, até uns 35 0 /, como é ne-
cessado, per exemplo, em carros de carga,
ao subir fortes rampas. A disposição dá,
por conseguinte, uma faculdade de regula-
ção extraordinaria da carga do cylindro de
trabalho com gazes novos, com o objecto da
exclusão parcial ou total, • em carros de
carga, da -mudança de velocidade que foi
até o presente necessaria.

eylindros 3, 4 e 5. Com esse objeeto, cada
tylindro possue um canal de 'condução su-
perior 19 (fig. 4) com abertura de entrada
no interior do cylindro distribuido pelo
embolo.	 •

No annel 8, no exemplo de execução re-
presentado,. está firmemente fixado um se-
guedo annel 20 (compressor 11), qne corre
em uma caixa especial 21. O annel 20 está
guarnecido igualmente de tres laminas 22
(fig. 3) que estão dispostas de modo a po-
derem resvalar radialmente em munhões
23 do armei 20 e que se prendem por meio
de peças de conducção 24 em unia ranhura de
guia 25. A ranhura 25 se estende. ene um
circulo; cujo centro se encontra fora do eixo
do veio, de modo que as laminas 22 são
tambem mudadas de posição no sentido do
raio, para dentro e para fóra, pela rotação
do annel 20. A caixa 21 possue uma admis-
são de ar 27, que está unida ao conducto
de pressão do- compressor, e possue tatn-
bem um escepamento de ar 28, de onde.
parte um conducto 29 para o apparelho 30
de dispersão de combustível dos cyrindros
3, 4 e 5. No conducto 29 está disposta unia
valvuta de tres passagens 31, por Meio da
que' não -só se regula a passagem de 28
para o conducto 29, mas tambem a união do
conducto 29 com o conducto 18.

asegundo compressor Il pôde ser cons-
truldrepara ter • multiplo effeito, para com-
- ustiveis pesados.

Por meio da ca psule giratoria x, e pela re.,
gulação correspondente da-sua abertura de
aspiração xt para a entrada do ar, regula-se
o volume de aspiração desde uru minimo
até um maximo do. volume contido entre as
laminas, e, correspondentemente a este vo-
lume. nrolonga-se à phase de compressão,
de modo que a pressão final dn volume de
carga possa ser conservada constante. As
lettras vt , vs, v5 nas figs. 7 e 8 significara
tres volumes diferentes de carga por exerna
plo 33 °/ 0 , 660/, e 100 Os sienaes de re-
ferencia angulares da _fig. 7 indicam as pr.

siçôes angulares da capsule x, correspon-
dendes aos diferentes volumes.

Para se mudar a marcha do motor, Me-
se empregar a disposição indicada nas figs.
de 10 a 12. A disposição apresenta uma vet.
vula de distribuição 40 que está collocada
no Interior do conducto 41 que introduz o
ar novo que vem do carburador. A sia:veia 40
regula os couductos 42,43, dispostos a 90°, uni
em relação ao, outro, e dispostos na caixa
do compressor ; elle possue tinia passagem
que está em communicação com o con-
duto • de entrada 41 e duas aberturas de
sah'da 45 e 46, dispostas a 180° uma em
relação á outra ; estas aberturas nõem
em communicação a caixa do compressor
com os cylindros. Para se mudar a voai- •
çãe da vaívula 40 pode-se empregar tini
apparelho coneecido que não se repre-
senta no desenho.

Si a 'nivela 40 é levada para a po-
sição-Indicada na fig 12, o ar que en-
tra será az arado 'através das fendas 37
da capsule de distibuição 36, catando
estas fendas diumo,tas de tal modo na
capsule ai, que se pode conseguir um
gra° maxium de carga com e volume
encerrado entre as laminas. Este anel
formado pelas laminas está desi
por cc.. Sobre o lado de compressão pc '
ficar livres as fendas de sabida 8 da m-
estria de di	 içãe 35, até que a compres-
são no interior, tenha alcançado a pressão
necessariaro que. no caso presente occorre-
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rã quando a laminacompreentora tenha che-
gado á posição designada pelo anato e.
O ar evacuado, depois de 'ter alcançado a
pressão necessaria, é depoisconduzido atra-
vea da fenda de 'escapamento 38 e através
da 'fenda 45 da valvula de distribuição aberta
40 para o cylindro de trabalho, quando as
laminas giram no sentido da Oen da fig. 12.
Para a mudança de marcha, é necessario
Matar á valvula de distribuição 4011a Posi-
ção II e deslocar a capsula de distribuição 36
no sçntido de rotação que se deve obter de
ce-ae, isto é, da posição III ea ,a a posição 1V,
de medo que o togar de aspiração venha a
situar-se no lado °aposto, eorno eguaimente
o togar de escapamento. O ar evacuado
chega aos cylindros - de trabalho através da
segunda abertura 45 da valvula de distrfbui-
ção 40. Nesta disposição, o compressor terã
o mesmo grão de el. cada na marcha de
avanço como na marcha de recuo. As duas
atila-almas da valvula de distribuição, 40 e da
cansat a 36 podeni estar unidas, de aimiceque

1 a a da ica de marciaa seja realizada pela
ope:açadde -um ali dco cabo. Na -rotação da
chave de distribii ção -da posição I para a
posição II o compressor é transitoriamente
obstruido, de modo que elle actua como uni
freio para o motor. Neste caso, o numero
de. rotações de motor se reduz automatica-
mente ao numero de voltas necessario para
a mudança de marcha.

Olituccioilarneeto da disposição indicada
pelas figuras de 1 a 6 é o sagabite

Na marcha do mot el tomam parte na ro-
taçll.o do veio 6 os anneis 8 a 20. As lami-
nas 10 e 22 desses anileis 'transportam o ar
na tisna seguinte :

Cada uma das laminas 10 (havendo tres
deltas no exem plo, em corre ondeada
com o numero de cylindpos) tra r saaria a
quanti dade de ar de um dos cylindros 3,
4, ou 5. Como as distancias dos cylindros.
3. 4 e .5 e as resistencias de conduccão
são- distiutas, as laminas são. coliocadas
Umes relativamente ás outras,. de modo.
qi e o cylindro 3 cgrie -está mais aias-
taci° receba a quantidade necessaria de ar
toara -a sua limpeza ; a posição diff2rente das
itamitras 10 não se verifica mestres cylindroso
variando entre si por:120° ou diferente e ite
de accordo-com a distancia do campreseor
para o cylindro correspondente. por eonse-
guiate; para que o ar entre tambent no mo-
mento onportuno,. Immediatamente dep tis
de aberto o canal de limpeza, no cylinciró,
-ou esteja sob a maxitria pressão, et:retoca-se
a lamina em um angulo de avanço determi-
nado em relação á manivella do aylindra
correspondente, de modo que o ar de
evacuação que entra possua sam pre umaa
pressão completamente determinada 'sobre

, os gazes que saem. A operação que durante
•o escapamento se verifica no cylindaa está
representada no diagrannua de- accorda com
as figs. 5-e 6. Si o escapamento é aberto e
a manivella está ema, a pressão deste de
b (fig. 5).	 .

A entrada do ar de evaeuação se ac-
omia-acará quando a manivella chega á
posição c. Neste Momento, os gazes de
escapamento salientes pctissuem a tensão
correspondente-ás ordenadas d, e. O ar de
evacuação que entra possue urna tensão gafe
corresponde ás ordenadas f, e. A tensão- do
ar de evacuação é,por conseguiate,maior do
que a tensão dos gazes salientes eia unta certa
quantidade que corresponde á diflerença d,
f. Esta differeuça de tensão permanece apua
edmadainente constante, durante todo o pe-
rodo de escapamento.° funccionamento asa

' Vadat do compressor de rotação, no qual .
saci transportadas as andas de ar comari-
medo, será aqui utilizado de-um modo en-
genhoso, de tal maneira que unia oada.shega-
ao cylindro precisainenie ,depois de vetà-
picada a abertura' do canal de aspiração, e.	 .

o ar entra coni.a pressão maxlma do -cylin-
dro, onde se dá a. 'expansão. Neste caso,
utilisiose lambem a velocidade 'da sabida
do ar do compressor; o ar entra no cylindro
sem soffrer perdas, como as que de outro
modo se produzem pela elevação deaval-
aulas, por recipientes de compengação de
pressão, etc.

Si o compressor serve para o _transporte
-da ar puro para a limpeza dos cylindros
distinctos, -elle comp. indrá, ao mesmo
tempo, nos cylindrrs as ondas de ar com-
primido, adaptando-se opportuna e exacta-
-mente afim de se corresponder-á marcha de
'trabalho do aylindro. As pordas das ondas
de.pressão se encontram -neste caso brune-
aliatamente nos lugares de entrada de cada
cylindro, de modo que se aproveita a ma-
'cima pressão para o eff ito de limpeza e de
pulverização. Nos motores de oleo pesado
nue .traimiliam com pulverização é necessa-
ria urna pressão, de ar pelo menos aoroxie
nimiamente conatante rara a introdução do
combustível nós cylindros. Para manter esta
.pressão, conduz-se ao segundo compressor
20, 21, o ar comprimilo cio eom pressor 1,
que comprime as qua stMa ls de ar que
entram cota pressão va Lavei. por meio das
laminas 22 que se adap a a compressão mais
elevada que se deve- Tamisar com relação ás
laminas 19.

O grão de pressão e a quareedate de ar
comprimido que se itti • as cara a introdu-
ação do combastivel n &ase nioditicOr por
meio da • reg ulação da wevula 31. (fig 3).

Para se !soder emoregar com exito o novo
motor como motor de aerolaves em crandes
alturas, escornem-se de tal modo as dimen-
sõe.s do compressor que, lambem na altáta
unxima dó vôo com o ar fbrtemente ra-
refeito, se introduza i o; cylleciros uma
quantidade de ar ou de vapaos de benzina,
'necessária mara a sua potaleia maxema.
A carga .dos cylindros é, por conseguinte,
.dernasiaclarre de grande para os vôos 'bai-
xos, notem esto pôde ser compensado facil-
mente ne'-o emprego do excesso -de ar de
evacuação palra . oiltroa 'tinos (por exerno:oe
pela watunatlaçãà de energia para :freim) ou
pela Vaseagarn do 'excesso mara o lado ala
aspiração dei compressor, etc. Si um motor
'de aviação deve receber, aeor exemolo. um
'volume de um litro, deve 'ser o volume
trammortradta entre as larninasedotamores•
sor • de nas tres litros, que em -caaa 'Caso,
devem ser Comprimidoe patoacompressora
Por melo de um Cabal de circiaafácamara
vaiada podeese agora Ina altura'normal do.
eao-não muito distante da terra) latebduair
1/3 ou seja am litro no cylindro, ao nassa,
que-'os 21.3 da quaatidade tranar olada são
levados para o lado de asoiração do com-
oressor e abr. por sua -expansão sobre, as
laminas, voltam 71 tmli,regrar 'a sua energia
tom -menores -perdas. fins posições mais
'altas de vaio e de acerardo com a elevação
das mesmas, a quantidade transportada do
-compressor ré repartida de tal modo que
o motor conserva sempre ti sua potencia
'Completa, corna quando .elle está Sobre a
terra, :2tpezar da rarefacção do ar, até a
toam-teta introdução de toda a quantidade
transpartada, da bomba ale-Ivaceação para
os oylindroa.

A execução do compressor se assemelha
neste caso essencialinetite ao compressor
para a partida e parada do motor trig. 9),
porém oarraexclusão do deposito de pressão
50 que se encontra entre as duas vaivulas
35 e "1.&

Em resumo, reivindicamos c,orno Pontos a
caracteres constitutivos da presente invenção
o seguinte :

1 , um motor de eaaloaão com compresZor
de rotação, caracterizada pelo facto de que-
-Cada lamina do compressor (10) conduz o ar
complimido Ois. uma m?stura 'comprimida

-degaz e ar pata 'cada fado dos -belida
cytindrbs; em Corbilluionde-ncla COM á 'dis-
tancia do ~pratear 'para • te dylindial
correspondente e kedellatimmeattio ale avan-
ço determinado cru relação á manivella deste
mdlndro, 'sendo escolhido este migar) de
avanço de tal 'maneira, q aa a ènda de ata

' a 'tilada conduzida pela la nina ecdresporta
de -ta . ritmam com - a sua makima pressata

•iminediatamente ao 'Ponto de entreda do cy.-
"bilro correspondente, por oceasila da sita
alamtura ;	 •

2aum motor de exdosão, de accãrdo com
a raiare -Meação 1. caracterizado pelo facto
de que, para cond'eesar o ar destinado á In-
trodeccão do combustfirel„ se emarega sobre
o veio das -manivellas um segundo compra-
sor de dreno simples ou multip/O (20).
-que deve condensar o ar 'previamente com-
primido;

3, um motor 'de ex)fosão, de andada
e-mi a reivindicacão 1. caracterisado pelo
facto de que na caixa do compressor de 'r o-
t a ção (8) lia um apaareho de. reaulaçãe (X) .
com oriticimade, ad nissão e es-caaameeto,
com o fim- de conseguir para as-ca atida la$
conduzidas e variavels unia pressão de
presslo constante no cyli dro -de trera hoc,

4, ai ri motar de exolo ,ao, de accardaaran
as reivindi"áçôes 1 e 3 cara trisado pelo
'facto de que o anavalho de regularão 'tem •
a fôrma de -ama. caixa cylindrica 1 -ateria, -
que está intercalada entre a-caixa do com-
pressor e as laminas;

-

•

 trn motor de e yplosão, de 'actórdo &Mi
-as reit!i dicacões de 1 a 3, toracterisado pelo
lacta de rue o annioree or de rotação está
em co iam racipielte -de ar
coatrimido (514 e. pelo facto -de «tia no con-
doa) de aspirarão do Comaressor está aof-
lo-ada uma valv a /a de tres passagens "(35),
por meio da. b . -a' e. noliaate, o fecha acato
'do condoto de asniracão, eeat 'compriaido
pode Ser levado a actuar soare as laminas
do tbvprei;str. be 7.) come os vrp ,ms -de
beriziaa prav,etilautea. do recitam-1e (50) com
*O fim 'de: por o mcit nr em andamento. .	 •

6, um mofar de exolosão. de acebrdp coai
assreivirdlcações de - 1 a. 3 caracterizado
pelo factb de que nó Oram:Indo ale ~-
pressão está :disp osta uma .aalvtila de trea•
aassagent de tal -maneira. alue, 'com 'o obk
-faca) de ac?.trtianlat encria e com -0 fim .de
trajar ie motor, se pôde condizia o ar dso -
vntmressor .nts o combastivel. de ac
-coal .a posieto da -vatvula e mediante a Obs.
fricção mais forte 'ou mais fraca, -para o te-
dolente de -ar comprimido ou para °atras
fins.	 .

7 , um "mbtórde explosão, de acetudo com
a reivindicação 1, que se adapta ecia
menta á nsveqacã-. aeaea, cara] -dando
pelo facto de que o coma-assar de totacãe
-é coitstruido para a altura InaXima de vôo,
.e resta altara se ceedut cytindfos
bailio O ar-ou o combustível neceseari a rara
a cadencia tomai, ao passo que- para
grandeS aaltaras' "da columna barametrieas
'(vôos bati-os) se . empraza um -apparelho da
inueança de direcçeo. pata deaviarurna 'par-
te do ar terndensado pelo .compressor,
alisbositivo acnialliante„ que tl6cle inillsar
excesso de 'ar. ou o Combustivel sem perda
de 'energia.

£3, um -motor de" explosão, de ac - .ara° mata
as aelvinclicaçOes 1 e 7 caracterizado noto
.facta 'de atm as -laminas .(10) são disnestas
no compressor, podendo ser reguladas -na
direcção da peripheria.

• um motor de explosão,	 accardO
com as reivindiesçaes I, 1 e 8, caracteriaado
pelo facto de apta o apparelho de mudança,
liga o lado de pressão do compressor com o'
lado de asniração do -mesma, de tal modo
que • a parte de ar condensado que pas-!,
para o lado de aspiração é -empregada Pz
Contribuir para a kmpulsilo 'do compressor
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r:Irada ao apparelho, Isto é,- fazendo-se,
Vv entao, desde que as limas ou Super-
fletes deflectoras b sito curvadas para trai
em, relação á direcção do. movimento do
apparela a. o. fluido que sae terá unia velo--

- cidade . 2',r0, em ralação ao fluido envol-
vente, e assim toda a energia, Será conver*
tida em impulso.
..Em certo condiç&s, pode-se emptenr

•um. systems: 0§411t3plo da palhetas e dele,
.. atores, miam na fie. 2,. ferroado duas, fres -

ou mais séries de lasidarts.
Na applicação pratica deste typo de ha-,

- ator,. aoacandições da mais alta efticieficiaa
a velocidade alta cum a qual os precita:tos
dq coinbastao batedt, contra a palheta ou as
palhetas b ciava aer coosideravelinenta re-
duzida,. pois que,, de out ro , alado, obter-
se-Iriam velocidades exceasivame te aftas.,

por amime adote, necessario• para a
eliminação desteaconvententpp roceder de
deus modos. differentes, que pedem ser
%idos aapatadarnente ou juntamente. Esteta
ing(hodqs são. examinados- sob os seguintes..
pontos. 1, g 2.

1, um methodo consiste em empregar al
velocidade da combustão dos gazes e it una. •t
systema-aspirador multioloa do mesmo typo,
que um ipjector de vapor, deste modo, proa
cdiazi,pied. o . uma grande diminuição- de "1°1'.da 

Catno:se mostra ne fig.. .3,, a série de
laminas da, aspiração, e" for- usada ao lado,*
exterior do , titilo (is expansão a6,. fluido
que. está, em, volta, será- aapirado e mista-,
rag-so-ha com os gazes de eacaumne sito, e,aa
mistura, assim fortnada passará para cas
bocal do tubo tf com a velocidade- Ira
mostrando. uma diminuição, em- relação, S.
Velocidade inicial, V.

Pela applicação da formulaMV----(M-4-1111V•a
em que-M é a massa dos productoa de- •om.
bustão, e Va é• a velocidade requerida, a
quantidade do fluido exterior (1W). que é-
necessaria, pode ser calculada, dayettdo-se-
entretantaobservar os seguintes pontos,

(a) Afinada que a aspiração -produzida no
fluido exterior possa ser usada- para . a pro-
Pajapo ou fracção, devem-se empregar-

dispositivos- em combinaçaa coai ora
as ¡redores multiplos, afim- de ree,ular a. di-to .ae.c.cpu da corrente aspirada do fluido e/c-

como, por emanto, um boecal campa-
. tenor d voltado na direcção do movimento-

sdal(obadnocnafinteletti44000:exterfor

Parai debito do-
vaiar. da, corrente de,adoliar

deloexp4aree:! leevmereiamelq á, velocidade ealtba
estar amnp:e: emana. ret...

laç

,	 .
10; um motor- de explosão, de- aceórdo.

com a reivindicação I. caracterisada pelo.
facto de que em um ciffiducto que rae ao.
coam .essor está collocada uma valvulade

' diatribuição para o ar de evacuação ou. para
uma mistura de gaz - e ar (40), que, de ac-
cõrdo com a sua posição,põe e o communicaa
ção-um otto outro lado do compreasor com o,
condado de aspiração .e com os cylindros.
de trabaiho, com o que, pela mudança de
posição da valvula (40 pôde dar-se uma re-
gulação de um apparelho regulador (3o que
pefmitte tambem a conservação de um grão.
de acção igual para a marcha de recuo.

II, um motor de explosão, com unacama
pressar de rotação; como se descreve e se
reivindica no presente memorial, e como
se illustra nos desenhos aunexos.

Rio. de Janeiro; 26 da setembro . de 1921.
Pedro America Weragic •	 . (2.44:3).

compressor. •
• N. .12.027--,Afemoriat deiscriplivO ci4 A fie. 15 é uma vista do um compressor.

Xle tein ilaaa Illacigua 4c. camba-Np ior de	 cylindros. .
Referindose á fig. 1, viase que o ar coma.ler,., que pode' ser asa& com,. tractor, 

primido, fornecido por um compressor ale%propuipr, uspinzdar	 LYUPPAmrp.port4.-
quado, entra noraiteio. de , uni. tubo a emque preteade privilegio de !avença() Alfredo uma camisa formada nela caixa exter . or re.(Malta, estabelecido em Vogifera,itatia, 	 e pela manara de mombastão O; as paredes

A minha invenção releio-Se- a ,ipma unia. dente ultima camara estãq á prova de fogo.
dada de cambuatão 'interna- ctile Ode ser- 0, ar, :acuais de cachar a camiaa. passa

- usada como praptilsoa, taactara- aspirador atrayez das aberturas a% para dentro da.
ou, compressor, e talo não to . n partes ?no camara de combustão a2. onde elle , se ena
u.eis, para a propulsão na ar ou na agua, etc. contra cora -um jacta de. um conibustivel
ou, amo ser empregada como. uma. unidade , adequado que é oulverisadta nele pulveri..
estaca anaaiacomo aspirador ou compressor... saciar cia e que se cpseintaem contacto com o.
A raira l a iaaenção h sea-se 110 principio da ar sob pressão constante. A combustão '4:
tO tveraao completa da ene-aia tilem-uca-de iniciada, quando a, ca strara de amnbastão.
um fltildt), 30i) pressão-, em 4snergia,cinetica,
ona utilicaçao desta, ultima asenergia para,
entre outros tina, a prapalsão (a) pelos -
alienas sobre uni fluido ambiente, prado,
zidus pela velacidada. de um fluido, motor,
em virtade do que se pisamarn uma de-
pressão, asairação ou vacuo parcial atolado.
para o aualpedeseja o movimento, e uma•

• reacção. ou campressão no lado. opposta,
prodazintio a, tbaa simultaneamente, um .mo-.
visnenta de avanço, (b)ocao iaato,dat reacção
produzida pela reduccao parcial ou total-da
ve:ocidaae de. um fluido 1110107, actuar sobre
superadas de desvio„ firmemente fixas ao
armai-alho

'
 essa reaucaão parcial total

da, velocidade occone antes. ou deoois que
' o fluido. motor tenha sido usada plya, piam
duzirmin catita de fadam° ou de asaa-aaaa
soore mu fluido ambieute, qu (a) pe.> etim.
binação das acaões acima 'mencionadas sal)
(a)-e (b).

A Pressão • neaeaaaria• do fluido motor &
°latida , geralmente, ama combustão de uma
mistura adequada sob afama() constanak.ent
uma Cunhara-de aemb.sataa. Poda-se enior.e-
gar qualquer 0rfo meio adeq uado tiara a
obtençao da pra.saato aecaisaria, facada:amos.
systamma em Rue se ampla:amai. agua oti

P. 0,Ntr2 .33è .:?.,3 4/Uidt") 111C.kb› e allaido.
antiaeatea, aão ~prendas nara exoritniae
rem:e-Uva:nauta, os prod -Mos dracombits-
tão p roveniantea. da amara de combustao, e-
-o ambiante kar, matai, ou sem eqtayalentel ,da camblistão,menos a peada	 deyidaem gim se produz. o Movimento. 	 a radiaciaa do calor ou ao attricto das na- .

NO3 desmama anue:coa : rales do tubo-a s áe degradação da energia.

	

•A iaa. 1 é unia ulanta• em çarte para ill ,us-	 —kgara a questão. é some.. se oóde utilizar,tram	 apoarelho, Copatruido	 acpordo
colar i stv;,•-açam e ataumecadS de unia tanica. p_ara a propalai-a, a eiterala einetiaa . obtida.

neto processa acima deocrioto.. Para esselambia os Vit:1(2 .iCikt d2.14-4forn 'ou. de demais:1.f proeõesn-se divaraos methodos e estes-	 A-fig. 2 usaa pbtrata de	 am	 os- podam serum apoarelito sea	 arad	 usados juntamente, oumar:pata á fig.. I, parem gaarneeido de unta	 a
ploraUttales da lamino ou da saperaicies. separadamente'0. desenvolvimento do movimento peladeflectores.	 energia Urde ser obtido pela li aação.a uma

A. fjo3 é• tapa plaeta, de trat appasalltO extra suid,a,cle do tubude.• expansão a' de uma !
gatumecida de. uma piaralidade de. laminas: su perfície dafiectora b da um formato aproa
Olasuaertiale deaileatoea,s . tendo tatab,etra ;piados, que constitua.. unia saperacie
uma, seria de laminas- do. aspitaciN de revolução. razendszt-ak, a velocidade

'11 figa 3a da tmaa cart. to-umas:a Ma, gabai, *V" dila 8440 motor,. Olk celaellot a,o sopa,
2e2k dabgs-L.	01b9itietUR4litretat Velocidade Cwinnz.,

A. fig. 4t 6 :utna abata que iilustra a amai!.
cação de-laminaa paisnartas ou aecandarlas.

A fiaa5 é uma vista de examinidade,• etu
corte, do appprmao iudicario na fig. 4-

A _fig. 6 é uma vista para iliustrar a adas
pbaçao dos diversos apparelhoi, adeante
de ;criptas, a um unico apparalao.

'- A fig. 7 é. uma vista que iliustra una
tractor em que as laminas -do. aspirador rea
cabem tanto os esforços do impulsão como
os. de reacção.

A fig. 8 é um corte ciúe alastra o modo-
pelo atai os gazes queimados são amadas:*
por unta lamina ou superficie deflac.tora.

A ffq . 9, a fig. 10 e a lig la são vistas
que illuatram a inducção do fluido ambiente
em tractores de grande °atendas.-
- As lis. 12'e.13 são vistas que Mostram
dous tractores de potencia muita alta.
-A lig 1.4 é om corte de unico cylindro

cata foz, pela introlaçcasa cZe um cortilvetk-
vel.dp baixa i s flammacao e neto emprego .da,
unaapparallto de arçandiatento elaçtrico au-
xi l iar. ama°. Cr i e a. combustão tiver "sido
iniciada, ella conti u noa si mesma; derfs
o anpaMilip cip accendimenta não é mais
neçoaario e. potia-saa empregas . qualquer.
cembustivel„

Na. carnara. o2 a oresaão.é á mesma, que a-
da ar comorimido. introduzido. poro s a. a
combustam acorre -sob unia condiram de,
pressão constante, elabora com volume va-
riava] ; por conseassinte, segue-se rpm o es-
caromento dos prodaeto da combustão será
eautinsso; e consequentemente não se, neces-
sita , de valvulas• ou de partes, operadas me-.
earicamentea.

.%/corrente dos Nadados da combastão.
Paaaa.atravas do gar-ald contrahido as. ag.
g"i nda através do taba) de exparsão diver-.
gente qa que constiate o, dispositiva n2IQ,
miai a eneraia thmtnipa, é çonyertida em
energia algaliam. -

Na boca do tubo- aa, que é de dimensões
adequadas.. obtem-se atme massa a lia, por
segando de prodactos do comblsião,-apror.
xiMadamente na mamão. atatattolterica,
possuindo a velocidade v • a energiadisno-
nivel , é, representada peia, -formula niv_3

• " 2
oue comprehendn toda a. euergia.thermica

uo, aupareeho um systems para regular CS&
admissão Em- em, a_,ferele (figa *#,
se formar o asparauores.
mete que as suas peripiterias extadorea,
aaamamauna suPersaele cylind-ica ottealekesa
soare a qual unia : manga cylindrica eia ama,
nica et pode girar ou des :oloearase., por,
meia de tuu systema,de regulação qaalcuses,
por exeuvolootma crerualimira ou carrete caa
esta manga,c2 , que aleve apresentar fendas,
como se mostra na fig. 3a, reeula a eXteer-
são da abertura livre ou exposta para cada.
114piradr- senaralo.

2. O outro methodo consiste ena dispar-
a lamina ou o system Ia ninas de ta1?
modo, que o seu fint é não utilizar toda , a.
velocidade da fluido goram 4 o pelos moda%
cios da comb astão saaneate ou misturada,
com o fluido exterior). como se mencionou
sob o ponto .2»; a veio adade que resta- na,
extremidade de descarea :ia lamina é . utilia
sada para a producção de fl lia condicãodm
depressão ou de vacuo parcial na direcção
do movimento de avanço, e, consequeatela
mente, uma pressão na parte posterior,
Como. se indica nas figa. 4 e
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em movimento teem urna velocidade que é
resultante da velocidade de escapamento
das laminas b e da velocidade de avanço da
Machina, e, depois de um certo periorlo de
mbeimento 'livre, são novamente dirigidas
pelas laminas z, figs. 4 e 5, em um curso
peralfelo ao tubo h que eircumda o systema.
Durante os periodos de passagem livre entre
as laminas primarias b e as laminas secunda- -
ries z (e si se desejar, mesmo depois de
desviadas pelas laminas z), as correntes
estabelecidas determinam uma reacção ,no
fluido ambiente, coednzindo-o pelo attrito
de superficie na direcção indicada pelas
fluas. Haverá então uma aspiração na parte
deanteira ef do tubo h e urna compressão na
parte trazeira f' do referido tubo h, contri-
buindo ambas para o movimento de avanço

• do apparelho,
'Naturalmente, afim de que a inducção do

ar seja effectiva, é necessario que a massa
fluida não seja einittida do grupo de laminas
em uma corôa circular continua, como se

• dá na fig. 3, porém elle deve ser dividida
em elementos que deixam livre o espaço
para a inducção e aspiração do fluido am-
biente, coma se indica nas figs. 5 e 8.
cor exemplo, uma serie de ¡actos periphe-
ritamente formados (cujo numero pôde
variar), pôde ser empregada, tal como um
deflector indicado na fig. 5, em que sepa-

, rações convenientemente dispostas permit-
/ tem que o jacto se quebre nos elementos
de 1 a 12, ao longo da linha ponteada g,
afim de effectuar a inducção do fluido exte-

i dor, que será emittido atravez da parte pos-
l. rior do tubo as, misturado com fluido de.
propulsão.

-Pela adaptação de todos os dispositivos a
ejim unico apparelho, obtein-se uma unidade
%mica, tal como a que está indicada na fig. 6,
eila qual o seguinte é uma descripção breve :

at é ummamara de combustão que é ae-
etuido pelo tubo de expansão a6 . Ao lonto
do comprimento desse tubo, -empregam-se

èt es aspiradores multiplose cujo objecto é o
l. 'de introduzir o fluido ambiente que deve
•teser misturado com os productos de eombuse
,95o. As correntes dds productos de com-
i.".bustilo misturados com o fluido ambiente
!sio emitffdas depois de bater nas palhetas
,t.tte typo Pelton, podendo haver uma só ou
•ana serie delias, e sendo estas palhetas fer-
e fitadas de modo a produzir uma serie de
Netos que aspiram o ar da capacidade f.

para melhor efficlencia);N esse compressor
deve produzir o ar. comprimido necessario
para a combustão. No caso de grandes po-
tencias, e especialmente quando é uma ques-
tão de grandes installeções com diversos
apparelhos de propulsão, uma unidade de
potencia adequada, destinada a dar o
maior volume , de ar sob pressão cons-
tante, com o menor peso Dosilveli mo-
verá o compressor; o ar obtido é, em se-
guida, distribuido para os diversos appa.
relhos .de propulsão. No caso de baixas
potencias (quando a efficiencia total do
apparelho o permitte) pôde-se recorrer para
a compressão, a um pequeno propulsor de

/ar que opere os compresseres directamente.
A efficiencia dos propulsores, como mos-
traram as experièncias de Eiffel, pode ser de
70 a 75.s/s: Por essas disposições não ha-
verá mais motores do typo corrente, no ap-
parelho. Porém, como estes propulsores
operam s-ômente quendo o apparelho está
em movimento, é necessario empregar um
reservatorio de ar comprimido para a parti-
da.	 , _

Um pequeno motor de dous a quatro
H. P. com um pequeno compressor ligado,
pode fornecer ao tanque,a pressão necessa-
ria para a partida, offerecendo segurança
contra qualquer accidente afim de se dar no-
vamente partida no apparelho quando for
necessario.

Deve-se entender-que o motor ou os mo-
tores que movem o compressor ou os com-
pressores devem tambem mover todas as
bombas necessarias para a injecção do com.
bustivel na amara de combustão.

Como já se mencionou, as figs. 12 e 13,
representam dous tractores que, apezar de
serem baseados sobre o mesmo principio
que os precedentes, se adaptam mais para
as grandes potencias.

Nestes tractores, a principal parte que
effectua a inducção do -ar exterior é for-
mada por urna, série de palhetas fixas que
effectuam -as reducções.successivas do jacto
do fluido até que elle se reduza ao diametro
zerd, estabelecendo coroas circulares do
fluido que terá um movimento em danos
mais ou meti as perpendiculares ao eixo do

-jacto, deste modo formando circulos
cones de fluido com movimento para fóra.
Outras laminas fixas na superriele das pri-
meios são usadas para o fim de separar e
concentrar o fluido, de modo que os ¡actos_
de fluido se separem.com movimentos para
feira ; entre elites ha urna passagem livre
para o ar que entra continuamente no tubo
do tractor pelas aberturas 18-19 da fig. 12.

As figs. 9. 10 e 11 dão unia idéa desta ire
dileção de fluido exterior. A coreia circular 9,
serve para separar do jacto 1-2 uma corôa
circular de fluido em movimento, e para
desvial-a para fera de uma direcção perpen-
dicular ao eixo do jacto, formando com elle
e angulo mais conveniente. Urna outra sé-
rie de laminas indicadas por 10 na fig. 10,
pelo facto de serem laminas de divisão que
se estendem das primeiras até distancias
ericei/lactas, desviam-e concentram os ,gazes
queimados; de =dou emitiu-os na ferina
de uma série de laminas dispostss symetri-

- cemente em volta do jacto do fluido de onde
cilas vecm, de modo que dias deixem entre
si um espaço livre adequado para a indu-
cção do fluido ambiente.

Nas figs. 10 e 11, as linhas politeadass
marcadas nela lettra o representam os gazes
queimados, e os espaços marcados pela let-
Ira p rep resentam os ,espaços para a pas-
sarem do ar.

Emprega-se o numero necessario de co-
roas circulares 9 pata desviar o fluido, e por
conseguinte, quando o jacto for feito sufricis
en_tementè pequeno, haverá uma lamina de
desvio que termina a série das, laminas de-
flectoras. ruías- 12 -da fig 9, e que é parallela

ao eixo do jacto do fluido de uma lamina
fixa.	 -

O n. 13, fig. 12, representa a abertura
através da qual entra o ar comprimido; esse

:ar, antes de attineer a caiara de combustão
14, é obrigado a passar pelo espaço annular
que circumda inteiramente a caiara de com-
bustão, que é feita principalmente de s'Ub-
stancia refractaria. O n. 16 mostra o ponto,
onde se dá a pulverização do combustivel.

Os gazes qneimadps na camara de corne
bustão 14 passam pora o tubo de expansão
0-2, que coinprehende uma parte contrahida
0-1 e uma parte expandida 1-2, calculada
para dar unia tal expansão, que os gazes da
combustão no fim do bebo de expansão te-
nham uma pressão mais ou menos igual á do
fluido ambiente.
• O fluido em movimento é desviado pelas

',laminas 12 e 9 e ainda por outras, que
não estão illustradas mas que devemos
assumir estarem montadas no conductor
17 das palhetas, e é sub-dividido, como já'
se explicou com relação ás figs. 5 e 12;
em seguida, elle toma a fôrma de outros
tantos jactos ,, no seu circuito para o ex-
terior.

Assim, o ar que entra pela grande aber-
tura 18 ee 19 pode penetrar livremente até
a extremidade de descarga do tubo de
expansão 1 e 2. O fluido (os gazes livres)
em movimento, depois de ter sido divido
em muitos ¡actos finos entrará, juntamente
com o fluido exterior aspirado, peias la-
minas 4 e 5 dispostas na fôrma de coroas
circulares.	 -	 1

As laminas 4 e 5 que servem para des-
viar 'para traz e para receber o imoulso
de reacção dos gazes queimados, do fluido
exterior aspirado e do fluido exterior que,
deve ainda ser aspirado, estarão separa-
das umas das outras por uma distancia
egual á somma das espessuras que o
jacto do - fluido (gazes queimados) deve
possuir nesse ponto, mais a espessura da
corrente do fluido exterior que ainda deve
ser aspirado.

A espessura de cada jacto de fluido, jia
- posição em que elle é desviado p elas lami-

nas 4-5, é proporcional á distancia que deve
ser percorrida pelo referido jacto do fluido
deste ponto até a extremidade da parte pos-
terior do tractor ; por -outro lado, a espes-
sura da corrente do &ido exterior, já aspi-
rads) , e que já attingiu ás referidas lami-
nas 4-5, é proporcional ao comprimento, do
jacto do fluido. A espessura da corrente do
fluido exterior que ainda deve ser aspirado,
depois que a corrente do ffuido misturado
tiver sido desviada pelas palhetas 4-5, é
proporcional á distancia que separa estas

~laminas da extremidade do tractor. -
Como o jacto do fluido deve entrar no

espaço comprehendido -entre as laminas
4 e 5, a posição das laminas 9 e da lamina
terminal 12 é 'facilmente determinada.

Pela descripção precedente, deve-se en-
tender que, quando o fluido tiver sido des.
vido para traz pelas laminas 4 e 5, elle
deve ter ainda energia para aspirar. o fluido
exterior no percurscreque elle deve ainda

,fazer para abandonar o tractor, de'modo que
se obtem um equilibrio de- tal modo, que o
tractor emite um jacto completo de fluido,

•formado pelo fluido exterior e pelos gazes
queimados, com .uma velocidade zero ene
relação ao fluido exterior.

As laminas 4 e 5 serão separadas por ou-
tras laminas que desviam o fluido exterior
que, como já se disse, será aspirado e con-
duzido pelos gazes' queimados durante o
tempo' gasto ao passar das laminas de des-
vio 4 e 5 para d bocal do tubis do tractor. Na
pratica, as referidas laminas que desviam o
fluido pódem ser eliminnas, porém não se
devé esquecer que os ¡actos do fluido (gazes

• qUeimados e ar induzido), mesmo depois da

Serem desviados nelas.laminas 4 e 5ideVellf

-r tio apparelho acima &seriei°, e como se
Intistra nas figs. Ce 6, pôde ser muito mais

econvenierite que o fluido ambiente aspirado
%Mio fluido motor por intermedio da super-
iiiiffe sle atteicto (afim de que elle possa actuar

iminente na propulsão do apparelho),
a sua velocidade contra os deflectores

4_ 0, firmemente fixos na caixa exterior h do
redor, como se mostra nas figs. 12 e 13 que

o diagrammas que illustram tractores
knifequadow para grandes potencias e que
lerão descriptos, mais tarde. i‘

Mie. 7 representa um tractor em que o
,nutdo ambiente (induzido ou 'aspirado para
'dentro da camara de combustão pelos gazes

e :elheimados que são desviados nara traz pelas
opelhetas b) ao entrar no tractor passa entre
.25 palhetas de aspiração c e lhes cominu-

.nica, tanto esforços de-, impelso, como de
reacção ; esses esforços cooperam com o es-
forço de reacção já recebido pelas palhetas
b,- afim de produzir o Movimento do tractor
da direcção da ilexa.

e A fig. 8 clã uma ideia de como os gazes
queimados são emittidos s pela palheta b da
fig. 7, afim de aspirar o fluido ambiente; os
espaços a são formados entre as correntes

'
mesas k em que pôde circular o fluido em-
Mate.

Pin apparelho da especie acima descripta—	 requer a operação simultanea de um com-
' MteSeor, Álsathermico ou quasi isothermico

/e.	 .

.nn=.
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perticiedle-coruMeto ertre o thdde de fedo,
t a:5, caracterizada pelo fasta de que_ .a

cção.e o--fluido i deside aatbieete%
é. aug e rade perpartes fraas' (sem. "'aula
m eeto)..aem de aus, •eetar a i• .dueeào
fluitioexterier augmento do -costado
de MI -erticie . estee o fleido • iuductor e O'
tinido- induzido-;

'1", uma inachina -de- combustf.to lideras,
d.:len:estada pei es reivindie..ações precedeu.
tes. earaeterisana pel es pr..tessces aqui-•des-
cript s para a Rui- divisão do tacto- do félides
apriticado á inclue. ão do fluido ambie ate ;

, uma masailla	 co . tibustão interna do
typo descrinte, caracterisada pe.os pro-
cessos aqtd descriptos para a asoiração do •
fluido anleiesteee- '

9 , uma e•acáitia. de combestáo interna,
como aqui se riSsereveu e de ar-Ordo com
as.fig,Se de. 3.a e ean as fies. 12e 13. dos
desenhos annesose	 - •	 e
- la unia .maceina de combustão interna,'
-coma.aq,ii sé • descreve% carae terLa Ia pela
sua co abieseão c In uma dispasição de

•co eoresso•es •e alimentem a -ca erra de
combustão de tal mode que elles sie te- ti-
lados peros prontásores pe to:, -em movi-

- mento peo movi ne to de avaeço dos nro-
pulseres ou Iract res de-c eibuetão lererita;

1.1,. em u . na	 a -de combe.t.ea les •
terna, a combi latão, de uni co p-eso;' ou

•.ursia eede	 ,co epresserea eat aumIF "ente
ie.Ve3 para ali-time .tar a caiara de combustão_ •
do annarelho,, com • aqui se d•:screvet. do .
2.,:edid0 com as ft's. 14e 15 dos deefilia8
a nexos. .

Rio de Janeiro 25 de ag Se., de leal.—
'Por procuração, Ped.ro Americo Wél net*. •

(2.443)
•	 	 n•••n•n••ffil.
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SOCIEDADE ANO.NYlsite GCSIVasla:Ita
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ACVA`DA Sif T.t At3rDIMKGÉA DEM: 'ODDLIZA.,
DEAUZADA ass '27 DE ADPV.: em -Mese

Aos Vinte e sete dias do tnez	 a'
/le anno de mil - nxweeentos - e • vin'-

ás treze berne. na série á rils.
Alfandega nterriçre raiventa e

dez ae••,ioteiPfás. rei), ~.,`I 0444040

' SM V: mil . seteeentos e s f.sseala ,	 twes
acções, assume a pre-eidenela e Sr. seled
Santiago da -Si VIS. presidente da Coes-
'Paul-lia que' de ai:card , com o	 •
viide e oi I n dois estatutos. e- depois .
veriflear Peio livro. de Tsve gesapa. o

eparecimento- de eurnero legal pai-a fio,. -
eeierta-e a assembIda. • decluea &betes, o

"gDS Get0., convidando pare seeretaries • tes... •
aecionistas Srs. Josd (•;onealvez N.Parne •
de 'Si; veirm -e Aemaide Eueieo Vieira que
acceitaraen.occu pe lide na nesaa •-• 5 .
etivás'-- Ioga reS. iniciados' as trabalhas.
o -Sr-. preli.linV.e (1.52 e1:4T-R cme a Ty•e4.-t5t0
asse:rd-dee confe-re os atino/mios poetas e
moine - n  Dia,,P).- rier• Siris •
tomar conheci:mento dr tretatorio' Tte..
d ireclenti,a -e kedla,s..referontes ao exerci-
cio findo em e. Idn de de7«kintirà .
-de mil • noveceetoe.. e . vinte e- um e -.pe.
:reter do :conselho fiscal.- 'assim corna
-eleger a diee-St eia.. esse O novo cites •
'guano-ire -e o cot/selha Sisaal 4 'setes Stip,.

pna-e C"..kryp ixtp sente Lago., após
:o. Sre preeldiente convida o 'direct.& SÉS
'Ale:sara Ilemique ele •Maltes St presa
ceder a leitura da relatovio. • Pede ea
_palavra o accionista SC. commendinies;
Tosfs .Antonie ia Silva e propõe a 'Jur:
-.poksa desta' teife eas cmviode
teria' et bffTiIino terem. sitio publicados.;
Posta a YIlt9ã ,:••IN.P_.ronosli aPP17~%

ttliaittRátriv•3
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ser separados uns doa outros -por -correete3 ' Vestis fórma, unatebo ligado á parte 'de-
do fluido exterior que deve ser induzid.o;. dor do embolo deediametro maior e deli-
por conseguir:te, mesmo 'eliminando-se as sanclo-seem uma geia tubelar cenve ie . te.-

, latni. as 3 e supprimi-doese o ceeducto espe- nieete dielesta na parte iaferier do cyli,.dro,
Ciai dalluldo.exterior, ê indispeneavet dei. 'tomará o disresaitivop e r meia da quer o• at
xar -um eseaso sufneie frisem-Sm • de que o sob comnressã'o- «O cylindro • maior será hm-
fluido exterior deixe. um • espaço sufeciente p dido de se escapar, ao , nesmo tempo per-
entre os ¡actos adia:e tes do fluido. Na mittind a ligaçã.o da haste que actua °sem.
metade superior da fig. 12, indicam-se a /a- tolos. Si Id - nese-nade dar um •rati ais
mina 3 e as lamistas.4-5,.e.na metade infe- alto de compressão .. haverá unsoutso cedia.
rior sóm e te as laminas 4-5, deixando mtn, droeum outreembelo de -menor .diemetro
espaço livre para o fie	 isldo. exterior; entretanto, na parte su:dor do segunde .eyli. dro. A
a ultima landia .3 é indiseensavel, 'poi que; : fireral5 representa a- uniãO•de-eieeados cy•
de outro modo, no haveria um espa.ra s 'Ci. Diedros . acima deserintos-; todos movidos
ciente pa:a o 'Slide execro- se-- abei	 mrada pelo esmo, veio te tor. •	 - -
p das efluentes misturadas de fluido que .6 Comquanto ia sua mal r . parte. esta esne-
desviado para. traz peas.lamieas 4-5. 1-ode- eificaeile se- refira,á apelação• da inibem:ao
se emoreerar quaesgeter destes systemas ai- como p.-onulsor ou tractor, deve-se e aeore.
teruatiV le. •	 liender q•ie _o Urinei io de coaversão da

As immeas 4-5' que servem para- -dewier , enereia tbsenica de' uns fleido sole ore- são
os a..tos do l fisido, devem ter uma fõena em ene ssia cluetiea e a utiIienção d.eetieulti-
tal, que os jactos dos gaz.:5 queima los, que me. enereia, po^ meio do apnarelao descrinte
são circtenclados'pelo eleido exteri- r qre te o pode sere unregado para outros- filis-indus-
unia vel cidade trteuo•r, não batam sob e as- tria,e-s e mei 4, onde se emergem asoisação
referidas laminas, sendo pelo contrarliedes- e compressão. ,

.' 1/radas sem ceoque.	 .	 'Es• revra;ie	 reivindicatros como noldos e
A de.. 13 mestra um tractor baseedo so- caracteres constiertiVos da preserteinveneão

bre o mesmo principio de indecção' do fleido o seettiete :
eeterior pelos gases ceieimados, que co ' yes-	 ls, uma meei-dna . de. co nbestão ;eterna;
teram a sua ceerela /itere:iça tra..sformavel que s iste-seeeseae co marwelser,-trador,
em euereia cin	 s	 gnetiza . porém, neste -ciso, eiTgdOr ou no nereeser, carme:ele:sada -,elo
ge,Mleente,N o fl ido exterior que. impe:e faeto de não ter pa rtes' ~reis e ovio.-Seds
o tractor com unuesio ço ,de impulso e Ta. fato de ser b tseade slre. e CG cicio da.

um fluido sei) pressSo e n entergia eiretiseve-
da rtilização • desta ultima energia pisa a
prol:a/são -;

2 , unia machina ee combustão Interna,
qee Ode ser usade como propulsor olt
tractor, corno se • estaSSesent na reivi, d:-
ea çao • 1 : -caracterizada sele - Seda de tine a
orou dsão é effeeteade reto, . effs;to; de Se.
diusteSe sobre , 71 fluido etribie te ott eere-
teser, nenseeldos peai- velccithide de tua
tinido motor, em remia:ela -do que 6'2 prodez

são einittidos pela parte. pesteeler da tra- minta depressdrea rrirraçan ou vacu() eternal
ctor através da abertura 2J .e21. ', - ,	 •	 tio ladre turra- o qudi se riesean mosime -td,

Entre os ¡actos do fluido deve iraVer . miá e ame reacç 3 o o • remereseão no . ledo..passageaulivre para o iledeto exterior que- orino-te,. ambas p endas' da • sinotitazeae
e 1.a. no irastor cont nuamente'pelo espaço ,meete o movimente de avaitris;.
formado entre R3 latilinas4-s-5, aien de que	 3. , - una eac tina de card) istão Interna,
elle seja! .dúido para o exted I- de ta-_ que pol'e • ser usain • sane) perro tlau. ou tra-
ctor pela abertera .20-21 por mero dos-ia- dee; co ri e se eseesseeeei na Teiviliencão
ctos do fl*iáo. .	 •	 . •	 '	 .• •• '•,- 1. caracterisasta -nelet -facto de que a nem se

Q Éluido eáterior que entra no tractor ' pis- são 'é - effeet 'mis 'peie- • rea 'ção, prol 'ida
1os.espsços formaaos -e are as l'a.iiikas 4 pelaereducção narcial ementar da 'veracidade
—5 bate coei impeles .de aeçâo e -reação de um Redito motor soloce superl' I cin de cies-
sobre a% lamina 4-5, commusicando ims . use , firme rie te •11)(Re ao anoarePto ; • essa
.pulso adtractor. 	 • .	 .	 • redicsão parcial et total da Ve'ocictede tem

A' lauda& ou as landatts.3 setenta :parares- 'Mear " aae-s ou dersols treeo -fluido meter
aficar 06,1iLildos (gazes q ei ;talos e fluido tiver sid 3 usado para prodezirenn . elle,ito de
exterior) antes de dsixar o tractor. 	 . inducção ou aspiração sobre o fluido ambf-

1 , As no. 14 e 15 'represeuram, em scher ente ; -
Ma. -um , cem:ressoe ;pesa -daus ,eu mais • .4 , trina machina de .conitiussão 'interna,
graus de cano:cisão que oadeeservie para- que p -de ser usado como propulsor ou -tia-
alimentar os tractores destiliadose a substi- eto • , como se estabeecete na reiviedierão
tuir motores com mil.-temi de cerca de .1 neracPeri ct . do pelo 4a-to-de que a o 'ai/M-
I.000 /h .p. comum peso de. :menos de 150 São- é obtida pelos &leitoa- •cct nbineffos de •
kers, -amando unturaintenee qualquer sub- ird eeçãesob -e um ,fluido ambie Re, pr du-
stancle adequadaetal coma aeque se elipse- ridos - pe'rt vetecidatie de um fleido motor
ga para os melImeess motores de aviação-e- estabe'eeendott lea depressão, •aspiração . ou
com o mesmo gráo de leveaa. -Cada DM ti-es 5..vae:u:, ferelai gobee. ' o• ktdos• pa ,.a o qual
cylindsos da co npressor co medeie.° ar erra • sedege-a o movimento -e• nela reação ma-

-duas plisses poe meie de cylindros.ra embo• . duzida pela redneção,rarcial ou totalda ve-
los de dous diametr ..s diffeeetes. Q. cylitse eseessade de :fluilto ambiente qáe- adua se.we
dro e o embolo de diametro. mai er, do tYP0 ., sttnercieS de . desvio : dente n.ette :fixas -ao
-de acção : dupla, •servem para Comprimir o ar .aranarel lto; a reduz:Ao par dal ou dotal 'da
seté a pri,neira crhase -de- co•  npreesão. 'Este 'vetoeklade ()mo-1'e antes' ou denoid. que-o
embola 'de dl/metro maior -está dispo tio ' 'fluid do motertiver sido .. usado ..para 'tira-
Sob mm embolo de- memord.anetro que tra- dazir um 'effeits -de -indneção - ou :aspiração-
bolha etwuni cyli dro de alta.pressão.. - ' .seueS.0 as rido ambiente;	 - ' . •-	 •

Em- uma farina de zompressor,, o arpar-- . :5 ,' uma inaeldea- de csenbustão Interna,
Ciai neetecomprieddo nas ..partes supector e agimo se estaae;eceu . 'nas TeiviadicaçSe4 de
Inferior-do cylindro.de diainetro maior f(1, ;1.14, caraterizadalasfcto . 'de:guesa in-
1, 1„1, fig.*14).serd conduiido para. um te- editeção denuido_araWieete - 'd effeetvadaptor
Servatodc .• de. onde -elle:passaaá . par a di	 -udi. .ma auperficie de attrity • :,	 ,	 -

Do mesmo modo que o tractor já desçri.
pto, este tractor -queima una misterà ga-
zose: comprimida p a cansara de co Meterão
14; depois di;tO,̀ •os gakes queimados se
expandem no tubo 0-1-2,, transfor,. , a• do a
esereist tiecenfica e u ferça viva. Em ,seguida,
unia serie de ia eines ou entras peças lisas -
separas do fluido um certo nieneeo de fa-
ctos, commusicam-lbes unia di ecção rasa
fóra. relativameete ao eixo do jactod
de de modo • fors.ando coees .de. Stido que

acção se bre as lamines 4-5. ,	conversá° 'cOm Méta ria ener lá feermi e...e. de

tra do cylindro 2, que- co nplefara a .- S'Otilee	uma Manh
;

a 'de coralmetão- Interna,
.,Nuk19, do ar #.t4 prosão recitterida.-	 como se esigetieeen nas reivindicações dõ
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BALANÇO QUAL PROCEDIDO gra 31 DE MARÇO DE 1922 -

Demonstrativo da conta de lucros e perdas
-

Saldo credor, proveniente da transfgencla qt -te do mesmo -.se fez da
- cfpr JII.CÇÃO 	 .

-	 Deduza-se: -	 - .	 • 
Selados:	 -
: Para fecho deita conta 	 •	 62:0525400
Honorarios da directoria:	 _

Ic:cm, idem 	 •	 36:0005000 .
Despezas geraes:
• Idem; idem	 . '

. 76:8895620
Juros e descontos:

Idem 	 •	 • .. 	 	 • 53:2125350
•Mat iria prima:' 

	
_	 ,

• Saldo devedor 	  1.256:0575110
. Existentes 	 •	 • -	 385:484100
-	 '

. Lucro liquido 	
• Distribuição:	 ,
A Alberto David Pereira Braga:-
• 15 /, como incorporador e director 	
A Darke David Bhering de Olivsira Manos: .
• 7 1/2-1. COdio incorporador 	
A Heitor-Pareira da Cunha:

-	 idem como director 	
Dividendos:	 -

Reservados neste balanço á razão de 54$ por acção

	

,ou seja na totalidade das 1.750 acç.Zes 	
A imposto de dividendos:

Pelo raie se tem de pagar, fnclusive o saldo devedor
• do exercido passado 	

-A gratificações:
--Para a que destinamos ao nosso gerente ou seLa

10 °/, 	

Resumo
Capital 	

•Caução da directoria
Acções caucionadas 	
Moveis e uteesilios 	 	 - 4.570O00•
Machines e apparelbos 	 	 130:0w$0,)0•
Caixa 	 e	 140300,•

Deposite na Recebedoria 	 . 	 	 .•	 601 astXli
Cedias correntes 	  	  " 128:001~1
.Alberio Daid Pereira Praga 	 i 	
Datke David Bhering de Oliveira Maltes  •	 • ‘ "à • A, 	

Heitor Pereira da Cunha 	 ,.., 	
.Dividendoa 	 	 	 ,....

• Imposto de dividendos 	 	 , 	
.Gratiiicaçaes 	 „
Meteria puna 	 	 ,-- 385:48351W

	Contas a pagar	  .	 ar	 ,
...;,'	 o „	 -

	

-	 --
S. E ou O. Rio de janei ro:31 de março de

.
 1922.—Os' direetores: Alberto Davi

. Pereira Braga.-11	 -	 (251)Pei eira da Cauàa. _. ,,_

I .268 :725$38i

7

870:5711010 1.098:725$380

it77: &TO ;45"X"

25:5005000.

12750$090

12:7505000

94:504000

, 7:5005000

• 17:0005000	 l70:0)$00(

Activo	 Passivo
350:003$00(

20:000$00(
2

• 

0:000$000

107 .041550(
50 45•-i)t

; 12.75 $ x.4
12.75 MOI
94 50 1001
• 6: 793$70(

-1/:004001

22:466$9`(

668.802}100	 668:802$1ix

st.

• Drosegniiillo-bh" trabalhos é convidado
o membro do tionseino fiscal Sr. Lutai
lio Teixeira de Souza a ler o respectivo
parecer concebido nos seguintes termos:
eirse aecarde com o determinado em nos-
sos . estatutos, g conselho fiscal da So-
oiedade_ Amimem Companhia Vieiras
Mattos. tendo examinado o balanço e
0Orit5s -"do ansto"Sle mil novecentos e , vinte
e um, verificou a sua .exattidão sendo
lissint de . parecer que sejam as referidas
fontes approvanae. •
-Toda -a eseripturada está em boa

Ordem, demonstrando com individuação
't clareza as operações 'realizadas.	 •

Rio de Janeiro, vinte e sete de Marco
de Inir rieVeceiatas e vintee doas. —

•&LM • P. de Souza. — Adialme editara()
lia Costa Araujo. Henrique da Costa
ferreira,.
• Finda -a teitura o Sr. presidente de-

clara que está em discussão o relatorio
da administração, - contas • e balance,
'acompanhados do parecer . do cotteelno
fiscal. Não havendo , quem peça a paia-
:vre 'são submeitidos á votação e unani-
•temnte approvados, sem reserva, an•s-
tendo-se de votar a directoria e o coa-
e17

" O Sr. -Oresidente . declara que está ter-
'13	 fiscal.

ada a primeira parte dos tPahaillos
e Vae iniciara segunda...

Tentki-se de proèeder a eleição • da
nova' directoria, conselho fiscal e seus
amoplentes. o Sr. ores:dente c envida os

—'Srsaecionistas a munirem-se de cedu-
las,. pelo que suspende a bOssaó , por,

*elmo minutos.
Reaberta a sessão proeedé-Se á vota-

çeft sendo reeo,h idas dez cechilas por
"cuja apuração se verifica serem reelei-
tos por unanimidade de votos os seguin-
tes Srs. para director -preslciente: o er.
Jose Santiago da Silva; para director

sgerefire o Sr, severo Henrique de Mattoà
Wieira; para membros effectivos .do con-
selho fiscal, os Srs. Eulalio Teixeira de
SmizaA aaalme Ecinarde essslosfa Aries a
e 'Henrique da Costa Ferreira e para

esuplentes os Srs. Manoel Ribeiro
xeiea . das Neves, Or. Aaeleste vianne

..seastello -e Dr. Jásé -Joaquim Vieira
'Filho. • • 	 •	 --

O Sr. presidente em . vista do reside.
•lado proclama eleitos os mesmos sentia-
res os .quaes são immediatamente em-

•-possados nos respectivos caraos.•
iNada mais f , avendo a reaseeso Rr. rire-

sidente suspende a sessão para se lavrai
a presente acta e, reaberta em _se-
guida, é esta lida, approvada e assigna-
da por_ todos. os presentes.

• Rio •do Janeiro, 27 de abril de 1922. —
José Santiago da Silva. — José Gon..

-galves Duarte da Silveira. — Arnaldo
;Eurieo Vieira.. — Alvaro Henrique
Muitos Vieira. — Eulalio T. de Souza.,

Adjatme Eduardo da Costa Aravd.Ão..'
Dr. JosE! Joaquim Vieira Pilho. •- José
A. Silva.	 Oscar Gustavo Vieira.
Carlos Alberto Vieira.	

2. 5

•
EMPP.EZA COMMERCIO E INDUSTRIA

-	 •
'PARECER DO CoNgLIIC .FISCAL

OS 'abaixo . assienados, membros do
aonSelhe fiscal da Empresa Commercio
e Industrie, tendo examinsdo o . . balanço

: e contas do perlado Social encerrado em
• 01 de março proximo findo e verificada
'estar tudo em perfeita ordem, opinam
pela approvacão de todos os actos e
contas até' essa data. . -

• Rio de Janeiro, 2 de.abril de 1922.--
Amando da Costa Pereira. — Luiz H.
de Matos Junior.	 Bernardino Na.
Jatado. •	 • -	 -

ACTA.. DA ASSEMBLÉA OBRA EXTRAoRiCINA.
RIA, DA EMPREXA COMMERCIO Es remas-
TRIA

, Aos trese dias do mez de janeiro do
anuo de mil novecentos e vinte e deus,

:ne escriptorio desta empresa, á rua do
Ouvidor ri. 121, á urna hora da tarde,
presentes -co senhores aceienistas

-numero legal, assume a presitlencia o
-senhor' Alberto 'David • Pereira Braga e
•cenvasia pkra secretaries os Senhores
Alberto Pereira Braga Filho-e Bernar-

•dino Machado, que acceitara e tensain.
lugar á mesa. E' lida e approvada
acta da Sessão anterior. Em seguidà o

-.senhor presidente, de • accôrdo com a

,earivocação feita . cara esta occas'ilo, fez
proceder á eleição para directores no
periodo , a terminar em . trese de janeiro
de mil novecentos e vinte e oito; sendo

, reeleitos - os aetuaes, senhores Alberto
• David Pereira Braga e Heitor Xavier
',dá Cunha. 0-R ((U RSS por isso continuam
00 desempenho da missão que lhes fot

'confiada. Nada mais -carenas, e f • ltor•

encerrada a sessão e lavrada 'esta acta
'que assIsiiam OS UCCiOn.s...s
— Alberto David Pereira Braga.	 H,
Pereira da Cunha. — David & CompS
Por procuração. Arthur Blad.	 Po:
-procuração. Jotip de Almeirkia Casaes —
-Alberto Pereira Braga Filho	 Ber.
nardina Machado. — José- Cernueira

Armando da Costa-Pereira.
ACT,P, DA ASSF.MBLÉA GERAL ExTRA0RDINA,

• itiA, DA EMPREzA oolvimnacie	 INDCS,
Ir RIRIA •

Aos onze . dias do mez de" março ai
armo de mil novecentos e vinte e dotu
presentes os senlieres aecienistas,

_ uma hora da tarde "no escriptorlo destA
enip -aze, á rua do Ouvtdor n. 121. en
virtdde ila convocais :aia feita no dia oiti

'deste mez, conforme se vá no
Official desse dia, o senhor Alberto Da

• vid • Paseile Braga - 'assume a presidenci
= convida para secratarlos os senhore

•Alberto Pereira Braga-Filho - Bonn
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aino Machado. E• lida e approvada
.9,cra da sessão . anterior. Em .seguida o

‘-aentor presidente faz lar o relatorio da
Islirectoria sobre os motivos que alteram
g estatutos não só na parte relativa mi

'capital como, tambem nas que dizem
''respeito aos honorarios dos directores e

distribuição dos lucros liquides da em-
,reza, 'sendo tudo approys.do pelos ac.
»eionistas presentes em numero legal,
exigido por lei, inclusive o projecto dos

abovos estatutos sociaes. que foi lido pelo
Mu primeiro secretario.-- Não havendo

_quem tomasse a palavra foi suspensa a
Sessão afim de ser feita a subscripção
rara o augmento de capital -projectado
e serem praticados os actos para tal fira
iseoessarios, devendo a directoria ulti-
hal-os como manda a lei, deles pres-

*tando "conta em assembléa proxima-
.mente convocada, para se declarar assim
definitivamente constituido o novo caiai-.
:ta/. De ordem do senhor presidente la-
,Vrou-se esta acta que o mesmo assigna
com os demais accionistas presentes. --a
Alberto David Pereira Braga. Pe-

mreira da Cunha. - David & Comp. -
Por procaraçãat, Arfava Blad. - Por

• proeuração, João de Almeida Casaes.
Alberto Pereira Braga Filho. - Bernc&-
dino Machado. - Armanck da' Costa Pe-
4•eira. , José Cergueira.-

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

fllnis. Sr. neclonistas - Na (Man-
'dada de membros do conselho fiscal
desta empresa, eleitos em asserribléa' de
29 de março do anuo passado, estamos
de pleno acatado com o alisamento de ca-
pital lembrado pela directoria e con-
soante o relatorio com exposição de mo-
tivos que a mesma anresentará na- as-;
Iseinbléa geral extraordinaria convocada
para o adia 11 deste mez.

Rio de Janeiro, 8 de março ale 1922:
Armando da Costa Pereira.	 Luiz

3.f. de Mattos Junior. - Bernardino Ma-
chado.	 (2.751), •

:
DO CAPTAI,

P :árts 6,0 0 capital-social ficá elevado
L1'700t000$ (setearlintos contos de réis))
givididos em fres mil a quinhentas

nações nominativas do valor de duzen-
tos mil réis cada uma.
, Art. 7.° A acção é indivisivel; não
reconhecendo a empraza mais de um
proprietario para- cada uma.

Art. 8. 0 A propriedade da -acção. "se
estabelece péla inscripção no livro de
registro, não sendo- permittido, porém,
operar-se a transferencia sem •autoriza-
ção prévia- da directoria para -oh fins
do art. 26. •

Art. 9•0 O capital será realizado Inte-
gralmente no acto da subscripção das
acções.	 •	 .
, Art. 10. No caso de augmento de
•pita], os accionistas inscriptos no li-
vro da . registro terão preferencia á

'distribuição proporcional das noyas
acções.	 .

§ 1.° Para tal fim serão convidados
por annuncio em jornaes de grande
circulação desta . cidade, marcando-se-
lhes um prazo para que declarem. por,
escripto, se acceitam a parte que Ines
caberá na respectiva emissão. 	 -

§ 2.° Entender-se-ha que renunciou
a preferencia o accionista lua não fi-
zer a declaração no prazo fixados

Arta 11. A empresa poderá -contrahin
emprestimos de qualquer natureza,
mesmo por obrigações ao portador (de-,
'bentures), pela patrimonio social garan-
tidos.

DA ADMINISTRAÇÃO •

• Art. 12, A empraza - será adniinistra-
cla por dous directores, eleitos em esa
crutinio secreta pela assembléa geral.

§ 4. 0 A- nomeação só . poderá recahir
cm accionistas da empraza.

§ 2.° Cada director receberá corno
-honorarios *a- quantia - de vinte e quatro
contos -de • réis em prestações •ensacs
de um conto de réis cada uma. •

Art. 13; O rns.ndato da .directoria será
de seis annos, -parlando,'porém, ser in-
definidamente TenoVadd."

Art. -14. No casa aia vaga por ausee'-
cia_ ou renuncia de um' dos directoras,
sem accôrdo- psavio com outro direi:bisa
e director presente desIgrará um-subi
tuto .provisorio, que 'exercerá as funa
ecoes de dires.ar ate que a assemb'ea
geral, em sua peasseira reunika deliras-
re sobre ' a eanvemencia do preensai-
mento do carga.

Art. 15. Cada um dos directores eaaa-
cionará como responsabilidade de,
gestão eincoenta acr3es da amarem).

Art. 16. A directoria tem mandttaa
plend para os ae:ss da gestão relativas
ao"Objectd e fins da"empreza, podendo
nomear agentes. banqueiros e quaesqtrea
outros auxiliaras.

Paragrapho uniu). O mandato esten-
de-se a actos da compra, venda. aliena-
ção, transacção, renuncia, hypotheca e
Penhor, provendo em tudo quanto fôr 3
bem da empresa. ,

": -----D6 CONSELHO FISCAL'
 •	 •	 •	 •	 •	 •	 -	 •	 ••
Art. 17. O conselho fiscal será com-

posto de fres membros tres . •supplen-
tas,- eleitos arn escrutinio secreto pela
assembléa geral.

r	 .poderá	 ,
dividuos que nãs • selam accionistas. 	 .

§ 2.° O conselho fisacl. servirá sem re-
tribuição alguma e 'terá as attribuições
tme lhe sãci conferidas Pela lei ..	 •_	 -

	

DA: A S:S. EMDLÉA CERAL	 . • ._
Art. 48; A aaaembléa *arai será cone

ttituida pelos accionistas_ e . as suas-, de-
liberações tomadas de aècôrdo com as-
tes estatutos r.-rão obrigatorias.

, Paragrapho mico. Os accionistas nu-
untes só podsrão ser representados por;

•drutro accionista devidamenta rtabilitaaa
com poderes especiaes. -
a Art. 19. -A convocação da asseanblé

• brdinaria o extraordinaria será feita
'pela directoala, por annuncios em jar-.
naes, com a antecedencia de quinze
dias, declarando-se nos " annuncios o dia
'e o objecto da convocação.

§ 1.0 Este praza poderá her reduzida
'11 ,fres dias, quandars malograda a pri-
meira reunião, for preciso convoéar se-
gunda ou terceira.	 r

§ 2.° Nenhum assumptb estranho ao
da convocação poderá ser objecto de des
liberaaão.-
, Art. 20,. As transferencias de acçõea
ficarão_ suspensas quinzedias antes da
marcado para a reurnao . da assernblaa
geral.
. Art. 21. Para validade das delibera..
ções da assemaléa geral extraordinaraa.
é indIspensavel que ela se componha de
accionistas representando, pelo menos:
metade do cais:VA social, salvo aduelas
actos pra OS raiam a lei estabelece delis
terços. ,
• Paragrapbo unico. No caso de não se
re'unir o numero .de accionistas regra-
sentando o. ca p ital indicado, observar:-
se-ha o -disposlo na lei r. 434, de 4 de
julho de 1891

Art. 22. As reumõea da • assam
geral são presididas por um clos Krs •
atores.
. Paragrapho unia-o. O presilente • ena-
viciará dous •sastetarios para constitair
a mesa.
- .Art. 23. A assernbléa geral orciaisras,

.reunir-se-ha _uma vez ror anno -e fera
por objecto a prestação de coutas da di-
rectoria o castas • assumptos da cansa-.
cação.

Art., 24, As deliberações da assambiéa •
geral serão tomadas' per maioria de ç'./.
tos dos _presentes

Paragrapha untara Cada acção •reores
aentará uru vats).

DOS atrasos araanos
Art. 5. Os lucros liquidos apnrashas

em cada balanço s Prãç; assim distraia:-
dos: 15 % repartidarnante pelos Amai,-
dores da ampros.a. "era- David 1).`1.-
ra . Braga e Daria! Phering de Olivaass -
Mattos em remunerarão aos services'
prestados 119. firrnaç5 f, da, eroprez) e
20 % repartidamante pelos dons dire-
ctores. A directoria poderá. 	 seu cri-
tarjo, levar annualmente á conta de ai-
aros suspensos até 15 at, dos Itiaros ata .
quidos e bem assim distribuir ata i0 ea,
ao geren t e da fabrica e ata 5 % ans nu-•
aliares a titulo de gratificação. O rir-
tante • será distribuida aos accionistas.

nisa ssiça'as G!...RAES
Art. 26. Os accinnistss subscriptores

do capital social e os casionarlos ~a-
tuara- das acções em que o mesmo é di.-
vid ido obrigam-se, por todo o tempo da .. •
duração da empresa. a manter a por-
ceniagara estab!ru.i.cia no- art.. 25, coran
remuneração a ai fundaanrea por servi-
ços prestados- na a-imisção da ernarezn,
obrigando., bem a não dispor de
suas neçoes àcm préam audiencia á lia.
roctoria, que terá a preferencia paria a,
Ruin isição... rias mesmaa pelo valsa!, da,
cotação da , praça ou nfferta dartiCular.
'As porcentagens aos fundadores da eista
preza ficam distribuidas pela fórma sias
tabelecida -fio arta 25--ans. Seus tundra-ia-
tes Alberto David Pereira Braga -e Das- .

,ke Bhering' de ,,Oliveira . Mattos em vir-
tude da cessão a alies feita par David

•Comp, da parto que , liscava ao aenlaaat
•

Estatutos da Empresa Commercio
e Industria

DA' ORGANIZAÇÃO
-,- 'Art. 1.° Para. os fins coasignadoses
'testes estatutos, é organizada a sacie- -
dado enonyma Ernpreza Cornmercio o

- Inchistaia.
Art. 2.° A eenprezu rege-Se Por estes

bstatutos, approvades em- 13 de janeiro
de -1910. SucceasIvamente alterados pe-

•)Ias assembléas keraes de 1 .4 de abri/ do
mesmo armo,. de 24 de 'julho de 1916,
g de junho de 1919 q. subsidiariamente,
Pela legislação em vigor sobre as socie-
dades anonyrnas. Alterados tarnhem em

de março do anuo passado. •
• Art. 3.° A séde e fôro juridico
ampreza é a cidade ao Rio de Janeiro. .
c Art. 4.° O prazo para a sua duração
Ia o de vinte e 'fres annos, -contados da
Cata da sna instalação. 	 - •	 -

Art.-5.° O objecto da empresa é' o da
bxpioraçaão de industrias¡ e commercia
em cru todo o Brasil, cem praça-
aencia para os • • seguintes :- productos
elffmicos em gerale lixa para ferro e e
piadeira.
• -Paragraphd tinico. As industrias in-
dieadas ou as escolhidas posteriarmen-
aa poderão ser, simultaneamente explõ-
aadas'ou como conveniente fór a juizo
Ca directoria.



do a tratar, o Sr. Presidente, após tet
agradecido o comparecimento dos Srs.
acionistas presentes, encerrou a sessão
ás 10% horas:

Eu, secretario da mesa, mandei lavrar.
a -presente apta que assigno com os de-
Mais membros,da Mesa e acionistas.

Rio de Janeiro, 31 de março de 21922,
M. Lotar. — E. Grandmasson.

G. Coatalert.	 L. de Pauta Mechado.
Bnnque de Paris des Pays Bas. —

Banque. Franeaise Italienne. — Jeanne
Brigole. — J. M. Puchett. — A. Bri-

-- G. Lartte.	 F'. Briffault. --s
Araujo Franco. — P. Cherenq.	 Jau-

ottiber & Cie. — Ac. Pottehon. 	 M.
— J. M. Watleau. — L.,

Praneois. —Anselmo Maciel &
Augusta Carnier.	 D'Orey & Cie. --4
Georges Thyss. 	 .(2.747)-

COMPANYT IA FABRICA DE VIDROS E
CRYSTAES DO BRASIL

RtLATORTO A SER AMESENTAT) O ' AOS- snS.1.
AceroNts'itks EM ARSPA [AL É A GEDAI. 011-.
DINATil A A REALIZAR-SE ii. 4 DE ALUOr Da 1922. •
Srs. arcionistas	 Cumps

terminação do art. 25 dos estatutos
desta Crepanhia e de actordo com a lei
das sociedades anonymas, • vimos sob-
metfer á vossa apreciação o no sso ba-
lanço, contas e parecer do conSenro fis-
cal relativos a0 anno de 1921.

esforços.
Cencluindo, informamos aos Srs. ãe".'

.cioniStes que, conforme efoi préviamentel
amua-selado,. encontram-se tt "is os li-
vros de nossa escripturr .jio e iespecti.

•- •_' s 'documentos para nue:quer exame]
á sua disposielrto. ficando 'esta directoriW
prompla a prestar qualqner esclareci
mento necessario ao vosso julgamento.,
• Rio de Janeieo. 29 de aeril de 1922.1

Director-presidc.d c, Dr. fosO Ltti$.
Caraleanti ce Menciona.	 1.3•
gerente, João Esbérard.

Persistindo . ainda neáte anno ta dita.;
'euldades que já no •anuo anterior eal
haviam feito sentir, , isto muito contriw
buiu para que nãO feSsern lisongeiroã
cá resultados de, toda a uossk actIvin
dada.	 •

. A. grande baixa cambial muito Mi+
torreu para o encarecimento do comn
bustivel e muitas das materias primai
que importamos, aggravado isto com ai
despezas, com a reforma de fornos, es,
todos estes Contratempos e os •comprts.
missos . por este motivo assumidos, nãO1
nos permittem distribuição este anu/
de qualquer dividendo em vista do pre.
juizo demonstrado no presente balançai

Todas estas difficuldades financeirago
esperamos vel-as. melhoradas no novet
armo com o augmento de nossas vendam
que já se faz sentir pelos negocies AI
mais animados e para cujo bem resul-
tado não pouparemos todos os nossol

DE 1921
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DALANÇO GERAI, nNCURRADO EM. ál DE DEZEMBRO
Activo

Edificios e terrenos 	
Terre io do eiies 	
Machines, moldes e-fóreos,
Moveis e senoventes 	
Aceõ s cauciona das 	
Embarcações 	
Dego,itos 	
CaiXa 	
Contas correntes 	
Mann:actura 	
Leras a receber. . 	

DEMWSTRA.Ç) DA CONTA el.:2CR3S. E P3RDAS•

• • Debito

ç- Rio de Janeir-31, •• de dezembro de 1921.— i'veslIente, Dr. Luiz José Cavalcanti

que	
Ji•

k011911 tudo na melhor ordem 'C' exadt,i
serdo. de parece'r qu , sejam ap,4,

provadas todas essas cOntas.•
Rio de Janeiro. 28 de abril . .de .1922d-

Thoinoz Cavalcanti de Gus

	

Charles , Cognat .:,'	 s‘çduartio	 .
tisot.	 •:..	 %.(24~1

Menpaça.— Contado-1-, .4bIllo Ferraz.
PARECER no cortsruto Pi SC 'n

Srs. 'acionistas — Os el.:eixo aásigna-
dos. membros do conselho fiscal da Com-
panhia Fabrica de Vidros á Cryt.- taes
'Brasil, tendo examinado os livros e coa-

apresentados ,pela directoria; reta=
iv tio anuo de 1924 Vem declarar -vos

Wt,
•

Capitd  • •
Fu..do de re-erva 	
Fundo de garantia 	
Cav^ão da dircctoria 	
Reserva nera accidentes no tratalho 	
0'..r:grseões á pagar  -
Lucros stispen.os 	
Cottls-eereent•s

Pcssilo

De múmia:Ora 	
De rendi,Utistb--	
A de rezas geraes 	

- A juroe e de...contos 	
DeltáriostseutAis N --prajuizo levado a debito do saldo

• • Oxistent.e.,em 4.ticres•susee.ns3s. 	

_ •
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Julio R. Ranitz, que cedera a estes, Utt.
do todos 'estes actos approviwos peta
assemblea geral de 24 de juro de 19t3.

Rio ao Janeiro, 11 de março de 1922.
Alberto Daria Peretra Braga.

Pereira da Cunha. — . Por procuração,
- A.rthur Blad. ,--- Por procuraçãO.
Al:reitta Casas. — Bernardino Mtchado-

. -- Alberto Peretra Brava Filho. —
mande. def Costa Pereira..	 José Ce'-
queira.	 (2.*131.)-‘

SOCIEDADE ANONYMA LYCE'E FRAN,
ÇAIS•

ACTA	 ASSEMBIAA GERAL ORDINÁRIA •

11# i‘os trinta ó um dias dó mez de - mar-
co do mino de mil novecentos e vinte e
deus, ás nove - horas. na sacie .da Socie-
d_de •Anonyma tgLycée Francais>, á rua
do Cattete n. 351, reuniram-se os acio-
nistas abaixo assignadoS, representandô
mais de metade do capital Subscripta;
Aberta a sessão pelo Sr. E. Grandmas-,
sou, presidente do conselho de adminis-
tração, foram pelo Mesmo senhor lidas,

convocaçOes feitas por meio da im-
prensa e de conformidade com •'os Esta-.
tntos.	 • •

Veraicando em seguida, pelo livro de
prose:iça, haver quorum 'para que a as-
s, inbh.s. geral orclinaria se realizasse le-
galmente, o Sr. E.Grandmasson, depois • de
consultar á assembléa, passa a: presiden-
eia da mesma ao Sr. Gustavo Coatalem
que se faz secretariar pelo Sr.Maurice Lo-
tar. Lida e approvada a acta da assem-
bléa geral. ordiraria realizada em 2 de
ebril de 1921, Procedeu-se á leitura do
relatorio do conselho de aciministração-
e do pareeer do conselho fiscal: Postos
x_mlios em discussão e não ' havendo
quem- quizesse fazer uso da palavra so-
bre . os , mesmos, o Sr.-presidente annun-

- eia que se . vae . procatler á votação; Ve-
rifier-h°. farta dos votos, tanto -.o leia-,
torto do conselho de administarção .eet.
mo o parecer do conselho fiscal, -aeham-4
'se. - approvados pôr unanimidade. ;Levan-
ta-se então o, Sr. A. Brigole; director-
gerente do Lycée -; em • rapidas •, palavras
S. S. faz o historias do que foi o uni-
mo armo lectivo - e dos resultados .elcan-'
çadoS pelos alumnos do Lycée. nà Colle-
gio Pedro II • - •— • 88% ie aourevacões
Ext.( mato - do • Cattete e 100% de - rppre-
yações no Interpelo da Caves. Terniina
o orador ceegratula-do-se COAI á SiCie*
dada Anonyma «Lycée Françaie» ,.por

• iss." que ao cabo de seis amos 'de esror-
ss continuos e 'persistentes, es - resulta-

. 4 os colhid es attestain a excellencia dos
reethoeos adoptados no ensird' d'.'s di-
versas. cadeiras.
. Terd • finda-ló • o prrze	 tres antro:
'n•erria «LyCée Françaiseito Sr'. peesiden-
lho de administração' da Sreiedede- A
numa tzLicée. Frençais» o Sr: Presidete
te annurcia que se vacs rreceder á nova'

• eleição	 :saia- igual perioc".• .de
Pedindo a pelavra o Sr. Marc-1 Cairaux,
propõe que . ,seia , reconduzido o .,,,acjti,a/
conselho de adrnini- tração. -Posta a Vo".,,
tos, foi a prepo.sta, approva.da,per ace14,,,k
mação ficando • por i: :Ó a direet~.
cemposta dos „Srs. E, ..GraaqSb.ii;.•
prosá cl en f e : • 0:ei)r0s, , Lar e, :Seerelertó''
Georges Ths, fliesoureiro.
do-se &UI seguida á -eleição para .o.

.selhe-t. fiscal ,eeso/ (proposta -do Sr..Ge,k.(P,;
ges Larue, foearki- ,elei tos por', aeclat...aetlx
os Sr§. G iistav e.X, eát al Pin; 'Jean • Mar i
Pucheu e Marcel Caillaux para" rreni;;.
'brose eff-etivôs e - Antonio • Augli,So.
Araujo - . Fratio, Paul. Alp..ebe e Pierre
Barrene par' reerrbrds:
• ;Não havendo mais' euem . quizesse. fa-
zet • wo- da palavra e pada mais 1-l avou-, -
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:ANCA FRANCESE E 1TALIANAK
Per l'America dei Saci

--
SOCIEDADE ANONYMA

CaPtal : Frs. 50.000.000
Falido de Reserva Frs. 31.000.000

,	 --
SEDE CENTRAL PARIS

" BUENOS-AIRES, ROSARIO DE SANTA Fk,
VALPARAISO, S. PAULO, RIO DE JANEIRO,

SANTOS, CURITYBA, PORTO ALEGRE,
RECIFE, RIO GRANDE

Araraquara, Barreias, Botucatil, Caxias,
Espirito Santo do Pinhal, Jahú,

ISlocóca, Paranaguá, Ponta -
Grossa, Ribeirão Preto, São
• Carlos, São José do Rio

Pardo
_—

CIRCULAR N. 39

5.ko PAULO,
RIO DE JANEIRO, Abril de 1922.

MAMO Mato (õ 1:7,22	 8567,,

n

Presados Senhores,'	 •
Temos a honra de levar ao cada.,eitniento de VV. SS. que abrimos

tina nova Agencia do nosso Esta',elecimento na cidade de :
B .BEbOURO ( ESTADO DE S. PAULO)

Para a sua Ferencia nomeamos :
O Sr. EUGENIO LINARDI actualmente Gerente da Agencia de

Barrets, pela qual continuará assignar, , na qualidade de Gerente.
' O Sr. MIGUEL DE ROSIS, na qualidade de Sub-Gerente.
. O Sr. GIUSEPPE FONCOLI, na qualidade de Procurador.

Aproveitamos o ensejo para informar a VV. SS. que todos os
actos que responsabilisam o nosso Estabelecimento, para serem validos,
devem trazer duas assignatutas com a restricção que dous Procuradores
não podem assignar conjunctamente e que para essa nova Agencia,
como para as .demais, fixamos como limite maximo de emissão de
cheques, saques e outros documentos, a quantia de

Rs. 10:000$000 (Dez conto's dé réis) sobre o Brasil ;
Fres. 5.000 (Cinco mil francos) ou o seu equivalente sobre o

Estrangeiro.
Communicamos, outrosim, a VV. SS. que as pessoas autorizadas

a assignar por .todas as Succursaes e Agencias, assim coam:os
Senhnres

ilttSEPPE BALLIANO e	 .

D:. GIUSEPPE PICCHI autorizados a assignar como Sub-Geren'tes
da nossa Agencia de Barretos, têm tambem a mesma faculdade para a
-nova Agencia de Bebedouro.

Suoscreveino-nos,com elevada estima e consideração
de VV. SS. Amos. e Obros.

BANCA FRANCESE E ITALIANA PER
L'AM MICA DEL Suo

O Conselho de Administração

departamento municipal, sem distinção de
côr o .• ou-!nças, Sexos, desde. qiie. satisfaçam
as ex'g : ¡cias dos presentes estatutos:

Conipor-se-ha de numero illimitado de as.
!iodados.

A associação será administrada por uma
directoria composta de : presidente, vice . -
presidente, 1° e 2 thesoureiros, 1° e 2° se-
cretarios, 1° e 2' procuradores e por uma
commissão fiscal de ires membros, todos
eleitos por uma assembléa geral para tal fira
convocada que administrará 'durante um,

A associação prestará aos seus associados,
quando enfermos e impossibilitados de tra-
balhar, a beneficencia de 60$ até o 6 0 mez,
de 40$ do 7° até o 12° MCZ e dahl por deante

• -de 30$ até que o associado se restabeleça.
Concorrer com 300$ para funeral e luto da

familia do associado, quando este não tenha
familia,.será pela associação paga a quantia
despendida com o seu enterramento até o

• maxitno 'de 150$ a pessoa que prove legal-
mente tel-o feito.

• A associação despenderá a titulo de ern-
prestimo a quantia de 100$, pagos de urna só
vez, a todo associado que requeira' para o
enterramento de pessoa de sua familia.ou
que viva sob sua respansabilidade devendo
ser pago com o agio de 10 0/Q e em - presta-
çoes mensaes de 10$000.

Fica a directoria autorizada a crear a caixa
de auxilios medicos e pharmaceuticos para
as inflijas dos associados.
•Os associados terão direito aos auxilios

acima, sómente depois de seis mezes de
exercicio social e achsndo-se quites com os
cofres sociaes.

Não poderão fa
-
zer parte da associação os

individuos processados por crime infamante, -
os que estejam doentes, os maiores de 50
annos e os menores de 18, sendo que no
caso de duvida será o candidato submettido
a exame.medico.

A inscripção de socio será de 10$ assim
discriminados: joie 5$, diplbma 3$ e mensa-
lidade 2$000.

Os soclos não respondem.subsidiariamen-
te pelas.obrigações contrahidas pela directo-

- ria em nome da associação.
A sua duração é por tempo indetermi-

nado.
A associação só -poct e .:1 sdr dissolvida por

uma assemblea espe ,sial que reuna mais de
• 3/4 de socios quites' C.21 peno goso dos di-

reitos nociaes e que seja por falta de meios
•financeiros.

Dissolvida a associação e liquidado o seu
activo e passivo, o saldo será partilhado
entre os socios, na proporção das contribui-
ções que tiverem realisado.

Os presentes estatutos só poderão ser re-
formados, por proposta da directoria, por
proposta de 2/3 de socios quites; a proposta
será assignada pelos proponentes e della
devem constar os pontos a ser reformad-s,
sómente depois de tres annos de execução
dos presentes estatutos.	 .
• Revogam-se as disposições em contrario.

Directoria eleita e empossada em 22 de
•dezembro de 1921:

Presidente, Euclydes Thaumaturgo da
Cunha.

Vice-presidente, Adolpho Ferreira Mar-
ques de Abreu. f

1° secretario, Antonio Cezar Soares. '•
2' secretario, Amaro da Silva maior.
1°' thesoureiro, Fidelis Tavares de AI.

ineidthesourciro, Adalberto d20	 e Mag_alMes,

	

1° procurador, 'Paulo Amaral da Costa. 	 '
2° procurador, 'ovino Manoel .da

• Conselho fiScaf:
• Dedre Advinda;A da Silva, Carlos Mendes

••5 'Rio de larmir r), 3.de. :halo	 4922,
- e. jp.. a. q., t:im: Peixoto d. a Silv. : . V. iei.rc a.. . '(2.:745)

•

(2-7,6)

SO-CIEDADES CIVIS
Obra do A.ssisteucia aos Por.

tuguezes Dos'Impara,clos do
'Rio do Janeiro

(EXTRACTO' DOS ESTATUTOS)

A Obra de Assistencia aos Portuguezes
Desamparados do Rio deirtueiro, com séde,
giesta capital, tem por fim prestar assisten-
eia moral.e material aos seus associados, e
respectivas familias e a outros portupezes
doentes, invalidos ou que se achem impos-
sibilitados de prover sua Subsistencia no

E' administrada e reoresentada por unia
directoria, composta de presidente, vice-
forcsidente. 1° e 2° secretaries, 1° e 2' the- .

• ridul*C1CO3 e I' e 2' procuradores.
tjs estattitossão são reformaveis no to-

á administração.
Os sodas não respondem subsidiaria.'

itlçnte peies -obrigações seciaes,

No caso de dissolução da sociedade, de
accõrdo com o que preceitua o art. 8' dos
estatutos, o patrimonio social reverterá para
repatriamento de portuguezes indigentes,
porptermedio do Consulado Geral de Por-
tugal do Rio de Janeiro, ao qual, para esse
fim_, será entregue.

Rio d e Janeiro, 2 de maio de 1922.
'	 (2 751'

Associação Den.eilcente doo
JEnipt .eg,-ados do Departa-
mento Miinicipal de Assis.
tencia Publica

•
EXTRACTO DOS ESTATUTOS APPROVADOS EM

ASSEMBLÉA GERAL REALIZADA EM 26 DE
MARÇO DE 1922

Seus fins	 '•
•

A AsSociação I3enefieente dos Empregados
do Departamento Municipal de Assistencla
Publica,: fundada em . 24 --de -maio de 1921,
com sede na cidade do Rio de Janeiro,' cont.
por-se-ha de lodos os : empregados deste
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Maio do 1922--

ÃNNUNCIOS
«A. Tribunal>

(Sociedade -anonymn)
ASSEÁIBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidamos aos Sr. accionistas para se
reunirem em asseinaléa geral extraardinaria
na séde da Sociedade, á Avenida Ri5 Branco
u. 147, 10 andar. no dia 10 do corrente ás 14
horas, afim de tratar de varios assmnptos
de Matasse social, e bem assim da reno-
vação da directoria.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1922.—A di-
rectoria.	 (2.757)

A.' Praça,
Joarina Alma Falque, declara que: em 31

de março oroxiMo passado, adquiro do
pharmaceutico jovino José dos Saraos, a sua
pharmacia, denominada Acre, á rua do Ana:.
n. 38, som todo o seu activo, passivo e"
-contracto do predio, a qual girará nesta
praça, sob a raeão commercial de J. A. Fala
que. Quem se julgar credor apresente ai
suas contas no prazo de tres dias que sendo
legaes serão pagas.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1922. —
.Joarina A1inc alque. Jovino José dos
Santos.

Reconheço as firmas Narina Alma Falque,
jovino Jose d-os Santos.
• Rio de Janeiro.- 2 maio de 1922. Em testes
muniso da verdade (estava o signal aubli:o).
—Djalma da Fonseca Hernzas. 	 (2.748)

113an.co Constructor do l3ras14
(Nova sociedade anonyma) -

Convida-se os Srs. accionistas deste banco
a virem raceber na séde, á rua da • Assem-
triéa d. 40 (s brado) ,do dia 6 do corrente
em dèante

'
 das 12 ás 15 horas, Q XXI. divi-

dendo, relativo ao 2° semestre de 1921, á
razão de 6 Qa, ou sejam 6$ por acção.

Rio de Janeiro, 2 de mala de 1922. — A
directoria.	 -	 4-0	 (2.768) (•
	 .1nnn•n••••••~^..."....

Companlila de viação o Te-
eidos lking;;Esense

JUROS DE DEUSIITURES

No escriptario desta companhia, á rua
Conselheiro Saraiva n. 25, loja, pagar-se-
hão do dia 9 ao dia 12 do corrente, das 13
ás 15 iro:as, e depois desses dias ás quintas-
feira, as mesmas horas, os juros vencidos
em 30 de abril proximo passado, a razão de
7$ mor debenture.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1922. — 4
directoria.	 (2.754)

	"...~11~1~1115

lwaallencia de José Silva. 44G

O syndico naMeado por . Ma Dr. juiz
da 3 k Vara Civel, avisa aos credores e iates
ressados que se acha a sua disposição-, no
escriptorio da seu advogado, á rua do Ro.
saio n. 116, sobrado, das 14-ás 16 horas "e
que às publicaçaea de fallencia serão feitos
neste jornal,

Rio, 2 de maio de 1922. — Por procuração
do syndico Francisco Basols Lhech, Renato
Segadas Viaruza, advogado:	 (2.760)

ASSEMELÚA GERAL ORDINÁRIA'

- São convidados 03 Srs. accionistas a se
retallera á uma hora da tarde de 15 de

. Maio proximo vindouro', no escriptorio desta
•Empraza á rua do Ouvidor n. 121, afim sie
tomarem conhecimento dos actos e contas

'da directoria- aferentes "ao periodo social
findo em 31 de março passado, e em seguida
eleger-se conselho fiscal e aupplentes que
terão de servir to pz.,riodo a terminar em 31
de marco do anuo vindouro.

Rio da Janeiro, 28 de abril de 1922. — A
directoria.	 (2. 751)

Empreza Commercio e. In.
dustria

ASSEmSLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem ás ires horas da ta ale de 15 de
maio proximo, no escriptorio d'esta Empra-
za á rua do Ouvidor u..121, ailin de tomarem
conhecimento dos actos praticados pela di-
rectoria no sentido de-ultimar os trabalhos
do auamento de capital auctorisado pela as-

- sembléa de 11 de marco passado. . •
Rio de Janeiro,28 do abril de 1922. — A

directoria. (2.751)
'	 ---

COMPANHIA DE SEGUROS MARITNOS
- E TERRESTRES eINDEMNIZADORA*

1SSEM1SLP.A GERAL oRDINASIA

. (Terceira convocação)
arao se tendo realizado,- por falta de

numero, a reunião convocaria para baia,
convidam-se novamente os Sr.. accionis-
tas • a se reunirem em assembléa -geral
ordinaria, na séde desf a Companhia,
rua da Quitanda n. 126, ás -14 Noras do
dia 4 de maio proximo, para canheeerem
do relatnria • da directoria 'dativo ao
exeraleio de • 1021, parece » do coa,elha
fiscal- e• exarne - das respecta as contas.

Proceder-se-ira na mesma oce.adão á
• aleição de . 'urn director, dás marra .ms do

conselho fiscal e seus eupplentes, cujas
mandatos 'terminaram.

. Rio de Janeiro, 17 de 'abril de i°2. —
.A directoria..	 (2;461)

-
Companhia Pabrica

dros o Crystaes do, Bra,sil
São convidados os Srs. accionistas para

se reunirem em assembléa geral "ordinaela
no dia 4 de maio proximo futuro, ás 4 horas
da tarde, na séde desta companhia á nraia
de S. Christovão n. 143, afim de tomarem
conhecimento do relatorio, balanço, e con-
tas do anno social findo .em 31 de dezembro
de 1921, com o parecer do consalho fiscal,
e elegerem, o que deve substituir o actual,
cujo mandato:finda.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1922. —
A-directoria.	 '	 (2.495) (•

/1pailklaia de --Tecidos de(-)!, Linho de Sapopemba,
JUROS ITE DEBENTVRES

_Rua Visconde de Inhauma n. 36, sobrado
São convidados os Srs. deb-mturistas dests

companhia a receberem das 13 ás 15 horas,
-.mos dias '8 a 12 de maio proximo futuro e
desta data em deante, ás quintas-feiras,
os :juros de seus titulas, 'Co:respondentes
ao' semestre a ver2er em 30 de abril de
1922:'

Rio de janeiro; 28 de abril de 1922.-
O presidente, Anton(o Fernando des Santos.

(2.072)

Sociedade ...,11.nortymn. de
Sognrom 4r-tirania.

De aceardo cem o n. 1, do act. 137 n
, decreto n. 434, de 4 de julho de 1891 coifa
vidamos os Srs. accionistas a reuairem-se"
na séde social á rua do Rosario n. 60 ás 15-
horas de 12 do corrente, afim- de 'tomarem
conhecimento de unia proposta para modi-
ficação' de alguns artigos dos estatutos e.
eleição de novos directores.

Rio de Janeiro, e2 de Inalo de 1922.
A. Germano da Silva.—Lopo de Albuquerqz4
Diniz Junior, directores. -	 (2.767) (•

Corupanhia de Cordoaria, •
Cellulose

ASSEMBLÉA GERAL ORDJNARIA
_

. São convidados os Srs. accianistas a Sei
reunirem em assembléa geral ordinaria,
escriptorio da coMpanhia, á avenida RIO
Branco n. 35 A, 10 andar, no dia 18 de mala
proximo vindouro, ás treze horas, afim de
tornarem conhecimento e deliberarem sobre.
o relatorio e contas da direct ‘ria referentes
ao anno de 1921, com parecer do conselho;
fiscal, e bem assim elegerem os membro
do conselho fiscal para o exercido de 1922a

Estão á disposição dos Srs. accionistas,
no escriotorio da companhia, os climumentoS
de que trata o art. 147 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Ficam desde ia até o dia da assembléaí
Inclusive, sustoensas -as transferencias
acções nominativas e as ao portador devea
rão ser depositadas na caixa da companhia,
até Ires dias antas da reunião. da assembléaa
para que 'possam ser representadas nesta.'

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1922.
A directoria.	 • (2.406) C%

,Falleacia de Pinheiro .1.44 Ca,
rid.ade

AVISO

Agostinho M. Travassos, syndico da fal1ett4
cia de Pinheiro & Caridade, que "corre pelca
juizo da 2' Vara Civel, declara .que esta diaa
riamente, das 13 ás 14 horas, no estaffelecaí
mento dos fallidos á disposição dos credcla
res, que deverão fazer as su as declaraçõe
de credito, na farina do art. 82 da lei n. 2.024,
até o dia 4 de maio ,e comparecer á reunia(*)
dos credores no dia 12 de maio, no edificio dta
Forum.

Rio de Janeiro,- 29 de abril dc 1922.
(2.696)

Sociedade ent Commuauilitn;
por- A.caes «A. Noite».

São convidados 03 Srs. accionistas para
urna assernbléa geral a realizar-se no dia 4
de maio, as 14 horas, no larga da Carioca
n. 14, sobeaao, para to aare.n conhecimento,
da execução do mandado conferido á com-
missão iiquidante.

Rio de Janeira, 28 de abril de 1922. a- LIN!
Solidonio Leite. — Dr. losé de Castro Nunet..
— De. layme Pombo Bricio Filho. — Irinett,
Marinho.

144vancisco 4rael1 .8c. Comp.
Do dia 4 de maio em deante paga-se na.

rua da Carioca n. 55, das 13 ás 15 horas, a
tsegunda prestação desta concordata. (2.704

• mpreza Clommereio e In-
dustria

REGULAMENTO DA SAUDD
• PUBLICA

Acha-se exposto á venda, na Thesourarlit
da Imprensa Nacional, o hov o regulamentoi.::
Decreto n:-15.003, de t3 de setembro
1921.	 a e

Preço do exemplar — 35000.


